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RESUMO 

 

Desenvolvo este trabalho de tese de doutorado, a princípio, com a certeza de 
tentar acalmar minhas inquietações quanto à realidade amazônica, cujas 
experiências denotam de um pessimismo cruel. Mas sem me esquecer dos 
lugares por onde fui, das florestas, das beiras e dos rios, e das “conversas” que 
tive com pescadores que mostraram uma Amazônia possível, diferente dessa 
que me inquieta. Talvez, essa inquietação venha após ter lido o relatório da 
Operação Amazônia (1966), porque vi as suas recomendações seguindo 
planos, projetos e programas. O que pode representar uma possível integração 
operacional do processo político territorial na Amazônia. Então, nessa análise, 
busco construir argumentos teóricos que podem, também, dar conta de 
responder aos objetivos, às hipóteses e às questões de rumo acerca dos 
efeitos da antecipação temporal. Relacionado as tentativas de antever e 
suprimir, já nos mapas, direitos e territórios por instalação de UHE na 
Amazônia e a transferência de responsabilidade do Estado às empresas. Para 
tanto, investigo situações relativas aos pescadores de Apuí (AM) e Colniza 
(MT), na confluência do rio Aripuanã, onde o Estado planeja construir sete 
hidroelétricas. Além das leituras, recorro às publicações do PNCSA e 
referências teóricas que formaram a base dos conceitos que uso. Tudo isso, 
inspirado nas viagens de trabalho de campo que ampliou meu conhecimento 
acerca da Amazônia dos pescadores. A construção da tese possibilitou a 
elaboração de conceitos inspirados em autores valiosos, cujas colaborações 
evidencio e correlaciono a uma discussão que depõe em favor dos pescadores, 
destacando o uso, a prática e autonomia, o que proponho discutir como a 
política do modo de vida, que contrapõe às ações do Estado e do capital. 
Entretanto, contrários a essa política, constato a partir das análises de campo, 
os efeitos da antecipação temporal, analisados como obstrução, compressão e 
relação, gerados a partir dos anúncios, pelo Estado, do relatório final de 
estudos dos inventários hídricos e da sua aprovação. Estes efeitos alimentam o 
espaço interdisciplinar do capital, cujas relações atribuo às virtualidades 
políticas (agentes políticos) que qualificam as virtualidades do território 
(recursos naturais), via elaboração de dispositivos (leis, portarias e decretos) 
que asseguram os megaprojetos e o território como norma política. A 
Amazônia, ainda, passa por uma política de “dobrar”, segundo seu “CH”, de 
enganar a realidade dos pescadores. Porém, o processo de flexibilização dos 
direitos e territórios amplia-se na medida em que o escaleno situacional afasta, 
apropria e acomoda as relações políticas e sociais dos povos e comunidades 
tradicionais ao território das hidroelétricas. 
 
Palavras-chave: Território. Antecipação temporal. Pescadores. Hidroelétricas. 
Dispositivos. Virtualidades. Capitalismo politico. Escaleno situacional. Processo 
politico territorial. 
 

 

 

 

 



    
 

ABSTRACT 

 

I initially developed this doctoral thesis attempting to calm down my own 
concerns in reference to the Amazonian reality, as my experiences convey a 
cruel pessimism. However, this is not to say I have forgotten the places I visited: 
forests, riversides and rivers, also the “conversations” that I had with fishermen, 
who showed me an Amazon that was possible, very different from the one that 
worries me. Maybe such concern began after I read the Amazon Operation 
(1966) report, because I saw its recommendations according to plans, projects 
and programs. This could possibly represent an operational integration of the 
territorial political process in the Amazon region. Therefore, in this analysis I aim 
to construct theoretical arguments, which may also respond to the objectives, 
hypothesis and issues related to the effects of temporal anticipation. 
Interconnecting the attempts to foresee and suppress the current 
circumstances, the maps presented show rights and territories according to the 
installation of Hydroelectric Power Plants (UHE) in the Amazon region and the 
transfer of responsibility for such projects from the State to corporations. For 
this purpose, I investigate the situations related to the fisherman of Apuí, 
Amazonas and Colniza, Mato Grosso at the confluence of the Aripuanã River, 
where the State plans to construct seven hydroelectric plants. Beside the 
readings, I draw from PNCSA publications and theoretical references, which 
form the bases for the concepts I use. All of this was inspired by the excursions 
during the fieldwork, which amplified my knowledge regarding the Amazon of 
the fishermen. The construction of this thesis made it possible to elaborate 
concepts inspired by valuable authors whose collaboration I make evident and 
correlate to a discussion that argues in favor of the fishermen, pointing out their 
modes of use, practice and autonomy, which I propose to discuss as the politics 
of a way of life that contrast State and capital actions. Nonetheless, contrary to 
such politics, I confirm through analyses of the field, the effects of temporal 
anticipation, examined as obstruction, compression and relation, generated 
from the announcements, the State, also the final studies report of the water 
inventories and its approval. These effects feed the interdisciplinary space of 
capital, whose relations I attribute to political virtualities (political agents) that 
qualify the virtualities of the territory (natural resources), via elaboration of 
devices (laws, ordinances and decrees) that ensure megaprojects and the 
territory as political norm. According to Mr. Chico, the Amazon is still subject to 
the politics of “bending”, that is, of being misleading about the reality of the 
fishermen. However, the flexibilization process of rights and territories is 
amplified to the extent that the situational scalene removes, appropriates and 
accommodates the political and social relations of traditional peoples and 
communities as part of the territory of the hydroelectric plants.  
 

Keywords: Territory. Temporal Anticipation. Fishermen. Hydroelectric Power 

Plants. Devices. Virtualities. Political Capitalism. Situational Scalene. Territorial 

Political Process.  

 

 



    
 

RESUMEN 

 
Desarrollo este trabajo de tesis doctoral, al principio, con la certeza de tratar de 
calmar mis inquietudes sobre la realidad amazónica, cuyas experiencias 
muestran un pesimismo cruel. Pero sin olvidar los lugares donde fui, los 
bosques forestales, las orillas de los ríos, y las "conversaciones" que tuve con 
los pescadores que mostraron una posible Amazonia, diferente de esta que me 
inquieta. Quizás, estas preocupaciones surgen después de haber leído el 
informe sobre la Operación Amazonía (1966), porque vi sus recomendaciones 
siguiendo planeamientos, proyectos y programas. Lo que puede representar 
una posible integración operativa del proceso político territorial en la Amazonía. 
Entonces, en este análisis, he buscado construir argumentos teóricos que 
también puedan responder a los objetivos, hipótesis y cuestiones, por 
supuesto, sobre los efectos de la anticipación temporal.Relacionado con los 
intentos de prever y suprimir, ya en los mapas, derechos y territorios mediante 
la instalación de usinas hidroeléctricas  en la Amazonía y la transferencia de 
responsabilidad del Estado a las empresas. Con este fin, investigo situaciones 
relacionadas con los pescadores en Apuí (AM) y Colniza (MT), en la 
confluencia del río Aripuanã, donde el Estado planea construir siete plantas 
hidroeléctricas. Además de las lecturas, utilizo las publicaciones del PNCSA y 
referencias teóricas que formaron la base de los conceptos que utilizo. Todo 
esto, inspirado por los viajes de trabajo de campo que ampliaron mi 
conocimiento sobre la Amazonía de los pescadores. La construcción de la tesis 
permitió la elaboración de conceptos inspirados en valiosos autores, cuyas 
colaboraciones he planteado y correlacionado con una discusión que testifica a 
favor de los pescadores, destacando el uso, la práctica y la autonomía, que 
propongo discutir como la política de un modo de vida, que se opone a las 
acciones del Estado y el capital. Sin embargo, contrario a esta política, veo en 
los análisis de campo, los efectos de la anticipación temporal, analizados como 
obstrucción, compresión y relación, generados a partir de los anuncios, por 
parte del Estado, del informe final de estudios sobre inventarios de agua y su 
aprobación. Estos efectos alimentan el espacio interdisciplinario del capital, 
cuyas relaciones atribuyo a las virtualidades políticas (agentes políticos) que 
califican las virtualidades del territorio (recursos naturales), mediante la 
elaboración de dispositivos (leyes, reglamentos y decretos) que aseguran 
megaproyectos y el territorio como norma política. La Amazonía, aún, sigue 
una política de "duplicación", según su "CH", de engañar la realidad de los 
pescadores. Sin embargo, el proceso de flexibilización de derechos y territorios 
se expande en la medida en que el escaleno situacional elimina, se apropia y 
acomoda las relaciones políticas y sociales de los pueblos y comunidades 
tradicionales al territorio de las hidroeléctricas. 
 
Palabras clave: Territorio. Anticipación temporal. Pescadores. Hidroeléctricas. 
Dispositivos. Virtualidades El capitalismo político. Escaleno situacional. 
Proceso político territorial. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Sou filho de um pescador aposentado e de uma mulher ribeirinha que 

administrava seringal na juventude e costurou em mim os caminhos que segui. 

Algo como um ribeirinho entre a mata e o rio observando a cidade. Nasci em 

Itapiranga (AM), fui criado em Itacoatiara (AM), vivi em São Luís (MA) e Porto 

Velho (RO), mas me aventurei na Manaus dos efeitos que se antecipam ao 

território. A Manaus de muitas Amazônias. Se, de repente, você buscar ler 

minhas reflexões, não imagina que pude ir às curvas, estradas, capoeiras, seja 

nos pequenos versos da mata e da beira do rio, na Amazônia. Essa 

experiência que agora devolvo a vocês, olhares que inspirei poeiras e vi perder 

na estrada, as certezas para buscar a dinâmica que se entranhou na roupa 

suada do trabalho de campo.  Não termina aqui, pois agora que se iniciam as 

tramas teóricas das dinâmicas dos pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT) 

tecidas frente às planejadas UHE no rio Aripuanã. 

O pensamento, agora, vai e vem ao lembrar quando saí numa viagem, 

em julho de 2016, de trem e ônibus, ida e volta, por quase 25 dias, de São Luís 

(MA) para participar da seleção de doutorado no Programa de Pós-Graduação 

em Geografia, da Universidade Federal de Rondônia (PPGG-UNIR), em Porto 

Velho. Mas, antes desse evento estive na USP e na UFF com a pretensão de 

participar da seleção de doutorado por aquelas plagas. No entanto, foi de lá 

que olhei pra Amazônia com o desejo de refletir mais profundamente, com os 

conhecimentos já adquiridos nas experiências vividas no Projeto Nova 

Cartografia Social da Amazônia (PNCSA-UEA/UFAM). Pensar daqui para fora, 

ser o protagonista da reflexão enquanto observador da Amazônia.  

Para tanto, recordo da graduação em Geografia (2008-2012) na 

Universidade do Estado do Amazonas e agora no doutorado. Contudo, o 

Mestrado na Universidade Estadual do Maranhão (UEMA/2015), em 

Cartografia Social e Política da Amazônia (PPGCSPA), fez-me compreender 

um pouco mais a Amazônia que buscaria analisar no doutorado. 

A viagem de São Luís a Porto Velho foi inquietante por presenciar 

realidades ainda não experimentadas. Este momento foi minha entrada no 

trabalho de campo e na seleção de doutorado. Após, como numa breve 

peregrinação, iniciei minha jornada acadêmica no PPGG-UNIR, em agosto de 
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2016. Dias antes, havia conversado com meu companheiro de viagem e lembro 

que disse: “segue o rio que você conhece dos mapas e da vida”. Na verdade, 

estava subindo o velho rio Madeira, ia encontrar Mad Maria e as suas 

aspirações barradas por Jirau e Santo Antônio. 

Então, na aula inaugural, foi registrada a primeira turma de doutorado 

em Geografia na Amazônia, a qual colocava seu marco na história das ciências 

na Amazônia brasileira e na Pan-Amazônia. Os dias foram longos como os 

corredores e rampas do prédio de Geografia, além dos dias no Laboratório de 

Gestão do Território (LAGET), espaço de trocas de experiências e encontros 

que juntaram muitas Amazônias, no tempo de uns saindo e de outros 

chegando. Nossas conversas e orientações é a geografia como presente, o 

norte e o rumo do Grupo de Pesquisa Gestão do Território em Geografia 

Agrária na Amazônia (GTGA). 

A trajetória nesse universo do PPGG envolveu várias disciplinas. 

Parcerias adentraram pelas madrugadas em leituras e reflexões regadas com 

aulas no dia seguinte. A aula embaixo da mangueira evidenciava a 

epistemologia da geografia, daria forma ao trabalho de campo para 

experimentar as particularidades e compreender a sua totalidade. Ambições 

que transcenderam aos eventos, seja o XVI Encontro de Geógrafos da América 

Latina (EGAL-Bolívia, 2017), o XII Encontro Nacional da ANPEGE (UFRGS-

2017), ou o VIII Simpósio Internacional de Geografia Agrária (SINGA-2017), e 

as 34ª Semana de Geografia e Encontro de Pós-Graduação em Geografia 

(PPGG-2016-2017). Nesse fim, houve publicações que seguir por orientação, 

além das buscas teóricas que as realidades empíricas me inquietavam. 

Contudo, as experiências com estágios acadêmicos levaram-me às 

feiras livres de Porto Velho com a equipe do Laget. Desfrutei dos olhares dos 

discentes ao experimentar o espaço geográfico como “o primeiro contato entre 

dois mundos”. A sala de aula das teorias e o material das realidades empíricas. 

Entre outras idas e vindas, observar o Campus entre o cemitério, o lixão e a 

UHE de Santo Antônio, acredito, acentuou minhas inquietações por tais 

realidades. A Geografia se mantém por relações que são possíveis de contar e 

tocar, realidades que se movimentam. 

Tal movimento me levou como um itinerante à Amazônia, pela 

Transamazônica, de Humaitá (AM) a Apuí (AM), depois de ter saído de Porto 
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Velho (RO). Mas, antes saía de Porto Velho pela BR-364 e rodovias estaduais, 

também, por Ariquemes (RO) a Machadinho D’Oeste (RO), para chegar à 

Colniza (MT), na BR-174. Esses foram os caminhos entre estradas, rios e 

florestas que busquei na construção da tese, que contribuíram para um debate 

cada vez mais complexo em pesquisar e aprender com quem lê e com quem 

fala além dos que ouvem sobre a Amazônia.  

Então, acredito que o caminho que percorri não esteja traduzido 

completamente em capítulos, mas irei apresentar o que a mata e da beira do 

rio, atrelados às estradas ainda têm a confirmar e a ocultar. Por isso, revelar 

este caminho para encontrar os pescadores, transformou a inquietação de 

antes em outra inquietação, ou seja, o sentido de saber que não bastava refletir 

sobre o que antecipa as relações sociais e políticas na Amazônia. Era preciso 

conhecer as aparências e observar o céu carregado, e afirmar que irá chover 

em breve! Mas, precisar a certeza igual a dos pescadores que conhecem os 

meandros e não atingem nenhuma pedra no “fundo” do rio pode agora estar 

carregado de incertezas na Amazônia.  

Agora não sabem mais o que vão encontrar, senão outra realidade. Por 

entender que a região amazônica tem sua própria dinâmica, permeada pelas 

relações políticas do território, reflexão pessimista que ora se transforma num 

espaço interdisciplinar, cujas ações o capitalismo segregam.  

Esse sentido inquieto conduziu-me nos caminhos desses rios, embora 

tenha experimentado desde cedo percorrê-los. Somente com o tempo pude 

experimentá-los e navegá-los. Sobre esse sentimento, os lugares amazônicos 

se formaram em minhas ideias como algo instigante além da bio e da 

sociodiversidade. Haja vista, sou oriundo de um desses lugares, da mata e da 

beira do rio, do Cucuiari (Itapiranga-AM), localidade onde nasci, mas somente 

agora, nesses últimos 12 anos, aproximei-me de alguma mínima compreensão 

de Amazônia. 

Assim, segui pelos rios, estradas e experiências compartilhadas para 

chegar a esse momento que compreende uma introdução e quatro capítulos. 

De tal modo, elaborei a Introdução para expor a Geografia como presente, na 

Amazônia. O norte e o rumo, para revelar os conceitos e a área da pesquisa, 

de uma realidade desigual e pessimista. Rios em que navegam as canoas dos 

pescadores de Apuí e Colniza, frente a megaprojetos hidroelétricos. Os 
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projetos que produzem lados e ângulos desiguais inevitavelmente sociais, 

econômicos e políticos a agentes sociais. Porque os caminhos percorridos para 

alcançar os objetivos que desvendaram as hipóteses foram árduos e com as 

questões de rumo foi possível chegar, mas não sem os procedimentos 

metodológicos para “espiar” as contradições, para não dar ouvidos, não tomar 

atalhos e nem tomar decisões precipitadamente. 

Por seguinte, no Capítulo I, abordo reflexões teóricas, desafios iniciais 

sobre o Estado e o processo político territorial na Amazônia, planos, projetos e 

programas. A transição do território desde a Operação Amazônia (1966), como 

política do Estado para integrar a Amazônia. Tal perspectiva busca implantar 

hidroelétricas na Amazônia e aproveitar racionalmente a sua potencialidade 

hídrica, primeiros indícios que já atuam no território dos pescadores de Apuí e 

Colniza.  

No Capítulo II, trato as premissas de campo, das idas e vindas com os 

pescadores. Aqui, argumento os conceitos usados e os efeitos do viés da 

implantação de UHE como parâmetro político do Estado na Amazônia. Então, 

nessa sequência de análise, considero como evidência o uso, a prática e a 

autonomia dos pescadores, o que chamo de política do modo de vida. Além 

dos vieses aos seus territórios de pesca, a compressão dos territórios sai dos 

mapas do Estado em que não constam e impõem uma relação a qual se 

adaptam, cuja ação prioriza o território para exploração dos recursos naturais. 

No Capítulo III, analiso a transição dos territórios na Amazônia. Uma vez 

que as UHE constituem territórios de visão pessimista aos pescadores. A 

transição significa estratégia a longo prazo, na qual as experiências do PNCSA 

contrapõem à intervenção do Estado, uma espécie de cartografia do capital, 

como elemento que desafia as relações sociais e políticas na Amazônia. 

Portanto, evidencio que a flexibilização dos direitos e territórios é a pauta das 

ações do Estado na Amazônia. 

Numa perspectiva sem ser de encerramento, no Capítulo IV, a análise 

projeta um debate acerca das ações do capital e das relações políticas e a 

prática política do Estado. Sobretudo, é neste momento da Amazônia cuja 

conjuntura cerca as autonomias. Por fim, como num rito de passagem, da 

Amazônia dos pescadores à Amazônia das UHE, tende a materializar-se a 

integração operacional do processo político territorial na Amazônia. 
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INTRODUÇÃO 

 

Revelando os conceitos e a área da pesquisa. 
 
Os conceitos 
 

A intenção, neste princípio, permite-me agregar informações para revelar 

os conceitos e a área da pesquisa, da Amazônia e suas contradições, Estado, 

empresas e os pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT), relativas à instalação 

de Usinas Hidroelétricas (UHE). O contraponto em questão, oposição à 

instalação das UHE na Amazônia, reitera a transição do processo político 

territorial, em movimento, em trânsito, que tem por base projetos, programas e 

planos sucessivos. Pois, dá conta dos efeitos da antecipação temporal, uma 

ação do Estado a partir do anúncio do relatório final das UHE, antecipadas, que 

projetam a Amazônia Legal1. Revelam, também, em certo ponto, as 

inquietações e dificuldades, dos lugares por quais percorri, seja estrada, rio, 

cachoeira ou corredeira. 

Contudo, o movimento dessa ação do Estado, constitui a antecipação 

temporal, caracterizada pelos efeitos que antecedem às obras das usinas 

hidroelétricas. Busco em Corrêa (2010) a inspiração para formular esse 

conceito, antecipação temporal, cuja premissa é dada pela ação do Estado. 

Diferente de Corrêa que analisou as empresas como condutores da 

“antecipação espacial do território para exploração futura” (2010, p. 39). Em 

certo ponto, poderia ser entendida como uma antecipação territorial, contudo, 

se faz presente como antecipação temporal, cujos efeitos imprimem uma noção 

operacional de território, ou seja, dos seus efeitos constatados durante as 

entrevistas com os pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT). Não se trata de 

                                                             
1
 Cf. www.sudam.gov.br, sobre o conceito de Amazônia Legal. Em 1953, através da Lei 1.806, 

de 06.01.1953,(criação da SPVEA), foram incorporados à Amazônia Brasileira, o Estado do 
Maranhão (oeste do meridiano 44º), o Estado de Goiás (norte do paralelo 13º de latitude sul 
atualmente Estado de Tocantins) e Mato Grosso (norte do paralelo 16º latitude Sul). Este foi 
ponto de articulação, após esse evento foram adequando os arranjos legais para formalizar a 
Amazônia aos limites que conhece hoje. Em 1966, pela Lei 5.173 de 27.10.1966 (extinção da 
SPVEA e criação da SUDAM) o conceito de Amazônia Legal é reinventado para fins de 
planejamento. Assim pelo artigo 45 da Lei complementar nº 31, de 11.10.1977, a Amazônia 
Legal tem seus limites ainda mais estendidos. Com a Constituição Federal de 05.10.1988, é 
criado o Estado do Tocantins e os territórios federais de Roraima e do Amapá são 
transformados em Estados Federados (Disposições Transitórias art. 13 e 14). E os Estados 
que hoje compõem a Amazônia Legal: Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, 
Roraima, Tocantins e parte do Maranhão (oeste do meridiano de 44º). 

http://www.sudam.gov.br/
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antecipar o tempo, mas de antecipar o uso do tempo no intervalo entre o 

anúncio do relatório e o início das obras, uma preparação dos sujeitos sociais 

aos megaprojetos2. 

Esse espaço de tempo, entre o anúncio dos megaprojetos e as obras é 

explorado pelo Estado para formular a noção operacional de território que os 

pescadores e outros sujeitos sociais devem “aceitar”. A antecipação temporal 

que situo, visa expor que o território nesse espaço de tempo passa a constituir 

o território como norma política. 

Para tanto, vou buscar em Santos (2008b) a inspiração para compor o 

conceito de território como norma política que situo ao longo da tese. Santos no 

seu argumento, afirma que há um território normado, “situado e dado pelo país, 

o Estado, e aquele em que os sujeitos sociais atuam, permite visualizar o lugar, 

o território como norma” (SANTOS, 2008b, p. 338). Dessa forma, 

correlacionado às análises de campo, acrescento ao argumento de Santos 

relativo ao território como norma, o território como norma política. Desse modo, 

observo que – um pouco mais que práticas políticas denotadas pelas 

virtualidades políticas, entrelaçadas aos dispositivos – alcançam as 

virtualidades do território ou o transformam em um território em que se opera 

por norma política. 

No centro dessa ação de dominação política está o dispositivo. Esse 

conceito operacionalizado por Foucault (2016) dá o movimento à antecipação 

temporal. Por esse motivo, ao usar tal conceito, é possível revelar a política 

como estratégia de dominação grifada por “leis, decretos, portarias, dentre 

outros tipos de normas” (FOUCAULT, 2016, p. 364). Os dispositivos 

sublinhados por Foucault constituem meios de dominação política, os 

“aparatos” de estratégia das virtualidades políticas para agir sobre as 

virtualidades do território e povos e comunidades tradicionais. 

As virtualidades do território vistas por Santos como “virtualidades para 

usos específicos, do lugar (recursos hídricos, minerais, florestais)” (SANTOS, 

                                                             
2
 Entende-se por megaprojetos, nesta análise, o que Silva (2016) observa em Flyvbjerg (2005, 

2007a, 2007b), que coaduna com o que analiso.  Os megaprojetos são aqueles que recebem 
grandes investimentos financeiros e atraem um nível de atenção por parte do público ou são 
alvo de interesse político devido aos substanciais impactos diretos e indiretos sobre a 
comunidade, meio ambiente e orçamentos (SILVA, A. 2016, p. 35). No entanto, não analisarei 
a perspectiva dos grandes investimentos financeiros relativos aos megaprojetos, mas as suas 
relações articuladas às predominâncias políticas. 
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200b, p. 338). Nesta análise, sob as ações políticas, são analisadas como 

virtualidades do território, porque anexei à ação a dominação política, cujos 

interesses pré-dispõem seus usos como afirma Santos. Dessa forma, as 

virtualidades políticas expressam as ações que demandam por virtualidades do 

território (recursos naturais).  

Por seguinte, as virtualidades políticas, sejam agentes políticos locais, 

na Amazônia coexistem com as virtualidades do território. Desta forma, analiso 

as virtualidades políticas do território, suas relações políticas, inspirado ao que 

Velho (1979) situa por capitalismo autoritário, caracterizado pela dominância da 

política. Não se trata de relacionar o conceito de Velho a um modo de 

produção, mas de analisar que as relações políticas na Amazônia denotam 

dominação. Numa perspectiva particular à Amazônia, qualifico de capitalismo 

político, caracterizado também pela política, mas agregado de uma diferença 

marcada pelo território como norma política. Em que as relações e ações 

políticas permeiam tal sentido, porque o capitalismo político que refiro 

estabelece relações específicas a políticas. Essa especificidade se materializa 

nas ações das virtualidades políticas, onde os dispositivos são decisões 

políticas específicas, a partir das virtualidades do território, para garantir os 

megaprojetos. As ações das virtualidades políticas constituem o andamento, 

sejam pelos decretos, leis e portarias, articulado à viabilidade dos 

megaprojetos, como por exemplo, a redelimitação de áreas protegidas. 

As virtualidades políticas operam a partir das relações políticas locais, 

relativas às virtualidades do território, conferindo, assim, combinadas aos 

dispositivos, certa mobilidade à instalação de megaprojetos, ou seja, de usinas 

hidroelétricas na Amazônia. Não se trata especificamente de grupos políticos, 

porque não se identificam como tal, mas criam uma relação política, a princípio, 

expressa a mobilidade local dos interesses políticos. A meu ver, asseguram a 

conformidade do território como norma política inspirada em Santos (2008b). 

O território, enquanto norma política, é conectado pelo dispositivo visto 

em Foucault (2016), como estratégias de dominação favoráveis à instalação 

das UHE na Amazônia. Os dispositivos caracterizam as hidroestratégias por 

criar possibilidades a partir das ações de leis, portarias e decretos (LIMA e 

COSTA SILVA, 2018), tal como as agroestratégias analisadas por Almeida 

(2009). 
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Os estudos e pesquisas, que nos últimos anos tem convergido para o 
traçado das agroestratégias, reforçam a finalidade precípua de influir 
na formulação de políticas governamentais, com seus respectivos 
planos, programas e projetos para o setor agrícola (ALMEIDA, 2009, 
p. 59). 
 
 

Nesta ótica, o território como norma política se inscreve na ordem das 

hidroestratégias do Estado e do capital que acionam as virtualidades políticas, 

ou seja, os agentes políticos criam a operacionalidade de execução dos 

dispositivos. Este engendramento das virtualidades políticas e dos dispositivos 

compõe o que situo por antecipação temporal sob as ações do Estado em 

propor novas áreas para a instalação de UHE. Permite-nos pensar os seus 

efeitos enquanto noção operacional de território, que por sua vez abrange as 

ações do que anteveem as práticas de mobilização de povos e comunidades 

tradicionais, identificando as organizações políticas dos agentes sociais, suas 

localizações e suas possíveis mobilizações frente aos megaprojetos. Algo que 

se propaga antes, não terminal, mas que pode se infiltrar e vedar possíveis 

manifestações antes mesmo de iniciarem as obras das usinas. Isso é uma 

característica da antecipação temporal, em que o depois do anúncio dos 

megaprojetos, neutralizar os agentes sociais antes das obras. 

Na minha composição de análise, da antecipação temporal resulta a 

noção operacional de território que os agentes sociais devem conhecer, que 

constrói seus efeitos projetados na obstrução, compressão e relação. Sob os 

quais, as virtualidades do território, “adicionadas de ação política”, ou seja, 

qualificação do lugar como virtualidades do território, estão sujeitas aos 

dispositivos articulados pelas virtualidades políticas. Uma vez que o uso, a 

prática e a autonomia dos direitos e territórios dos sujeitos sociais, sob esses 

efeitos, convergem a limites, controles, mediações, diálogos, assistências e a 

sustentabilidade do território como norma política. 

Nesta análise, teórica e operacional, a obstrução, a compressão e a 

relação comportam os efeitos da antecipação temporal das ações do Estado, 

cuja expropriação de direitos e territórios e os recursos estão predefinidos nos 

relatórios de inventários hídricos. Portanto, o efeito de obstrução do território, 

se trata das relações socioculturais e ambientais de âmbito legal, ou seja, a 

primeira intervenção que consta dos inventários de potencialidade hídrica ao 
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identificar pescadores, entre outros sujeitos, como “atores sociais”. Deve-se ao 

fato por caracterizar a potencial causa de possíveis conflitos, com atividades 

em áreas de interesse para os megaprojetos hidroelétricos. 

O efeito da compressão do território, do ponto de vista econômico, é a 

intervenção em que se molda, reduz- se o território, restringe-se a atividade de 

pesca aos pescadores. E o efeito da relação, é político, como o território deve 

ser usado. O que submete os pescadores aos moldes do Estado/Capital, cuja 

finalidade os conduz a necessária mediação assistencialista e sustentável do 

território. 

Nesse sentido, as relações desse território derivam dos dispositivos, 

ações das virtualidades políticas, cuja reprodução denota das virtualidades do 

território. Por sua vez, viabiliza o que já atribui por capitalismo político, isto é, 

uma conexão entre as virtualidades políticas e dispositivas que configuram a 

forma do espaço interdisciplinar do capital, característica das ações políticas do 

território como norma política. Sob este estado de ações, as virtualidades 

políticas articulam o espaço interdisciplinar do capital, em que aqueles sujeitos 

relacionados como “atores sociais”, no relatório final de inventário hídrico, 

passam a compô-lo. Portanto, essa composição é o que se entende por espaço 

interdisciplinar do capital, aquele em que as disputas ocorrem segundo as 

ações políticas do Estado. 

E para compor com essas ações, situo o preâmbulo da imagem de um 

triângulo, o que defino por escaleno situacional. A princípio, traz um sentido 

geométrico, mas poderia ser outra imagem. Um triângulo que representa 

tecnicamente lados e ângulos desiguais, mas teórico e empiricamente uma 

perspectiva desigual na Amazônia. 

Uma perspectiva ampliada da área da pesquisa, a noção preliminar dos 

efeitos da antecipação temporal. Um atributo das intervenções do Estado e das 

empresas na Amazônia. Caberia dizer, o que os megaprojetos têm configurado 

agora, após e antes da construção das usinas: desigualdade territorial, social, 

econômica e política3. Essa configuração constitui elementos para conflitos 

                                                             
3
 Entende-se por desigualdade territorial, social, econômica e política os deslocamentos 

compulsórios sem a devida compensação, além das referências às promessas de emprego, 
renda, habitação e outras alegações para justificar as obras no decorrer das campanhas 
promocionais dos megaprojetos. E após, cujos efeitos se materializam enquanto as usinas são 
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antes e após os megaprojetos hídricos, trata-se de uma representação 

espacial. 

Portanto, o perfil geométrico que atribuo ao escaleno situacional 

compreende uma geografia dos megaprojetos hídricos, do qual defino de 

território das hidroelétricas (TH), a partir de uma UHE ou tal como se verifica as 

UHE ao longo da BR-230. Para tanto, o TH representa uma exposição mais 

profunda da ação desigual do escaleno situacional, que se caracteriza por três 

ações simultâneas, porque se articulam sobre os efeitos da antecipação 

temporal.  

A ação sociocultural e ambiental, que busca a execução legal do 

megaprojeto e transita sob as adequações sociais e culturais, ambientais. Esta 

ação prioriza as relações políticas e ambientais com os agentes sociais locais, 

cujas legislações mantêm correlatas às informações obtidas nos relatórios de 

inventário hídrico. A ação econômica procura constituir o aparato da viabilidade 

fiscal, cujas relações buscam concessões, isenções tributárias e informações 

econômicas que balizam as tomadas de decisões dos investidores e dos 

consórcios.  

E a ação política, a mais eficiente entre as três ações, porque está aliada 

ao que chamo de virtualidade política, garante a relação política e o crédito que 

se movimentam a partir dos dispositivos políticos. De tal modo, permite que as 

informações alcancem a mídia como replicadores dos benefícios dos 

megaprojetos. 

Desse sentido, das ações do TH, os efeitos da antecipação temporal, 

obstrução, compressão e relação, funcionam também como “dobras políticas” a 

partir dos seus intervalos, em que “dobrar”, segundo seu “CH”, remete a 

enganar povos e comunidades tradicionais. Mas num sentido de análise de 

dentro ou fora, Rosane Silva (2004) inspirada em Deleuze (1992), compreende 

como relações subjetivas de construção do território. Esse estado de dentro e 

fora é viabilizado pelas ações das virtualidades políticas, ora os pescadores 

estão dentro, ora estão fora das relações políticas.  

Entretanto, os efeitos evidenciados a partir da antecipação temporal, 

como obstrução, compressão e relação junto aos pescadores de Apuí (AM) e 

                                                                                                                                                                                   
concluídas e os agentes sociais permanecem preteridos por desigualdades de seus direitos e 
territórios. 
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Colniza (MT), constituem relações e ações de reprodução do que chamo por 

capitalismo político. Em tal contexto, a antecipação temporal compreende as 

relações e ações políticas do Estado, ou dos seus efeitos, das virtualidades 

políticas. 

Confere, nesse sentido, que as relações e as ações do Estado passam a 

ser um espaço de diálogo como recurso em que os pescadores devem atender. 

Os termos ora citados como obstrução, compressão e relação, são argumentos 

teóricos inspirados em campo que aprofundarei com maior ênfase. De início 

compõem as correlações entre escaleno situacional, território das 

hidroelétricas, virtualidades políticas, dispositivos, virtualidades do território, 

território como norma política, espaço interdisciplinar e capitalismo político, que 

irei analisar ao longo desta tese. 

 

 

Área da pesquisa 

 

Após introduzir os elementos conceituais, situo os agentes sociais, os 

pescadores (as) de Apuí (AM) e Colniza (MT), cuja relação de pesquisa foi 

estabelecida a partir de contatos com as Colônias de Pescadores Z-54 e Z-20, 

respectivamente. Por esse motivo são considerados pescadores profissionais, 

entre os quais estão os que vivem nas beiras dos rios e na cidade, e somam 

cadastrados em Apuí, cerca de 600 pescadores (as) e em Colniza, quase 50 

pescadores (as). 

Seguindo esse contexto, as 07 UHE e o relatório de inventário hídrico 

que, também, fazem parte desta análise, cujo planejamento para a bacia do rio 

Aripuanã foi divulgado pela EPE em 2012, demarca o ponto inicial do recorte 

temporal da pesquisa até 2019. Além das usinas previstas para a bacia do rio 

Aripuanã, existe a UHE Dardanelos já construída ou em fase de finalização.  

O planejamento para a bacia do rio Aripuanã prevê 03 usinas para o rio 

Roosevelt: Galinha (Apuí-AM), Inferninho (entre Apuí-AM e Colniza-MT) e São 

Pedro (Colniza-MT). As UHE previstas diretamente no rio Aripuanã (04) são 

Prainha e Sumaúma, em Apuí (AM), Ilha Três Quedas, em Aripuanã/Colniza 

(MT) e Quebra Remo em Colniza (MT) (EPE, 2011), delimitam o recorte físico. 
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Mapa 01: Localização da área da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

Para compor alguns aspectos o IBGE (2018) indica que o município de 

Apuí se localiza no sul do estado do Amazonas, com população de 18.007 

(Censo de 2010) e estimada em 2019 para 21.973, com predominância dos 

migrantes do sul do país. Sua atividade econômica está concentrada na 

agropecuária, cuja fundação do município é marcada pelo mesmo ano da 

constituição de 1988, com 31 anos. Seu brasão emblemático evidência uma 

estrada (BR-230), uma cabeça de gado, uma árvore de castanheira (Floresta 

Amazônica) e uma bateia (utensílio usado pelos garimpeiros) para seleção de 

ouro.  
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Figura 01 – O Brasão do município de Apuí. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: símbolosmunicipais.blogspot.com/Amazonas, 2020. 

 

No contexto atual, o município é um dos quatro (Lábrea, Boca do Acre e 

Manicoré) do sul do Amazonas com maior concentração de bovinos, acima de 

100 mil cabeças. Além do café, que tem mostrado reação nesses últimos anos, 

a soja dá seus sinais de entrada. E ainda carrega um dos piores índices de 

desmatamento (área de 151 km2, INPE/Prodes, 2019) da Amazônia, o que o 

coloca na lista dos 07 municípios que mais desmataram no Amazonas em 2019 

(SEMA-AM), além de concentrar 1.754 focos de incêndio no primeiro semestre 

(INPE, 2019). 

Em outra extremidade da área de pesquisa, o município de Colniza 

(MT), com um nome e imagem da empresa de colonização da época, está 

localizado no extremo noroeste do estado do Mato Grosso. Fundado em 1998, 

aos 21 anos, é sucesso segundo os dados do IBGE (2018) em produção 

agropecuária, mas registra altos índices de violência no campo. Faz parte dos 

municípios do norte mato-grossense que mais concentram rebanho bovino, 

(cerca de 45% do estado), ocupava a décima terceira posição com mais de 300 

mil cabeças de gado, sendo o quarto em desmatamento em área de 82,4 km2, 

com registro de mais de 869 focos de incêndio (INPE/Prodes, 2019). A 
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atividade agropecuária domina o município, entre o gado e a madeira, o café 

tem alcançado grande expansão. A população, verificada no Censo de 2010, 

era de 26.381, mas com estimativas de 38.582 para 2019. 

Dessa forma, apresento a área da pesquisa com um recorte espacial 

das minhas inquietações, algumas vezes observadas das experiências 

adquiridas em pesquisas e nas elaborações de cartografia no Projeto Nova 

Cartografia Social da Amazônia (PNCSA-UFAM/UEA). Para isso, as UHE 

projetadas na confluência dos municípios de Apuí (AM) e Colniza (MT), no rio 

Aripuanã, no território de pesca dos pescadores, perfazem o recorte da área de 

pesquisa.  

Além das experiências e inquietações, outra razão pela qual escolhi tal 

recorte espacial, foi por se associar ao temporal da pesquisa. A partir da 

participação do Fórum Social Pan-Amazônico, realizado em Cobija (Bolívia), de 

28 de novembro a 1º de dezembro de 2012, na Universidade de Cobija. Lá, 

estiveram diversos representantes de movimentos sociais que questionavam, 

em sua maioria, as UHE que estariam projetadas ou em construção na Pan-

Amazônia.  

Outro ponto que se conecta ao tema e ao recorte da pesquisa, foi 

porque já havia acompanhado a divulgação e apresentação dos estudos de 

inventário hídrico das usinas projetadas para a bacia do rio Aripuanã, em 

Manaus, no mês de abril de 2012. Também, observava que esta composição 

de megaprojetos, coincidia com a pesquisa, porque parecia que iria romper 

com a “linha de proteção natural da Amazônia” brasileira (Mosaico Apuí), 

localizada entre a parte sul do estado do Amazonas e noroeste do estado do 

Mato Grosso, de acordo com o Mapa 01. Portanto, pareceu-me necessário 

refletir acerca do que ocorreria, quais efeitos antecederiam à construção das 

usinas. 

Para visualizar este panorama de possível instalação de UHE projetas 

na Amazônia, na confluência de Apuí (AM) e Colniza (MT) preferi o recorte 

físico por se localizar entre as UHE projetadas no rio Tapajós e àquelas já 

construídas no rio Madeira. Entendo que, nessa porção da Amazônia, 

prevalece uma estratégia de apropriação territorial para consolidação do que 

chamo de território das hidroelétricas, que logo mais adiante o situarei. 
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Mediante isso, no decorrer da pesquisa, reforcei essas justificativas 

entre os caminhos percorridos para alcançar os objetivos que vinculei às 

hipóteses, as questões de rumo, agregadas ao método dialético como 

articulador das oposições da realidade amazônica. Isso compreende o que 

refiro como processo político territorial na Amazônia, em constante movimento, 

ou seja, apresenta-se e caracteriza-se pelos programas, projetos e planos 

executados ou em ação na Amazônia. Para tanto, observa-se aqui um ponto de 

apoio nesta análise, para situar o arranjo mais histórico do processo político 

territorial na Amazônia: trata-se da Operação Amazônia (OPA), lançada em 

1966, no regime militar, foi uma operação que planejou integrar política e 

economicamente a Amazônia ao restante do país. 

Saliento que houve outras iniciativas em outros períodos como: Plano 

Quinquenal de Obras e Reaparelhamento da Defesa Nacional (1942-1943), 

Missão Taub (1942), Missão Cooke (1942-1943), Plano de Obras e 

Equipamentos (1944-1948), Plano Salte (1950-1954), Missão Abbink (1951-

1953), O Plano de Metas de JK (1956-1960), Plano Trienal (1962), PAEG - 

Programa de Ação Econômica do Governo (1964-1966), Plano Decenal (1967-

1976), Programa Estratégico de Desenvolvimento (1968-1970), Metas e Bases 

para Ação do Governo (1970-1972), Plano de Integração Nacional (PIN-1970), 

Primeiro Plano Nacional do Desenvolvimento Econômico (1972-1974), 

Segundo (1975-1979) e Terceiro (1980-1985) (FGV, CPDOC, 2019).  

Entretanto, além do PIN que viabilizou ações, outras iniciativas não 

foram tão pontuais quanto a Operação Amazônia (1966) que se voltou 

completamente para planejar a Região. Vindo a inspirar outros programas, 

projetos e planos como passagens da antecipação temporal desse processo 

político territorial na Amazônia. O critério de utilizar a OPA como ponto de 

apoio de análise, foi por projetar inicialmente o que a Amazônia se tornaria, 

mas, além disso, situa quer as ações políticas na Amazônia se repetiriam. 

Contudo, consoante ao processo, além das constatações acerca dos 

pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT), as UHE projetadas se juntam a 

outras, ao curso, na mesma conexão, da Transamazônica, BR-230. Poderia até 

evidenciar-se um “arco”, das UHE, como tratado em outros aspectos pelos 

órgãos oficiais. Ver-se as principais UHE na Amazônia e as em planejamento, 

formarem esse “arco das UHE”, a partir de uma relação com a BR-230: UHE 
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Jirau e Santo Antônio (Porto Velho-RO), UHE São Luiz do Tapajós (Itaituba-

PA), UHE Belo Monte (Altamira-PA), UHE Tucuruí (Tucuruí-PA), UHE Marabá 

(Marabá-PA), UHE Estreito (Estreito-MA). Esse “arco das UHE” se juntaria 

àqueles que o Estado classificou por “arco do desmatamento”, “arco do 

povoamento consolidado”, “arco norte logístico” e “arco de defesa do Norte” 

(BECKER, 2006).  

 

 

A canoa dos pescadores e o Território das Hidroelétricas: o escaleno 

situacional. 

 
A Amazônia apresenta contrastes distintos e nesta pesquisa significa 

olhar mais de perto o implícito e o intrínseco à própria Amazônia. O que situa 

também a reflexão, é a busca por compreender o processo político territorial na 

Amazônia, recorrente ao discurso de integrá-la ao cenário político e econômico 

do país. Esse processo que age pela política, político-social, tem por base, 

planos, projetos e programas orquestrados pelo Estado em sobreposição a 

sociodiversidade amazônica. Por isso, os contrastes da canoa dos pecadores, 

com o território das hidroelétricas se fundem ao escaleno das desigualdades. 

Oriundo desses contrastes amazônicos existe, também, inserido a minha 

relação familiar, o pai como pescador (aposentado) e a mãe, ribeirinha, que 

administrou seringal na juventude. De certa forma levou-me, bem como as 

relações de pesquisa no PNCSA, a estudar os pescadores relativos à 

instalação de UHE em seus territórios de pesca. Consoante a esse processo, 

minhas experiências em viagens pelos rios amazônicos também me inspiraram 

gradativamente para entender a dinâmica, que chamo de uso, prática e 

autonomia, ou seja, a política do modo de vida desses pescadores.  

Uma vez que os efeitos da antecipação temporal têm colocado os seus 

locais de pesca, de uso tradicional, no curso com os interesses dos 

megaprojetos. Em decorrência desses processos, o transporte dos pescadores 

e de muitos amazônidas tem sido resumida às paisagens, aos rios, tal como a 

várzea. A canoa e a várzea são dois elementos que marcam e distinguem os 

pescadores no ir e vir das águas na Amazônia. E, em meio às ações de 

políticas governamentais e do capital, tem impedido, com a criação de lagos 
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artificiais para UHE, o ir e vir das canoas e dos pescadores e a sazonalidade 

natural da várzea. 

Embora possa parecer algo metafórico, a canoa (bote, barco e outras 

nomeações), segue como se estivesse presa e solta no espaço/tempo da 

Amazônia. De uma forma particular segue os ventos das transições dos 

conflitos territoriais, políticos, sociais e ambientais na Amazônia. Esses 

conflitos podem parecer distantes em primeiro plano ou localizado em suas 

particularidades, mas resultantes dos megaprojetos hidroelétricos, que se 

instalam nos rios, impedem a várzea, os pescadores e suas canoas. 

E ao fato pelo fato de os pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT) ainda 

não estarem propriamente impedidos pelas UHE, mas em outros locais da 

Amazônia, sim. Encontram-se afastados pelos efeitos que se concretizam no 

acesso ao rio, apropriados de seus territórios e acomodados ou não pela 

política assistencialista do Estado. Entre esses sinais, está a intensa 

fiscalização dos órgãos SEMA (estadual AM-MT) e ICMBio, repressores quanto 

ao impedimento dos acessos aos rios, que se tornam lagos artificiais, e às 

áreas de reservas naturais. Sentido em que a canoa dos pescadores 

representa ou ainda aponta que os direitos e o território/rio de pesca estão 

ameaçados, frente às imposições entrelaçadas do Estado e do capital. 

Nessa observação, na Amazônia, posso relacionar rios amazônicos 

transformados e ressignificados ou em curso. Porque dessa forma, os rios 

ressignificados intervém na política do modo de vida, entendida aqui como o 

uso, a prática e a autonomia de povos e comunidades tradicionais. O que pode 

ser constatado nos rios Madeira, Candeias, Uatumã, Cotingo, Tapajós, Xingu, 

Tocantins, Machado (Ji-Paraná), Araguaia, Jamanxim, Iriri, Juruena, Teles 

Pires (São Manuel).  

De tal modo, evidencia-se um espaço físico transformado ou 

transfigurado do território dos pescadores, daqueles que dependem da pesca, 

em suas particularidades: pesca, transporte, roça e caça. Por conhecer muitas 

das situações localizadas dos pescadores das UHE de Jirau e Santo Antônio, 

em Porto Velho (RO) e UHE Belo Monte, em Altamira (PA), suponho que o 

mesmo se projeta aos pescadores do rio Aripuanã: perda de direitos e 

territórios de pesca.  Essa possível situação nos deixou inquieto para analisar a 
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possibilidade da construção de 04 usinas hidroelétricas no curso principal do rio 

Aripuanã. 

A canoa dos pescadores representa uma parte dessa política do modo 

de vida, nessa realidade, a obstrução como o efeito contrário ao Estado. Os 

pescadores com seus usos do território, práticas e autonomias na realidade 

amazônica representam impedimentos assinalados nos relatórios dos 

megaprojetos. Saliento como aquilo que faz resistência, uma alternativa 

simbólica da política do modo de vida frente ao território das hidroelétricas. 

Porque os megaprojetos têm alcançado a construção, mas entendo que as 

colônias de pescadores Z-54 de Apuí (AM) e Z-20 de Colniza (MT) têm mantido 

a busca por representação política, ainda que já estejam sob os efeitos da 

antecipação temporal. Esse fator desigual que a política de “dobrar” na 

Amazônia pode ser analisada em um contexto geográfico complexo, quando se 

observam outros fatores relativos à megaprojetos de mineração, hidrovias, 

rodovias, ferrovias, além dos hidroelétricos. 

Por seguinte, a forma articulada à função do escaleno situacional 

predispõe o Estado como articulador desigual do território para compor a sua 

estrutura. Neste momento, é uma análise ampla que me aproximou do objeto 

de pesquisa, a instalação de UHE na Amazônia. 

Consoante ao que referi por escaleno situacional segue uma breve 

diagramação da parte geométrica, mas ampliada, a partir da inter-relação da 

BR-230, a Transamazônica, com a área da pesquisa. Ou seja, a inter-relação 

com as UHE de Belo Monte, Jirau e Santo Antônio, três territórios de 

hidroelétricas. Para tanto, menciono as referências que constroem essa figura 

de maneira mais clara em um mapa: onde se tem o meridiano 55º na 

intersecção do paralelo 10º em sentido vertical; nesse esboço, implica referir às 

cidades de Santarém (PA); na parte superior do mapa com a cidade de 

Guarantã do Norte (MT) na base e de Rio Branco (AC), na extremidade oeste 

deste cruzamento, formam-se os vértices da figura do escaleno geométrico no 

Mapa 02, na cor amarela. 

Estes são os três vértices que perfazem a dimensão da figura do 

escaleno. A estes vértices acrescento as situações políticas e territoriais dos 

pescadores e das UHE nesse perfil de aproximação analítica, que permite 

situações diversas em movimento, tratando-se do escaleno situacional. 
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Dessa forma, o Mapa 02, situa as dinâmicas situacionais do escaleno 

sob a perspectiva das UHE planejadas e a canoa dos pescadores. A relação 

geográfica, aqui, parte dos trechos das rodovias federais e estaduais e das 

localizações das hidroelétricas planejadas. A complexidade dessa relação pode 

não ser visível inicialmente, mas ao se conectar as situações é possível 

visualizar o cerco do Estado aos recursos naturais (HÉBETTE, 2004). 

Após situar os vértices da parte geométrica do escaleno, relaciono a 

parte nomeada por escaleno situacional, uma espécie de circuito na cor roxa, 

relativos aos três pontos de conexão, de acordo com o Mapa 02. 

1º – De Rio Branco (AC), pela BR-364, até Porto Velho (RO – UHE Jirau 

e Santo Antônio), segue pela BR-319 até a intersecção com a BR-230, a 

Transamazônica, para Humaitá, travessia de balsa no rio Madeira para Apuí no 

Amazonas; segue para Jacareacanga, Itaituba (UHE São Luiz do Tapajós – 

Porto Miritituba – travessia do rio Tapajós, seguindo por Rurópolis e Belterra) 

para Santarém (PA), perfazem a primeira parte do escaleno situacional. 

 

Mapa 02: Escaleno Situacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020.
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2º – Em sentido norte/sul, pela de BR-163, de Santarém em referência 

ao meridiano 55º, (Belterra, Rurópolis na intersecção com a BR-230, Trairão, 

Novo Progresso) no estado do Pará até Guarantã do Norte (MT), na junção 

com a MT-419. 

3º – A via de conexão desse trecho, consiste do paralelo 10º que sai de 

Guarantã do Norte (MT), pela MT-419, Novo Mundo (MT), travessia de balsa 

no rio São Manuel/Teles Pires que conecta a MT-208 para Carlinda e Alta 

Floresta (MT). De onde segue até Alto Paraíso como MT-160/208 e depois a 

Nova Monte Verde (MT), ainda pela MT-208, até cruzar o rio Juruena de balsa. 

Desse ponto até Cotriguaçu (MT), na intersecção das MT-208/170, 

intersectadas pela BR-174/MT-208 em Juruena (MT), de lá até o município de 

Aripuanã (MT).  

A partir dessa intersecção, segue até Colniza (MT) pela MT-418/BR-174, 

para seguir depois pela BR-174/MT-206, que passa pela ponte no rio Guariba, 

no Distrito de Guariba, para depois fazer a travessia pela ponte do rio Aripuanã 

e de balsa no rio Roosevelt, antes do limite entre Mato Grosso e Rondônia. A 

partir desse ponto, segue como RO-205 para Machadinho D’Oeste (RO), após 

a sede do município, passa a ser RO-133 (esta RO conecta Ariquemes (RO) 

até UHE Tabajara, em obras), intersectada com a RO-257 até Ariquemes (RO). 

Por fim, pela BR-364 até Porto Velho (RO) (UHE Jirau e Santo Antônio), passa 

por Itapuã do Oeste (RO) e Candeias do Jamari (RO) (UHE Samuel), para 

finalizar, passa pela Ponta do Abunã para chegar a Rio Branco (AC). 

Portanto, os três itens dos vértices relacionados ao recorte 

compreendem as características situacionais do escaleno apresentadas no 

mapa, em que atuam os efeitos da antecipação temporal. De outra forma, 

coíbem a canoa dos pescadores e projetam o território das hidroelétricas. 

Nesse sentido, a canoa dos pescadores aos poucos é excluída do que 

virá a ser o território das hidroelétricas. Afastada em um sentido prático, 

apropriada de sua autonomia e acomodada em sua existência política. Na 

prática, as canoas não podem ser usadas nos lagos artificiais e em partes do 

rio reservado as UHE como eram antes das usinas, porque o rio e suas 

correntezas, agora, já são desconhecidos aos pescadores. Isso, em suma, 

significa que as intervenções na Amazônia combinam a sua exploração 
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econômica com a expropriação territorial de povos e comunidades tradicionais 

amazônicas. 

Nessa ótica, o território das hidroelétricas, cujo efeito situa a dominação 

e o controle do território dos pescadores pela norma política, ou seja, por 

dispositivos que definem o uso do território. Sobre isso, o território das 

hidroelétricas, compreende a implantação de megaprojetos na Amazônia pelos 

perfis das três ações já citadas. Em termos práticos, cabe afirmar que a 

apropriação do território de pesca, em que os efeitos da antecipação temporal 

atuam como obstrução (sociocultural e ambiental), compressão (econômico) e 

relação (político), está vinculada às ações que dão perfil ao TH, acionados por 

dispositivos produzidos pelas virtualidades políticas. 

Por esse fato, vê-se no presente uma profunda transição do processo 

político territorial do Estado, na Amazônia, ao projetar e massificar seus efeitos, 

UHE, sobre práticas e saberes tradicionais. O que se projeta em longo prazo e 

comprometem os recursos amazônicos e a reprodução física e social de 

indígenas, pescadores, quilombolas, ribeirinhos, a sociedade e a 

biodiversidade amazônica. 

Em referência a isso, as diversas intervenções dos projetos 

hidroelétricos que estão instalados na Amazônia caracterizam o território das 

hidroelétricas. Embora possam parecer descontínuos, atuam na mesma 

perspectiva hidroestratégica do Estado. Portanto, permite-me verificar que 

nessa perspectiva hidroestratégica, situam condições que se revestem da 

antecipação temporal a partir da divulgação de programas, planos e projetos, 

ou mesmo antes da execução. Nesse caso, quando inventários e 

potencialidades dos recursos naturais para a instalação de hidroelétricas são 

realizados e apresentados a possíveis investidores. 

Estas hidroestratégias compreendem combinações das condições legal, 

fiscal e de crédito, características do TH, que subestimam as relações 

socioculturais (ambientais), econômicas e políticas-territoriais dos pescadores e 

de outros agentes sociais. Desta forma, o território das hidroelétricas se 

constitui de relações políticas. Valem-se das condições legais, das isenções 

fiscais e das concessões de crédito promovidas pelas virtualidades políticas do 

Estado. Aponta-se para a tendência de que cada hidroelétrica constitui um 

território articulado aos efeitos da antecipação temporal, em que impõe uma 
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noção operacional de território em curso.  

As relações políticas que antecipam este processo para a instalação do 

território das hidroelétricas operam por etapas, mas já demonstram seus efeitos 

antes da efetiva construção das obras. Esses efeitos podem ser medidos a 

partir da divulgação pública dos resultados de estudos de inventário hídrico, 

realizado pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), da bacia do rio 

Aripuanã, pertencente aos quadros do Estado.  

Em decorrência desses estudos de inventário hídrico, compreendem o 

planejamento dos estudos: os levantamentos de dados e estudos diversos, o 

diagnóstico socioambiental, os usos múltiplos da água, os estudos preliminares 

de alternativas, os estudos finais de alternativas, a caracterização da 

alternativa selecionada, a avaliação ambiental integrada, a avaliação do 

potencial hidroenergético nas terras indígenas não autorizadas, as conclusões, 

as recomendações, bibliografia, e participantes do grupo de trabalho (EPE, 

2011). Vale ressaltar que esses estudos em si, deixam de serem rumores e 

passam ser efeitos da antecipação temporal. Ressalto que esse perfil não 

aponta diretamente para os pescadores, mas os classifica e os aponta como 

“atores sociais”, e dedica um volume do relatório para especificar a condição de 

prováveis conflitos.  

Então, para considerar o território das hidroelétricas como um elemento 

teórico, a primeira e a segunda ação (sociocultural/ambiental e econômica) 

seguem a perspectiva dos projetos, programas e planejamentos. Evidenciam o 

processo político territorial, e depois como intervenção do Estado. Em terceiro 

momento, a ação (política) decorre da transferência do Estado às empresas 

não só do processo de construção das usinas, mas da relação ou da sua 

responsabilidade direta com povos e comunidades tradicionais que já usam e 

ocupam tradicionalmente os territórios de interesse desses megaprojetos.  

Segundo o senhor Océlio Muniz, do MAB, em decorrência dessa 

transferência, ainda existem algumas situações localizadas de ribeirinhos e de 

pescadores que seguem com situações não resolvidas com as usinas no rio 

Madeira e no rio Tocantins. 

 
As UHE de Jirau e Santo Antônio, em Porto Velho (RO), ainda tratam 
de compensações devidas com as comunidades ribeirinhas do rio 
Madeira, mesmo após as obras das UHE. Em Tucuruí (PA), a UHE de 
mesmo nome, desde a década de 1970, ainda não resolveu todas as 
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questões com os atingidos no rio Tocantins (Senhor Océlio Muniz, 
representante MAB, entrevista 02/2017). 
 
 

O perfil do TH se constitui desse tripé de ações que estão relacionadas 

as do Estado e se mantêm articuladas entre si. Desse modo, sejam a ação 

sociocultural e ambiental, do ponto vista legal; a ação é socioeconômica e fiscal 

que se relaciona às concessões e isenções tributárias; e a ação política e de 

crédito financeiro, associada à mídia, ao creditar e veicular informações dos 

prováveis megaprojetos em tempos alternados enquanto afirmação da 

antecipação temporal e dos seus efeitos, viabilizada pelo Estado. As ações 

políticas definem as hidroestratégias ao mesmo tempo em que materializam o 

território das hidroelétricas.  

Essas ações são articuladas simultaneamente, no momento em que as 

disputas e conflitos por direitos daqueles classificados como “atores sociais” 

vêm à tona. As ações não se configuram separadamente, a ação política e de 

crédito perpassa pelas outras até mesmo ao final dos megaprojetos. No 

entanto, já operam por antecipação a partir das relações políticas, no qual o 

Estado as fomenta no momento da divulgação dos estudos hídricos e na 

instalação das UHE. Momento em que os agentes políticos locais constituem e 

mediam a sua entrada de forma amigável no cotidiano das organizações 

sociais. 

A antecipação temporal, diferente de Corrêa (2010)4, não se converte 

em reserva, mas antecipa quais relações sociais devem subordinar-se ao 

território como norma política. Uma vez que por via das virtualidades políticas 

os dispositivos consolidam a exploração presente quanto futura para o Estado. 

Uma articulação que a Constituição Federal de 1988, no auge de seus 30 anos, 

assegura que são bens da União (Estado),5 além dos recursos naturais, a sua 

                                                             
4
 Cf. CORRÊA, Roberto (2010) indica que se trata de antecipação espacial, aquela 

representado por uma reserva de território para exploração futura. Em pesquisa realizada na 
Dissertação de mestrado desenvolvi reserva de território como autonomia pela prática da roça. 
Nessa análise a antecipação espacial dá apoio teórico para a formulação do que chamo de 
antecipação temporal.  
5
 Cf. CF 1988 em Título III Da Organização do Estado – Capítulo II Da União. Art. 20. São bens 

da União: I –  os que atualmente lhe pertencem e os que lhe vierem a ser atribuídos; II – as 
terras devolutas indispensáveis à defesa das fronteiras, das fortificações e construções 
militares, das vias federais de comunicação e à preservação ambiental, definidas em lei; III – os 
lagos, rios e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, ou que banhem mais de 
um Estado, sirvam de limites com outros países, ou se estendam a território estrangeiro ou 
dele provenham, bem como os terrenos marginais e as praias fluviais; IV – as ilhas fluviais e 
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exploração, garantindo ao Estado o usufruto desses por atribuição do 

legislador.  

Em contrapartida, determina a exploração dos recursos mediante 

concessões e licitações em que vinculam as empresas aos povos e 

comunidades tradicionais. Nos municípios de Apuí (AM) e Colniza (MT) a ação 

política e de crédito imprimiram ações consoantes à antecipação temporal 

reservada a construção das usinas: impedindo a representação dos 

pescadores na política. E outras ações como a procura de empresários por 

áreas para instalação de pousadas nas proximidades das prováveis UHE no rio 

Aripuanã.  

Essas ações articuladas pela antecipação temporal produzem efeitos 

irreversíveis, que reproduzem relações políticas servis às hidroelétricas. Ou 

seja, para remover ou impedir o acesso das comunidades aos recursos 

naturais, consuma em seu caráter inicial a instalação do território das 

hidroelétricas ou uma territorialidade do capital (LEROY, 2010). 

Essa territorialidade por sua vez operacionaliza as dinâmicas social, 

territorial, ambiental, cultural, econômica e política. E sob suas relações estão 

intrínsecas as relações de poder, partir das mediações políticas, econômicas e 

socioambientais do Estado de alcance global. Constitui-se, dessa forma, o tripé 

de ações de mediação e apoio ao território das hidroelétricas, cuja ação se 

articula com as premissas governamentais. O que refiro por tripé objetiva ao 

que já mencionei por crédito (político), a viabilidade fiscal (econômico) e a 

exequibilidade legal (sociocultural e ambiental) para as instalações das usinas 

hidroelétricas na Amazônia. 

                                                                                                                                                                                   
lacustres nas zonas limítrofes com outros países; as praias marítimas; as ilhas oceânicas e as 
costeiras, excluídas, destas, as que contenham a sede de Municípios, exceto aquelas áreas 
afetadas ao serviço público e a unidade ambiental federal, e as referidas no art. 26, II; V – os 
recursos naturais da plataforma continental e da zona econômica exclusiva; VI –  o mar 
territorial; VII – os terrenos de marinha e seus acrescidos; VIII –  os potenciais de energia 
hidráulica; IX –  os recursos minerais, inclusive os do subsolo; X –  as cavidades naturais 
subterrâneas e os sítios arqueológicos e pré-históricos; XI –  as terras tradicionalmente 
ocupadas pelos índios. § 1º É assegurada, nos termos da lei, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios, bem como a órgãos da administração direta da União, 
participação no resultado da exploração de petróleo ou gás natural, de recursos hídricos 
para fins de geração de energia elétrica e de outros recursos minerais no respectivo 
território, plataforma continental, mar territorial ou zona econômica exclusiva, ou 
compensação financeira por essa exploração. § 2º A faixa de até cento e cinquenta 
quilômetros de largura, ao longo das fronteiras terrestres, designada como faixa de fronteira, é 
considerada fundamental para defesa do território nacional, e sua ocupação e utilização serão 
reguladas em lei. [Grifo nosso] Disponível em <www.senado.leg.br>. Acesso em 15 de ago. 
2018. 

http://www.senado.leg.br/
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De uma forma intrínseca à Amazônia a representação desse tripé 

coaduna com a representação geométrica do triângulo chamado escaleno. De 

certo, poderia ser outra figura, como mencionei, ou ideia para observar a 

Amazônia, mas com a relação desigual, apresento o escaleno como 

situacional, ou seja, lados e ângulos desiguais que podem mudar. 

Então, o sentido de escaleno situacional, um triângulo em si, representa, 

teoricamente, lados e ângulos desiguais numa perspectiva territorial na 

Amazônia. Esse recorte de observação espacial predispõe os megaprojetos 

hídricos, as intervenções do Estado na Amazônia. Existem cerca de 25 (vinte e 

cinco) novas UHE planejadas ou em obras nessa perspectiva situacional. 

Porque pode mudar de acordo com os megaprojetos e não pelas atividades 

dos pescadores, pois as UHE podem impor outros ritmos até a conclusão das 

obras. 

Sabe-se que essa configuração de desigualdade socioespacial6, como 

resultado concreto das UHE, pode ser observada em outros ambientes como 

em Altamira (UHE Belo Monte) e Porto Velho (UHE Jirau e Santo Antônio). 

Esse sentido é o que reflito aproximar-se da realidade dos pescadores de Apuí 

(AM) e Colniza (MT). 

A escolha desse perfil geométrico se deu em parte pela confluência 

entre as UHE acima referidas em conexão com a BR-230. Então, observo 

como um corte físico e espacial, mas geográfico e complexo, porque o recorte 

de estudo situa a confluência dos municípios já referidos. De tal modo, o termo 

geométrico resulta da desigualdade territorial na Amazônia e revela um 

território amplo de análise desigual, servindo para compor um cenário além da 

área do recorte específico da pesquisa. 

Os lados dessa imagem, escaleno situacional, conferem a dimensão 

ampliada do território como norma política, pois essas UHE estão sob as 

determinações dos dispositivos políticos do planejamento do Estado. Isto se 

soma aos ângulos de resultados desiguais, de que haverá mais empregos, 

desenvolvimento econômico e social. Resultados da política de “dobrar” que 

                                                             
6
 Entende-se por desigualdade socioespacial como deslocamentos compulsórios sem a devida 

“compensação” além das referências às promessas de emprego, renda, habitação e outras 
alegações para justificar as obras no decorrer das campanhas promocionais dos projetos e 
após, cujo efeito se materializa enquanto as usinas são concluídas e os agentes sociais 
permanecem na desigualdade. 
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multiplica a desigualdade, resultante dessa antecipação temporal. 

As circunstâncias, durante a pesquisa, evidenciaram uma dinâmica que 

opera sob o escaleno situacional projetado pelo Estado. Os projetos, planos e 

programas podem ser criados e analisados, enquanto os parâmetros que 

podem indicar a intencionalidade política para incluir as práticas e usos do 

território para povos e comunidades tradicionais, ao mesmo tempo em que o 

Estado instala hidroelétricas na Amazônia, ficam por consequência das 

compensações. Para um exemplo imediato, a cada usina hidroelétrica instalada 

na Amazônia brasileira, como as UHE Jirau e Santo Antônio, surgem os 

eventos sociocultural-econômico-político (ambiental) territorial e desigual, que 

obstrui as relações políticas dos agentes sociais, sob a temporalidade do 

Estado. 

 

Caminhos, objetivos, hipótese e as questões de rumo. 
 
 

Há uma canção de um grupo amazonense chamado Raízes Caboclas, 

cuja estrofe ocorre-me: “nos caminhos desse rio, muita história pra contar, 

navegar nessa canoa, é ter o mundo pra se entranhar (...)7”. Então, essas 

histórias, segundo a canção, trilharam o caminho de onde parti para buscar as 

relações entre teorias e empirias, nas escolhas dos objetivos, das hipóteses e 

de algumas questões que se somaram no trajeto e do método. Em referência à 

canção que ecoou durante o trabalho de campo, a realidade dos pescadores, 

as entrevistas em Apuí e Colniza, fizeram-me refazer os objetivos, argumentos 

hipotéticos que se articularam a algumas questões que se reformularam, tal 

como as inquietações teóricas e empíricas. 

A realidade encontrada dos pescadores alterou o sentido inicial dos 

objetivos, seja aquela que ansiava ou a que desconfiava das UHE. Contudo, 

direcionaram-me no caminho dos pescadores, no seu uso do território, na sua 

prática e na autonomia pela pesca, como alternativa frente à possibilidade de 

construção de hidroelétricas em seus territórios de pesca. Saliento que em 

diversos momentos uma pergunta vinha à mente: como entender a antecipação 

temporal, nos seus efeitos como prática do Estado? E ao mesmo tempo, como 

                                                             
7
 Música: Caminhos de Rio – Grupo Raízes Caboclas – Álbum: Caminhos de Rio, 1997 – 

Gravadora Atração Fonográfica Ltda. 
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os pescadores recebiam: eram apenas rumores que se noticiavam as 

possibilidades de construção de UHE? Como os pescadores lhe dariam com 

essa possibilidade, sem ainda ter de fato a construção de UHE? Nesse 

caminho, a partir dos contatos que anteviram a minha chegada ao campo, as 

entrevistas soaram como negativas e positivas ao mesmo tempo, quando 

perguntava sobre as construções das usinas.  

Além dos pescadores de Colniza (MT), das minhas inquietações, 

encontrei também as inquietações deles, porque já conheciam fatos ocorridos 

com os pescadores de Aripuanã (MT) e Sinop (MT), e acompanhavam o que 

ocorria no rio Teles Pires (São Manuel). Em Apuí não foi diferente, a Colônia de 

Pescadores Z-58 tinham pescadores cadastrados de Jacareacanga (PA), que 

relatavam os fatos de São Luiz do Tapajós (Itaituba (PA), rio Tapajós) e Belo 

Monte (Altamira (PA), rio Xingu) com preocupação, mas sentiam-se distantes 

até o momento em que perguntei sobre as usinas que poderiam ser instaladas 

no rio Aripuanã. 

Esses grupos de pescadores atentaram por um momento que isso 

poderia ocorrer, mas ao refletir no momento em que vi e ouvi suas expressões 

e falas, não consegui dimensionar a realidade daquelas possíveis intervenções. 

Então, o objetivo principal, que sublinho adiante, busca a compreensão dos 

fatos que produzem a realidade dos pescadores em relação à construção de 

UHE na Amazônia.  

Sob esse ponto de vista, poderia converter os territórios de pesca dos 

pescadores em território das hidroelétricas e torna-los obstáculos a serem 

removidos, segundo consta no relatório final da EPE (2011). De tal modo, as 

atividades dos pescadores foram identificadas como obstrução, que deveriam 

ser comprimidas ou relativizadas ao processo político de construção das 

usinas. Neste caso, evidenciar os efeitos da antecipação temporal que se 

propaga, cujas pretensões hídricas ainda não foram consolidadas, mas 

estimadas, aprovadas e em viabilização pelo Estado.  

Os obstáculos que existem, para que se consiga refletir acerca dos 

efeitos pela antecipação temporal, da inexistência de UHE, já seria um 

obstáculo para os pescadores compreenderem o objetivo da pesquisa, pois 

existiam rumores que seriam construídas.  
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Bachelard (1996) orienta que “devemos superar os obstáculos se 

quisermos alcançar o conhecimento, tal como as respostas, nada é evidente, 

nada é gratuito, tudo é construído” (BACHELARD, 1996, p. 18). Entender o 

objeto que não está dado, não está pronto, ou seja, a construção de 

hidroelétricas na Amazônia, como articular tal compreensão se ainda não 

existiam. De certo, com os obstáculos ou a falta deles, podem comprometer a 

investigação, mas “diante do real, aquilo que cremos saber com clareza ofusca 

o que deveríamos saber” (idem, 1996, p.18). Entretanto, durante o trabalho de 

campo foi possível descortinar o que pretendia compreender. 

A relação inicial da pesquisa com os pescadores se projetou além da 

possibilidade da construção das usinas hidroelétricas. Por outro lado, entendi 

que a ideia era construída, era possível perceber no decorrer das entrevistas, 

os efeitos da antecipação temporal, ou seja, que uma noção operacional de 

território, era praticada. A reação com os efeitos já abatia os pescadores, pois 

compreendiam que o território que eles conheciam iria se transformar. 

O perfil emblemático de transformação que se aproximava não destoava 

do que mensurava, pois partia da totalidade pautada no particular. As usinas 

que estavam planejadas nesse recorte compreendiam a Região como um 

ponto de vista a ser explorado, porque já existiam outras UHE no entorno do 

recorte da pesquisa. Contudo, as reflexões se pautam a partir de conflitos 

sociais e ambientais gerados de situações impostas, implicações judiciais 

configuradas por relações políticas de um operador econômico implícito. Ou 

seja, a intervenção do Estado, a partir das infraestruturas, projeta para 

Amazônia a dialética das hidroelétricas, em que um ordenamento territorial é 

imposto aos pescadores. 

É por esse arranjo dialético que preferi tecer meus argumentos com um 

olhar mais crítico pelo método dialético, por me aproximar do universo da 

pesquisa crítico-dialética, como Sposito (2004) aponta em seus pressupostos. 

 
Construção da síntese sujeito-objeto que acontece no ato de 
conhecer. Concreto como ponto de chegada, de um processo que 
tem origem empírico-objetiva, passa pelo abstrato, de características 
subjetivas em forma de síntese (SPOSITO, 2004, p. 55, quadro 02). 
 
 

Porém, espero que nessa ação recíproca, que se transforma em 

mudança qualitativa, possa alcançar as partes ou os pontos das relações 
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políticas e de poder implícitas, das situações contrárias à instalação de UHE e 

dos pescadores na Amazônia. Uma vez que há interesses políticos, 

econômicos, culturais, ambientais, empresariais e realidades que se estruturam 

no contexto das hidroelétricas, que tendem a romper em Apuí (AM) e Colniza 

(MT), na confluência do rio Aripuanã. 

A visão que situo de pesquisa verificada, considera que os efeitos 

atribuídos a obstrução, compressão e relação antecedem os dados de 

conflitos. A antecipação temporal que parte desses rumores, das usinas, 

embasa as discussões sobre a dinâmica territorial dos pescadores. 

Das minhas inquietações, como já mencionei, convém que seja possível 

estabelecer e analisar as relações políticas que obstruem os pescadores. Em 

todo caso, o que também poderá comprimir o território enquanto ação política e 

as relações propostas pelo Estado, que projetam políticas definidas enquanto 

efeitos negativos. Esses efeitos compreendem o particular que tratarei, no 

decorrer da pesquisa, como partes do processo político territorial na Amazônia. 

Tal processo perpassa as intervenções objetivadas pelo Estado para 

esvaziar povos e comunidades tradicionais dos seus usos, das suas práticas e 

das suas autonomias, o viés da política do modo de vida contrária às 

intervenções. Tal contexto reflete o que “CH” afirma: “ou você fica no seu lote 

ou vai pra cidade, quem sabe?” 

Sob tal aspecto o objetivo principal é compreender o uso, a prática e 

autonomia dos pescadores sob os efeitos da antecipação temporal. Em que a 

noção operacional de território se faz sentir, quando o Estado pode promover a 

implantação de hidroelétricas na Amazônia, na confluência do rio Aripuanã, nos 

municípios de Apuí (AM) e Colniza (MT). Diante desta articulação do objeto 

central, considero os seguintes objetivos específicos:  

– Analisar os pressupostos das relações políticas que evidenciam o 

processo politico territorial do Estado para implantar hidroelétricas na 

Amazônia. 

– C 

ompreender o território e os efeitos da antecipação da temporal relativos 

à obstrução, à compressão e à relação das dinâmicas dos pescadores 

construtores de território.  
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– Situar a transição e flexibilização dos territórios tradicionais enquanto 

efeito da antecipação temporal realizada pelo Estado. 

– Apresentar uma visão do capitalismo político enquanto articulador da 

virtualidade do território e das suas hidroestratégias numa Amazônia 

contemporânea. 

Essa percepção transcende às leis e normas praticadas acerca das 

iniciativas do Estado em construir hidroelétricas. A problematização situa sobre 

os efeitos da antecipação temporal, uma vez que as virtualidades politicas 

possibilitam o território como norma política. Em que essas virtualidades criam 

dispositivos, discursos e ações, para que os megaprojetos tenham por base as 

condições favoráveis.  

No tocante a infraestrutura para a sua implantação, frente aos territórios 

de povos e comunidades tradicionais, destituindo-os de direitos e de territórios. 

Então, é a partir das ações das virtualidades políticas, que é possível esse ciclo 

de condições favoráveis aos megaprojetos na Amazônia. Essas condições 

envolvem os tramites ditos legais (obstrução-sociocultural e ambiental), fiscais 

(compressão-econômico) e de crédito (relação-político) para que a construção, 

nesse caso, de usinas hidroelétricas, possam ultrapassar os possíveis 

obstáculos.  

Não há como afirmar, ainda, em que tempo serão construídas as UHE 

ou se serão. Mas no sentido de encontrar argumentos que possibilitem 

respostas à problematização e aos objetivos, sublinho duas hipóteses de tese:  

a) Sob os argumentos até aqui referidos, é possível constatar os efeitos 

que apresentam a antecipação temporal como supressão de direitos e 

territórios dos pescadores nesse processo político territorial, determinado pelo 

Estado, após o anúncio dos inventários de potencialidade hídrica, ou seja, 

antes da construção das UHE. Por entender que não há ausência de 

parâmetros de direitos socioculturais e ambientais, econômicos e políticos 

estáveis antes da construção dos megaprojetos, das usinas, mas a supressão.  

b) Então, nesse processo, é possível, também, relacionar as 

responsabilidades do Estado para com povos e comunidades tradicionais, 

pescadores, transferidas antes da construção das UHE às empresas. Em 

outros termos, as empresas tendem a estigmatizar o uso, a prática e a 

autonomia dos pescadores. Sob essa relação, os vinculam a obstrução do 
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processo de construção das usinas, porque, mediante o relatório final, 

consideram que os modos de vida dos pescadores, além da ambiental, 

obstruem os interesses do Estado e das empresas quanto à instalação de 

novas UHE. 

As hipóteses de tese marcam uma contradição nessa racionalidade em 

se propor novas hidroelétricas na Amazônia. O Estado e o capital não 

oferecerem outra opção, outra política, senão suprimir direitos e territórios dos 

pescadores e de outros agentes sociais em prol de novos megaprojetos 

hídricos, sem equacionar os conflitos já existentes. Enquanto o discurso oficial 

pauta nos relatórios que esses empreendimentos beneficiarão a todos, e os 

pescadores ficam sem seus direitos e territórios.  

Se o discurso aponta para benefícios, o resultado histórico desses 

megaprojetos apontam as ações na justiça, caso de Porto Velho, que ainda se 

arrastam nos processos para resolver situações de compensações que não 

chegaram aos pescadores e ribeirinhos do rio Madeira. Para isso, deveria 

haver algum parâmetro alternativo antes do processo de construção, como 

contraponto ao que se observa na Amazônia, onde estão localizados projetos 

hidroelétricos. A tendência, que se observa na Amazônia, é aquele que se 

repete como um círculo infinito da depreciação constante dos direitos e 

territórios dos povos e comunidades tradicionais amazônicos. 

As referências históricas e atuais na construção de hidroelétricas na 

Amazônia brasileira revelam o processo político territorial (planos, programas, 

projetos) e a antecipação temporal (efeitos: obstrução, compressão, relação) 

em curso. E, as usinas hidroelétricas têm suas projeções, obras e operações 

no curso dos territórios de povos e comunidades tradicionais. Então, para 

estabelecer uma conexão com as hipóteses, optei por algumas questões de 

rumo:  

i) Por que, entre as proposições racionais, ditas pelo Estado, como 

emprego e renda com a construção das usinas, não há algum parâmetro 

intencional de intervenção social e ambiental anterior ao processo de 

construção das UHE? Haja vista que as intenções são voltadas apenas para 

atender à infraestrutura das empresas e não a dos agentes sociais com maior 

relevância. Dessa maneira, as audiências e consultas públicas têm se 

convertido em meios de formalização do Estado.  
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ii) Por que o Estado, antes da construção de hidroelétricas, com uma 

nova organização do espaço em vista, de outro possível território destinado aos 

pescadores e outros possíveis significados e transformações, não incluem na 

produção dos estudos e inventários povos e comunidades tradicionais como 

forma de reduzir as intervenções?  

iii) Por que a construção de usinas hidroelétricas, além de energia 

elétrica, produzem a desigualdade territorial, a restrição a direitos e aos 

recursos hídricos, e veem os povos e comunidades tradicionais como risco e 

conflitos à construção das usinas na Amazônia? 

Portanto, essas relações, tanto complexas quanto ressignificadas do 

ponto de vista das intervenções do Estado, situam que as questões de rumo se 

alinham aos objetivos para responder as hipóteses.  

 

Procedimentos metodológicos 
 

O argumento inicial, na metodologia de pesquisa, pautou-se na inserção 

em trabalho de campo. Isso se refere ao fato de que desde 2012, do 

lançamento dos estudos de inventário realizado pela EPE, procurei visualizar o 

campo e a pesquisa. Para isso, situei o provável contexto das usinas 

hidroelétricas que poderiam ser instaladas na confluência dos municípios de 

Apuí e Colniza, no rio Aripuanã.  

Par e passo, as coletas do corpo teórico bibliográfico seguiram 

continuamente, acentuando-se a partir das disciplinas, orientações, fóruns, 

seminários, simpósios, artigos, encontros, reuniões, palestras, trabalhos de 

campo, cursos e atividades relacionadas ao Programa de Pós-Graduação em 

Geografia. E, correlatas às referências bibliográficas as narrativas que seriam 

coletadas em trabalho de campo seguiram em etapas, de acordo com algumas 

orientações à pesquisa. 

A primeira etapa – foi construída pelo levantamento bibliográfico, leituras 

que fundamentaram a análise sobre a antecipação temporal e seus efeitos. 

Investi ainda em atividades na aproximação de campo, cuja ação culminou com 

os trabalhos de campo para compreensão do escaleno situacional, realizadas 

pontualmente nas BR-319/364/230/163 e rodovias estaduais RO-257/133/205 e 
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MT-206/418/208/419/BR-174, no período de junho/julho de 2016, janeiro e 

dezembro de 2017;  

A segunda etapa – foi de atenção ao curso das disciplinas, exploração 

das leituras e das bases teóricas, além da participação em eventos 

programados entre os anos de 2016 e 2018. Os eventos estão vinculados aos 

créditos e atividades de curso para atender aos requisitos do PPGG-UNIR, 

bem como ampliar a leitura sobre processo político territorial na Amazônia. 

Essa etapa acionou, também, orientação, discussão e apresentação temática 

da abordagem conceitual e metodológica de investigação para os trabalhos de 

campo; 

A terceira etapa – refere-se ao trabalho de campo específico, entre 

agosto e setembro e parte da primeira quinzena de outubro de 2017, somado 

às experiências da primeira etapa, explorações ao escaleno situacional, para 

compreensão deste e das especificidades do recorte espacial referido à 

confluência de Apuí (AM) e Colniza (MT), no rio Aripuanã; 

A quarta etapa – confere a elaboração de mapas, análises e construção 

de bases cartográficas, análise de dados coletados em campo, pesquisas 

secundárias, interpretação dos dados e revisão da literatura. Porque as 

perspectivas se ampliavam quanto aos efeitos da antecipação temporal 

constatados em campo; 

A quinta etapa – constitui da análise mais ampliada e da escrita para 

refinamento do objeto, quanto alcançar os objetivos e pretender tempo para 

apurar o que vislumbrei com as leituras, reflexões e inspirações em campo. De 

tal modo, cheguei ao que pretendi averiguar no contexto do processo político 

territorial na Amazônia, apurar os efeitos da antecipação temporal como critério 

de apropriação das relações políticas pelo Estado. 

Em termos práticos, as etapas dos procedimentos metodológicos 

propiciaram os caminhos que segui para superar os obstáculos. Aqueles, em 

princípios, oriundos por deslocamento para o/e em campo, os contatos, as 

entrevistas e as interpretações empíricas e teóricas. A visão sobre esses fatos 

levou-me a traçar uma metodologia mais ampla e pontual, porque demandaria 

dedicação e tempo ao considerar as distâncias amazônicas. No entanto, 

adquiri tal visão após o Fórum Social Pan-Amazônico de Cobija (Bolívia), no 

mesmo ano de lançamento dos estudos realizados pela EPE, em 30 de abril de 
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2012. 

Até este momento o tema relativo aos efeitos da antecipação temporal, 

que implicavam na possibilidade do movimento dos conflitos no âmbito social e 

ambiental com as UHE, inicialmente ecoava tanto quanto eram prováveis ao 

longo dos rios. Ouvia-se a respeito de Jirau e Santo Antônio, em Porto Velho 

(RO), no rio Madeira; UHE São Luiz do Tapajós, em Itaituba (PA), no rio 

Tapajós; UHE Teles Pires, entre Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA), no rio 

Teles Pires; UHE Belo Monte, em Altamira (PA), no rio Xingu; e a mais antiga 

contestação amazônica das UHE, Tucuruí, em Tucuruí (PA), no rio Tocantins. 

De tal modo, no decorrer do trabalho de campo, ouvia os rumores das UHE, 

como situações complexas que poderiam motivar manifestações e reflexões de 

movimentos sociais e da academia. 

A inquietação, após o evento na Bolívia, acompanhou-me até a seleção 

no Programa de Pós-Graduação em Geografia. Também, ante as ações 

políticas do Estado que agiam rapidamente na Amazônia, pois anunciavam 

megaprojetos hídricos em várias bacias hidrográficas, seja a do recorte da 

pesquisa, Aripuanã, ou de outros como Tapajós, Teles Pires. Contudo, esse 

envolvimento constituiu alguns questionamentos particulares para interagir com 

o método dialético e os objetivos, além do objeto da pesquisa, relacionados a 

possíveis obstáculos de reflexão. Quais sejam: 

1) Como antever situações de cunho social e ambiental de possíveis 

conflitos, nas áreas em que ainda não haviam UHE ou que nem estariam em 

obras?  

2) Como os pescadores se comportariam diante de informações de 

possíveis UHE serem construídas em determinados locais, e haver uma 

ressignificação dos territórios de pesca em condições desiguais entre 

pescadores e outros agentes sociais?  

3) Como enfrentar algo que ainda não havia se manifestado 

concretamente, mas que estaria agindo?  

Estes questionamentos orientaram-me acerca dos obstáculos que 

poderiam ser superados pela reflexão, sem se perder no preconcebido, pois as 

características do objeto podem confundir a relação durante a observação em 

campo (BACHELARD, 1996). Porque buscava compreender a realidade em 
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que os pescadores estabelecem relações contrárias as UHE que poderiam 

consolidar eventuais transformações. 

Para não me confundir com os rumores e informações sobre as UHE 

que chegavam aos locais das possíveis obras e aos pescadores, busquei 

manter contato com o máximo de informantes. Diante desse contexto, entendia 

que esse processo chegava antes das obras pelo anúncio do relatório final, 

como antecipação temporal, cujos efeitos já se faziam presente como canal de 

expropriação de territórios e direitos. A perspectiva contraditória da realidade, 

usinas que ainda não existiam e a tendência de transformação do cotidiano dos 

pescadores, já se faziam presente. 

As dificuldades com os obstáculos iniciais, teóricos e de campo, nesse 

processo político territorial, deixou mais claro o objeto de pesquisa – a 

instalação de UHE na Amazônia. E, a partir de alguns diálogos com os 

pescadores, as UHE pareciam, para eles, como algo que os ajudariam, 

contraditoriamente, pois poderiam lhes dá empregos nas obras, contudo 

poderiam ficar sem direitos e territórios. Dessa forma, compreendia, 

inicialmente, que não seguiria as leis da dialética, dos argumentos entre a 

dinâmica dos pescadores e a pretensão prevista nos relatórios da EPE, era 

desigual. A relação que se apresentava, era obstruída, comprimida e 

relacionada à antecipação temporal, até então rumores da construção de 

hidroelétricas no rio Aripuanã, já era percebida em campo, como realidades em 

transformação. 

 
Na pesquisa geográfica, por meio do método dialético, a inquietação 
e a crise instigam o pesquisador a procurar a teoria que o 
acompanhará no saber/fazer. O saber/fazer estará relacionado com a 
incerteza, com momentos de ruptura, em que significativas 
transformações superam o estabelecido, indicando direções, 
tornando-se um canal de reflexão e criatividade (E. BECKER, 2007, 
p. 57). 
 
 

Por tal razão, as inquietações e os argumentos teóricos e empíricos, que 

relacionados ao campo, inseriam o método dialético como aglutinador que 

ajudaria a desvendar as partes para alcançar o todo. O resultado seria trazer à 

tona a realidade, a dialética amazônica, além dos rumores enquanto 

pretensões políticas governamentais relativas aos pescadores. Sob essa 

conectividade, pretendia não me ater aos quantitativos das UHE, mas sem 
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deixar de mencioná-los, ou seja, convertê-los em qualidade. Porque o objeto 

circula ao mesmo tempo em que se afasta para compreendê-lo, ou aproximar-

me para desconstruí-lo. Bachelard (1996) considera que a diferença de quem e 

o modo como analisa o objeto se diferencia a partir da proximidade das 

relações entre objeto, método e pesquisador para que possam torna-se uma 

ação metodológica concreta. 

 
 
O realista pega logo na mão o objeto particular. Porque o possui, ele 
o descreve e mede. Esgota a medição até a última decimal, como 
tabelião conta uma fortuna até o último centavo. Ao inverso, o 
cientista aproxima-se do objeto primitivamente mal definido. E, antes 
de tudo, prepara-se para medir. Pondera as condições de seu estudo; 
determina a sensibilidade e o alcance de seus instrumentos. Por fim, 
é o seu método de medir, mas do que o objeto de sua mensuração, 
que o cientista descreve. O objeto medido nada mais é que um grau 
particular da aproximação do método de mensuração. O cientista crê 
no realismo da medida mais do que na realidade do objeto. O objeto 
pode, então, mudar de natureza quando se muda o grau de 
aproximação. Pretender esgotar de uma só vez a determinação 
quantitativa é deixar escapar as relações do objeto. Quanto mais 
numerosas forem as relações do objeto com outros objetos, mais 
instrutivo será seu estudo. Mas, quando as relações são 
numerosas, estão sujeitas a interferências e, bem depressa, a 
sondagem discursiva das aproximações torna-se uma 
necessidade metodológica. A objetividade é afirmada aquém da 
medida enquanto método discursivo, e não além da medida, 
enquanto intuição direta de um objeto. É preciso refletir para medir, 
em vez de medir para refletir (BACHELARD, 1996, p. 261-262) [grifo 
nosso]. 
 
 

De tal modo, as relações com o objeto e a sua dinâmica situada pelos 

efeitos da antecipação temporal, aproximou-me mais do objeto. Não porque 

estivesse entre lados, ou de um contra outros, mas porque a racionalidade em 

instalar UHE na Amazônia e a ação política estatal, pré-dispõem os lados e as 

relações que dinamizam o objeto. Uma vez que o processo político territorial na 

Amazônia se mantém em movimento, efeito que desencadeia distintas ações. 

Nesse aspecto, Sposito (2004, p. 46) situa que “a relação entre o sujeito 

e o objeto se dá de forma contraditória não ocorrendo a “soberania” de nenhum 

deles”. O autor indica que a transformação é intrínseca entre sujeito e objeto, 

uma constante transformação e reconstrução que implica numa análise 

contraditória e de movimento da própria realidade, cujas relações 

metodológicas fluem para revelar o objeto.  

Sob este argumento Salvador (2012) propõe: 
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Essa concepção, trazida para a ciência geográfica, pode ser 
exemplificada pela relação homem ou sociedade (sujeito) e espaço 
(objeto): os homens produzem historicamente o espaço, fazendo dele 
um reflexo das ações humanas; contudo, enquanto produto social, o 
espaço condiciona a práxis dos homens, sendo, portanto, reflexo e 
condicionante. Assim sendo, o espaço é social, interessando ao 
geógrafo as diferentes e desiguais produções do espaço que são 
colocadas em baila pelos variados agentes sociais (hegemônicos ou 
não) (SALVADOR, 2012, p. 104). 
 
 

Da indicativa do autor, considero que a realidade ou a interpretação 

desta consista em um ponto crítico, cujos movimentos contrários e desiguais, 

possibilitam transformar o rumor em presente-futuro das partes refletidas de um 

todo. Em outros termos, a discussão metodológica que proponho insere-se no 

modelo da dominação política. Uma vez em que o Estado, ao articular o 

território como norma política, propõe a dinâmica das relações e as transfere às 

empresas, movimentando os conflitos como partes que fragmentam o todo. 

Esse modelo visa à instalação de UHE na Amazônia, seguindo um processo 

político territorial em movimento, em trânsito, que tem por base projetos, 

programas e planos sucessivos. 

Portanto, a inquietação que projetei ao longo da pesquisa e a construção 

metodológica passaram a confrontar a ideia acerca de um tema complexo, por 

tratar-se de efeitos que se antecipavam às possíveis usinas. Para isso, a 

dinâmica da pesquisa reconhece a complexidade da transição na Amazônia, 

um elo ao objeto pesquisado – a implantação de UHE. E, a partir da análise 

dialética, que possibilita compreender o mínimo crítico da realidade dos 

pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT) como interlocutores, permitiu-me 

alcançar as relações políticas relativas ao espaço geográfico. 

As argumentações de pesquisa transitaram do geral ao particular. 

Santos (2008b) observa que, 

 
[...] todas as coisas presentes no Universo formam uma unidade. 
Cada coisa nada mais é que parte da unidade, do todo, mas a 
totalidade não é uma simples soma das partes. As partes que formam 
a Totalidade não bastam para explica-la. Ao contrário, é a Totalidade 
que explica as partes (SANTOS, 2008b, p. 115). 
 
 

Isso configura a abrangência das hipóteses para explicar o dado 

enquanto relação especial de análise, cuja antecipação temporal configura a 

análise dialética em sua particularidade para se alcançar o todo. Porque desde 
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2012, em viagem de Manaus (AM) a Porto Velho (RO), a Rio Branco (AC) e 

Cobija (Bolívia) (aérea), e depois a Apuí (AM) (rodoviária), aproximei-me do 

recorte espacial, tanto quanto das alterações ocorridas em Porto Velho, em 

função das hidroelétricas no rio Madeira. 

A partir de então, como já referi, fiz uma aproximação de campo com 

intenção de compreender ou antever os movimentos dos processos quanto à 

possibilidade de construção de usinas. Em Porto Velho, por exemplo, houve 

uma dominação local das empresas consorciadas no projeto de construção das 

usinas. Tal fato se deu pelas ações que ainda se prolongam na justiça, conflitos 

e compensações que não atenderam às comunidades atingidas.  

No entanto, os efeitos das ações na justiça, compensações que não 

chegaram, relações políticas de dominação local, as empresas, 

estrategicamente, aguardam, contornando os obstáculos, porém alcançando as 

autorizações ambientais, as liberações de construção e operação. O ponto é 

assegurar a execução do projeto, porque as empresas consorciadas esperam 

que a justiça determine o que os atingidos devem receber, para que suas 

pretensões sejam caracterizadas como benefícios. Esse contexto das partes 

que nos dá margem, cuja pretensão é assimilar o todo em que os efeitos da 

antecipação temporal agem sobre as partes. As viagens de aproximação em 

campo, localizadas no Mapa 03, foram importantes para a compreensão das 

partes, a fim de situar o todo. 

Realizei, além do trabalho de campo, cinco viagens de aproximação 

para percorrer as intersecções do escaleno situacional enquanto recorte amplo 

da pesquisa. Porque o trabalho específico de campo foi em Apuí e Colniza, 

conforme Mapa 04. 

Com a pretensão de antever essas ações, realizei viagens como 

aproximação de campo, situadas no Mapa 03, para manter interpelações, 

observar in loco as dinâmicas que circundam a dialética da Amazônia das UHE 

e pescadores. O escaleno, segundo a figura geométrica no mapa, na cor 

amarela, enquanto o escaleno situacional, na cor roxa, situam as primeiras 

impressões.  

Fiz a primeira viagem de aproximação com intervalos de ônibus, de São 

Luís (MA) à Marabá (PA), pela BR-222 e Estrada de Ferro Carajás; de Marabá 

(PA) a Goiânia (GO), pela BR-153; de Goiânia (GO) a Porto Velho (RO), em 
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jul./2016 com referência da BR-364. A segunda viagem de aproximação foi de 

Cuiabá (MT) a Sinop (MT), em jul./2016 pela BR-163.  

A terceira, de Manaus (AM) a Boa Vista (RR), em dez./2016, pela BR-

174. A quarta, foi a partir da BR-319, de Manaus (AM) a Porto Velho (RO), em 

jan./2017, de ônibus. E a quinta, de Porto Velho (RO) a Manaus (AM), de 

barco, durante 05 (cinco) dias no rio Madeira, em dez./2017. 

 

 

 

Mapa 03: Aproximação de campo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 
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Por isso, o tempo dedicado ao trabalho de campo específico ocorreu de 

agosto a setembro e parte de outubro de 2017, fora a aproximação de campo. 

Primeiramente, chegar aos locais de pesquisa demandou tempo, tanto quanto 

a necessidade de recursos humanos e financeiros. Foram duas viagens, de 

acordo com o Mapa 04, a primeira em Colniza (MT), onde percorri alguns 

pontos relevantes e um deles foi ir a ponte do rio Aripuanã até a cachoeira 

Quebra Remo. Esse ponto foi selecionado para instalação de uma das quatro 

UHE previstas, cuja usina terá o mesmo nome do local.  

Em Apuí, a viagem prosseguiu com entrevistas realizadas com 

pescadores e outros interlocutores, que poderiam manter alguma relação com 

a pesquisa. Na ocasião fui à comunidade do Mata-Matá – Vila do Carmo, no rio 

Aripuanã, a 100 km da sede de Apuí, na BR-230. 

Os percursos foram realizados no decorrer da pesquisa para observar 

mais de perto a dinâmica do que referi como escaleno situacional, o todo 

ampliado, e o que seria o território das hidroelétricas. Além de reforçar os 

objetivos, mas sem cobrir toda área especificada, apontada no Mapa 03, mas 

também como aproximação ao objeto e relações políticas do território. 

Nesse momento da pesquisa, as teorias foram consultadas e refletidas 

em conjunto para que alcançasse uma análise concreta que respondesse aos 

objetivos e hipóteses, em que firmo minha tese. A perspectiva foi chegar à 

compreensão dos dados das particularidades do objeto em suas bordas, ou 

seja, compreender o ocorria nas adjacências dos locais planejados para a 

instalação das usinas, de maneira satisfatória. 

E, especificamente, em referência ao recorte espacial da pesquisa no 

Mapa 04, destaco trabalho de campo realizado em Colniza (MT), do dia 2 ao 

dia 14 de setembro de 2017, na parte sul do rio Aripuanã em relação a Apuí 

(AM). Segui de ônibus e de carro, de Porto Velho (RO) a Ariquemes (RO), pela 

BR-364, em seguida de Machadinho D’Oeste, pela RO-257/133/205, travessia 

de balsa do rio Roosevelt e da ponte do rio Aripuanã a Colniza (MT), pela MT-

206/BR-174. Entre ônibus e carro, a viagem durou 38 (trinta e oito) horas, em 

mais de 700 quilômetros, aproximadamente.  

Já no rio Aripuanã, o deslocamento na altura da ponte, a 30 km da área 

urbana da cidade de Colniza. Após esses percursos, ainda fiz observações de 

campo na sede do município de Aripuanã a 130 km de Colniza, e também fui 
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até Guarantã do Norte (MT), como ponto de convergência com a BR-163, a 

640 km, em paralelo às MT-208/419, três dias de viagem incluindo ida e volta. 

 

Mapa 04: Trabalho de Campo – Apuí (AM) e Colniza (MT) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2019. 

 

Na outra viagem, de ônibus, do trabalho de campo realizado em Apuí 

(AM), do dia 16 de setembro ao dia 06 de outubro de 2017. Prossegui pela 

rodovia BR-319, de Porto Velho (RO) até a intersecção com a rodovia 

Transamazônica – BR-230, para Humaitá (AM). Seguindo pelo trecho com 

asfalto e, depois, pela travessia do rio Madeira, após, segui pela BR-230 até 

atravessar de balsa o rio Aripuanã para Apuí (AM). Por volta de 12 horas de 

ônibus e um pouco mais de 600 km percorridos, como destacados no Mapa 04.
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Em decorrência desse percurso, cheguei à cachoeira Prainha, nas 

proximidades da Comunidade Mata-Matá, a 100 km da sede de Apuí (AM), 

onde entrevistei pescadores (as). Posteriormente, desloquei-me pelo rio 

Aripuanã, em viagem de até 50 km da localização da cachoeira Sumaúma, nas 

proximidades da comunidade Bela Vista, onde realizei algumas entrevistas. 

Ambas as viagens do trabalho de campo podem ser observadas no Mapa 04. 

Apresento no mapa, em primeiro plano, a ideia de invisibilidade dos 

pescadores no processo de construção das UHE. Em outro plano, colaboro 

para situar, mesmo que superficialmente a localização daqueles pescadores 

que mantém moradia na margem do rio Aripuanã e daqueles que utilizam as 

corredeiras e cachoeiras como territórios de pesca. Essas construções do 

trabalho de campo e do escaleno situacional representam uma geografia não 

calculada, mas esses percursos dão conta da conexão de inúmeras 

hidroelétricas numa função articulada de apropriação do território (SANTOS, 

2014). Ainda em contexto não aferido, dá conta do escoamento da pecuária e 

do agronegócio numa área de referência ao corredor logístico8. 

Os trabalhos de campo realizados em Apuí e Colniza, locais de 04 UHE 

planejadas, foram cruciais para coleta de entrevistas, aplicadas nas sedes 

administrativas de setores empresariais e estatais, colônia de pescadores e 

nas comunidades dos pescadores, no trecho do rio Aripuanã. Destaco que no 

decorrer da tese serão apresentadas letras entre aspas para indicar o nome ou 

referência aos entrevistados, por questão de segurança. Além da permanência 

por um período nas cidades, o qual foi possível entender, a partir das 

entrevistas com os pescadores, as relações e suas dinâmicas políticas e 

sociais. 

Nesse sentido, as técnicas adotadas na pesquisa refletiram na busca 

pela aproximação com os pescadores sem que houvesse situações de 

estranheza, desde a minha chegada às cidades. Por exemplo, como não ser 

recebido, ou que criasse desconfiança pela abordagem que havia mantido por 

telefone com alguns pescadores. Essa busca situou-se no levantamento de 

documentos sobre projetos hídricos, especialmente àqueles referidos ao 

recorte e a outros relacionados à Amazônia. Também foram coletados dados 

                                                             
8
 Cf. compreendido como Arco Norte – um desafio logístico (Brasil, 2016). Disponível em 

http://livraria.camara.leg.br/arco-norte-um-desafio-logistico.html Acesso em 14 Abr. 2017. 

http://livraria.camara.leg.br/arco-norte-um-desafio-logistico.html
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cartográficos e de conhecimento específico sobre mapas e localizações 

geográficas acerca do recorte. Esse conhecimento conferiu certa segurança 

em abrir diálogos acerca dos locais, nas adjacências das cidades, e do rio com 

os pescadores.  

Com o auxílio de GPS (Global Positioning System), foi possível registrar 

localizações importantes para a composição dos mapas durante o trabalho de 

campo. As entrevistas, como mencionadas, desde 2012 a 2018, além dos 

primeiros contatos que foi por telefone, envolveram situações abertas com 

outros interlocutores e entrevistas mais pontuais, sem dúvida atestados de 

confiança e passagem, porque não gravava diretamente, salvo em algumas 

exceções.  

A opção de não usar gravador digital, durante as entrevistas, foi devido 

aos locais em que transitei. Além de que, poderia criar tensão, poderia causar 

desconfiança e até inibir o interlocutor, ainda mais quem observava ou via a 

entrevista. A intenção era obter um sentido mais qualitativo na pesquisa. Do 

mesmo modo, o registro fotográfico foi realizado em casos de paisagens, 

lugares de referências geográficas, das distâncias percorridas.  

Já nos encontros com interlocutores distintos, foi evitado o registro, pois 

se encontravam muitos pescadores na rua, na feira e no mercado, e o uso 

direto poderia causar impedimento no trânsito entre os locais e a aceitação em 

campo. Sobretudo, porque nessa região que envolve Colniza já havia ocorrido 

uma chacina com 10 mortos. Contudo, o caderno de campo foi usado 

constantemente, mas tomei a iniciativa de sempre me apresentar fazendo  

referência à Universidade Federal de Rondônia e a filho de pescador. Essa 

postura assegurava a aproximação aos interlocutores que faziam a 

comunicação entre eu e o campo. Em algumas ocasiões o caderno era o objeto 

de curiosidade dos pescadores: perguntavam o que eu anotava! Respondia 

que eram anotações sobre as conversas, locais em que estive e entrevistas. 

As vantagens de uma boa técnica no trabalho de campo, como 

procedimento metodológico, evita algumas distorções em campo. A 

observação direta e as entrevistas (JACCOUD; MAYER, 2010) foram recursos 

utilizados para interagir com os sujeitos, mediante anotações e reflexões 

posteriores. Por isso, em certos momentos, entre entrevistas e observações, 

perguntavam sobre mim. Os pescadores, principalmente, acreditavam que 
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existiam lugares onde tinham sido atingidos por obras de usinas e perguntavam 

sobre esses lugares. Questionavam se tinham pescadores e tinham perdido 

seus territórios, suas casas, seus modos de vida e, consequentemente, a 

autonomia; entendiam como o senhor “CH” falava, “que entre a cidade e o rio 

havia um tipo de dobra”. Havia uma separação que enganava, num lugar era 

uma coisa e depois outra. 

 

Trabalho de Campo 

 

As entrevistas sem uma formalidade dita, diálogos sem uma pergunta 

direta, diria de maneira “aberta” sem o uso de questionários ou formulários. Por 

isso, omiti o nome dos entrevistados por segurança. Para tanto, envolvia 

sempre uma apresentação do pesquisador e da sua intenção em pesquisar os 

pescadores, e a projeção de UHE naqueles municípios. Havia levado um mapa 

que apontava a localização das UHE no rio, em relação às cidades, mas que 

não serviu muito bem; de outra forma, fiz croquis à mão, em folhas de papel 

tipo A4, comum, para que os pescadores pudessem manusear por conta 

própria e se localizar mais livremente. 

No geral, poderia considerar que as entrevistas foram sobre as UHE e 

que poderiam ser construídas nos seus territórios de pesca e as intervenções9 

seriam contundentes. Entretanto, para prosseguir com a pesquisa sem que 

houvesse nenhuma abordagem estranha no trabalho de campo, apresentava-

me como pesquisador da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), cujo 

interesse se materializava em conhecer como os pescadores enfrentariam a 

possibilidade da construção de UHE no rio Aripuanã. Acrescentava ainda que 

era filho de pescador, de Itacoatiara, no Amazonas, para que fosse mais bem 

compreendido e pudesse, por fim, entrevistá-los. 

A intenção, nesse momento, apoiava-se na perspectiva de compreender 

o processo político territorial, cuja antecipação temporal, já na fase preliminar, 

dava seus sinais. Ao passo que poderia transformar o território de pesca dos 

                                                             
9
 Nesse caso, em referência as intervenções já realizadas em outros locais como em Altamira 

(UHE Belo Monte – PA), Porto Velho (UHEs Jirau e Santo Antônio – RO), ocorreram 
principalmente quanto ao deslocamento de moradias e impedimento aos locais de pesca. 
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pescadores ou convertê-lo, dominado e controlado por UHE, num lago artificial 

em que eles não poderiam entrar. 

Em decorrência disso, saí no início do mês setembro de 2017, de 

ônibus, de Porto Velho (RO), cidade de minha moradia e local do meu curso de 

Pós-Graduação em Geografia (PPGG-UNIR), para a cidade de Ariquemes 

(RO), pela BR-364, com acesso a Machadinho D’Oeste (RO), pela RO-257, 

com continuidade pela RO-133, até a extremidade norte/nordeste com o estado 

do Mato Grosso. Segui pela RO-205 até cruzar a divisa do estado pela MT-206, 

até o município de Colniza (MT). Tal trajeto foi percorrido em 38 (trinta e oito) 

horas, com paradas ao longo da estrada empoeirada e de difícil acesso a 

muitos trechos. 

Dessa forma, cheguei a Colniza (MT). Havia contato anterior10 de 

referência para hospedagem e deslocamento entre as localidades e cidades. 

Procurei, então, manter contato com a senhora “R”, uma das lideranças em 

2015, com a qual havia tentado contato por telefone11. Contudo, na ocasião do 

campo em 2017, já havia se afastado, ainda assim realizei a entrada no campo.  

Desta tentativa de contato anterior com a senhora “R” me foi informado que a 

senhora “M” liderou os trabalhos na representação dos pescadores de Colniza, 

anteriormente, mas que logo repassou à senhora Raquel.  

Em outro momento, havia repassado ao senhor “MD”, atual liderança 

dos pescadores. Entretanto, anteriormente à senhora “R”, a representação já 

havia passado pelo senhor “L”, de Aripuanã, segundo seu “MD”, até o momento 

da pesquisa, não havia constituído uma Colônia de Pescadores. Formalmente, 

                                                             
10

 Com relação aos contatos, foi devido ao fato de ter um parente próximo que mora em 
Ariquemes (RO), e que conhecia bem os trajetos, localidades e cidades entre Rondônia, 
Amazonas e Mato Grosso. Com esse apoio foi possível transitar e encontrar os contatos que 
havia estabelecido por telefone com os pescadores de Colniza e Apuí. 
11

 Esse contato se deu por uma notícia que havia saído no www.conilzanoticias.com.br. 
“Vereadores de Colniza realizaram audiência pública para debater assuntos sobre a piracema 
em Colniza (MT)”. E a partir de tal notícia obtive contato com o subsecretário de Meio Ambiente 
de Colniza, o qual me relatou sobre a senhora “R” e repassou o contato do senhor “MD”. Que 
no decorrer da pesquisa, em julho de 2016, o encontrei rapidamente na rodoviária de Sinop 
(MT), ele estava com um grupo de pescadores que iam participar de um “Workshop 
Pescadores”, que a UHE Sinop iria promover, mas só ocorreu em outubro daquele ano. No 
decorrer do processo da pesquisa e do curso de pós-graduação, somente em 2017 cheguei a 
Colniza. No momento, a liderança estava com o senhor “MD”. Este, por sua vez, acompanhou 
todas as lideranças anteriores como secretário até assumir o cargo no início de 2017. Contudo, 
o senhor Maurício era a representação da Colônia dos Pescadores local, pois o presidente de 
fato era o senhor “RB”, do município de Juína, que abrangia tanto Juína, Colniza, Aripuanã, 
Juruena e Barra do Bugre como representação formal da Colônia de Pescadores Z-20, no Mato 
Grosso. 
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o presidente é o senhor “RB”, de Juína, da Colônia de Pescadores Z-20 que, 

por associação, representa os pescadores de Colniza. 

Depois que cheguei a Colniza, realizei algumas incursões e a melhor 

maneira que encontrei foi contratar um mototaxista para fazer diversos trajetos 

na cidade e ir até ao rio Aripuanã. O mais interessante foi o fato de que o 

mototaxista foi pescador antes de ser mototaxista, isto revelou vários caminhos 

e acessos aos pescadores. Sob a orientação do mototaxista “MX”, fui a três 

locais no rio Aripuanã que só poderia ir de motocicleta. 

O primeiro foi na ponte da MT-206, que cruza o rio Aripuanã a 30 km 

aproximadamente da área urbana da cidade, bem no local do comércio do seu 

“BK”. O próximo local foi nas adjacências da pousada do “RG”, a 20 km da MT-

206, aproximadamente, à jusante do rio, que estava em construção e o acesso 

era por uma estrada de chão, recém patrolada ou que a máquina havia 

arrumado com uma nova camada de piçarra.  

O último local de acesso ao rio, no mesmo sentido, foi para ir até as 

proximidades da cachoeira Quebra Remo (nome dado à possível UHE, que 

também já tinha uma pousada de mesmo nome, pertencente a um médico da 

cidade), que fica aproximadamente 45 km da MT-206, paralela ao rio e nas 

proximidades da pousada anterior. Nesse trajeto, encontrei, repentinamente, e 

entrevistei por quase 1 hora, um pescador que parecia ser indígena, seu “P”, 

segundo informação do “MX”, mas que não relatou se era de fato, mas pelos 

traços físicos e o jeito de conversar, porém fiquei sem confirmar. 

Nesse local, a estrada era tipo particular, de acesso à pousada, pois não 

há acesso direto à cachoeira do Quebra Remo por terra, ao que se saiba, 

somente pelo rio. A partir desses locais, as entrevistas foram na cidade, no 

hotel, no comércio, na feira do mercado, na secretária de meio ambiente e nas 

casas de pescadores. Um dado que se fez presente, é que, de certa forma, 

aceitavam, até aquele momento, a possibilidade de construção das UHE. Mas 

os pescadores, incluindo a liderança local, seu “MD”, viam com ressalvas.  

Deve-se ao fato do que já ouviram falar do que ocorreu com os 

pescadores de Sinop (MT) e de Aripuanã (MT): “receberam cestas básicas e 

alguns foram incluídos nos projetos de criação de peixes, mas a maioria estava 

sem nada e viam a transformação do território de pesca deles, sem acesso ao 

rio, foi o que a construção das usinas trouxe”, segundo o senhor “MD” (2017). 
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Por outro lado, o que me deixou inquieto foi a informação de “BK” e 

“MX”. Segundo eles, a maioria dos moradores da beira do rio, de um tempo 

atrás, desde que ouviram falar nas UHE, com exceção do “P” e do irmão dele, 

“J”, já haviam saído. Gradativamente, os locais foram ocupados ou por 

pousadas ou por casas de passeio de fim de semana dos comerciantes e 

empresários de Colniza (MT). Eles acreditavam que isso tem a ver com as 

usinas, “porque depois que anunciaram, cresceram o olho no rio”. 

Nesse trabalho de campo em particular, foram 16 entrevistas, 

selecionadas pelo critério de relação com os pescadores, a partir do contato 

com o seu “MD”, representante da Colônia de Pescadores e do “MX”, 

mototaxista. Entre os quais estão o mototaxista “MX” (ex-pescador), 02 agentes 

públicos da secretaria de meio ambiente do município, 02 comerciantes (01 

chamado “BK”, na cabeceira da ponte no rio Aripuanã) e 11 pescadores(as), 

entre os quais estão seu “MD”, seu “Z”, seu “GO”, seu “J”, dona “N”, dona “ZU” 

e seu “H”, seu “G”, os irmãos “J” e “P” e seu “NEL”. 

Após o retorno de Colniza (MT), parti novamente de ônibus, já quase no 

fim de setembro, para Apuí (AM). O pernoite foi em Humaitá (AM), saindo outra 

vez de Porto Velho (RO), e a madrugada em Santo Antônio do Matupi, 

localidade chamada de “Cento e Oitenta – 180”, e depois de mais de 10 horas 

de ônibus, cheguei à cidade de Apuí. O trajeto percorrido foi feito pela BR-319 

até acessar a BR-230, a rodovia Transamazônica, que até o município de 

Humaitá (AM) está asfaltada, depois é preciso atravessar o rio Madeira de 

balsa para chegar a Apuí. 

Nesse momento, já em Apuí, pude refazer o contato que havia realizado 

com o senhor “LO”, o qual tinha obtido através do senhor Esmael, da 

(APOVO)12, em um encontro no Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia 

(PNCSA), em Manaus, setembro de 2014. Nessa ocasião, fiz contato por 

telefone com ele, que era secretário da Colônia e após o período de 3 anos, em 

2017, o encontrei. O senhor “LO”, já presidente da Colônia de Pescadores de 

Apuí (Z-58), uma das lideranças mais engajadas na articulação dos 

pescadores. A Z-58 dividia essa articulação com a representação do Sindicato 

                                                             
12

 O Sr. Esmael Rodrigues Siqueira, extrativista, pescador e agricultor, morador de Tucuruí 
(PA), presidente da Associação das Populações Organizadas vítimas das obras do Rio 
Tocantins e Adjacências (APOVO). 
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dos Trabalhadores Rurais, porque os pescadores também são agricultores 

nesse processo político.  

Realizei em Apuí o mesmo procedimento usado em Colniza, mantive 

contato com as lideranças a partir das relações com os pescadores. Agendei 

algumas visitas e entrevistas na SEMMA municipal, com o secretário de meio 

ambiente e na Colônia dos Pescadores, com o senhor “LO”. Nesse momento 

de reconhecimento, retomei alguns contatos, pois estive no município, em 

janeiro de 2017, logo após retorno de Manaus, em viagem pela BR-319. Um 

desses contatos, especificamente, foi com senhor “GAU”, dono do hotel Vitória, 

referência no contato com quase todos que passam por Apuí, onde estive 

hospedado durante as duas viagens. 

Após esses contatos, recebi um convite para participar de uma reunião 

na SEMA estadual, onde o secretário estaria realizando um workshop sobre o 

Projeto Amazonas Municípios Sustentáveis (PAMS). Na reunião, conheci o 

secretário da SEMMA de Apuí, senhor Domingos e a gestora do Mosaico Apuí, 

Aldeisa Lago. A articulação nessa reunião foi proveitosa, porque fui convidado 

para “subir” o rio Aripuanã com a equipe da SEMA, do Projeto de Quelônios, 

até a cachoeira Sumaúma (onde se pretende construir a UHE Sumaúma). Esse 

evento proporcionou-me economizar tempo e recursos, pois para tal, não havia 

o suficiente. 

Dessa forma, acompanhei a equipe durante 4 (quatro) dias. Saí de Apuí 

pela BR-230 até o rio Aripuanã, na comunidade da Vila do Carmo, mais 

conhecida como Mata-Matá, a 100 km da cidade. Durante a viagem estive na 

pousada da boca do rio Roosevelt, Sítio Bom Jesus, localidade do Xavier, no 

Projó I e II, Aruanã, boca do rio Guariba, e na última comunidade, Bela Vista, 

no Amazonas. Não foi possível chegar  à cachoeira de Sumaúma, pois o rio 

estava muito baixo, porque o barco já havia batido várias vezes nas pedras das 

corredeiras. Fiquei a 50 km da cachoeira! 

Considerando esta parte do trabalho de campo, em Apuí entrevistei 14 

interlocutores selecionados pela relação que poderiam ter sobre os 

pescadores, sendo 02 agentes públicos, o secretário de meio ambiente e a 

representante da SEMA, 01 comerciante (seu GAU), 11 pescadores (as), entre 

os quais seu “LO”, presidente da Colônia, dona “RO”, secretária da Colônia, 
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dona “MS”, dona “JU”, dona “RS”, seu “RT” (Vila do Carmo), seu “CH” (Vila do 

Carmo), dona “D” (Bela Vista), dona “IVI” (Bela Vista), dona “EL” e o seu “BA”. 

A inserção no campo e o contato com os pescadores revelaram, a priori, 

que as transformações do território já se faziam presente em ambos os locais. 

Obtive relatos que já houve duas equipes de levantamento de informações 

sobre a capacidade de geração de energia das cachoeiras da Prainha, da 

Sumaúma e da Quebra Remo. E que na ocasião os próprios pescadores 

prestaram serviços e foram os guias para as equipes, levando-as até as 

cachoeiras. Apesar de reconhecer a dificuldade de acesso a esses locais, as 

informações obtidas somam um leque complexo de realidades, cujas 

finalidades trouxeram resultados que responderam os meus objetivos, 

hipóteses e inquietações. 

Para tanto, para dá uma perspectiva mais próxima da análise da tese, 

exponho na página seguinte um esquema de conexão e apresentação. Esse 

esquema metodológico permite compreender espacialmente a discussão dos 

conceitos da tese como um processo político territorial na Amazônia. 
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     Pescadores e a instalação de UHE 

     em Apuí (AM) e Colniza (MT) no rio Aripuanã 
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CAPÍTULO I  

 

O ESTADO E O PROCESSO POLÍTICO TERRITORIAL NA AMAZÔNIA  

 

A dimensão dos fatos iniciais que proponho nesta pesquisa remete à 

conjuntura política amazônica. A princípio, isso permite relacionar teoricamente 

o Estado enquanto território normado e sua política ao território como norma 

(SANTOS, 2008; ANTAS JR., 2005). Em decorrência dessa base teórica, 

compreende-se o território normado enquanto aquele ordenado e configurado 

pelo Estado em sua substancial soberania. De outra forma, o território como 

norma dispõe das relações políticas, cujos processos revelam modificações 

normativas acionadas pelo capital ou por grupos sociais (SANTOS, 2008; 

ANTAS JR., 2005; LIMA & COSTA SILVA, 2018), e que denota da implantação 

de UHE na Amazônia sob as normas políticas elaboradas pelo Estado, que se 

vinculam às ações das virtualidades políticas. 

Sob esses arranjos conceituais, desenvolvo na análise o trânsito do 

Estado a partir destas duas ações: normado e norma, aos efeitos da 

antecipação temporal enquanto resultado de norma política. O território como 

norma política, em termos práticos, nessa análise, configura a antecipação 

temporal como ação política do Estado, agregada às virtualidades (recursos 

naturais) do território, e às políticas, nos três níveis de governo (municipal, 

estadual, federal). Sob esse sentido, privilegia não só a instalação de 

megaprojetos hidroelétricos na Amazônia, mas também outras intervenções.  

Haja vista, que a operacionalidade do território é conjugada pela 

elaboração e/ou alteração de dispositivos (Foucault, 2016), advindos da 

antecipação temporal, o que denota o território como norma política. Saliento 

que, o que difere do que Santos (2008b) analisa em o território como norma, é 

precisamente na ação específica da política que visa à instalação do 

megaprojeto. Não é uma ação ampliada do contexto das relações políticas. Na 

prática, é uma relação estreita dos dispositivos e das virtualidades políticas 

para configurar o território como norma política e dar condições específicas aos 

megaprojetos. 

Desta forma, está condicionado o efeito do trânsito do Estado, entre o 

território normado e o território como norma. Não significa que enquanto 
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território como norma não se produzam outras realidades pelo capital ou por 

agentes sociais, mas nesse caso o Estado se faz “sentir”. Nisso também 

prevalecem duas ações, a sugestão de intensão e a gestão de intenção no 

território. A primeira, aliada às relações políticas no território que são as 

virtualidades políticas do território, a outra, como resultado da primeira, às 

relações de poder que ”acostumaram” a ver. Ou seja, políticas públicas 

relativas aos projetos de infraestrutura que trarão “benefícios” a todos, emprego 

e outras mitigações, que subjugam o uso do território de prática e da autonomia 

de povos e comunidades tradicionais. 

Portanto, vincula-se a essas relações a racionalidade, a dominação de 

um Estado das proposições dos megaprojetos na Amazônia. Minha análise se 

detém na crítica à dialética dos megaprojetos na amazônica, em que as 

transformações pautam estratégias para desmobilizar as relações sociais. São 

transições amazônicas, a meu ver, que têm se repetido, mas complexas, do 

ponto de vista social, e política, do territorial. 

Dessa compreensão, a Amazônia brasileira, em suas paisagens, 

constitui-se de um processo político territorial em constante movimento, em que 

posso compreender inicialmente como capitalismo político. Esse sentido é 

inspirado em Velho (1979, p. 43-44) porque “no âmbito da formação nacional o 

político mantém um alto grau de autonomia em relação ao econômico e uma 

grande capacidade de agir sobre ele”. Velho observa que o político mesmo 

estando por trás da cena, não deixa de agir, tal como as virtualidades políticas 

agem na Amazônia para que os megaprojetos prossigam.  

Esse fator tem se mantido ao longo do curso histórico dos planos, 

projetos e programas governamentais na Amazônia. Isso realça a racionalidade 

para instalar UHE na Amazônia em que o Estado propõe tal processo como 

política das expropriações e explorações territoriais e econômicas, das 

virtualidades do território, desde que os primeiros mapas delinearam o território 

político amazônico (de Samuel Fritz, mapa 1691, ao Projeto RADAM 1972 - 

Radar na Amazônia). 

A racionalidade compreende estratégias que partem de relações 

políticas. Em Habermas (1968, p. 46) há “uma forma determinada de 

dominação politica”. Em que estão alocadas estratégias de dominação e 
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controle político pelas relações políticas, que expõem o processo de 

exploração da Amazônia. 

 
Porque a racionalidade deste tipo só se refere à correta eleição entre 
estratégias, à adequada utilização de tecnologias e a pertinente 
instauração de sistemas (em situações dadas para fins 
estabelecidos), ela subtrai o entrelaçamento social global de 
interesses em que se elegem estratégias, se utilizam tecnologias e se 
instauram sistemas, a uma reflexão e reconstrução racionais. Essa 
racionalidade estende-se, além disso, apenas as situações de 
emprego possível da técnica e exige, por isso, um tipo de ação que 
implica dominação quer sobre a natureza ou sobre a sociedade 
(HABERMAS, 1968, p. 46). 
 
 

A forma em vista, de estratégias políticas alocadas em planos, projetos e 

programas, pode ser compreendida por passagens da antecipação temporal ao 

que analiso no presente. Como apoio, destaco alguns pontos que trazem esta 

ideia: as missões dos padres jesuítas expulsos (1759) pelo marquês de Pombal 

(1755-1777), com sua política de “governação”; a chegada da família real 

(1808); a proclamação da república (1891) e depois, até meados do século XX, 

o ponto de articulação desse processo político territorial na Amazônia, a 

Operação Amazônia (OPA), em 196613. 

Nesse sentido, Becker (2006) afirma que há um legado histórico quando 

analisa as mudanças estruturais na “Formação Territorial (1616-1930); 

Planejamento Regional (1930-1985) e A Incógnita do Heartland (1985...)” 

(2006, p. 23). Correlaciono esses períodos apontados pela autora, 

respectivamente à construção do limite político do território amazônico (domínio 

do território), uma trajetória do que é a Amazônia Legal. É uma passagem 

histórica da tentativa de integrar o território amazônico, política e 

economicamente ao cenário nacional (controle do território). Significa dizer que 

foram situações políticas que determinaram a Amazônia que conhecem, uma 

visão do seu território pela antecipação temporal, ou seja, um território 

planejado, projetado e programado por norma política. 

Desses períodos, faço um paralelo ao processo político territorial no 

segundo ponto, Planejamento Regional, dividido em dois momentos: Início do 

Planejamento (1930-1966) e A Produção do Espaço Estatal (1966-1985) 

                                                             
13

 Cf. Becker (2001, 2006); Porto-Gonçalves, (2008); Almeida (2008). 
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(BECHER, 2006). Tal período conecta ao que refiro à Operação Amazônia em 

1966, ação política do governo (militar) brasileiro direcionada à Amazônia. 

Ainda de acordo com Becker (2001), foi nessa produção do “Espaço 

Estatal” que o Estado brasileiro planejou a integração da Amazônia. 

 
Somente entre 1966-85 que se deu o planejamento regional efetivo 
da região. O Estado tomou a si a iniciativa de um novo e ordenado 
ciclo de devassamento amazônico, num projeto geopolítico para a 
modernidade acelerada da sociedade e do território nacionais. Nesse 
projeto, a ocupação da Amazônia assumiu prioridade por várias 
razões. Foi percebida como solução para as tensões sociais 
internas decorrentes da expulsão de pequenos produtores do 
Nordeste e do Sudeste pela modernização da agricultura 
(BECKER, 2001, p. 137) [grifo nosso].  
 
 

Esses arranjos históricos apontados pela autora dão conta de um Estado 

em que projeta normas políticas para integrar a Amazônia à fluidez do capital. 

Observa-se que, segundo os períodos analisados por Becker, transcorreu um 

longo prazo, enquanto o território funcionava por norma política. Uma vez que 

as suas relações políticas delimitam no território as relações socioambientais, 

econômicas e políticas. O que caracteriza o Estado como “defensor de uma 

lógica territorial padrão, que, ao contrário de outras formas de ordenação 

territorial, não admite multiplicidade/sobreposição de jurisdições e/ou de 

territorialidades (HAESBAERT, 2014, p. 58). 

Ver-se um Estado que se complementa e se entrelaça ao capital sem 

ser. Uma transição combinada intermitente do ponto de vista analítico, mas que 

compõe um cenário ideal e desigual para sua manutenção. Brand (2016), ao 

analisar o Estado e as políticas públicas, afirma que esse entrelaçamento é 

uma função propriamente para o capital. 

 
A função principal do Estado capitalista – patriarcal, racista, imperial e 
pós-colonial – é a de consolidar as relações sociais dominantes e dar-
lhes certa continuidade, mas também de contribuir, de maneira 
controlada, para que transitem em direção a novos arranjos 
convenientes. Dessa maneira, a reprodução socioeconômica, cultural 
e política funciona aproveitando os conflitos e a crise, transformando-
os em oportunidades  (BRAND, 2016, p.127). 
 
 

Então, esse é o aspecto em que vejo o Estado sob as práticas do 

capitalismo político. Em torno disso estão as suas ações, que partem de uma 

geopolítica a uma política local, exercida pelo viés territorial e político. Uma 
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articulação política em que os interesses, políticos e econômicos, estão 

atrelados à dominação, ao controle e à operacionalidade do território, ao custo 

de forças desde a militar, de viajantes, de exploradores, de empresas e de 

colonos, vinculadas a políticas governamentais, também, para a permanência 

no território. 

De tal modo, a referência para estes interesses, anteriormente, foram 

tratados como estratégias racionais para o Estado garantir o território. A meu 

ver, desse recorte temporal detectei que as estratégias, agora, perpassam pela 

apropriação por antecipação temporal do território, pelos seus efeitos que 

repercutem antes da instalação dos megaprojetos. Não mais uma força 

aplicada somente ao domínio e ao controle do território. Não uma força 

qualquer, mas uma força política, em que Castro (2010) inspirada em Arendt 

(2002 [1998]), diz materializar-se numa “política como estratégia para organizar 

a diversidade, que na modernidade muniu-se do conjunto de ações largamente 

balizadas pela prerrogativa coercitiva do aparato legal ainda em vigor no 

mundo” (CASTRO, 2010, p. 48)14. 

As estratégias dessa antecipação temporal no território também soaram 

a partir dos slogans em que viam a Amazônia como “explicação vazia” e que 

precisava ser “preenchida”. O jornalista e professor Lúcio Flávio Pinto (2015)15 

relata que havia dois temas exclusivos no governo militar. 

 
Tinha dois lemas. Um deles servia à promoção da colonização em 
áreas pioneiras da Amazônia, “terra sem homens para homens sem 
terra”, através de migração intensa de nordestinos presos no meio 
rural a formas de exploração e escravização. O outro era “integrar 
para não entregar”. Se não houvesse a ocupação dos “espaços 
vazios”, os estrangeiros realizariam sua cobiça permanente de se 
apropriar da maior reserva de recursos naturais ainda não explorados 
no planeta (PINTO, 2015, p. 01). 

 
 

Os lemas caracterizam uma ação política pela exigência de 

integração/ocupação da Amazônia. Entretanto, para diferenciar, Corrêa (2010) 

considera por antecipação espacial uma reserva de território que expõe a ação 

                                                             
14

 Esta visão conceitual de política em Castro (2010), de Arendt (2002), aproxima-se daquela 
em que analiso em Rancière (1996), em O Dissenso, será analisada no Capítulo II, em que a 
política representa o anseio de liberdade. 
15

 Cf. www.oestadonet.com.br Artigo “A Amazônia no mundo pela forma mais errada”, por Lúcio 
Flávio Pinto –  29/10/2015. Disponível em  https://www.oestadonet.com.br/noticia/8288/a-
amazonia-no-mundo-pela-forma-mais-errada/. Acessado em 23 de ago. de 2018. 
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de empresas e do capital, ao resguardar áreas de interesses para exploração 

planejada como antecipação de mercado e território. O que situo, nesse 

sentido, é que o Estado se põe em ação como capital que opera para coadunar 

territórios e recursos de um processo de infraestrutura em trânsito, mas de 

transformação, de integração e ocupação. Ou seja, projeta uma aplicação por 

antecipação temporal, cujos efeitos são sentidos pelas ações das virtualidades 

políticas, por meio de dispositivos, na formalização do território como norma 

política. 

Esse molde constrói até os dias atuais um processo político territorial na 

Amazônia brasileira, em que os megaprojetos de infraestrutura viabilizam a 

antecipação temporal dos seus efeitos no território, vivenciados por povos e 

comunidades tradicionais. A estratégia dos lemas antigos e dos atuais 

converge, tecnicamente, a partir do momento em que são divulgados. Ou seja, 

quando as virtualidades do território (SANTOS, 2008b) são direcionadas para 

empreendimentos de infraestrutura na Amazônia, é o caso da bacia do rio 

Aripuanã, em 2012, quando foram divulgados nos municípios de Apuí (AM) e 

Colniza (MT), compreendendo perfeitamente essa dimensão. Os projetos 

hidroelétricos mensuram esse formato de antecipação como critério de inclusão 

ao progresso, ao crescimento, ao bem-estar social, econômico e político, bem 

antes das usinas. 

O processo político territorial mantém o curso na parte visível da ação 

política a partir dos planos, projetos e programas (Plano de Integração Nacional 

(PIN-1970) que visava construir a Transamazônica, por exemplo) marcaram a 

Amazônia brasileira como território de transformações e significados 

complexos, sob a transição dessas ações políticas. 

Os pescadores em Apuí e Colniza, pela referência Amazônia Legal, 

nesse processo, povos e comunidades tradicionais, têm seus territórios no 

trânsito dos megaprojetos de infraestrutura. Nesse caso, desde 2005 quando 

ocorreram os primeiros estudos até a publicação em 2012, alcançaram 

recursos humanos e naturais, cujo relatório aponta o “potencial hídrico” para 07 

aproveitamentos energéticos para a instalação de usinas na bacia do rio 

Aripuanã. 

Desse ponto de vista, quanto às intervenções hidroelétricas no Brasil, 

Vianna (1989) relata que o início de tudo se deu em 1883 com “a primeira 
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usina, instalada no Ribeirão do Inferno (município de Diamantina, Minas 

Gerais), que visava à geração de eletricidade para o incremento da exploração 

mineral de diamantes” (VIANNA, 1989, p. 06). A geração de energia 

ambicionava a exploração direta para a mineração, já naquele momento havia 

um discurso de desenvolvimento e inclusão como benefício social, político e 

econômico para a área da bacia do rio Aripuanã. Contudo, na área em questão, 

existe uma grande capacidade de exploração mineral e, até então, o destino da 

energia elétrica não indica que seja para esse fim. 

Entretanto, ações da política como estratégia acionada nesse processo 

político territorial, dotam o Estado para integração da Amazônia ao cenário 

nacional. Portanto, a Operação Amazônia (1966) situa a parte inicial desse 

processo político territorial, um ponto de apoio teórico nessa análise. Porque 

mesmo depois de 50 anos vê-se estratégias políticas reeditadas através de 

políticas atuais, o Plano de Desenvolvimento Regional, previsto na OPA, tal 

como agora o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), que é mais 

recente. 

A racionalidade aplicada pelo governo brasileiro projetou o processo 

político territorial na Amazônia, incluindo desafios sob os aspectos da 

temporalidade e da execução. Sob esses aspectos, os megaprojetos 

hidroelétricos demoram anos e enfrentam obstáculos ambientais e sociais, em 

que o Estado busca antecipá-los como benefícios. Consiste, portanto em 

alcançar a flexibilização legal para instalação dos megaprojetos, entre eles os 

relativos às hidroelétricas, acionados por dispositivos.  

Sejam leis e decretos direcionados a esse fim, que retiram os 

impedimentos de cunho social e ambiental das UHE. Uma vez que controla a 

regulação econômica/fiscal, concessões aos megaprojetos e tempo estendido 

para os investimentos das empresas (Estado). Em que a ênfase passa pelas 

ações políticas que suprem os efeitos das intervenções a curto e longo prazos. 

Além de garantir a política de acesso às linhas de crédito como sistema 

assistencialista empresarial e político, a fim de manter a estrutura política das 

relações nesse processo político territorial. Uma vez que esse modelo de 

atuação do Estado, tem garantido sua continuidade desde a OPA. 

Esta projeção reitera o que já referi sobre o território das hidroelétricas, 

uma vez que as dimensões perpassam pelo mesmo discurso. Integrar a 
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Amazônia como recurso natural, além do econômico e do político. Tem ecoado 

ao longo das políticas estratégicas do Estado brasileiro em incluir, ou excluir os 

agentes sociais – mas usufruir dos recursos naturais amazônicos, no cenário 

econômico nacional e internacional. Isso me permite considerar as 

hidroelétricas diante da mineração, observando os graus de exploração da 

pecuária e madeira, pelo desmatamento, como antecipação temporal, quando 

os seus efeitos procuram evitar as situações de conflito ao longo desse 

processo político territorial na Amazônia. 

Nesse contexto, Almeida (2008) ao analisar as políticas governamentais 

do ponto de vista das versões deterministas, observa que a ação do Estado se 

perpetua entre os planos, projetos e programas. 

 
O discurso prevalecente é, pois, aquele do Estado, que, com base 
nesta “racionalidade”, estimula uma colonização oficial com grandes 
imóveis rurais adotando práticas predatórias, tais como derrubadas, 
queimadas, garimpos (“reservas garimpeiras”) e desmatamentos de 
grandes extensões para implantação de projetos econômicos 
diversos (mineração, ferro-gusa, pecuária, madeira, grãos, pape e 
celulose, carvão vegetal), bem como expansão desordenada das 
indústrias de óleos vegetais e das indústrias pesqueiras, além de uma 
instalação autoritária de hidrelétricas e a construção de 
aeroportos, rodovias e base de lançamento de foguetes (ALMEIDA, 
2008, p. 71) [grifo nosso]. 
 
 

A natureza desse discurso do Estado tem evidenciado a incorporação 

dos usos, práticas e autonomias de povos e comunidades tradicionais ao 

permitir a “instalação autoritária de hidroelétricas” na Amazônia. Um discurso 

que ainda coaduna intrinsecamente com que refiro acerca do objeto, como 

extensão racional comprometida em viabilizar políticas pertinentes à sua 

manutenção, para a instalação de mais hidroelétricas na Amazônia. 

O ato do Estado, nesse caso, evidencia as demandas para fins 

capitalistas no exercício das decisões políticas para antecipar, como efeito 

presente, a garantia das virtualidades do território. Portanto, refletem as 

dinâmicas dos planos, projetos e programas adotados na Amazônia para a 

instalação de hidroelétricas, em que os rumores chegam mesmo antes da 

construção dos megaprojetos. Os efeitos datam desde a insinuação, ao cooptar 

os agentes sociais em suas especificidades para serviços de guia, até seus 

conhecimentos tradicionais do território para alcançar as cachoeiras com 

potencial para aproveitamento hídrico para UHE. Para tanto, as estratégias 
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utilizadas pelo “discurso prevalecente” conduz hidroestratégias que se 

ramificam.  

 
[...] as estratégias transitam nos monopólios estabelecidos localmente 
cuja função é viabilizar politicamente e socialmente a entrada de 
grupos e investimentos de diversos setores econômicos nacionais e 
internacionais. Esta dimensão se aproxima do que relacionamos aos 
“viajantes” e “naturalistas” que tinham seus “guias” locais e 
potencializavam a prática do colecionismo na Amazônia (LIMA; 
COSTA SILVA, 2017, p. 34). 
 
 

Sobretudo, nessa análise, o processo político territorial realça enquanto 

fator autoritário a partir das relações políticas, sobrepondo/somando interesses 

econômicos, socioculturais/territoriais e ambientais, das empresas, do Estado e 

em menor escala, dos agentes sociais. São debates pertinentes às ciências e à 

geografia que devem ainda ser ampliados acerca da Amazônia, enquanto 

campo de arranjos e exercícios do capitalismo político. 

A ótica pré-dispõe um Estado do ponto de vista econômico que prioriza a 

integração dos territórios em detrimento dos direitos dos grupos sociais, 

enquanto modelo de desenvolvimento; do político, em tempos atuais dinamiza 

a integração do território amazônico como “prerrogativa coercitiva” (CASTRO, 

2010) política. Mas, acentua uma “harmonia coerciva” (NADER, 1994) jurídica, 

inserida na acomodação política de um capitalismo autoritário (VELHO, 1979). 

Velho (1979) caracteriza o perfil desse capitalismo como “herdeiro direto de 

sistemas de repressão da força de trabalho sem nenhum corte revolucionário 

interveniente” (VELHO, 1979, p. 42). Num desfecho mais conciso, a Amazônia 

passa por adequações políticas, regidas por dispositivos para alcançarem os 

seus recursos em larga escala. 

Invariavelmente, as articulações políticas passam pela construção do 

espaço e dão conta de pressões externas e internas, porque, segundo Santos 

(2008a, p. 210), “[...] a construção do espaço em nossos dias não resulta 

unicamente da atividade econômica direta e indireta, mas também das 

expectativas de valorização de áreas atualmente não ocupadas (e ocupadas) 

ou consideradas sem valor econômico”. Em tal contexto, o processo político 

territorial “resulta de um desenvolvimento alternativo combinado” (VELHO, 

1979), ou seja, as ações políticas dinamizam os aspectos de valorização do 

território. 
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Em termos mais direto, Velho (1979) ao se referir ao capitalismo 

autoritário, traduz em sua análise tratar-se de uma perspectiva política 

intimamente, significa que a política age com predominância entre as ações 

sociais, econômicas, culturais e ambientais. 

 
No que se refere à articulação entre o político e o econômico, o 
capitalismo autoritário caracteriza-se em comparação com o 
capitalismo burguês por uma dominação particularmente intensa da 
instância política. Isso não significa dizer que a determinação do 
político pelo econômico desaparece no capitalismo autoritário. Essa 
determinação diz respeito, sobretudo, ao desenvolvimento das forças 
produtivas na esfera internacional que age sobre o político no interior 
da formação nacional. No âmbito da formação nacional o político 
mantém um alto grau de autonomia em relação ao econômico e 
uma grande capacidade de agir sobre ele (VELHO, 1979, p. 43- 
44) [grifo nosso]. 
 
 

Considero, sob esse sentido, a grande capacidade de agir da dinâmica 

legislativa do Estado brasileiro na implantação de megaprojetos de 

infraestrutura na Amazônia, em que os entraves e impedimentos podem ser 

removidos16. Isso se dá em função das prerrogativas dadas às bancadas dos 

partidos políticos, por exemplo, e relações afinadas entre os três níveis de 

governo. As usinas previstas para a bacia do rio Aripuanã, entre Apuí, no 

Amazonas e Colniza, no Mato Grosso, tem considerado esforço de prefeitos, 

vereadores, senadores, deputados baseados nos municípios e estados. Sejam 

com discursos, propostas de projetos de lei e, principalmente, com articulações 

políticas locais junto aos agentes sociais.   

Assim, atuam em busca das articulações dessa autonomia, da grande 

capacidade de agir citada por Velho, quanto a modificar, alterar, adequar leis e 

decretos aos interesses políticos de trânsito econômico. Relacionam-se ao 

trânsito, leis que alteraram limites de unidades conservação, da recodificação 

de códigos como, mineral, florestal e hídrico, mas, nesse caso, para construção 

especifica de hidroelétricas. Há, no entanto, uma engenharia política articulada, 

                                                             
16

 Cf. www.epe.gov.br Empresa de Pesquisa Energética (EPE) – Série Estudos do meio 
ambiente nota técnica DEA 18/12, Metodologia para Avaliação Processual de Usinas 
Hidrelétricas Rio de Janeiro, Dezembro de 2012, p. 12-13. A “dinâmica legislativa” pode ser 
observada a partir das leis que foram preparadas, dispositivos acionados para a configuração 
de hidroelétricas na Amazônia, estão as de NR. 12.431/27.06.11; NR. 12.678/25.06.12, 
relacionadas, tratam sobre redelimitação de UCs para implantação de UHEs, que ainda é 
recente no Brasil. Disponível em http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-
abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-253/topico-317/20121227_2[1].pdf. 
Acesso em: 11 Abr. 2018. 

http://www.epe.gov.br/
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-253/topico-317/20121227_2%5b1%5d.pdf
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-253/topico-317/20121227_2%5b1%5d.pdf
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além de instrumentos que balizam a dinâmica política e ambiental na região 

amazônica. Observo o Macro Zoneamento Ecológico-Econômico (MacroZEE) 

da Amazônia Legal17 como “estratégias de transição para a sustentabilidade”, 

com a pretensão de antecipar um destino “final” para a Amazônia. Entre as dez 

estratégias previstas pelo MacroZEE, a chamada Defesa do Coração Florestal 

com base em atividades produtivas, é a que configura uma reserva da 

Amazônia. As outras estratégias delineiam “explorar, regular, ordenar e 

fortalecer” o território na Amazônia, seguindo a conjuntura da política atual, em 

que os dados de desmatamento são contestados e a fiscalização fica em um 

plano distante das prioridades da Amazônia. 

Isso é o que projeta o Estado brasileiro na Amazônia, uma presença 

política articulada em suas frentes de apropriação territorial, das reservas de 

recursos naturais em longo prazo. Um processo político territorial que revela a 

imagem do Estado por trás do capitalismo autoritário de instância política, ou 

seja, capitalismo político. Instância apontada por Velho, que age em todos os 

níveis das relações políticas, local, nacional e internacional, em toda Amazônia. 

Nas entradas do trabalho de campo, em Apuí (AM) e em Colniza (MT), 

durante as entrevistas com os pescadores, foram mencionadas e 

particularmente confirmadas por eles, que proposições políticas 

governamentais alcançavam esses municípios. Em Colniza, segundo o senhor 

“MD”18, a “Comissão do Noroeste, que chamam “dos políticos”, tem falado pra 

asfaltar a BR-174, entre Castanheira e Colniza no Mato Grosso. Até o pastor 

da nossa igreja disse que “vai sair o asfalto”19. Ele ainda acrescentou que “o 

                                                             
17

 Cf. www.mma.gov.br “Com sua aprovação, por meio do decreto federal nº 7.378/2010, o 
MacroZEE da Amazônia Legal passa a compor a agenda do desenvolvimento regional, 
indicando para o poder público e para a sociedade as estratégias que reposicionam a 
Amazônia na vanguarda da transição para a sustentabilidade”. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/gestao-territorial/zoneamento-territorial/macrozee-da-
amaz%C3%B4nia-legal. Acesso em: 14 Ago. 2016. 
18

 Representação dos pescadores em Colniza (MT), subordinada à Z-20 de Juína (MT). 
19

 Cf. www.colnizamtnoticias.com.br No início do mês de julho de 2018, a Comissão Frente 
Parlamentar do Noroeste participou de reunião sobre a BR 174 entre Castanheira e Colniza. O 
Vereador Marcos Venicio Rodrigues da Silva, presidente da Comissão Frente Parlamentar do 
Noroeste, participou essa semana de diversas reuniões na capital Cuiabá, em busca de 
recursos para o município de Colniza e região. Na oportunidade, o mesmo se reuniu também 
com os Senadores Weliton Fagundes (PL), José Medeiros (PSDB, então Dep. Federal), Fabio 
Calmom da SINFRA e com Jayme Campos, o qual foi debatido sobre a pavimentação da BR 
174, entre Castanheira e Colniza. Na ocasião o mesmo pediu agilidade no convênio que 
garante o direito das etnias, e de imediato foi realizado um contato com o DNIT em Brasília que 
se prontificou em assinar o documento no máximo em 20 dias. Segundo Marcos, a assinatura 
do convênio com as etnias é de fundamental importância para o início das obras, já que para o 

http://www.mma.gov.br/
http://www.mma.gov.br/gestao-territorial/zoneamento-territorial/macrozee-da-amaz%C3%B4nia-legal
http://www.mma.gov.br/gestao-territorial/zoneamento-territorial/macrozee-da-amaz%C3%B4nia-legal
http://www.colnizamtnoticias.com.br/
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asfalto beneficia mais os políticos, donos de fazendas que o povo, porque a 

estrada vai ligar as vicinais que saem de lá, das fazendas”. Esse emblema 

político realça as premissas do que tem ocorrido ao longo da história nesse 

processo político territorial na Amazônia. 

Em Apuí (AM) a prefeitura pleiteou junto ao governo do estado a 

implantação do Programa Municípios Sustentáveis do Amazonas (MS 

Amazonas)20 para assegurar a retirada do município da lista maiores 

desmatadores do Amazonas e da Amazônias. O senhor “LO”21 relata que a 

iniciativa é bem vinda, mas os maiores responsáveis pelo desmatamento em 

Apuí, “são os donos de fazendas, mais preocupados com a venda do gado, 

que pode ser proibida, pelo aumento do desmatamento, por isso estão 

apoiando esse Programa”. 

Esse sentido prático que tange às ações do Estado, a partir de suas 

articulações políticas, pode ser compreendido pela movimentação da 

municipalidade local. As tramas dos atos do Estado compreendem um universo 

de situações em que as estratégias do crescimento, desenvolvimento e 

progresso envolvem as perspectivas que chamam de mudança social e 

política. 

O que envolve propriamente o político é manter a divulgação de 

megaprojetos como “frente de atração”, discursos e promessas que seguem na 

política partidária, mas no teor das ações flexibilização dos direitos e território. 

                                                                                                                                                                                   
início da obra se faz necessário o estudo de componente indígena no trecho da BR 174. 
Disponível em http://www.colnizamtnoticias.com.br/artigo/presidente-da-comissao-frente-
parlamentar-do-noroeste-participa-de-reuniao-sobre-a-br-174-entre-castanheira-e-colniza. 
Acesso em: 15 Ago. 2018.  
20

 Esse momento ocorreu durante uma reunião em que participei na Biblioteca Municipal de 
Apuí, onde funciona o Núcleo da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). A reunião foi 
realizada no dia 19 de setembro de 2017, com agentes políticos, empresários diversos, 
representantes sindicais e dos pescadores, onde fora apresentado o Programa Municípios 
Sustentáveis do Amazonas, aprovado sob o Decreto Estadual nº 37.421/2016. No momento, o 
então secretário estadual Antônio Ademir Stroski, da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
(SEMA), explanou sobre o Programa assessorado por uma técnica do IMAZON (Instituto do 
Homem e Meio Ambiente da Amazônia), um dos parceiros formais entre outros como Instituto 
Internacional de Educação do Brasil – IEB, Instituto de Conservação e Desenvolvimento 
Sustentável da Amazônia – IDESAM, Fundo Brasileiro para a Biodiversidade – FUNBIO, 
Fundação Amazonas Sustentável – FAS, WWF, Ministério do Meio Ambiente – MMA, 
Fundação Casa do Rio, KfW (banco estatal alemão), Cooperação Alemã – GIZ e Conservação 
Internacional – CI Brasil. Observo que esse Programa será implantado inicialmente nos 
municípios com índice de desmatamento elevado na lista de municípios prioritários para ações 
de prevenção e combate ao desmatamento, em que constam Boca do Acre, Lábrea, 
Canutama, Humaitá, Manicoré, Novo Aripuanã e Apuí, ou seja, o sul do Amazonas. 
21

 Presidente da Colônia dos Pescadores de Apuí (AM). Entrevista realizada em Apuí durante 
trabalho de campo 09/2017. 

http://www.colnizamtnoticias.com.br/artigo/presidente-da-comissao-frente-parlamentar-do-noroeste-participa-de-reuniao-sobre-a-br-174-entre-castanheira-e-colniza
http://www.colnizamtnoticias.com.br/artigo/presidente-da-comissao-frente-parlamentar-do-noroeste-participa-de-reuniao-sobre-a-br-174-entre-castanheira-e-colniza
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A intenção, de um lado, compreende controlar e regular a economia pela 

política enquanto retorno aos investimentos das empresas (Estado). Em outra 

ponta, garantir a dinâmica política, a fim de manter a política como interlocutora 

das partes (Estado/Capital) desse processo político territorial, de modo a 

organizar um Estado contínuo, revestido de autonomia dos agentes sociais. 

As questões tecidas, nessa reflexão, não tratam de um processo 

histórico, muito menos de um legado, ou talvez uma nociva exploração política 

e territorial, mas de uma transição intermitente: ora um programa, depois um 

projeto, em seguida um plano. Esses esquemas, vistos assim, como feições do 

processo político territorial, têm sido consensualmente repassados ao longo do 

tempo pelas políticas governamentais. 

Observa-se, na Geografia e nas Ciências Sociais, uma nova geografia 

na Amazônia que se entrelaça, se combina e se camufla entre estradas, rios e 

floresta. Em que o Estado oferece uma leitura atual do processo de submissão 

do território. Recuperando os antigos slogans para ocupar a Amazônia, uma 

territorialização para a implantação de megaprojetos, a desterritorialização, 

transição dos efeitos que situam a reterritorialização 22. Modus político do 

Estado que privilegia as ações do capital e suas combinações. 

Tal “modus” político de agir do Estado, aprofunda os efeitos da 

antecipação temporal, não por antecipá-los o tempo, mas por acrescentá-los no 

cotidiano dos agentes sociais. O tempo das UHE chegará de acordo o que foi 

planejado ou com sua adequação, contudo o espaço/tempo antes da 

construção das usinas, agora é explorado, maturado para que os efeitos 

possam ser eliminados ou amenizados. Há, no entanto um estado de coisas 

desiguais, que constrói um homem desigual apesar do discurso de benefícios 

do Estado e de pouca prática. A política desse Estado é desigual por buscar a 

igualdade nos sentidos da existência política, e não na prática concreta, estas 

ficam nas abstrações dos relatórios dos estudos de megaprojetos. “Essa 

intricada geografia física e social tem marca dos processos sociais e políticos, 

bem como das lutas ativas que a produziram” (HARVEY, 2011, p. 123). 

                                                             
22

 Cf. SAQUET, Marcos A. (2015, p. 98), “Em sua análise, o território significa movimento 
contínuo que se objetiva-subjetiva pluridimensionalmente no processo de TDR: 
territorialização-desterritorialização-reterritorialização”, que incluem na mesma perspectiva 
DELEUZE E GUATTARI, 1976 [1972] e 1992 [1991]; RAFFESTIN, 1984, 1986b, 1987, 2009a, 
e 2010; HAESBAERT, 1997 e 2004a; SAQUET, 2003 [2001], 2007a e 2009a. 
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A geografia a que Harvey se refere não existe uma solução prática ou 

teórica necessariamente para os agentes sociais, mas para o capital e para o 

Estado a solução é desigual como representação no espaço-tempo. A 

estratégia se apresenta na política para o capital, quando se observa a 

intensidade de suas relações.  

Ao fato que o território é oferecido como informação a partir dos recursos 

naturais pelo Estado/Capital, como bem distinto que deverá se transformar. 

Para isso “há uma necessária” “limpeza conceitual e real das terras e traçados 

abstratos e geométricos de reivindicação de posse” (LEROY, 2010, p. 217) de 

povos e comunidades tradicionais. Esse processo de esvaziamento já se faz 

sentir sob os efeitos da antecipação temporal, antes da construção das usinas. 

Então, algo complexo além das relações políticas, do processo político 

territorial, converte o conceito de território compreendido pelos agentes sociais 

em vazio, preenchido ao mesmo tempo por discursos e benefícios dos 

megaprojetos: transporte, acesso ao ensino e aprendizagem técnica, rede 

hospitalar, renda individual; e para, além disso, a mobilidade tecnológica, 

financeira e política, oriundas das intervenções dos megaprojetos, (UHE) 

combinam-se, mas duram por determinado tempo, até os grupos atingirem, ou 

não, à autonomia oferecida pelas políticas dos manuais das empresas. Seria 

de certa forma a solução teórica e política que o Estado o subscreve na 

realidade, a prática desigual do capital que transfere “benefícios” e toma de 

volta ao longo desse processo político territorial na Amazônia.  

Há um tipo de conveniência instalada entre Estado e capital, no que se 

refere aos interesses de ambos, de um lado o Estado privilegia e resguarda 

“reservas de território” a serem exploradas pelo capital em que ambos se 

mantêm. É nesta relação que o Estado, a partir das virtualidades políticas, atua 

no território como norma política. O Estado atua politicamente em favor do 

capital, ou seja, do capitalismo político, ao propor atos específicos.  

Esse sentido pode ser observado em Bourdieu (2014), quando relaciona 

que o Estado pode ser alternado pelo que chama de atos de “Estado”: “É 

possível substituir o Estado pelos atos que podemos chamar de atos de 

“Estado” – pondo “Estado” entre aspas –, isto é, atos políticos com pretensões 

a ter efeitos no mundo social” (BOURDIEU, 2014, p. 39). Os atos observados 

por Bourdieu apontam que o Estado age por meio de sujeitos políticos, ou seja, 
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o que refiro por virtualidades políticas do território. Cujas ações são 

reconhecidas pela sociedade e pelo Estado, viabilizando os atos políticos que 

configuram os dispositivos. 

Brand (2016) aproxima-se de Bourdieu ao relacionar o Estado como 

fundamental às construções sociais e também econômicas e políticas. 

 
O Estado é um fator fundamental da dominação social, na medida em 
que formula regras e de alguma maneira sujeita também os 
poderosos a certas condições. Mas, ao mesmo tempo, concentra 
recursos legais, policiais e financeiros, conhecimento e 
reconhecimento, capacidades de ação, que se apropriam das 
pessoas comuns e das organizações sociais mais frágeis (BRAND, 
2016, p. 128). 
 
 

A apropriação que o autor situa, compreendem nesse processo político 

territorial na Amazônia os efeitos da antecipação temporal: obstrução, 

compressão e relação. Cujos efeitos têm se infiltrado entre os povos e 

comunidades tradicionais, além dos atos do Estado. Contudo, nessa 

perspectiva de análise, a antecipação temporal é o “novo” ponto de vista 

diferente dessa racionalidade, em que o Estado tangencia as relações sociais 

na Amazônia. 

É nesse sentido que a geografia política/geopolítica se entrelaça, o 

Estado reverte dispositivos legais como argumento geopolítico para a iminente 

instalação de projetos hidroelétricos na Amazônia. A transferência de 

responsabilidade do Estado para as empresas envolve além da construção de 

um cenário complexo na Amazônia, a desconstrução da política do modo de 

vida dos povos e comunidades tradicionais. Observam-se as impressões da 

realidade da “proteção”, de um lado, e do “protecionismo”, de outro, em que as 

demandas internacionais passam a ser nacionais. 

O cerco está posto, está se fechando para a Amazônia e para os povos 

e comunidades tradicionais, como analisa Hébette (2004), mas além de se 

fechar, tenta eliminar a política dos modos de vida. Os povos e comunidades 

tradicionais são considerados obstrução pelo Estado aos megaprojetos, seus 

territórios são comprimidos e lhes atribui uma relação conceitual espelhada nos 

manuais por diálogo (política), por assistência (jurídica) e por prática 

sustentável (territorial). 
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1.1 A Operação Amazônia, política do Estado na Amazônia brasileira. 
 

As ações do que ora inspirei em Velho (1979) por capitalismo político, 

em que há a predominância da política sobre a econômica, reforçou minha 

análise sobre antecipação temporal no contexto amazônico. Essa 

predominância ou autonomia de agir da política como argumenta Velho, tornou 

a Operação Amazônia (OPA), lançada em 1966, como resposta política e 

econômica para integrar a Amazônia ao contexto nacional. 

Numa visão mais específica, a OPA foi inspirada nas experiências 

aplicadas no que o governo chamou de tomada do Nordeste brasileiro. O 

Estado baseou-se no “sucesso” dessa parte do país, como efeito dito 

duradouro de integração política, mas com relativa ineficiência econômica. 

Por outro lado, segundo matéria do jornal “Correio da Manhã” (1966)23, a 

atenção dos participantes no início da reunião era se a Operação Amazônia 

obteria o mesmo impacto que ocorrera no Nordeste com a Superintendência de 

Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). De acordo com o relatório da OPA, 

foi de “grande aceite por parte da população nordestina”. 

Ainda de acordo com o periódico “Correio da Manhã”24,  

 

A instalação dos trabalhos seria na noite do dia 03 de dezembro 
(1966), no Teatro Amazonas (em Manaus) e já no dia seguinte os 
investidores, descendo o Rio Amazonas em navio fretado ao SNAAP, 
estarão recebendo as primeiras informações sobre a melhor maneira 
de aplicar seus capitais, ouvindo palestras, dadas por elementos 
integrantes de comissões técnicas etc. (CORREIO DA MANHÃ, 
27.10.1966, p. 14 - Caderno 1º). 
 
 

A discussão, os debates e as apresentações sobre os “benefícios para 

investir na Amazônia” seguiram até o dia 10 de dezembro daquele ano 

(CORREIO DE MANHÃ, 1966). A Operação Amazônia, em sua amplitude, 

projetou algo que o país ainda não tinha visto, a Amazônia estaria à mercê dos 

investimentos de um modelo político, ensaio que se materializou até o 

presente. 

                                                             
23

 Cf.  http://memoria.bn.br Jornal Correio da Manhã – outubro de 1966. Edição 22566/1966. 
24

 Cf.. http://memoria.bn.br Jornal Correio da Manhã – Noticiava em seu caderno 1º - página 14, 
edição de quinta-feira, de 27 de outubro de 1966. Edição 22566/1966. “Governo lança 
Operação Amazônia”. Disponível em 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=op
era%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia Acesso em: 27 de Abr. 2018. 

http://memoria.bn.br/
http://memoria.bn.br/
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
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Em uma aproximação geopolítica, a OPA pode ser considerada como 

um “experimento” político que possibilitou os primeiros investimentos internos e 

externos, marcando esse processo político territorial na Amazônia. De tal 

forma, é um ponto de partida de análise teórica, consequência desse processo 

político territorial em curso. Define, em si, uma visão política de estratégia do 

Estado para que a Amazônia pudesse ser integrada à política e à economia do 

país, na década 1960. Sob essa fórmula, os conflitos sociais, ambientais e 

territoriais foram surgindo ao longo desse ponto de análise. Uma ação política, 

que além de marcar a expropriação desse tempo, situa no presente a 

antecipação temporal como subtração de direitos e territórios, uma política 

inovadora do Estado. 

Em termos práticos, o periódico “Correio da Manhã” 25, dava a dimensão 

em sua publicação dessa aproximação, das decisões políticas que iriam 

transformar a Amazônia a partir da OPA. No entanto, era uma transição bem 

mais bem elaborada que as tentativas de explorações anteriores. Iniciava-se 

uma organização política com a OPA, orientada por uma gama de 

entendedores de Amazônia e que não parariam até alcançar os recursos 

estimados. 

 

O conflito de duas tendências econômicas, a primeira, consagrando 
a filosofia da política anti-inflacionária do Governo federal, e a 
segunda que exige concepções e fórmulas específicas para 
problemas econômicos e sociais da região amazônica, tem sido 
uma constante nos debates que desde o dia três deste mês 
(dezembro de 1966) estão sendo realizados a bordo do navio “Rosa 
da Fonseca”, no Rio Amazonas, onde mais de trezentos (300) 
empresários, investidores, agentes financeiros, técnicos 
regionais e funcionários do Governo federal procuram equacionar 
os problemas da Amazônia e fixar uma política de desenvolvimento 
para a região (CORREIO DA MANHÃ, 11.12.1966, p. 09, Caderno 
Econômico). 
 
 

O que se observa nesse estágio da ação do Estado é, no presente, a 

participação do capital, sendo auxiliado e como auxiliador. Uma medida que 

integrava as políticas do então governo militar que não se difere dos momentos 

atuais. Empreendimentos planejados, projetados, programados e com 

                                                             
25

 Cf. http://memoria.bn.br Jornal Correio da Manhã. Edição 1966/22603 – Caderno Econômico 
– página 09, do dia 11 de dezembro de 1966. Disponível em 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=op
era%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia Acesso em: 27 Abr. 2018. 

http://memoria.bn.br/
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
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concessão de créditos pelo Estado às empresas. Verifica-se também que o 

aporte financeiro perpassa o Estado como agenciador para suprir as empresas 

com recursos monetários e resolver “problemas econômicos e sociais da região 

amazônica”. Segundo a matéria do Jornal, um problema em vista, seria que a 

região amazônica ainda estava fora do cenário de exploração política e 

econômica do país, então, era necessário integrá-la. 

A OPA não só fomentou o processo político territorial, mas também 

projetou a intensão política desdobrada no slogan, no que se conhece por 

“integrar para não entregar”, que cria a expectativa nacional de conquista da 

Amazônia. E, por mais que sejam expressivos os interessados, os 

empresários, investidores e agentes financeiros, suscitaram um repartir a 

Amazônia para investidores. Isso se deve as informações elaboradas por 

técnicos regionais e funcionários do próprio governo federal, tal como no 

presente, instituições do governo produzem informações técnicas e científicas 

sobre a Amazônia. Entre esses está o Projeto Cartografia da Amazônia26, que 

tem produzido dados sobre os recursos de subsolo, minerais e hídricos. 

Compreendo que a OPA colaborou para a antecipação temporal 

amazônica que ora situo nesse momento de análise como prática política do 

Estado. Ou seja, anuncia os planos de infraestrutura, cria as propagandas 

enquanto a instalação dos megaprojetos segue os arranjos políticos. Portanto, 

a OPA contribuiu para garantir os diversos planos, projetos e programas que 

vieram depois como exemplos de meios efetivos, pelos quais objetivaram a 

gestão do território, a administração e o controle da organização espacial 

(CORRÊA, 2010) na Amazônia. Tal contexto preparou um Estado, em que a 

geografia da Amazônia ganhou contornos de integração a partir da OPA, que 

intensificou as instituições do Estado na região.  

Dessa forma, a estratégia dessa política fomentou na Amazônia 

brasileira instituições que moldaram a região para o capital, tais como: Banco 

                                                             
26

 Cf. http://www.sipam.gov.br Em 10 de setembro de 2008, o governo federal lançou, em 
Manaus, o Projeto Cartografia da Amazônia. Coordenado pelo Censipam e executado pelo 
Exército, Marinha, Aeronáutica e o Ministério de Minas e Energia, através da CPRM (Serviço 
Geológico do Brasil). As cartografias já estão auxiliando no planejamento e execução dos 
projetos de infraestrutura como rodovias, ferrovias, gasodutos e hidrelétricas, além da 
demarcação de áreas de assentamentos, áreas de mineração, agronegócio, elaboração de 
zoneamento ecológico, econômico e ordenamento territorial, segurança territorial, escoamento 
da produção e desenvolvimento regional. Disponível em 
http://www.sipam.gov.br/assuntos/cartografia Acesso em: 24 Ago. 2018. 

http://www.sipam.gov.br/
http://www.sipam.gov.br/assuntos/cartografia
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da Amazônia (BASA-1966), Superintendência para o Desenvolvimento da 

Amazônia (SUDAM-1967), Zona Franca de Manaus (SUFRAMA-1957/1967), 

Programa de Integração Nacional (PIN-1970), Programa de Polos 

Agropecuários e Agrominerais da Amazônia (POLAMAZÔNIA-1974), Programa 

Grande Carajás (Instalação da Companhia Vale do Rio Doce na Amazônia-

1980, a então VALE), Programa Integrado de Desenvolvimento do Noroeste do 

Brasil (POLONOROESTE-1981), Projeto Radar Amazônia (RADAM-1972-

1985), Programa Calha Norte (PCN-1985), Programa de Grande Escala da 

Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA-1993), que podem ser observados no 

Mapa 05. E, num perfil mais atual, os eventos: Integração da Infraestrutura 

Regional Sul-Americana (IIRSA-2000), Programa Avança Brasil (2003), 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 2007-2018), tecem a costura 

no espaço e no tempo que se distinguem ora o Estado, ora o Capital e suas 

estratégias. 

 

Mapa 05: Processo Político Territorial na Amazônia Legal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 
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Mas, o que chegou aos perfis atuais como emblema, nesse processo 

político territorial, na geopolítica amazônica, foram instituições destinadas 

desde a OPA: BASA, SUDAM, SUFRAMA, até o PIN, na versão PAC, que 

ainda propõem alcançar os recursos para integrar a Amazônia ao cenário 

nacional. 

O mapa 05 dá uma ideia ampla das intenções a partir da OPA como 

visão articulada do que viriam a ser as próximas décadas com megaprojetos e 

instituições na Amazônia. A organização a que se propunha o Estado ao lançar 

a OPA estava dada pela composição dos convidados e técnicos do governo 

naquele momento. Relacionavam empresários, investidores, agentes 

financeiros, somavam mais de 300 ao todo, com a pretensa ordem de resolver 

“os problemas econômicos e sociais da Amazônia”, cuja abordagem pendia 

para uma política de expropriação e de invasão da floresta. 

 

Figura 02 – Traçados da contracapa do Relatório da OPA-1966. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: os traçados indicam as pretensões de alcance do Estado na Amazônia: traçado da 
esquerda Brasília / Acre; traçado do centro: Xavantinho / Cachimbo; traçado da direita: Brasília 
/ Belém. Fonte: SUDAM, Relatório da OPA, 1966, Contracapa. Adaptado pelo autor, 2019. 
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A figura 02 ainda apresenta uma visão resumida das intenções do que 

pretendia a OPA, na contracapa do relatório. De outra forma, os planos, 

projetos e programas lançados na Amazônia, dimensionaram os conflitos 

sociais e ambientais que viram dados estatísticos frente à estratégia de ocupar 

da Amazônia. Essa ocupação pretendida projetou com a OPA, segundo minha 

análise, um princípio da antecipação temporal e dos seus efeitos. Os traçados 

da contracapa do relatório da OPA parecem ter atingido seu objetivo, cujas 

principais rodovias foram construídas. 

O relatório apresentado pelo Ministério Extraordinário para Coordenação 

dos Organismos Regionais (MECOR) estimava a operação como instrumento 

político. Essa política buscava integrar ao longo desse processo o Estado, o 

capital e paralelamente de povos e comunidades tradicionais à nova feição 

política da Amazônia. 

 
Não se pretende com este relatório completar ou sugerir soluções. 
Estima-se, no entanto, ser viável e indispensável fixar uma 
mobilização de esforços nacionais liderados pela administração 
federal, com vistas a reformular todos os instrumentos e programas 
atuantes na área. Esse trabalho demandará a redefinição da política 
de valorização, inovações legislativas e executivas. Tarefa que 
demandaria um sistema próprio e articulado. 
A Operação Amazônia seria uma das respostas a ser dada à 
motivação de reformular a política de desenvolvimento. Assemelha-se 
a iniciativa àquela que em momento adequado se apresentou para o 
Nordeste, com a instituição da Operação Nordeste, que veio a ser a 
referência de toda a mudança de legislação federal presente naquela 
região. 
Consistiria a Operação Amazônia, numa posição aberta e declarada 
da atual administração, dando maior amplitude à sua ação na área, 
renovando seus instrumentos e programas de trabalho. Desde já 
antecipa, o relatório, algumas inovações legislativas que poderiam 
dar nova feição à política-federal regional. O projeto de lei sobre 
Zona Franca ou decreto-lei, caso reconhecida sua significação como 
instrumento de política de segurança nacional aconselhável, é um 
dos exemplos citados. (SUDAM – Relatório Operação Amazônia, 
1966, p. 5-6) [Grifo nosso]. 

 
 

A parte do relatório destacado revela, a princípio, uma estratégia em que 

se articulava a “mobilização de esforços”, para que “inovações legislativas 

pudessem dar nova feição à política-federal regional”. Significa dizer que o 

Estado iria propor políticas de desenvolvimento como instrumentos que 

inovariam a Região. Ou seja, a criação de dispositivos, leis e decretos voltados 

a propor projetos específicos à Amazônia com teor moderno.  
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Observar-se, portanto, uma ação das virtualidades políticas do território 

em âmbito federal. O sentido dado à Operação Amazônia ancorou as 

demandas pautadas pelo Estado como “frente de atração” de empresas de 

toda ordem durante o governo militar. Poderia afirmar que se tratava de ações 

do capitalismo político, nesse momento, contudo o Estado aprimorou sua 

política no decorrer desse processo na Amazônia. 

Para essa análise, a OPA é o ponto start nesse processo que ainda 

ecoa na Amazônia. Um instrumento que inspirou planos, projetos e programas 

em sequência desde então. Mas o que mudou nesse arranjo? Nessa 

perspectiva, a geopolítica tem influência no uso do território que passa a 

construir o conceito que deveria ser apresentado aos agentes sociais, como 

política governamental para Amazônia. Isso foi chamado, no relatório da 

Operação Amazônia, de mobilização de esforços nacionais. Consoante à 

aplicação dos resultados da operação ou não, houve a redefinição da política 

para a Amazônia que ainda podem ser encontradas daquelas vistas no Mapa 

05, como BASA, SUFRAMA e SUDAM. 

Esse processo era visto como política governamental, mas nesta análise 

revelou as chamadas políticas territoriais (NELLI, 2013), não passavam de 

estratégias políticas para aproximar a Região Amazônica de explorações 

pontuais. 

Nesse sentido, a dinâmica dos pescadores em situações localizadas, no 

caso de Apuí (AM) e Colniza (MT), na Amazônia, contrasta com o modus 

político, megaprojetos concentrados e planejados ao longo de mais de 50 anos. 

Esse contraste já alcançou os limites mais extremos, de Boa Vista (RR) – UHE 

Bem Querer à Porto Velho (RO) – UHE Jirau e UHE Santo Antônio, constam 

como estas hidroelétricas e rodovias que interligam estas cidades com 

intersecção de Manaus (AM). 

E para traçar um eixo que demonstra esse contraste, a intersecção 

longitudinal, a BR-174 de Boa Vista a Manaus, e depois à BR-319 até Porto 

Velho perfaz tal conexão. De outro ângulo, a partir de Lábrea e Humaitá (AM), 

a BR-230, a Transamazônica até Altamira (PA) e noutro sentido até o que 

chamam de Bico do Papagaio entre Marabá (PA) e Imperatriz (MA). Em outro 

traço longitudinal, a BR-163 integra Cuiabá (MT) à Santarém (PA). E, no outro 

extremo, mais paralelo a BR- 364 constitui o traço que amarra as pontas de Rio 
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Branco (AC), Porto Velho (RO) até Cuiabá (MT), Goiânia (GO) e Brasília (DF) 

em mais uma tentativa, mais concreta, de integrar a Amazônia ao cenário 

econômico e político nacional. Esses designíos traçados confirmam o início, 

figura 02, da capa do Relatório da Operação Amazônia. 

Esses traçados, paralelos e longitudinais, têm estimado recursos 

financeiros num dado tempo, semeados no imaginário dos brasileiros uma 

Amazônia que jamais seria alcançada ou conquistada. Acredito que as 

rodovias, no tempo de suas obras, jamais deixaram de ser a ação mais 

atraente ao olhar geopolítico do Estado brasileiro. Entretanto, oportunamente 

os megaprojetos hídricos ganharam força e aprofundaram desigualdades 

socioculturais, econômicas e políticas territoriais na Amazônia. Nesse contexto, 

surgem as dinâmicas políticas e sociais dos conflitos pelo território amazônico. 

Há, no entanto, uma abordagem mais contemporânea quanto a esses 

sentidos relativos aos megaprojetos de infraestrutura, cujos arranjos políticos 

sobressaem, não somente na consolidação das hidroelétricas, mas na 

mineração, rodovias e agronegócio. Entendo que os efeitos da antecipação 

temporal tornam essa abordagem como política e como estratégia. Isso tem 

contornado os novos significados ao ordenamento territorial, as situações de 

conflitos administrados pelo Estado. Existe, dessa forma, em termos práticos, o 

trânsito institucional da política do Estado para o território, ou seja, o que refiro, 

o território como norma política. 

Com o prisma dessa análise, posso aproximar-me de Castro (2010) 

inspirada em Arendt (1998), ao compreender a proposta de resgatar a 

institucionalidade da política contida no Estado como perspectiva-chave (2010, 

p. 48), assim, 

 
a análise em geografia, é a discussão da política como estratégia 
para organizar a diversidade, que na modernidade muniu-se do 
conjunto de ações largamente balizadas pela prerrogativa coercitiva 
do aparato legal ainda em vigor no mundo. Se essa transferência da 
política da sociedade para o Estado moderno dela eliminou o seu 
caráter essencial de espaço da liberdade, conduzindo-a muitas 
vezes à tirania e ao autoritarismo, distanciando-a do seu pressuposto 
original, permitiu que ela organizasse, de modo duradouro, as suas 
bases materiais que se encontram no território (CASTRO, 2010, pág. 
48) [grifo nosso]. 
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A política, nesse sentido, é a marca da estratégia para organizar a 

sociodiversidade, quanto as atribuições dadas às disputas territoriais na 

Amazônia em que o Estado preconiza suas relações no território. O que 

aproxima da análise de Nader (1994), quando afirma que os reflexos contidos 

nos conflitos buscam, nas ações judiciais, resolver as disputas territoriais por 

negociação. Contudo, as tratativas regionais na Amazônia conduzem a 

negociações paralelas que são confirmadas pelas ações jurídicas, o que tende 

frear tais disputas.  

Porque o ponto de partida é a classificação dada no relatório final em 

que atribuem apenas “atores sociais”. Depois impõem relações que dificultam a 

organização política dos agentes sociais. Tal experiência foi constatada com as 

ações judiciais em Porto Velho (RO), quando pescadores, ribeirinhos, 

moradores entre outras categorias tiveram suas ações individualizadas por 

classificação anterior aos conflitos.  

Refletem, nessa forma, as ações das virtualidades políticas, o Estado 

enquanto capitalismo político, que conduzem a política dessas ações judiciais, 

uma espécie de liberdade. Isso se daria por haver a participação da justiça na 

solução dos conflitos. Contudo, significa que as empresas transferem à justiça 

suas reais responsabilidades, uma vez que o Estado propõe os megaprojetos, 

concede às empresas a sua execução, além da responsabilidade social, 

territorial e ambiental propriamente, cujas intervenções, no decorrer do 

processo, chegam às ações judiciais. 

As referências às disputas territoriais na Amazônia são pautadas na 

geografia política, porque de acordo com Castro (2010, p. 41) “poderia indicar 

que é na relação entre a política – expressão e modo de controle dos conflitos 

sociais – e o território – base material e simbólica da sociedade – que se 

encontram os temas e questões do campo da geografia política”. Esse sentido 

nos diz que as relações políticas predispõem o controle dos conflitos, desde 

aqueles já previstos nos relatórios de estudos dos inventários hídricos. 

Essa base da expressão e de modo de controle é produzida pelo Estado 

ao expor seus modos de controle. O que exige harmonizar os conflitos 

socioambientais, propor ações políticas de longo prazo, como planos, projetos 

e programas, processo político territorial, que renovam as situações de conflitos 

na Amazônia.  
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No âmbito das relações políticas e econômicas, o Estado mantém a 

Amazônia, ainda, no sentimento da OPA, porque as ações políticas já 

perpassam os megaprojetos como forma de integrar a Amazônia. Dessa forma, 

os modos de controle se configuram pela transferência, das UHE, nesse caso, 

para as empresas enquanto executoras das obras e das políticas 

compensatórias. Essa é a questão, o Estado propõe os megaprojetos, mas se 

ausenta das relações que determinam as intervenções e compensações, a não 

ser de forma indireta quando a solução dos conflitos chega às ações judiciais. 

A herança da Operação Amazônia, em termos pedagógicos na política 

atual do Estado, contrasta com a base material da geografia política, 

apresentados no Mapa 05. Esse contraste se dá pela ocupação da Amazônia 

pelos megaprojetos, por consequência, os conflitos sociais. Desse modo, os 

argumentos políticos dos agentes sociais existentes na Amazônia divergem 

daqueles que o Estado define como políticas governamentais. Deve-se ao fato 

de que o Estado estabelece os megaprojetos com perspectiva de políticas 

públicas e os agentes sociais preferem manter seus usos, práticas e 

autonomias no e do território. 

Em um aspecto relativo, Castro (2010) analisa que, a partir das relações 

entre território e política praticadas pelo Estado, são horizontes aos agentes 

sociais para buscarem seus interesses em que definem suas ações políticas de 

enfrentamento. 

 
As diferentes formas de engenharia política adotadas pelos Estados 
possibilitaram aos atores sociais definir as ações capazes de 
organizar seus interesses para que estes fossem incorporados às 
agendas políticas, tornando-os, leis, decretos ou regulamentações 
(CASTRO, 2010, p. 50). 
 
 

Entretanto, os horizontes almejados pelos agentes sociais com o 

interesse pela política do ponto de vista do Estado seguem as ações dos seus 

manuais. Numa aproximação de Castro (2010) e Rancière (1996) que atribui ao 

“dissenso”, na minha perspectiva, um embate de exclusão dos espaços 

políticos de reivindicação. Sob esse aspecto, territórios e direitos emergem na 

Amazônia, reivindicando o efeito desses aspectos. Para contextualizar essas 

reivindicações, a luta da Associação dos Artesãos do Rio Jauaperi (AARJ) e de 

outras associações no rio Jauaperi, entre Amazonas e Roraima, conquistaram 
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a criação da Reserva Extrativista do Baixo Rio Branco-Jauaperi27. Essa luta se 

arrastou por mais uma década, mas atingiu seu êxito ao alcançar as pautas da 

agenda oficial com resistência eficiente dos agentes sociais. 

Essa conquista reflete o território usado (Santos, 2011) pelos agentes 

sociais, não o território em si, mas as territorialidades específicas (Almeida, 

2008) que definem suas lutas. Revela também que essas territorialidades 

mantêm a resistência pelo território dos povos e comunidades tradicionais na 

Amazônia. Região em que o território é a materialidade do uso, da prática, da 

autonomia e arena de interesses e disputas (Castro, 2010) territoriais, políticas 

e sociais. 

As concepções acerca das disputas territoriais na Amazônia impõem 

conceitos teóricos de pesquisas sobre organização política dos grupos sociais 

que constam nas práticas estratégicas do Estado e dos seus interlocutores 

políticos. O resultado, então, nesse processo político territorial na Amazônia, 

traz o Estado como capital político e territorial dos interesses econômicos das 

virtualidades políticas do território. A dimensão desse resultado detona conflitos 

e mobilizações sociais a partir da intensificação dos megaprojetos instalados 

na Amazônia. Contudo, a política do Estado predispõe organizar a 

sociodiversidade dos conflitos enquanto apoia retirar os entraves para 

exploração dos recursos naturais. 

 

Desde o fim da década de 60 o Estado brasileiro atuou no sentido de 
eliminar os obstáculos à exploração dos recursos naturais existentes, 
e acelerar a velocidade para a circulação de mercadorias na região 
amazônica. Implantou parcela da logística necessária à integração e 
circulação no espaço nacional, favoreceu a expansão de empresas e 
de grandes propriedades agropecuárias (MELLO, 2006, p. 27). 
 
 

A autora analisa numa relação próxima ao que refiro à OPA, como 

elemento introdutório da estratégia para eliminar os obstáculos na Amazônia a 

partir da implantação das rodovias. A Operação Amazônia pode não ter sido 

prestigiada para o relativo alcance dos recursos na Amazônia, mas norteou os 

                                                             
27

 Cf. www.novacartografiasocial.com Decreto 9.401 de 05 de junho de 2018, a Resex 
compreende parte dos municípios de Rorainópolis (RR) e Novo Airão (AM). Disponível em 
http://novacartografiasocial.com.br/criacao-da-resex-do-baixo-rio-branco-jauaperi/ Acesso em: 1 
Ago. 2018. 

http://www.novacartografiasocial.com/
http://novacartografiasocial.com.br/criacao-da-resex-do-baixo-rio-branco-jauaperi/


   96 
 

modelos que alcançaram paulatinamente a sua expropriação territorial e 

econômica em larga escala. 

A Amazônia se transforma num território de obras políticas, numa 

geografia similar às grandes cidades em obra, estritamente para exploração de 

recursos naturais para a infraestrutura da sociedade, um cenário em que o 

território se transforma de forma acelerada e o significado se complexifica. 

Porque nessa geografia passam a existir os significados relativos aos 

megaprojetos que fragmentam as relações referentes aos agentes sociais. As 

estratégias de planos, projetos e programas desterritorializam povos e 

comunidades tradicionais sem que a garantia de direitos e do território estejam 

presentes na agenda política que se materializa. 

Os conflitos sociais tangem essa geografia como elemento físico e 

social, empurram os agentes sociais para as cidades amazônicas. Desse 

modo, asseguram um tipo de acesso forçado pelas compensações que não 

chegam completamente aos recursos que desobstruem as obras de 

hidroelétricas, mineração, portos e rodovias. 

O Estado, na Amazônia, precipita aglomerar agentes sociais em áreas 

urbanas, em que seus usos, práticas e autonomias não são prioridades. 

Entretanto, seus conhecimentos, a política do modo de vida, uso, prática e 

autonomia são alternativas de luta frente à relação com megaprojetos, para 

manter seus direitos e territórios. Não refletindo, assim, as tramas políticas, 

cujas estratégias do Estado se somam aos atos dos agentes políticos que 

mantém a transformação nociva do território. 

E cada vez mais se observa políticas e proposições para Amazônia, seja 

rodovia, mineração ou hidroelétricas. O Estado não desacelera, a política é 

uma estratégia. Por conta disso, os megaprojetos dão continuidade do que foi 

relatado sobre a OPA, ponto de transição político das ações do Estado para a 

Amazônia. Mello (2006) ao relacionar Becker em sua análise, situa que a 

Amazônia é um campo estratégico para transformação contínua para o Estado 

alcançar seus recursos: 

 
A Amazônia se transformou num espaço de acumulação tecnológica 
e científica, e num campo estratégico. Primeiramente, por ser o local 
de formação e expansão das redes capazes de viabilizar os fluxos 
econômicos futuros. Em segundo lugar, porque o governo federal 
assume um posicionamento estratégico pela presença do aparelho de 
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Estado nas fronteiras internacionais, no controle do território e na 
exploração econômica. O Estado nacional associa-se ao poder 
tecnológico, constituindo o que Becker (1991) chama de “vetor 
científico tecnológico moderno”, e torna-se presença obrigatória nos 
grandes projetos de exploração mineral e de infraestrutura. Esse fato 
garantiu a continuidade da gestão nacional na região (MELLO, 2006, 
p. 28) [grifo nosso]. 
 
 

Observar esse campo estratégico, como argumenta Mello (2006), 

evidencia as políticas traçadas para continuidade de governo após governo, 

desde a Operação Amazônia. Configura a garantia de explorar sob os 

dispositivos criados pelas virtualidades políticas para esse fim. Por outro lado, 

essa garantia também evidencia a condição do capitalismo político em um 

Estado que dispõe de dispositivos para as empresas instalarem suas próprias 

políticas de transformação. É nesse ponto que os efeitos da antecipação 

temporal condicionam os agentes sociais a obterem antecipadamente uma 

noção operacional de território que convém ao Estado e ao capital.  

Configura a melhor das intervenções, a política. Essas crias reservam de 

territórios por dispositivos políticos, a partir das virtualidades políticas do 

território. Esses dispositivos são instrumentos de dominação legais, dentre eles 

leis, portarias e decretos subsidiados pelo Estado. Seja no âmbito do processo 

político territorial ou na relação com os agentes sociais, exercem a mobilidade 

política que cria o elo da influência política no território. No tocante, alteram os 

limites de unidades de conservação, criam novas unidades, redefinem e 

adequam corredores para que os megaprojetos possam circular. 

Nessa questão, os projetos hidroelétricos têm proeminência em toda 

Amazônia, sob esta intervenção política sustentada pelo Estado. Uma das 

razões em que me dedico nessa análise é compreender a dinâmica territorial e 

as alternativas que os pescadores produzem frente à antecipação temporal. 

Seguindo esse sentido, o Estado promove a transição do território dos 

pescadores na Amazônia para o território das hidroelétricas. Não somente esse 

modelo de projeto de infraestrutura, outros além das hidroelétricas, quando 

entram em operação, produzem expectativas para outros projetos. 

Sob esse aspecto, a presença do aparelho do Estado na Amazônia, a 

partir das recomendações da Operação Amazônia, constituiu um forte 

esquema de incorporação da Amazônia com a criação da Zona Franca e da 

SUDAM. Em substituição à SPVEA (Superintendência do Plano de Valorização 
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Econômica da Amazônia), a SUDAM projetou uma Amazônia que deveria ser 

integrada. Para isso, o então Banco de Desenvolvimento Econômico (BNDE-

1966), hoje BNDES, demandaria recursos “para ocupar a Amazônia antes que 

outros o façam”. O então presidente do BNDE Garrido Torres, em 1966, 

sugeria a época em seu discurso que a integração da Amazônia deveria ser de 

imediata. 

 
A integração nacional será um sonho sem possibilidade de 
concretização, se não nos dispusermos a enfrentar com êxito o maior 
desafio feito a todas as gerações desta Nação, que é o conhecimento 
e a ocupação da Amazônia [...] (CORREIO DA MANHÃ, 14.10.1966 – 
Caderno1º – p.10). 
 
 

O referido presidente do BNDE tinha razão. Levaria gerações para que 

se chegasse próximo de ocupar a Amazônia, mas, no entanto, a expropriação 

alcançou o êxito esperado pelo presidente. Nesse momento, também, o 

governador do Amazonas, Arthur Reis, concordava com o representante do 

banco, porque “considerava seu discurso plenamente integrado à tese de que a 

Amazônia acabaria por ser internacionalizada, se os brasileiros não se 

ocupassem dela”.28 No entanto, parece que esse discurso está presente outra 

vez na conjuntura política atual, pois usam as mesmas referências para a 

Amazônia. 

A marca desse contexto foi a mobilização política em torno dos 

resultados da OPA, que funcionou como argumento político do Estado para 

ampliar os programas, planos e projetos na Amazônia. Em vista disso, as 

recomendações vistas pela OPA pendiam para compor chamavam de amparo 

“legal” para desmatar; isenção ambiental; isenção e concessão “fiscal” com 

incentivos econômicos. Investimentos que fariam “florescer” a economia na 

Amazônia. Ao custo de “crédito” facilitado, um tipo de crédito a “fundo perdido”, 

um atrativo aos empresários que se comprometessem em ficar pra integrar a 

Amazônia. Em todo modo, observo que as recomendações da OPA 

especificam o tripé do que refiro por território das hidroelétricas: amparo legal, 

isenção, concessão fiscal e crédito. 

                                                             
28

 Cf. http://memoria.bn.br/. Jornal Correio da Manhã. Edição 1966/22553 – Caderno1º – página 
10, do dia 14 de outubro de 1966. “BNDE quer ocupar a Amazônia antes que outros o façam”. 
Disponível em 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=op
era%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia Acesso em: 27 Abr. 2018. 

http://memoria.bn.br/
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
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Era o que constava o relatório da OPA: o “Anteprojeto de Decreto que 

estabelecia normas regulamentares para a concessão de favores fiscais e 

outros estímulos federais a investimentos prioritários ao desenvolvimento da 

Amazônia”. E com atenção à lista dos projetos industriais (sugeridos pela OPA) 

favorecidos em caráter definitivo e os que ainda constavam em estudo pela 

Comissão Deliberativa da SPVEA, relaciono alguns.  

 
Dos projetos industriais aprovados em caráter definitivo: Item 03 da 
primeira página – Madeiras Compensadas da Amazônia – 
COMPENSA – Manaus – AM – ampliação para produção de 
laminados e compensados; Item 09 da primeira página – A Empresa 
Maranhense de Mineração S/A – ampliação para extração de 
calcinação de gesso; Item 14 da segunda página - Usina Jaciara S/A 
– Município de Jaciara – Cuiabá – MT, ampliação para produção de 
açúcar; Item 25 da terceira página – Sociedade Comercial Agro-
Industrial S/A – Olho D’Água da Cunhã – MA, implantação para 
beneficiamento de arroz e extração de óleo de babaçu. Dos projetos 
em estudos: Item 01 da primeira página - Sociedade Anônima de 
Tubos Brasilit – Belém – PA, implantação para fabricação de tubos; 
Item 03 da primeira página – CIA. Agrícola Industrial da Amazônia 
S/A (CIAZÔNIA) – Itacoatiara – AM, implantação para produção de 
açúcar e álcool (SUDAM, Relatório Operação Amazônia, 1966, p. 169 
– 172). 
 

 
Além desses, as recomendações imediatas referidas no item 1.2 sobre a 

racionalidade em implantar hidroelétricas na Amazônia, diz o que foi a projeção 

do que foi a OPA. Muitos desses projetos como foram referidos, não saíram do 

papel ou perderam os incentivos a fundo perdido, sem êxito, mas fortaleceu o 

enriquecimento de empresários. Um destaque nessa breve relação, fora que os 

recursos destinados aos estímulos mediam 50% do total investido, o Estado 

era um sócio direto em termos políticos. 

No entanto, o que chama atenção na formulação do Decreto 

recomendado no relatório da OPA, era a referência ao que hoje concedem às 

hidroelétricas para obterem lucros, isenção e concessão com o tempo que 

poderia ser renovado e estendido. Já no Capítulo I, Das Isenções em Geral – 

Art. 1º: 

 

Art. 1º – Na forma da legislação fiscal aplicável, gozarão as pessoas 
jurídicas, de isenções do imposto de renda e quaisquer adicionais a 
que estiverem sujeitas, com relação aos resultados financeiros 
obtidos de empreendimentos econômicos situados na área de 
atuação da SPVEA: 
II – em l00% (cem por cento), pelo prazo de 10 anos, para os 
empreendimentos: 1 - cuja sociedade se constituir legalmente até o 
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fim do exercício financeiro de 1968; 2 – que, já instalados à data da 
publicação do presente Decreto, ainda não tiverem iniciado fase de 
operação; 3 – que, em operação à data da publicação do presente 
Decreto vierem, antes do fim do exercício financeiro de 1968, a 
ampliar ou modernizar e colocar em operações suas instalações com 
vistas ao aumento de produtividade (SUDAM, Relatório da Operação 
Amazônia, 1966 – Anteprojeto anexo A). 
 
 

O apoio na forma de Decreto, um dispositivo como analisa Foucault 

(2016), chegou aos dias atuais e foi praticado como prática política 

intensamente pelos governos pós-OPA. Com o mesmo sentido, já no artigo 2º 

do Anteprojeto, dava nova atribuição ao período de isenção, em que “o prazo 

de isenção referido no Item II do artigo precedente poderá ser ampliado até 15 

(quinze) anos, de acordo com a localização e rentabilidade desvantajosas do 

empreendimento beneficiado”. Na mesma ótica, o artigo seguinte completava: 

 
Art. 3º – Mediante reconhecimento pela autoridade competente 
definida em regulamento será isenta de quaisquer impostos e taxas, 
inclusive as cobradas por Órgãos de administração indireta, a 
importação de máquinas e equipamentos destinados à Amazônia, 
para execução de empreendimentos declarados pela SPVEA como 
prioritários para o desenvolvimento econômico da Região (SUDAM, 
Relatório da Operação Amazônia, 1966). 
 
 

A conjuntura não só se manteve ao longo desse processo político 

territorial na Amazônia, como os prazos aumentaram para adquirir recursos 

junto ao Estado. As questões de megaprojetos em curso e os a partir da OPA, 

significam o curso das políticas atuais que ditam procedimentos semelhantes. 

O Estado dispõe dos mesmos dispositivos após 50 anos de práticas políticas 

de isenção para integrar a Amazônia à exploração. Essa fórmula marca a 

política do Estado na Amazônia como capitalismo político em trânsito 

permanente, para transformá-la em “espaços de fronteiras e territórios do 

pessimismo” (LIMA; COSTA SILVA, 2017). 

Na conjuntura atual, as ações por esse tipo de dispositivo como 

argumenta Foucault, o Decreto apresentado como atrativo à integração da 

Amazônia significa em sua prática “uma função estratégica dominante” 

(FOUCAULT, 2016, p. 365). O que engloba diversos sujeitos econômicos sob o 

mesmo dispositivo aplicado pelo Estado. Tal como ocorreu na reunião da OPA 

no barco Rosa da Fonseca, descendo o rio Amazonas, quando elaboraram a 
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“Declaração da Amazônia” que forneceu elementos à criação das instituições 

como BASA e SUDAM.  

A OPA, a meu ver, projetou com maior eficiência o uso desses 

dispositivos, em que a proposta era “conquistar” a Amazônia, até ser superada 

por outros dispositivos mais elaborados pelas virtualidades políticas presentes 

no território. Agentes políticos que dinamizam a criação de Projetos de Lei que 

programam a realização dos megaprojetos. Esses dispositivos, segundo 

Foucault (2016), demarcam 

 
um conjunto decididamente heterogêneo que englobam discursos, 
instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, 
leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições 
filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os 
elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode 
estabelecer entre esses elementos (FOUCAULT, 2016, p. 364). 
 
 

Para isso, parte do discurso do presidente do BNDE deixou estabelecido 

a intenção sobre a Amazônia. Nesse sentido, posso afirmar que a OPA 

englobou diversos dispositivos e que seus elementos criaram uma rede para 

que se evidenciasse a política do Estado como os efeitos de uma antecipação 

temporal. 

Para sublinhar a diferença entre antecipação espacial (Corrêa, 2010), 

que relaciona esta prática relativa aos moldes das empresariais, por outro lado 

a antecipação temporal é, sobretudo, o Estado. Contudo, o elemento que 

norteia, é que antes das empresas o próprio Estado dimensiona suas ações 

temporalmente e não espacialmente. Porque ao propor políticas para 

continuidade no processo para integrar o território, nesse caso a Amazônia, 

reserva recursos naturais, ou seja, virtualidades do território, a partir de 

rumores em que sobressaem os seus efeitos antes de serem explorados.  

No entanto, o que se observa ao longo desse processo político territorial 

são o domínio e o controle do território como argumento de integração 

propagada pelos discursos oficiais: “Os brasileiros vão ocupar a Amazônia”29.  

Mas, antes desta efetiva “ocupação”, as divulgações das políticas do Estado 

dão conta do uso de dispositivos como estratégia de dominação/controle do 

                                                             
29

 Cf. http://memoria.bn.br/ Jornal Correio da Manhã. Caderno 1º - terça-feira, 13 de dezembro 
de 1966 – página 11 – edição 22.604. Disponível em 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=op
era%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia Acesso em: 27 Abr. 2018. 

http://memoria.bn.br/
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
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território. Essas divulgações dos megaprojetos criam rumores de que haverá 

algum tipo de “benefício”, o que tende a moldar o entendimento dos agentes 

sociais sobre o território.  

Então, antes o território passava do domínio pela força e depois pelo 

controle das fronteiras, nessa análise esses termos passam a ser a influência 

política como estratégia que vira o conceito do território como norma política. O 

conceito em sua amplitude ideológica política, passa a determinar como o 

território deve ser visto. O efeito disso no processo político territorial se faz 

sentir pela antecipação temporal, cuja noção operacional de território, move-se 

pela relação das múltiplas informações e rumores que a influência política traz 

com os megaprojetos. Tudo indica, nas manchetes dos jornais da época 

(1966), que a OPA estava entre os mais relevantes discursos sobre a 

Amazônia. 

Em resumo, as divulgações de megaprojetos conduzem a expectativas 

em que os rumores ainda estão nos relatórios de estudos. Sob tal aspecto, 

quando foram divulgados os dados técnicos da potencialidade hídrica da bacia 

do rio Aripuanã, em 2012, havia a possibilidade da construção de 07 

hidroelétricas. Houve um efeito imediato nos pescadores, segundo o seu “LO”, 

que foi a crescente procura dos pescadores em Apuí (AM), pela Colônia de 

Pescadores Z-58, em função de possíveis “benefícios” que poderiam vir.  

Em Colniza (MT), de acordo com o seu “MD”, o efeito foi imediato, 

muitos pescadores procuraram a colônia, mas sem um número expressivo, 

porque os pescadores são representados pela Z-20, que fica em Juína (MT), o 

que dificultou a comunicação. 

Já nesse princípio de análise, a partir dessa perspectiva, permito-me 

considerar parcialmente que o território que os pescadores conheciam passou 

a ser aquele com UHE. Eles já entendiam que o território não era mais, 

somente deles, o rio iria se transformar além deles. O conceito propagado, no 

território que eles conheciam, representava grandes investimentos e poderia 

beneficiar muitas pessoas com energia e emprego na cidade, ou seja, os 

efeitos antecipados que as empresas e o Estado pretendiam.  

Em todo caso, os pescadores entrevistados pensavam logo em saúde, 

escola, transporte, renda e outras atividades que eles poderiam obter. Esse 

argumento era o que pairava nos dois locais de campo quanto às 
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hidroelétricas. Entretanto, os pescadores que se cadastraram tentando criar 

sua própria Colônia, no caso de Colniza (MT), não conseguiram, talvez em 

função desse argumento. Observo esse momento como forma, uma alternativa 

de posicionamento diante dos megaprojetos que se anunciavam. Para 

aprofundar a questão, mais à frente analisarei esses e outros efeitos 

encontrados em pesquisa de campo. 

Esse efeito, do argumento e da perspectiva por preconceber “benefícios” 

com os megaprojetos, era o objetivo do Estado. Portanto, a chamada, “os 

brasileiros vão ocupar a Amazônia”, mencionada pelo periódico “Correio da 

Manhã”, criava e refletia bem o argumento que antecipa o ponto de vista da 

política do Estado. Não se trata apenas da difusão das informações, mas de 

antecipar as expectativas que levarão aos argumentos de uma noção 

operacional sobre o território. Ou seja, o Estado anuncia que serão criados 

“benefícios” com os megaprojetos, que serão absorvidos pelos agentes sociais, 

mas com as influências políticas assim como as que ocorrerem e que foram 

registradas em Apuí e Colniza. 

Há uma antecipação temporal, quando antes dos megaprojetos, as 

políticas são escritas e divulgadas como bem de integração social, econômica 

e política. Dessa forma, o Estado, enquanto ação do capitalismo político, 

antecipa o processo de expropriação, seja pela divulgação, pela mídia ou pelas 

políticas públicas, assim chamadas. 

O efeito do uso do conceito do território como norma política que 

constrói e destrói o território, nesse caso, pode ser observado sem ser assim 

assimilado, com alusão ao domínio, ao controle e à influência política para 

ocupação/integração direta da Amazônia. Isso pode ser observado na 

“Declaração da Amazônia”30, produzida durante a OPA, em 1966, pelo Estado 

e seus associados. 

 
“Declaração da Amazônia” 

                                                             
30

 Cf. http://memoria.bn.br jornal Correio da Manhã - Caderno 1º - terça-feira, 13 de dezembro 
de 1966 – página 11 – edição 22.604. Destaca que os governadores Alacid Nunes, do Pará; 
Arthur Reis, do Amazonas; Luiz Mendes, do Amapá; João Carlos Mader, de Rondônia; Pedro 
Pedrossian, de Mato Grosso e Dilermando Cunha da Rocha, de Roraima, e ainda os 
presidentes da CNI e da CNA, assinaram um documento a que chamaram de “Declaração da 
Amazônia”, lido no encerramento da reunião, na Faculdade de Medicina do Pará. Disponível 
em: 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=op
era%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia Acesso em: 27 de Abr. 2018. 

http://memoria.bn.br/
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=opera%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia
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– Governo e homens de empresa do Brasil reunidos na Amazônia 
sob a inspiração de Deus e norteados pelo firme propósito de 
preservar a unidade nacional como patrimônio, que receberam 
indiviso, conscientes da necessidade de promover o crescimento 
econômico acelerado da região, como processo indispensável para 
atingir esse objetivo e à própria valorização do homem que a habita. 
Considerando: 
Que a Amazônia constitui ainda em nossos dias, consideradas no seu 
conjunto, um dos maiores espaços desertos do mundo e um desafio 
a nossa capacidade realizadora; 
Que a Amazônia com os seus cinco milhões de quilômetros 
quadrados correspondentes a cerca de sessenta por cento do 
território brasileiro, está a exigir a criação de condições para o seu 
povoamento; 
Que na hora presente, a ocupação e o racional aproveitamento 
desse espaço vazio pelo Brasil, é um imperativo da própria 
segurança nacional; 
Que as grandes distâncias que isolam os seus números 
humanos, e a separam dos centros políticos e econômicos do 
País, constituem um repto à determinação nacional de efetivamente 
ocupar grande território, e aproveitar sua potencialidade econômica 
igualmente grande; 
Que os índices de evolução da economia regional, nos anos 
recentes, demonstram uma tendência espontânea a gradativa 
substituição do extrativismo, como setor principal por atividades 
economicamente mais produtiva e socialmente mais evoluída; 
Que a conquista definitiva da Amazônia deverá ser conseguida 
de forma a também assegurar uma harmoniosa integração inter-
regional; 
Que alguns empreendimentos de infraestrutura, em especial no 
setor de transporte, realizados na Região possibilitem o surgimento 
de algumas subáreas de economia externa e de mercados 
significativos; 
Que os estudos e pesquisas dos recursos naturais já realizados 
proporcionam desde agora um conhecimento mínimo indispensável 
para o progresso e desenvolvimento da área; 
Que a expansão dos meios de treinamento às exigências do plano 
global dos programas e dos projetos; 
Que as diretrizes, que as características, as prioridades e os planos 
de desenvolvimento para a Amazônia devem ser estabelecidos 
pelo Governo brasileiro, e que a ajuda externa pode e deve vir em 
caráter meramente suplementar soba a forma de assistência técnica 
e financeira a programas ou projetos indicados e administrados por 
nós; e 
Ainda o diálogo franco e aberto, e os debates objetivos e realistas a 
que se lançaram homens do Governo e investidores privados a bordo 
do navio “Rosa da Fonseca” nos transcurso da semana que findou. 
1. Sua adesão às recomendações emanadas da I Reunião de 
Incentivos ao Desenvolvimento da Amazônia; 
2. Sua determinação de conjugar esforços, recursos e atividade de 
trabalho no sentido de promover a completa integração 
socioeconômica da Amazônia ao Brasil; 
3. Sua convicção de que a “Operação Amazônia” ora iniciada 
prosseguirá no tempo e com meios necessários até atingir a 
completa consecução dos objetivos que as inspiram; 
4. Seu compromisso de mobilizar todas as forças vivas da Nação 
visando a atrair para a Amazônia empreendimentos de qualquer 
natureza indispensáveis a sua valorização; 
5. Sua aceitação, enfim, ao desafio lançado e a resposta da sua 
presença para que a Amazônia contribua, através de sua perfeita e 
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adequada incorporação à sociedade brasileira sob a sua 
soberania inalienável, para a solução dos grandes problemas da 
Humanidade (CORREIO DA MANHÃ, 13.12.1966, Caderno 1º, p. 11) 
[grifo nosso]. 
 
 

Subscrever a “Declaração da Amazônia” deve-se ao fato de afirmar o 

que sublinhei anteriormente, os efeitos vêm antes da intervenção do território. 

Essa prática foi mantida ao longo do processo político territorial na Amazônia, 

pelo Estado sob o efeito de “conquista”, integração, incorporação racional, na 

pior das hipóteses. Um tecido político produzido a partir da OPA, onde o 

Estado obteve suas “experiências de ocupação” desde o nordeste brasileiro, 

pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste. 

Sem me alongar nas afirmações, os destaques relacionados na 

“Declaração da Amazônia” acima, reforçam o que ora analiso, dentre os quais 

dei ênfase a uma dúzia assim os enumerados: 

  

1 – crescimento econômico acelerado; 
2 – espaços desertos; 
3 – a ocupação e o racional aproveitamento desse espaço vazio pelo 
Brasil, é um imperativo da própria segurança nacional; 
4 – as grandes distâncias que isolam os seus números humanos, e a 
separam dos centros políticos e econômicos do País; 
5 – uma tendência espontânea a gradativa substituição do 
extrativismo, como setor principal por atividades economicamente 
mais produtiva e socialmente mais evoluída; 
6 – a conquista definitiva da Amazônia deverá ser conseguida de 
forma a também assegurar uma harmoniosa integração inter-regional; 
7 – empreendimentos de infraestrutura, em especial no setor de 
transporte; 
8 – os estudos e pesquisas dos recursos naturais já realizados 
proporcionam desde agora um conhecimento mínimo indispensável 
para o progresso e desenvolvimento da área; 
9 – as prioridades e os planos de desenvolvimento para a Amazônia 
devem ser estabelecidos pelo Governo brasileiro; 
10 – promover a completa integração socioeconômica da Amazônia 
ao Brasil; 
11 – atrair para a Amazônia empreendimentos de qualquer natureza 
indispensáveis a sua valorização; 
12 – através de sua perfeita e adequada incorporação à sociedade 
brasileira sob a sua soberania inalienável, para a solução dos 
grandes problemas da Humanidade. 
 
 

Esses destaques, enunciados marcados desde o primeiro parágrafo da 

Declaração, colaboram com o que Foucault assinalou enquanto dispositivos, 

fios que articulam a rede política do “Governo e homens de empresa do Brasil” 

para aproximar a Amazônia dos “centros políticos e econômicos”. A ideia 
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inicial, item um dos destaques - “crescimento econômico acelerado”, conecta o 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) a este item da Declaração. A 

intenção do governo era criar um “PAC” naquele momento para projetar um 

crescimento econômico acelerado. 

A lógica desse momento da OPA remete-me ao presente, porque o 

Estado insiste em criar “uma tendência espontânea à gradativa substituição do 

extrativismo, como setor principal por atividades economicamente mais 

produtiva e socialmente mais evoluída” (item cinco da Declaração da 

Amazônia). Uma característica presente nas ações atuais das políticas 

governamentais. Pois, o Estado, ao divulgar um megaprojeto de infraestrutura, 

agrega incentivos e compensações “indispensáveis à valorização da 

Amazônia”, somadas aos emprego na obra, às moradias, ao transporte, à 

saúde, todos como recursos de desenvolvimento social. 

Por tal tendência, o Estado visa em termos intermitentes substituir a 

agricultura (a roça), a pesca, a caça, o extrativismo em si. Os povos e 

comunidades tradicionais buscam alternativas e fazem mobilizações contínuas 

frente a essa tentativa de substituição “socialmente mais evoluída”. Tendo em 

vista que as prioridades do Estado estiveram e ainda estão marcadas pelo 

estabelecimento de megaprojetos para infraestrutura da região, “através de sua 

perfeita e adequada incorporação à sociedade brasileira” (item 12 dos 

destaques da Declaração). 

Os itens enumerados da Declaração da Amazônia ultrapassaram as 

décadas e se acham nas bancadas legislativas, cujas funções especulativas 

tramam, nos atributos da legalidade, a expropriação dos recursos e territórios 

na Amazônia. 

A OPA, como política do Estado, permanece em curso na Amazônia e 

incorpora a sócio e a biodiversidade como elemento que justifica os 

megaprojetos. Em termos históricos, a partir de 1988, com a chamada 

Constituição Cidadã, as mobilizações sociais emergiram frente à transição 

entre “Governo e homens de empresas”, ora o Estado, ora o capital atua. 

 
A “razão” não era mais o sujeito da ação do Estado, porquanto torna-
se o sujeito da ação dos empreendimentos privados, cujas 
estratégias empresariais cada vez mais levam em conta o que chama 
de “multiculturalismo” ou de uma “diversidade social” controlada por 
critérios primordialistas. Uma pretensa objetividade emana deste tipo 
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de controle que é instituído pelas agencias multilaterais através de 
seus manuais de aprovação e implementação de projetos de 
desenvolvimento (ALMEIDA, 2008, p. 72-73). 
 
 

Esse deslocamento do centro de controle do Estado para as empresas, 

ou seja, a alternância do controle das ações políticas dos empreendimentos é a 

combinação Estado/Capital/Estado. O Estado delega, transfere a execução das 

obras às empresas além das relações políticas e sociais com os agentes 

sociais e “só” passa a mediar os conflitos após o aprofundar das intervenções.  

Consoante ao processo político territorial na Amazônia, a OPA é o ponto 

de partida desse modelo que só se aperfeiçoou. É possível compreender que o 

Estado ao lançar a OPA como política estratégica e econômica, tentou integrar 

e ocupar a Amazônia com “brasileiros”. Contudo, não está claro nos dias atuais 

se a pretensão continua, porque o Estado agora mantém estratégias políticas, 

hidroestratégias, para “desocupar”, retirar povos e comunidades tradicionais 

dos territórios e “reocupar” novamente, mas com megaprojetos que extraiam a 

potencialidade dos recursos estimados. 

Com a OPA, houve o início da redefinição da Amazônia em seu estágio 

político inicial. Para os dias atuais, constata-se a apropriação territorial em 

larga escala pelo que defino por território das hidroelétricas.  Uma apropriação 

em que está baseada em três dobras (socioambiental – econômica – política), 

cujos efeitos removem os impedimentos para sua implantação. Observa-se, 

nessa perspectiva, aproximar-se da matriz Território-Ativo-Estratégico (TAE), 

da análise de Lima, Costa Silva e Conceição (2018), que argumentam ser: 

 

Nesta matriz, o que se refere a território condiz aos efeitos na 
sociodiversidade do espaço rural, que resulta em desterritorializações 
dos povos e comunidades tradicionais amazônicas e na intensa 
exploração dos recursos naturais, sobretudo em situações de 
conflitos socioterritoriais frente aos grandes sistemas de objetos 
(obras de infraestrutura). Os efeitos das grandes obras podem 
aparecer distantes, mas estão próximos quanto à Amazônia que se 
integra, formando um espaço controlado direta ou indiretamente, 
qualificando-o como território; a parte referida como ativo 
corresponde aos elementos que compõem a estrutura territorial 
amazônica, que estão operando e alcançado a potência máxima, haja 
vista que as fontes energéticas para suprir a operação são os pontos 
estratégicos na Transamazônica (Tucuruí - PA), Altamira (PA), 
Itaituba (PA) e Porto Velho (RO) com a rodovia BR-364; estratégico 
refere-se a viabilização correlata de outros elementos territoriais na 
configuração geográfica, como rodovias federais (BRs) e hidrovias, 
adicionando mobilidade e potencializando processos modeladores da 
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natureza em sua transmutação econômica como recursos do capital 
(LIMA; COSTA SILVA; CONCEIÇÃO, 2018, p. 2-3). 

 
 

A visão, nesse caso, possibilita evidenciar a transição ocorrida no 

processo político territorial na Amazônia, em que a OPA assegurou a política 

do Estado. Dessa forma, consagrou a conexão dos elementos territoriais, ou 

seja, dos grandes sistemas de objetos (SANTOS, 2008b), como fator de 

continuidade do Estado. Em todo caso, a matriz assinala estratégia viável de 

consolidação política dos elementos territoriais elegidos pelo Estado como fator 

de integração. 

O arcabouço do processo político territorial na Amazônia em análise 

inicia-se com a Operação da Amazônia, mas migra para Superintendência de 

Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM). No entanto, o formato desse 

processo, já a partir da SUDAM, inspirado na SUDENE, compreende o perfil de 

total expropriação e o desmatamento como fio condutor. 

As condições eleitas pelo Estado brasileiro na atual conjuntura da 

Amazônia fazem parte das exigências e demandas e do mercado internacional. 

Essas exigências produzem a internacionalização da influência política no 

Estado enquanto adaptação política, econômica e ambiental. Verifica-se, nessa 

adaptação, uma orientação geopolítica, conforme as argumentações de Becker 

(2006). 

 
Tal orientação está associada à nova geopolítica mundial – que, 
como visto, não mais visa a apropriação direta dos territórios, mas 
sim o poder de influir na decisão dos Estados sobre o seu uso – e ao 
papel que a Amazônia assumiu nesse contexto (BECKER, 2006, p. 
34). 
 
 

Isso evoca uma conjuntura da influência política em que o Estado 

transita de uma relação social para uma relação política, mas se mostra como 

social, porque para assegurar os megaprojetos constitui seus efeitos como 

benefícios sociais. Ou seja, propaga políticas públicas de cunho social, mas de 

efeito político e econômico. Portanto, o processo político territorial na Amazônia 

não cessará enquanto não se alcançar novas áreas para integrar as 

possibilidades de exploração dos recursos naturais. 

Então, considero que a Amazônia brasileira se encontra numa transição 

de planos, projetos e programas nesse processo político territorial vinculados 
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ao Estado como política pública. Não há dúvida quanto à transição dos 

territórios de povos e comunidades tradicionais para o Estado e o capital, cujos 

critérios de influência são estratégias políticas adaptadas. Assim, os efeitos da 

antecipação temporal constituem o território como norma política. E para 

sublinhar tal transição, pontuo que há nessa adaptação um conjunto de 

estratégias e, eventualmente, embutidos nas mudanças políticos e sociais 

orquestradas exclusivamente a partir de políticas públicas (BRAND, 2016).  

A OPA situou o Estado com esse conjunto de estratégias na condição 

orquestrada de continuidade política após sua conclusão. Por conta disso, os 

conflitos sociais e ambientais também estão em trânsito, mas os seus efeitos 

são permanentes. Nessa transição, nada se transforma efetivamente, há uma 

intermitência política, a meu ver, ou seja, as chamadas políticas públicas 

instituem a dinâmica na região. E o modelo de “ocupação” da Amazônia 

permanece e segue novas estratégias de um mesmo discurso. 
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1.2 A política do Estado em implantar hidroelétricas na Amazônia 

 

A abordagem da análise parte das relações políticas quando o território 

e a política se aproximam enquanto elementos de mobilização em função dos 

megaprojetos pretendidos pelo Estado. Isso consiste em compreender as 

perspectivas racionais do Estado e em implantar hidroelétricas na Amazônia. 

Ao fato que as combinações políticas do Estado definem a demanda por 

hidroelétricas enquanto os territórios de diferentes grupos sociais sejam 

pescadores, indígenas, quilombolas, são arrolados como obstrução no 

processo de construção das usinas, das relações políticas no território. Para 

efeito, a mobilização dos agentes sociais (pescadores), tem na convergência 

dos megaprojetos hidroelétricos ameaça aos territórios de pesca, de caça, de 

roça, pois comprometem a alternância da política do seu modo de vida, a 

política de suas práticas e saberes. 

Sob esta convergência, o Estado mantém suas relações políticas 

enquanto sociais dominantes para dar-lhes certa continuidade (BRAND, 2016). 

Para isso, flexibiliza direitos e territórios através de dispositivos políticos. Os 

efeitos dessa flexibilização, além das políticas governamentais, constituem o 

cenário político e econômico na Amazônia, vinculados aos conflitos 

socioterritoriais e ambientais, ampliando àqueles relativos à água. 

No relatório da Operação Amazônia, já se demarcava, indicava e 

respaldava a construção, o prosseguimento e ampliação de estruturas 

hidroelétricas na Amazônia brasileira do então Ministério Extraordinário para 

Coordenação dos Organismos Regionais (MECOR)31. Segundo o relatório e a 

partir de alguns programas ativos do governo brasileiro, apontavam algumas 

políticas estratégicas ainda vistas no presente: 

 
A "Reunião de Belém", pela sua Comissão de Energia, relacionou 
programas referentes ao setor, a serem executados através de 
diversas entidades, porém dependentes em sua maior parte do 
efetivo apoio do Governo Central. Os projetos mais representativos 
foram os seguintes – no Estado Pará, Programa SPVEA – Ampliação 
da usina Termelétrica da Força e Luz do Pará; Construção da usina 
Hidrelétrica do rio Curuá Una; Estudos para aproveitamento 
hidrelétrico do rio Gurupi; Estudos para aproveitamento 
hidrelétrico do rio Tocantins. Programa da CELPA: a médio prazo -  
Construção da usina hidrelétrica do rio Curuá- B na e linha de 

                                                             
31

 Ministro Marechal Oswaldo Cordeiro de Farias. 
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transmissão Palhão-Santarém1; Construção de pequenas usinas 
hidrelétricas; e a longo prazo a - Construção de usinas 
hidrelétricas de grande porte; no então Território Federal do 
Amapá: - Programa da SPVEA - Prosseguimento da construção da 
usina hidrelétrica do rio Araguari (Usina "Coaracy Nunes"); no 
também Território Federal de Rondônia – programa SPVEA:  - 
Parte do trecho encachoeirado do Rio Madeira, a montante de 
Porto Velho, incluindo os desníveis de Teotônio, Macacos e 
Santo Antônio; e Estudos das fontes de energia hidráulica das 
cachoeiras de Fortaleza, Escalvados e Samuel, no Rio Jamari” 
(SUDAM - Relatório Operação Amazônia, 1966, p. 63-69) [grifo 
nosso]. 

 
 

No tocante ao citado do relatório, não tenho informação acerca de UHE 

no rio Gurupi (PA/MA), entretanto, nos outros locais referidos às UHE foram 

instaladas. A partir das propostas da OPA, o Estado transfere ao capital o 

processo de instalação de UHE na Amazônia, transforma oportunidades por 

terra/água/rios em desigualdades territoriais. Os sujeitos sociais que estavam e 

os que chegaram à Amazônia viram as oportunidades pelos fins do Estado. 

Uma política condescendente do Estado para as empresas que executam as 

obras das usinas. Também viabiliza a flexibilização sociocultural dos direitos e 

dos territórios, da legalidade de fiscalização ambiental, do controle de 

regulação econômica fiscal, da concessão, das relações políticas nocivas e das 

linhas de crédito, práticas recorrentes nos dias atuais, seja para UHE ou outro 

megaprojeto. 

As construções de hidroelétricas demarcam a amazônica ao movimentar 

trabalhadores em massa e equipamentos, dado a complexidade da mobilidade 

amazônica. Essas marcas tendem a aprofundar o espaço interdisciplinar em 

que opera o capitalismo político na Amazônia, sejam megaprojetos para 

mineração, agropecuária ou hidroelétricas. Porém, Acselrad e Silva (2011, p. 

61) situam que “as grandes obras governamentais [...] constituem os vetores da 

integração de crescentes porções do espaço nacional a padrões de ocupação 

nucleados pela dinâmica capitalista”. Os autores indicam que existe uma 

racionalidade implícita, cuja ação de ocupação “populacional” passa pela 

construção das grandes obras na Amazônia.  

O conceito da ação do Estado (ALMEIDA, 2008) deixa de ser o discurso 

que os “brasileiros vão ocupar Amazônia” e passa a ser os megaprojetos que 

vão se ocupar dos recursos naturais. Significa transformar os territórios de 

povos e comunidades tradicionais em novas áreas com recursos de 
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exploração. Não significa, em todo o caso, o descarte da massa de 

trabalhadores, eles servem para constituir o sentido de integração que o 

Estado busca. A obra em si, funciona como desencadeador das relações 

políticas e sociais e dos conflitos. 

A ênfase se ajusta a “malha programada” do conjunto de planos e 

programas que Becker (2008) vê na Amazônia. Está articulada às estratégias 

das virtualidades políticas regionais e nacionais para conceber e elaborar 

dispositivos que possam assegurar as hidroelétricas na Amazônia. Tecem cada 

vez, em menos tempo, as políticas como estratégias para mover os 

impedimentos legais por outros legais.  

Consoante a isso, o Instituto Socioambiental (ISA) observou esses 

movimentos legais por meio das virtualidades políticas do território,32 em que o 

Governo Temer (PMDB) criou dispositivos, medidas que adaptam a legislação 

ambiental, a redelimitação de unidades de conservação, por meios políticos, 

afins dos megaprojetos. 

A integração racional da Amazônia se configura pelo capitalismo político, 

que desde a Declaração da Amazônia elaborada na OPA, o argumento ainda é 

para o “racional aproveitamento desse espaço vazio pelo Brasil, é um 

imperativo da própria segurança nacional” (Declaração da Amazônia). A 

compreensão desse argumento político é de algo que não surgiu agora, mas 

que foi mantido no processo político territorial na Amazônia. 

Por isso, duas missões já referidas, moldaram o perfil que se combinou 

no País, de acordo com Vianna (1989), anteriores à OPA. O Estado brasileiro 

recebeu duas missões, a “missão Cooke” (1942), cujo relatório direcionava ao 

Estado como promotor das implantações das UHE, mas a “missão Abbink” 

(1948) a qual recomendava que as empresas devessem implantar os projetos 

hidroelétricos (VIANNA, 1989). Contudo, o Estado brasileiro influenciado por 

essas missões geopolíticas, equalizou sua própria ação de política energética, 

e aos poucos transfere e inclui as empresas no processo de construção e 

implantação de UHE na Amazônia. 

                                                             
32

 Cf. www.socioambiental.org.br, “Governo Temer altera Unidades de Conservação e fragiliza 
proteção à floresta no Pará”. Disponível em 
https://www.socioambiental.org/sites/blog.socioambiental.org/files/nsa/arquivos/nota_tecnica_u
cs_sul_do_amazonas_1.pdf. Acesso em: 10 de Abr. 2017. 

http://www.socioambiental.org.br/
https://www.socioambiental.org/sites/blog.socioambiental.org/files/nsa/arquivos/nota_tecnica_ucs_sul_do_amazonas_1.pdf
https://www.socioambiental.org/sites/blog.socioambiental.org/files/nsa/arquivos/nota_tecnica_ucs_sul_do_amazonas_1.pdf
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As intervenções oriundas das obras com hidroelétricas demandam 

desde os anos de 1950, na Amazônia, antes da OPA. Mas, nesse momento, é 

possível observar a formulação de um território das hidroelétricas, ou seja, a 

consolidação de políticas e hidroestratégias em operação, interligas por 

estradas e linhas de transmissão. 

 
A partir dos anos 1950 do século passado, o território amazônico 
passou a receber investimentos para consolidar este processo, 
caracterizado pela apropriação dos recursos naturais – bens minerais 
– para exportação. Por sua vez, a Bacia hidrográfica Amazônica já 
referenciada passou a ser identificada única e exclusivamente pelo 
seu potencial hidrelétrico. Estavam dadas as pré-condições para a 
apropriação dos recursos naturais na Amazônia: por um lado, a 
disponibilidade de minérios, e por outro, os recursos hídricos 
monopolizados para a produção de energia elétrica (BERMANN et. al, 
2011, p. 3). 
 
 

Os autores situam que a bacia hidrográfica Amazônica foi identificada 

como potencialidade hídrica em seu contexto para produção de energia 

elétrica, somada à exploração mineral. Esse perfil mantém sua apropriação, 

enquanto o Estado viabiliza crédito por ações das virtualidades políticas.  

As relações políticas na Amazônia, enquanto o capitalismo político 

projeta seus megaprojetos hidroelétricos. Segundo Fearnside (2015), somente 

com a divulgação do “Plano 2010 em 1987” foi que se soube a real intenção do 

Estado em implantar hidroelétricas na Amazônia. O Plano 2010 considerava a 

implantação de 79 hidroelétricas previstas de 1987 a 2010 na Amazônia 

(FEARNSIDE, 2015). Tal revelação compreende a análise em curso, da 

antecipação temporal, em que os seus efeitos podem transformar, 

antecipadamente, a Amazônia numa região de hidroelétricas. Uma vez 

produzindo energia elétrica para a convergência da exploração mineral. 

O autor afirma que após essa divulgação não espontânea, o Estado não 

divulgou mais planos que sugerissem uma intervenção plena da Amazônia com 

hidroelétricas, em função de críticas e dificuldades relativas aos 

licenciamentos. Em contrapartida, apresentam planos mais curtos sem 

considerar a abrangência, mas estão em curso outros planos previstos. 

Contudo, somente ajustes e atualizações são publicadas, como o último Plano 
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Nacional de Energia (PNE - 2050)33 e o Plano Decenal de Expansão de 

Energia (PDE - 2026) de 2017. Esses instrumentos, elaborados pela 

EPE/Ministério de Minas e Energia (MME), promovem os dados de pesquisa 

enquanto política relativa à consolidação da política de expansão, demanda, 

produção e comercialização de energia elétrica no país. 

De outra forma, no PNE – 2030 de 2007, em curso, consta que a 

tendência para a produção de energia elétrica no Brasil tem por base “a 

expansão da oferta de energia elétrica seja mesmo em uma perspectiva de 

longo prazo, a hidroeletricidade” (BRASIL, 2007, p. 73). No entanto, estudos34 

apontam a energia eólica como base, enquanto o Estado insiste nas grandes 

usinas na Amazônia. 

Numa perspectiva controversa, as hidroelétricas na Amazônia fazem 

parte de um universo em que na realidade parecem distantes, no entanto 

veem-se as usinas pouco a pouco construídas num ritual das estranhas 

catedrais35 de Sevá Filho (2008). Essa questão revela em princípio a opção por 

UHE, segundo o conceito de megaprojetos, por movimentar grandes quantias 

de recursos financeiros, porque continua atraindo investimentos do setor 

privado, desde a última estimativa da potencialidade hidroelétrica, apresentada 

no “Plano 2015, com 261,4 GW (Giga Watt), no qual 32% desse total 

correspondia a um potencial pouco conhecido, e 43% (36 GW) estão 

localizados na região Norte” (BRASIL, 2007, p. 74). 

O Estado tem reformulado a legislação com indício para instalação das 

usinas na Amazônia. Muito se deve pela capacidade hidroelétrica estimada 

dentre as bacias do Amazonas e Tocantins/Araguaia. Em termos técnicos, o 

                                                             
33

 Cf. http://www.epe.gov.br. Nota Técnica DEA 13/15 Demanda de Energia 2050, janeiro de 
2016. Versão que substitui a publicada em 2014, mas que sairá em definitivo no segundo 
semestre de 2018. Disponível em http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-
abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-227/topico-202/DEA%2013-
15%20Demanda%20de%20Energia%202050.pdf Acesso em: 01 Ago. 2018. 
34

 Cf. http://www.cresesb.cepel.br. Potencial Eólico - Atlas do Potencial Eólico 
Brasileiro/Simulações de 2013 com ênfase em 2001, publicado em maio/2017. O Brasil estima 
uma potencialidade de 143,5 GW, desses apenas 12,8 GW (em torno de 9% do total) estão 
estimados na região Norte. Disponível em:  
http://www.cresesb.cepel.br/publicacoes/download/atlas_eolico/Atlas%20do%20Potencial%20E
olico%20Brasileiro.pdf Acesso em: 03 Ago. 2018. 
35

 Cf. Sevá Filho, 2008 - Estranhas catedrais. Título dado as Notas sobre o capital hidrelétrico, 
a Natureza e a Sociedade. Inspirou-se na música de Chico Buarque e Francis Hime, “Vai 
Passar”. Cuja parte diz: “Dormia a pátria mãe tão distraída sem perceber que era subtraída em 
tenebrosas transações. Seus filhos erravam cegos pelo continente, levavam pedras feito 
penitentes, erguendo estranhas catedrais”. Sobre isso, a Amazônia agrupa inúmeras e 
“estranhas catedrais”. 

http://www.epe.gov.br/
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-227/topico-202/DEA%2013-15%20Demanda%20de%20Energia%202050.pdf
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-227/topico-202/DEA%2013-15%20Demanda%20de%20Energia%202050.pdf
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-227/topico-202/DEA%2013-15%20Demanda%20de%20Energia%202050.pdf
http://www.cresesb.cepel.br/
http://www.cresesb.cepel.br/publicacoes/download/atlas_eolico/Atlas%20do%20Potencial%20Eolico%20Brasileiro.pdf
http://www.cresesb.cepel.br/publicacoes/download/atlas_eolico/Atlas%20do%20Potencial%20Eolico%20Brasileiro.pdf
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grande potencial hidroelétrico estimado na região Norte e o baixo potencial 

eólico não viu ainda uma mudança na prática da política energética brasileira 

para a Amazônia. 

A gestão do território na Amazônia alcançou diferentes níveis na atuação 

do Estado, tanto na formulação de políticas governamentais por governos 

passados e presentes, quanto na execução dos projetos. Um dos níveis em 

que o Estado atua somente após a construção das usinas é a demanda quanto 

a conflitos sociais, culturais, ambientais, territoriais, econômicos e políticos. A 

busca incessante por novas áreas por recursos qualifica o Estado como capital 

político na produção da energia elétrica. Ao tempo que as empresas se tornam 

parceiras na execução das obras, o Estado desimpede o processo nos níveis 

subsidiados pelas ações legais (socioambiental), fiscal (econômica) e de 

crédito (político) promovidas pelas virtualidades políticas. 

A exigência da produção de energia elétrica perpassa pela ocupação da 

Amazônia no âmbito de integrá-la ao convívio político e econômico do restante 

do país. Sobretudo, as relações políticas exercidas pelo Estado, prevalecem ao 

longo do processo político territorial na Amazônia, não de forma oculta, mas de 

forma estratégica, enquanto promotora da política energética, desde aquelas 

recomendadas pela OPA.  

Sublinha-se, portanto, que “a ação racional dirigida a fins é, segundo a 

sua própria estrutura, exercício de controles” (HABERMAS, 1968, p. 46). Esse 

exercício de controle se constitui de influência política enquanto o “racional 

aproveitamento da Amazônia” pelo Estado. Ressalto que a partir da OPA, 

seguiram vários exercícios de controle de ação racional a partir de planos, 

programas, projetos que se atualizaram e especializaram para a instalação de 

UHE na Amazônia. 

Todavia, Santos (2008b) compreende esse cenário numa racionalidade 

do espaço geográfico, em que se ajusta num processo político territorial, cujos 

efeitos estabelecem a apropriação das relações políticas. 

 
A marcha do processo de racionalização, após haver 
(sucessivamente) atingido a economia, a cultura, a política, as 
relações interpessoais e os próprios comportamentos individuais, 
agora, neste fim de século XX, estaria instalando-se no próprio meio 
de vida dos homens, isto é, no meio geográfico (SANTOS, 2008b, p. 
290). 
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Nesse processo, no qual Santos confere a instalação no meio da vida 

dos homens, situo o movimento de milhares de trabalhadores, chamados de 

“trecheiros” ou “barrageiros”, aqueles trabalhadores que seguem as obras das 

usinas hidroelétricas na Amazônia. Diante desse processo, o Estado tem 

exercitado seu controle por influência política de apropriação territorial dos 

recursos na Amazônia, desde a primeira hidroelétrica registrada no Brasil em 

1883. Em todo caso, na Amazônia há dois registros, um, da iniciativa privada 

(1941)36, e outro, da parceria do Estado (1975)37 com os royalties pagos pela 

mineração da iniciativa privada. Contudo, esses empreendimentos 

representaram a marca da ação racional do Governo Militar, para “defender” a 

Amazônia da possível internacionalização, cujas ações pretendiam “ocupar e 

integrar” a Amazônia e aproveitar seus recursos ao custo de grandes obras. 

As políticas voltadas à Amazônia brasileira, desde a Operação 

Amazônia, refletidas nessa análise, convergem ao longo do processo como 

parâmetro político do Estado. Esse parâmetro preenche os rios amazônicos 

com barragens que refletem a expertise política do capital. As intervenções na 

Amazônia seguem o ritmo do processo político territorial que acelera mesmo 

com as dificuldades financeiras e ambientais.  

Muitos pesquisadores têm discutido e analisado este processo de 

construção de hidroelétricas na Amazônia sob o enfoque dos conflitos, 

transformações ambientais e da convergência do Estado em subsidiar tais 

                                                             
36

 Cf. https://henriqueaires.wordpress.com. Esta usina está localizada no rio Itapecuruzinho, 
afluente do rio Manoel Alves Grande, que desemboca no rio Tocantins pela margem direita, no 
município de Carolina, estado do Maranhão. Foi concebida e projetada no período de 
1937/1938 e teve a sua construção realizada no período de 1939/1940. Hidroelétrica Itapecuru 
Ltda., contou com um capital inicial de 340 contos de réis, dividido inicialmente entre oito 
sócios, teve, posteriormente, a cooperação de mais seis sócios, cada um contribuindo com 10 
contos de réis, totalizando 14 sócios, entre eles Newton Carvalho, o empresário que 
desenvolveu o projeto. O Decreto nº 15.790, de novembro de 1941, autorizou o funcionamento 
da usina e a sua inauguração se deu em 15/11/1941, com uma linha de transmissão de 
aproximadamente 30 km. Disponível em https://henriqueaires.wordpress.com/2015/07/01/156-
anos-de-carolina-usina-do-itapecuruzinho-a-primeira-hidroeletrica-da-amazonia-2/comment-
page-1/ Acesso em: 10 jun.  2018. 
37

 Cf. https://amazoniahj.wordpress.com. A usina Coaracy Nunes, registrada como a primeira 
hidroelétrica da Amazônia, mas só foi inaugurada oficialmente em 13 de janeiro de 1976, pelo 
Presidente da República à época, Ernesto Geisel, dois anos após a criação da Eletronorte, a 
história da Hidrelétrica do Paredão conta, na verdade, com mais de seis décadas de desafios e 
trabalhos árduos de desbravadores que abriram caminhos para pesquisas, projetos, 
construção civil, engenharia, operação, manutenção, inovação tecnológica, até chegar a ser 
um dos monumentos mais importantes da região central do Amapá. Disponível em 
https://amazoniahj.wordpress.com/2017/07/03/primeira-hidreletrica/ Acesso em: 10 jun. 2018. 

https://henriqueaires.wordpress.com/
https://henriqueaires.wordpress.com/2015/07/01/156-anos-de-carolina-usina-do-itapecuruzinho-a-primeira-hidroeletrica-da-amazonia-2/comment-page-1/
https://henriqueaires.wordpress.com/2015/07/01/156-anos-de-carolina-usina-do-itapecuruzinho-a-primeira-hidroeletrica-da-amazonia-2/comment-page-1/
https://henriqueaires.wordpress.com/2015/07/01/156-anos-de-carolina-usina-do-itapecuruzinho-a-primeira-hidroeletrica-da-amazonia-2/comment-page-1/
https://amazoniahj.wordpress.com/
https://amazoniahj.wordpress.com/2017/07/03/primeira-hidreletrica/
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empreendimentos (BARAUNA, 2011; SILVA, 2012; CAVALCANTE, 2012). 

Esses pesquisadores analisaram o movimento dos eventos com conflitos no 

decorrer das obras, mas, diferente desse ponto de análise, busco analisar o 

movimento antes da intervenção. 

O Estado propõe suas ações baseadas em políticas de intervenção, 

cujas análises de seus técnicos definem o curso das obras e dos investimentos 

na Amazônia. Por exemplo, há uma premissa desde o Plano 2010, lançada em 

1987, que antecipava o uso das virtualidades do território para fins da 

hidroeletricidade em longo prazo na Amazônia. A antecipação prevista pelo 

Estado esbarra na legislação ambiental e nas classificações existentes às 

reservas “naturais” criadas, seja para fins de “preservação ou conservação”, 

mas que tangem uma reserva de território (CORRÊA, 2010). 

No PNE 2030, consta que um dos entraves marcante nos planos já 

elaborados nesses 30 anos de pretensa ocupação/integração da Amazônia, é o 

ambiental, em que os “atores sociais” atuam. Há, então, uma antecipação do 

“problema” que deveria ser contornado em longo prazo sem considerar a 

relevância, mas como um obstáculo à sociodiversidade amazônica. 

 
Quando se tem em conta que dois terços do território nacional está 
coberto por dois biomas de alto interesse do ponto-de-vista 
ambiental, como o são a Amazônia e o Cerrado, e que 70% do 
potencial hidrelétrico brasileiro a aproveitar localizam-se nesses 
biomas, pode-se antever grandes dificuldades para a expansão da 
oferta hidrelétrica. Dificuldades que são ampliadas por uma 
abordagem que se apoia em uma ótica ultrapassada, pela qual 
projetos hidrelétricos, por provocarem impactos socioambientais, não 
podem constituir-se em elementos de integração e inclusão social, 
e também de preservação dos meios naturais (BRASIL, 2007, p. 
15) [grifo nosso]. 
 
 

Sob essa “ótica ultrapassada” estão os argumentos políticos poderosos 

que me referi anteriormente: readequar a legislação às exigências para a 

implantação das UHE. Das experiências mais recentes, relativas à UHE na 

Amazônia, não há a constituição concreta dos “elementos de integração e 

inclusão social e também de preservação dos meios naturais” que os planos 

energéticos projetam. Essa contradição, elementos que podem constituir 

inclusão social e ambiental com a instalação das UHE, não se concretizam, 

mas afirmam que integra e inclui. 
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Numa análise atual dos planejamentos energéticos, o âmbito dos 

interesses ambientais “ainda” passa como exigências pelas relações políticas e 

de poder, mas se distancia das práticas e saberes de povos e comunidades 

tradicionais. Mensura-se que o âmbito ambiental, entrave relevante pelos 

relatórios, ajustam-se aos critérios exigidos elaborados pelos técnicos do que 

entendem a dinâmica do espaço geográfico em que atuam os pescadores. 

Porém, o Estado e os seus “planejadores oficiais permanecem falando do 

potencial da natureza face a agentes sociais “incapazes” de transformá-la para 

os fins de mercado” (ALMEIDA, 2008, p. 71).  

Isso soa, na perspectiva do PNE 2030, quando apenas dá ênfase ao 

contexto ambiental. O PNE foi elaborado para fins de construir um plano de 

ação para a instalação de UHE com o sentido de contornar “legalmente” as 

restrições da legislação ambiental, sem dar ênfase à existência de 

comunidades tradicionais nas áreas pretendidas, com ressalvas aos grupos 

indígenas, especificamente na Amazônia. 

Em termos técnicos e pedagógicos, os manuais do Estado e das 

empresas, quanto aos deslocamentos dos agentes sociais têm um padrão, um 

gabarito, um esquadro (NORBERT, 1993, BOURDIEU, 2001), cujo esquema se 

enquadra em determinado perfil socioeconômico38. O entendimento por 

associação calculada nos manuais compreende que os agentes sociais, sejam 

pescadores, indígenas, quilombolas ou extrativistas têm da mesma relação 

econômica, social e política com os recursos naturais. Essa mesma relação 

constrói os argumentos que tratam de políticas públicas que atenderão e 

incluirão a todos como princípio de uma demanda política igualitária. 

Verifica-se que as políticas ditas públicas emergem com domínio e 

conhecimento dos efeitos “positivos” e “negativos” da sociedade para aqueles 

que a ação do Estado se destina. Sobre esse argumento, Brand (2016) adverte 

que “os funcionários do Estado – e isso está evidente nos processos de 

mudança na América Latina – continuam atuar como se conhecessem com 

suficiente precisão os problemas e os atores para os quais as políticas públicas 

estão voltadas” (BRAND, 2016, p. 138). A advertência de Brand se aproxima 

                                                             
38

 Cf. http://www.santoantonioenergia.com.br. A Usina dispõe em seu site publicação que 
orienta como deve ocorrer os processos para o “Remanejamento de Pessoas”, deslocar para 
fins da usina, ao seguir a direção: empresa/publicacoes/colecao-saiba-mais/. Acesso em: 03 
Ago. 2018.  

http://www.santoantonioenergia.com.br/


   119 
 

do que Velho (1979) reflete sobre capitalismo autoritário, da visão de Almeida 

(2008) sobre a incapacidade dos agentes sociais de transformar a natureza e 

do que analiso por capitalismo político na Amazônia, porque os demais atos do 

Estado, articulações políticas e econômicas passam pela ação predominante 

da política, ou seja, proposições de políticas públicas trasvestidas de 

infraestrutura ao capital. 

Ao mesmo tempo, essas proposições dão movimento à política do 

Estado na Amazônia. O custo real dessa política em instalar hidroelétricas na 

Amazônia precipita pelo fim da política do modo de vida dos povos e 

comunidades tradicionais. Todavia, a instalação de UHE, nesse processo 

político territorial, enquanto efeito da antecipação temporal, entrelaça-se aos 

cursos, discursos e debates acadêmicos nas universidades e ao cotidiano dos 

agentes sociais. 

Diante disso, busco situar que as políticas públicas elencadas pelo 

Estado são infraestruturas políticas para sua continuidade e manutenção das 

relações políticas e de poder com o capital. Ou seja, como a possível 

reformulação da legislação ambiental, por dispositivos para liberação dos 

processos minerários, para construção de hidroelétricas em Terras Indígenas 

(TI). 

Em contrapartida, Estado, empresas, madeireiros e agronegócio, além 

da difusão das investidas do setor elétrico, constituem um arsenal político que 

atua na economia local e nacional. Essas investidas tramitam pelas agendas 

políticas das unidades federativas, como as mencionadas, sobre a minuta do 

Projeto de Lei elaborado pelo Senador Aziz (MDB-AM), que buscava alterar os 

limites de unidades de conservação no estado do Amazonas (ISA, 2017). 

Relacionado a essa dimensão flexiva que o arsenal político produz e aos 

conflitos socioambientais, os argumentos acerca da autorização, sob uma 

legislação que fundamenta submeter as terras indígenas à exploração dos 

recursos, incita o aumento de conflitos. 

 
As tentativas de ocupação legal e ilegal empreendidas pelos diversos 
atores presentes na região se fazem sentir com mais vigor nas terras 
indígenas, o que só contribui para agravar os conflitos atuais e futuros 
com o setor elétrico, na medida em que estes podem somar-se aos já 
existentes, produzindo conflitos ainda maiores (PAZ, 2006, p. 15). 
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Esse cenário compreende uma análise: há um aumento gradativo, 

presente e divulgado como matérias do cotidiano pela “grande” mídia, 

enquanto ameaça real às terras indígenas, conflitos com madeireiros, 

garimpeiros e fazendeiros que invadem as TI. O arsenal político a que me refiro 

direciona dispositivos específicos que fragilizam em grande parte a fiscalização 

e a fragmentação dos direitos e territórios indígenas. 

A conjuntura amazônica atual, relativa aos megaprojetos hidroelétricos 

propostos pelo Estado, aponta para novas áreas. Nessas áreas estão terras 

indígenas, territórios quilombolas, territórios de pesca, ribeirinhos, que 

pareciam estar distantes dessa ótica de apropriação antecipada. As tendências 

das intervenções (impactos) das hidroelétricas em terras indígenas dizem que 

as dinâmicas conflituosas não permanecerão restritas e já desiquilibram antes 

mesmo das obras (PAZ, 2006).  

 
Os impactos sociais da construção de usinas hidrelétricas ocorrem 
em grande medida pela modificação da estrutura socioeconômica e 
cultural regional e local, causando desequilíbrios em termos de 
mercado de trabalho, infraestrutura, organização social e economia 
em geral. O impacto já tem início ainda antes do período de 
construção, com as especulações a respeito da obra, gerando 
incertezas e inseguranças (PAZ, 2006, p. 40) [grifo nosso].  
 
 

Nos argumentos de Paz sobre os impactos, esses iniciam bem antes 

das obras, situam em minha análise os efeitos da antecipação temporal. Algo 

que causa, traz o caos antes e depois, formata-se um território já em 

decadência nos/dos agentes sociais, um território do pessimismo em sua 

construção e dimensão (LIMA; COSTA SILVA, 2017). Nessa linha de análise, 

Cavalcante (2012) compreende relativo às UHE no rio Madeira, como impactos 

temporais. 

 
Os impactos ocasionados por grandes hidrelétricas assumem 
intensidades e temporalidades diferenciadas, esse entendimento 
torna-se importante para o planejamento e pode ser sistematizado em 
três momentos: (I) anterior à construção da obra – impactos 
especulativos como o crescimento populacional, dados a 
expectativa de geração de empregos e especulação imobiliária entre 
outros; (II) durante sua construção – impactos imediatos ocasionados 
a partir da materialização das hidrelétricas, como pré-requisito para 
que elas ocorram, a exemplo do deslocamento populacional da área 
de influência do reservatório; por fim (III), com o término da 
construção – impactos processuais ou cumulativos são os 
desencadeados pela obra e que se somam às tensões já existentes 
(CAVALCANTE, 2012, p. 67-68) [grifo nosso]. 
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A autora situa a existência de impactos antes das obras das usinas, em 

destaque os impactos especulativos que tratam de um contexto da concessão 

já adquirida pelos consórcios das usinas. Nessa questão colabora ao que situo 

por antecipação temporal, uma ação política do Estado, em que os seus 

efeitos, nesse caso, caracterizam-se por projetar um território de interesse 

político, a partir dos relatórios dos estudos de inventário hídrico. Na prática, 

envolvem as virtualidades políticas desse território que produzem dispositivos 

reforçando esses relatórios com interesses políticos.  

Em outros termos, com a divulgação dos estudos, a antecipação 

temporal se constitui por três efeitos: o que pode impedir a execução da obra,  

– a obstrução por “atores sociais”; áreas destinadas a esses “atores sociais”, – 

a compressão do território; e a forma de assegurar a mínima mobilização 

desses “atores sociais”, – a relação política exercida pelas virtualidades 

políticas. Entretanto, a fluidez dos rumores do que virá se inscreve nas 

“mudanças proporcionadas pelas usinas hidrelétricas e, mesmo que ainda não 

tenham sido materializadas, exercem influência sobre a realidade local com 

efeitos no cotidiano da população” (CAVALCANTE, 2012, p. 69). 

Diante dessa apropriação, o Estado antecipa suas ações políticas com 

transição para as empresas. Estas, então, subscrevem e classificam o 

pescador, ribeirinho, quilombola, extrativista, agricultor, morador, comunitário 

entre outras categorias. Consoante ao exposto, a racional integração da 

Amazônia passa por instalar hidroelétricas, cujos dispositivos são acionados 

antecipadamente.  

Dois Decretos, um registrado em 2015 e outro em 2017, os quais 

incorporavam os dois anteriores, determinavam sobre a condição do pescador 

no Brasil. O primeiro pela numeração ordinária, Decreto Nº 842439, regulava 

sobre a concessão de seguro-defeso ao pescador, e o segundo, o Decreto Nº 

842540, sobre os critérios para inscrição no Registro Geral da Atividade 

                                                             
39

 Cf. http://www2.camara.leg.br. DECRETO Nº 8.424, DE 31 DE MARÇO DE 2015. Disponível 
em http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2015/decreto-8424-31-marco-2015-780438-
publicacaooriginal-146585-pe.html Acesso em: 07 Ago. 2018. 
40

 Cf. http://www2.camara.leg.br. DECRETO Nº 8.425, DE 31 DE MARÇO DE 2015. Disponível 
em http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2015/decreto-8425-31-marco-2015-780439-
norma-pe.html Acesso em: 07 Ago. 2018. 

http://www2.camara.leg.br/
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2015/decreto-8424-31-marco-2015-780438-publicacaooriginal-146585-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2015/decreto-8424-31-marco-2015-780438-publicacaooriginal-146585-pe.html
http://www2.camara.leg.br/
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2015/decreto-8425-31-marco-2015-780439-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2015/decreto-8425-31-marco-2015-780439-norma-pe.html
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Pesqueira (RGP). Entretanto, foram “ajustados” a um Decreto, o de Nº 896741, 

com as duas referências decretadas anteriormente, no qual especifica que o 

pescador não deve possuir outra fonte de renda como critério “básico” para 

manter a RGP. A partir desses dispositivos, circulam os atos de 

desterritorialização social e política dos pescadores para a reterritorialização 

com megaprojetos. 

Os decretos classificam o registro da atividade pesqueira como a única e 

exclusiva fonte de renda para o pescador(a) ser ou não ser pescador(a). E, a 

partir daí, obter direitos ao seguro-defeso e ao registro geral de pescador. 

Dessa forma, os Decretos incidem sobre a alternância da atividade dos 

pescadores, antecipadamente às obras, em relação a outras atividades, das 

quais buscam reproduzir-se física e socialmente na apropriação do território.  

Nessa análise, a racionalidade faz efeito, os decretos refletem as 

consultas e audiências públicas realizadas pelos técnicos e representantes das 

empresas construtoras de usinas. Os pescadores que não se “enquadrarem” 

nos critérios aos quais estão sujeitos à classificação, não serão vistos como 

pescadores, mas como moradores na elaboração dos relatórios 

socioeconômicos, ou até como pequenos agricultores das margens e 

adjacências dos megaprojetos. Em algum momento não são mencionados 

como pescadores, mas como ribeirinhos que, na prática, todo ribeirinho pode 

ser um pescador. 

Observa-se que os projetos hidroelétricos têm alterado o ir e vir dos 

pescadores e de indígenas que têm sua reprodução social, na Amazônia em 

maior parte, associada aos rios. Por conseguinte, fragmentam a mobilização 

dos sujeitos, da sua articulação política e tentam separar pescadores de 

ribeirinhos enquanto avançam com os desembaraços legais para as obras. 

Ressalto o fato de que, hoje, a maioria dos pescadores está organizada 

em Colônias de Pescadores na Amazônia, seja: em Porto Velho – RO Z-1 

(UHEs Jirau e Santo Antônio), Itaituba – PA Z-56 (UHE São Luiz do Tapajós), 

Altamira – PA Z-57 (UHE Belo Monte), Tucuruí – PA Z-32 (UHE Tucuruí), 

                                                             
41

 Cf. http://www2.camara.leg.br. DECRETO Nº 8.967, DE 23 DE JANEIRO DE 2017. 
Disponível em http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2017/decreto-8967-23-janeiro-2017-
784196-publicacaooriginal-151848-pe.html Acesso em: 07 Ago. 2018. 

http://www2.camara.leg.br/
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2017/decreto-8967-23-janeiro-2017-784196-publicacaooriginal-151848-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2017/decreto-8967-23-janeiro-2017-784196-publicacaooriginal-151848-pe.html
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Marabá – PA Z-30 (UHE Marabá) e Caracaraí – RR Z-2 (UHE Bem Querer), 

situações que envolvem UHE, pescadores e outras categorias sociais.  

Posso acrescentar, ainda, que os pescadores de Aripuanã-MT Z-20 

(UHE Dardanelos) e Sinop – MT Z-16 (UHE Sinop), além de Apuí – AM (Z-58) 

e Colniza – MT (Z-20), já experimentam os efeitos dos decretos citados e da 

possibilidade de novas UHE. Esse perfil de organização política é o que tem 

chamado atenção no relatório final da bacia do rio Aripuanã. Constitui um 

obstáculo que precisa ser conduzido para compreenderem o megaprojeto 

como benefício. 

Os decretos dessa ordem são artifícios em que o Estado e as empresas 

lançam mão ao justificarem ações que negligenciam o território, a identidade, 

os direitos, as práticas e saberes de povos e comunidades tradicionais. As 

hidroelétricas em sua proporção de desastre anunciado correspondem a um 

efeito sem volta, seja qual for a definição de incorporação. 

 

Projetos como as hidrelétricas do Madeira caracterizam-se por sua 
capacidade de reordenar completamente os territórios onde são 
executados, redefinindo seus usos e formas de ocupação, além de 
incorporá-los a um sistema econômico mais amplo de base 
internacional (SILVA, J, 2012, p. 104). 
 
 

O autor situa que além de um contexto de reordenação do território, 

também envolve um perfil econômico externo, mas entendo que as relações 

das virtualidades políticas locais, por dispositivos, é que ampliam esse 

panorama. Esse reordenar se configura pelas políticas públicas que o Estado 

destina à infraestrutura42 associada às relações político-regionais. 

As questões sublinhadas pelos estafes oficiais sobre planos, projetos, 

relatórios e ações políticas, para a construção de hidroelétricas na Amazônia, 

projetam visões primordialistas de sustentabilidade harmônica, enquanto 

pesquisas acadêmicas dão conta de outra realidade. Em contraste a isso, o 

PNE 2030 relata êxito quanto às condições ambientais e socioeconômicas. 

 

                                                             
42

 Cf. http://rondoniaovivo.com/geral/noticia/2018/04/11. “Deputados aprovam aumento da cota 
do lago da Usina de Santo Antônio. Moradores saem derrotados da Assembleia Legislativa e 
culpam deputados alegando falta de interesse pela população”. Da Redação, 11 de Abril de 
2018 às 17h29min. Disponível em 
http://rondoniaovivo.com/geral/noticia/2018/04/11/deputados-aprovam-aumento-da-cota-do-
lago-da-usina-de-santo-antonio.html Acesso em: 12 Abr. 2018. 

http://rondoniaovivo.com/geral/noticia/2018/04/11
http://rondoniaovivo.com/geral/noticia/2018/04/11/deputados-aprovam-aumento-da-cota-do-lago-da-usina-de-santo-antonio.html
http://rondoniaovivo.com/geral/noticia/2018/04/11/deputados-aprovam-aumento-da-cota-do-lago-da-usina-de-santo-antonio.html
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Muitas áreas no entorno de vários reservatórios já instalados no país 
estão hoje, em muitos casos, entre as mais bem conservadas, 
inclusive com relação à biodiversidade. Programas de salvamento da 
flora e da fauna (e também de sítios arqueológicos), desenvolvidos 
quando da implantação da barragem, são, muitas vezes, a garantia 
de conservação de elementos chave do bioma atingido. No aspecto 
socioeconômico, é emblemático o efeito de projetos mais 
recentes, em torno dos quais os núcleos urbanos apresentam 
índices de desenvolvimento humano, geralmente superiores aos 
da região na qual se inserem (BRASIL, 2007, p. 15) [grifo nosso]. 
 
 

A afirmativa em destaque permite relacionar a um cenário utópico, 

distante da realidade construída sob a racionalidade de garantias de 

sustentabilidade. Na Amazônia, ao contrário do que refere o PNE 2030 (2007), 

a intervenção em Porto Velho (RO) deixou uma “dívida social ainda em 

aberto43” com pescadores, ribeirinhos, extrativistas, em Nova Mutum, no rio 

Madeira. 

 
É que tem uma questão em aberto, o pessoal que foi para Nova 
Mutum ficou com uma dívida, porque Nova Mutum não resolveu a 
vida das pessoas, então ficou em aberto e a empresa ficou com uma 
dívida social em aberto, então esse passivo não pode fechar, então a 
gente tá tentando traduzir em que palavra coloca para exigir da 
empresa esse passivo, ou seja, essa dívida que ela tem, 
principalmente com o pessoal que morava em Mutum e foi 
transferido, não conseguiu se reequilibrar em Nova Mutum, veio pro 
Jirau e precisa ser compensado, mas não necessariamente com 
dinheiro, mas com estrutura (PNCSA, FASCÍCULO Nº. 19 – 
JACKSON, 2014, p. 6-7). 
 
 

Há, de um lado, um plano que afirma o que poderá ocorrer com a 

intervenção, e um depoimento da experiência vivida de quem afirma o 

contrário. Os relatórios e experiências técnicas elaboradas pela intervenção 

não podem recompor a realidade dos atingidos pelo processo de construção 

das UHE. O Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), em 2017, 

“apresenta pauta de reivindicações dos atingidos de Jirau e Santo Antônio ao 

prefeito de Porto Velho (RO)”44, cujas atenções ainda se voltam à realocação 

                                                             
43

 Cf. PNCSA, fascículo NR. 19. Vila Jirau: ribeirinhos, extrativistas e moradores das 
comunidades deslocadas por hidrelétricas, Rio Madeira – RO. In: Nova Cartografia Social da 
Amazônia, série “Mapeamento Social como instrumento de gestão territorial contra o 
desmatamento e a devastação”, 2014. 
44

 Cf. http://www.mabnacional.org.br. MAB apresenta pauta de reivindicações dos atingidos de 
Jirau e Santo Antônio ao prefeito de Porto Velho. Publicado em sex. 26/05/2017. Plano de 
segurança das barragens, diminuição da compensação financeira das barragens e realocação 
dos atingidos das áreas de risco são preocupações dos atingidos apresentados à prefeitura. 
Após o trancamento da BR 364 e a ocupação da superintendência do IBAMA nos últimos dias, 
os atingidos organizados no Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) se reuniram na 

http://www.mabnacional.org.br/
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dos atingidos. Portanto, deve ser emblemático o que ocorre desde Tucuruí, 

Belo Monte, Jirau e Santo Antônio, casos que ainda não foram sanados pelas 

ínfimas compensações às vítimas das barragens construídas na Amazônia. 

Trata-se de uma recomposição racional do espaço para fins econômicos 

por meios políticos, em que se afastam povos e comunidades tradicionais, 

apropriam-se dos recursos e acomodam coercivamente aqueles que se 

manifestam. Desta forma, o caso amazônico permanece nas indicações da 

Operação Amazônia e de sua Declaração: “a conquista definitiva da Amazônia 

deverá ser conseguida de forma a também assegurar uma harmoniosa 

integração inter-regional” (Declaração da Amazônia, 1966). Essa declaração 

continua presente como racionalidade, como argumento político do Estado, 

mas com a atribuição presente da informação como conceito disseminado na 

sociedade brasileira. Na contribuição de Santos (2008b), a informação é um 

novo elemento na construção de UHE na Amazônia. 

 

Essa racionalidade do “espaço racional” não seria possível sem que a 
técnica se desse tal como ela hoje se dá, isto é, como “técnica 
informacional”. Já vimos que, além do conteúdo técnico que o 
caracteriza há dois séculos, e que, em nossos dias, ganha maior 
densidade e, complexidade, o espaço geográfico acrescenta a essa 
qualidade um novo atributo, que é a informação (SANTOS, 2008b, p. 
292). 
 
 

A informação é um ponto chave na construção de hidroelétricas na 

Amazônia. A forma como a informação sobre as UHE alcança os pescadores, 

como antecipa as políticas e conceitos de uma harmoniosa integração, resulta 

da combinação essencial das relações políticas entre Estado e capital, ou seja, 

a informação dos benefícios da UHE com o discurso político supera os efeitos 

de danos socioambientais e territoriais. Essa discussão não cessa, porque os 

estudos atentos dos técnicos situam, no PNE 2030, as hidroelétricas como algo 

superior ao meio ambiente e aos povos e comunidades tradicionais. Quando 

afirmam, 

 

                                                                                                                                                                                   
última segunda-feira (22/05), com o prefeito de Porto Velho, Hildon Chaves. Observa-se que 
após três anos após a fala do senhor Jackson, em 2014, e mais de um ano depois (08/2018) 
da publicação do MAB, as demandas dos atingidos ainda não foram atendidas. Esse processo 
decorre ao todo 10 anos, desde 2008, período de início das obras das usinas em Porto Velho. 
Disponível em http://www.mabnacional.org.br/noticia/mab-apresenta-pauta-reivindica-es-dos-
atingidos-jirau-e-santo-ant-nio-ao-prefeito-porto-velho. Acesso em 07 Ago. 2018. 
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não se pode, liminarmente, descartar o desenvolvimento de um 
potencial hidráulico com base nos argumentos simplificados que 
têm sido levantados contra a instalação de usinas hidrelétricas de 

maior porte (BRASIL, 2007, p. 15) [grifos nossos]. 
 
 

Sobretudo, os argumentos simplificados que os técnicos não levam em 

conta são os resultados dos seus próprios argumentos, quais sejam: conflitos 

sociais, ambientais, territoriais, assassinatos, violações dos direitos humanos. 

A informação produzida contra esses argumentos reforça os efeitos da 

antecipação temporal. Seria, por esses argumentos simplificados, o porquê das 

UHE não poderem ser construídas? Sejam simplificados ou não, sejam de 

grande e pequeno porte, os argumentos e as hidroelétricas, além delas, as 

políticas energéticas necessitam de outras perspectivas. Nesse sentido, 

diferente do PNE 2030 (2007), o PDE 2026 (2017), em seu item “3.5.2.4 caso 

5: expansão com restrição total para UHE” já recomenda uma leve transição 

nessa política. 

 
Para avaliar uma situação extrema de inviabilidade de projetos 
hidrelétricos no horizonte decenal, foi elaborado um novo cenário 
restringindo a entrada de todas UHE até 2028. Esse cenário foi 
avaliado devido à dificuldade de licenciamento que os novos projetos 
vêm enfrentando, principalmente devido aos impactos 
socioambientais (BRASIL, 2017b, p. 88). 
 
 

Haja vista que se trata de termos ambientais, não envolve ou citam, no 

corpo do documento, menção aos agentes sociais, apesar de passarem a 

informação de impactos socioambientais. Significa uma ação calculada sob os 

aspectos previstos nos dispositivos políticos que são produzidos para 

flexibilizar a legislação ambiental, no sentido de representar um recuo 

disfarçado do Estado e de sua política, a meu ver, aponta para uma política de 

estratégia.  

O argumento oficial do dispositivo remete à fala do Príncipe de Salina45: 

“as coisas vão ter que mudar, a fim de que elas permaneçam as mesmas”. O 

recuo apontado no PDE 2026 seria uma estratégia para que as transições 

                                                             
45

 O padre, na cena em que conversam sobre as transformações, ou melhor, as transições de 
poder na unificação da Itália, Cf. o filme, “O Leopardo (Il Gattopardo)”, um premiado filme 
italiano de 1963 do diretor Luchino Visconti, baseado no romance homônimo de Giuseppe 
Tomasi di Lampedusa. O filme recria a atmosfera vivida nos palácios da aristocracia durante o 
Risorgimento – longo processo de unificação dos Estados autônomos que originaram o Reino 
da Itália, em 1870.  
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políticas produzam as condições políticas necessárias, a partir dos dispositivos 

elaborados neste processo, para a instalação das UHE na Amazônia. 

Ressoa, nesse caso, a permanência e continuidade do Estado a partir 

das alternativas e das relações políticas e de poder. Todavia, retorno a 

Foucault (2016), que menciona o dispositivo como “função estratégica 

dominante”, porque reflete como o Estado tem transitado nesse processo 

político territorial na Amazônia. 

 
O que se supõe que se trata no caso de uma certa manipulação das 
relações de força, de má intervenção racional e organizada nessas 
relações de força, seja para desenvolvê-las em determinada direção, 
seja bloqueá-las, para estabilizá-las, utilizá-las etc. (...) (FOUCAULT, 
2016, p. 366-367). 
 
 

O que me permite relacionar, então, que as esferas políticas e técnicas 

do Estado contribuem initerruptamente para alcançar seus objetos, produzir 

informações que permitam implantar hidroelétricas na Amazônia. Ou seja, na 

observação de Bourdieu (2014, p. 30), além de contribuir, “o Estado seria o 

monopólio da violência física e simbólica”, que além dos dispositivos, produz a 

política para o capitalismo político. 

 
Por conseguinte, a “racionalização” das relações vitais segundo 
critérios desta racionalidade equivale à institucionalização de uma 
dominação que, enquanto politica, se torna irreconhecível: a razão 
técnica de um sistema social de ação racional dirigida a fins não 
abandona o seu conteúdo político (HABERMAS, 1968, p. 46). 
 
 

A ação política, então, não permite outra realidade a não ser a que 

forneça uma continuidade racional e um Estado para consolidar políticas de 

relações dominantes. Esse estado de coisas, relações políticas determinadas 

por dispositivos, relativas aos megaprojetos, reposicionam a dinâmica do 

território como norma política para a implantação de hidroelétricas na 

Amazônia. 
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1.3 Antecipação temporal: da proteção e o protecionismo à integração da 

Amazônia. 

 
A realidade em que as visões sobre a Amazônia são construídas é 

política. Uma condição que se mantém desde a Operação Amazônia (1966), 

cujo argumento era da sua integração política e econômica, em um plano em 

que se vê a materialidade política agindo sobre a econômica como instrumento 

de integração do território amazônico. Isso se deve às intervenções setoriais 

referentes ao BASA, à SUDAM e à SUFRAMA, que poderiam otimizar a 

economia na região, chegando aos dias de hoje. Essa é a condição que me 

permite conceituar essa ação política do Estado como antecipação temporal. 

Essas intervenções de ação econômica e respaldo político são as 

primeiras mostras46 concretas da capacidade de processar as ações do 

protecionismo do Estado brasileiro na Amazônia. Porque essas instituições 

permitiram alocar investimentos direcionados a megaprojetos de infraestrutura 

e projetar futuras áreas que seriam exploradas.  

A princípio, a SUFRAMA concentrou, em Manaus, incentivos fiscais e 

políticos que geraram a expectativa de manter uma reserva de recursos, 

especialmente a floresta amazônica. Ao passo que essa dominação política 

expressa uma ação do Estado no território em que o contexto econômico 

parece prevalecer, mas o seu conteúdo é político (HARBEMAS, 1968). 

A dominação política a que refiro situa as ações do Estado ao promover 

as instituições relativas às intervenções na formação política (e econômica) 

nacional e da Amazônia. Tais intervenções políticas operam dessa forma, 

porque “no âmbito da formação nacional, o político mantém um alto grau de 

autonomia em relação ao econômico e uma grande capacidade de agir sobre 

ele” (VELHO, 1979, p. 44). 

Neste caso, posso assinalar, além das mostras anteriores do Estado em 

converter seu “poder político” em intervenção política, que o BNDE, na 

Operação Amazônia, em 1966, demarcava as ações para integração da 

Amazônia. Na ocasião, a instituição deslumbrava ocupar a Amazônia, segundo 

matéria do periódico “Correio da Manhã”, Edição 1966/22.553 – Caderno1º – 

página 10, do dia 14 de outubro de 1966. “BNDE quer ocupar a Amazônia 

                                                             
46

 Não relaciono a SPVEA pelo fato da substituição pela SUDAM. 
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antes que outros o façam”47 [destaque nosso]. 

Em consonância à matéria, hoje o já BNDES é um dos maiores 

financiadores dos megaprojetos de infraestrutura na Amazônia. A instituição 

exerce um protagonismo elevado quanto ao fato de usufruir dos resultados a 

ação do Estado, o protecionismo, além de sofrer denúncias com situações de 

conflito e irregularidades de projetos e empresas financiados48.  Os efeitos que 

indago compreendem a grade de unidades de conservação, reservadas na 

antecipação temporal pelo Estado como argumento político para a pretendida 

integração. 

Na relação com o BASA que financiou parte da “considerada” primeira 

hidroelétrica49 da Amazônia, o BNDES na função de protagonista político-

financeira, no exercício de protecionista dos interesses do Estado, ampliou o 

alcance das áreas reservadas com financiamentos em infraestrutura. Refiro-me 

ao BNDES como instituição atuante nas últimas duas décadas na Amazônia. 

Essa atuação sofreu pressões externas relativas à Amazônia e projetaram, na 

forma de políticas públicas ambientais, argumentos da proteção internacional. 

Isso provocou uma disputa política nacional e internacional pela proposição de 

políticas públicas para a Amazônia. O Estado brasileiro, sob a pressão da 

proteção internacional, ao longo de processo político territorial, agiu 

principalmente com a criação de áreas protegidas/unidades de conservação 

em oposição ao desmatamento na Amazônia, em associação às agências 

multilaterais. 

 Nesse caso, não foi apenas voltar ao passado das ações políticas do 

Estado de uma geopolítica marcada por financiamentos para proteção de áreas 

                                                             
47

 Cf. http://memoria.bn.br/ Disponível em: 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&pesq=op
era%C3%A7%C3%A3o%20amaz%C3%B4nia Acesso em: 27 de abr. de 2018. 
48

 Cf. https://apublica.org “Por trás das obras, o Banco do Desenvolvimento. A lista é 
encabeçada pela hidrelétrica de Belo Monte (PA), com um acordo de mais de R$ 25 bilhões 
apenas para o consórcio Norte Energia. E cerca de metade dos 20 maiores financiamentos do 
banco em infraestrutura nos últimos 05 anos é relativa a hidrelétricas ou linhas de transmissão 
de energia: trata-se das usinas de Belo Monte, Jirau (RO), Santo Antônio (RO), Teles Pires 
(MA e PA), Estreito (TO), Santo Antônio do Jari (AP e PA), Dardanelos e Ferreira Gomes (AP); 
além das linhas de transmissão porto Velho-Araraquara da norte Energia, do sistema do rio 
Madeira, e das linhas da Companhia Energética do Maranhão”; Disponível em: 
https://apublica.org/2013/10/investimentos-bndes-em-infraestrutura-na-amazonia-caso-da-
hidreletrica-de-dardanelos e BNDES na Amazônia, 17 dos 20 maiores investimentos tem ações 
de MPs. Disponível em https://apublica.org/2013/10/bndes-na-amazonia-17-dos-20-maiores-
investimentos-tem-acoes-ministerio-publico/. Acesso em: 08 de Ago. 2018 
49

 UHE Coaracy Nunes, conhecida na ocasião da OPA como UHE Paredão, pela proximidade 
com a Vila do Paredão no Amapá. 

https://apublica.org/
https://apublica.org/2013/10/investimentos-bndes-em-infraestrutura-na-amazonia-caso-da-hidreletrica-de-dardanelos
https://apublica.org/2013/10/investimentos-bndes-em-infraestrutura-na-amazonia-caso-da-hidreletrica-de-dardanelos
https://apublica.org/2013/10/bndes-na-amazonia-17-dos-20-maiores-investimentos-tem-acoes-ministerio-publico/
https://apublica.org/2013/10/bndes-na-amazonia-17-dos-20-maiores-investimentos-tem-acoes-ministerio-publico/
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protegidas, mas uma estratégia de continuidade do Estado em acessar os 

recursos naturais. Dessa forma, revelar elementos políticos que vão além da 

pressão internacional, que 

 

[...] instituíram novos critérios de intervenção, que flexibilizaram 
normas jurídicas que asseguram os direitos territoriais de povos e 
comunidades tradicionais, fragilizando o instituto das terras 
tradicionalmente ocupadas, e objetivam atender às demandas 
progressistas de um crescimento econômico baseado principalmente 
na exportação de commodities minerais e agrícolas (ALMEIDA, 2014, 
p. 352). 
 
 

Esses “novos critérios de intervenção” se configuram nos dispositivos 

legislativos revistos oportunamente por políticas voltadas ainda à integração da 

Amazônia, sejam por hidroelétricas, mineradoras ou rodovias. Contudo, mais 

especificamente com o ““zoneamento ecológico-econômico” e com os 

programas de “proteção da natureza” preconizados pelas agências 

multilaterais” (ALMEIDA, 2014, p. 352) e o Estado. 

Almeida (2014) considera que se trata de um  

 
Ritual de passagem de projetos, programas e planos que não partem 
da intervenção do Estado e são engendrados sob o signo 
liberalizante da chamada “proteção” para uma política que está sendo 
considerada protecionista ao enfatizar a ação governamental e 
neutralizar aspectos liberalizantes do controle de determinados 
recursos naturais (Idem, p, 352). 
 
 

Sobre o “ritual de passagem”, analisado por Almeida, compreendo-o 

como a alternância de função entre as agências multilaterais e o Estado 

brasileiro que se inserem no que relaciono por processo político territorial da 

Amazônia. Essa alternância tem ocorrido ao longo desse processo, cujos 

efeitos da antecipação temporal mantêm operacional o território como norma 

política.  

Tal alternância pode ser observada no que Hard (1998) relaciona como 

“fracassos do desenvolvimento”, além da transferência de modernidade e não 

desenvolvimento (HARD, 1998). Em suma, seria o ritual de passagem visto por 

Almeida (2014), em que o Estado abandona a política de proteção exercida 

pelas agências multilaterais e inicia seu modo político de protecionismo. Dessa 

forma, Hard observa que o foco das pesquisas científicas, o fracasso obvio era 

o esperado. 
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Também identificou três focos centrais dos estudos científicos e 
tecnológicos pós-coloniais atuais: a relação entre as mudanças 
científicas e tecnológicas e os projetos do império europeu-
americano, os relatos antieurocêntricos das tradições científicas e 
tecnológicas de outras culturas e as implicações das falhas agora 
óbvias das tentativas do Norte de aumentar o padrão de vida no Sul - 
os fracassos do "desenvolvimento" (HARD, 1998, p. 25). 
 
 

A ótica que Hard traz, transcreve a transferência da política de proteção 

para a política do protecionismo. As agências multilaterais despejaram recursos 

financeiros para manter uma reserva de recursos naturais, mas na medida em 

que o Estado não alcançava certo grau de desenvolvimento, cria seu modo 

operacional de protecionismo para exploração desses recursos naturais. 

Sentido ao qual, Costa Silva, (2014), observa como forma de exercício em 

curso para se alcançar os recursos naturais.  

 
A ação humana exercitava o conhecimento da natureza a partir das 
experiências geracionais que lhes permitiam sistematizar e se 
apropriar dos mecanismos biológicos e ecológicos que moviam o 
meio natural. Havia, pois, contraditoriamente um tempo social de 
certa forma modelado pelas dinâmicas naturais, condicionando a 
ocupação e transformação do espaço regional no conjunto produtivo 
e social. 
 
 

Contextos, ocupação e transformação, aos quais diversos fatores e 

instrumentos, sejam projetos, programas e planos foram elaborados e 

executados entre os “fatores ambientais e econômicos” de visão política. Nessa 

possibilidade, a antecipação temporal mantém-se em movimento, porque as 

políticas são distintas e se chocam nos recursos disponíveis pelo Estado ou 

pelas instituições parceiras, seja Americana ou Europeia. 

Antes de referi-las, demarco a distinção desses conceitos, proteção e 

protecionismo, cujas construções estão referidas às agências multilaterais, mas 

a operacionalização ao Estado. Nessa análise, os conceitos correspondem a 

um efeito das experiências dos atos do Estado, em que as funções prevalecem 

políticas. 

 
A distinção entre “proteção”, que deriva de mecanismos de uma ação 
ambiental conservacionista perpetrada por agências multilaterais e 
grandes conglomerados econômicos e “protecionismo”, que consiste 
em uma ação direta do Estado inspirada, sobretudo, no potencial de 
crescimento econômico, torna-se elementar para uma compreensão 
mais detida das transformações em jogo (ALMEIDA, 2014, p. 352). 
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Nesse aspecto, a ação política exercida pelo Estado é uma forma 

continuada daquela exercida pelas pressões externas. Entretanto, a análise 

revela que as duas ações se complementam, a proteção viabiliza a ação 

ambiental ampla que por sua vez subsidia o alcance do protecionismo às novas 

áreas, cujos recursos naturais foram inventariados no processo anterior. Então, 

ao observar que desde o período da Operação Amazônia (1966), com os 

projetos, programas e planos desenhados para integrar a Amazônia, ver-se 

uma ação protecionista.  

Em outro momento, o Plano de Integração Nacional (1970)50, que 

projetou as principais rodovias amazônicas, é possível também constatar uma 

perspectiva de política protecionista. Por outro lado, de 1974 a 1980, o Estado 

brasileiro obteve financiamento do Banco Mundial para o Programa Piloto para 

Proteção das Florestas Tropicais Brasileiras (1994, PPG7)51, que gestou o 

Programa de Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA)52 (2002), ativo, que terá 

unidades de conservação, após quase 25 anos, dedicadas a reservar recursos 

ambientais. Esse momento significou o início do processo em que o Estado 

demandava ações baseadas estritamente na ação do protecionismo, sem 

                                                             
50

 Cf. http://amazonia.org.br Lançado em junho de 1970, o Decreto-lei n. 1106 criou o Plano de 
Integração Nacional (PIN). Dentre as principais iniciativas do plano se destacavam a 
construção de rodovias e projetos de colonização na Amazônia, e projetos de irrigação no 
nordeste brasileiro. Temendo a ocupação por potências estrangeiras, o Estado brasileiro 
incentivou a ocupação amazônica. O slogan do período sintetiza aquele temor: “integrar a 
Amazônia [com brasileiros] para não entregar [a Amazônia para estrangeiros].” Por Rinaldo 
Segundo, promotor de justiça no MPE/MT. Fonte: EcoDebate, 03/03/2016. Disponível em 
http://amazonia.org.br/2016/03/amazonia-ontem-e-hoje-artigo-de-rinaldo-segundo/ Acesso em: 
09 Ago. 2018. 
51

 Cf. Becker (2006), o programa foi negociado em Genebra em 1991 e formalmente lançado 
em 1993, passou a ser operacionalizado em 1994. Financiado pela União Europeia, Canadá, 
França, Alemanha, Itália, Japão, Estados Unidos e Reino Unido e administrado pelo Banco 
Mundial, com investimentos de 250 milhões de dólares, pelos países doares e pela 
contrapartida brasileira (2006, p. 36). 
52

 Cf. https://www.oeco.org.br, a ARPA é gerido por um Comitê formado por representantes do 
governo federal e governos estaduais, sociedade civil organizada e doadores. A execução 
técnica e operacional fica a cargo dos órgãos ambientais responsáveis pela gestão de UCS: no 
âmbito federal, o ICMBio; no âmbito estadual, os órgãos gestores dos estados que compõem o 
bioma Amazônia. A execução financeira é feita pelo Fundo Brasileiro para a Biodiversidade 
(Funbio), que conta com os recursos de parceiros como Fundo para o Meio Ambiente Global 
(GEF), o Banco Mundial, o KfW (banco de cooperação do governo da Alemanha), a GTZ 
(agência de cooperação da Alemanha) e a WWF-Brasil. Disponível em 
<https://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/28906-o-que-e-o-programa-arpa-areas-
protegidas-da-amazonia/> Acesso em: 09 Ago. 2018. Atualmente Cf. 
http://www.fundoamazonia.gov.br O ARPA, Fase 2, tem um orçamento previsto de R$ 
164.294.880,00 para Ordenamento territorial e Unidades de Conservação na Amazônia, com 
aporte do Fundo de R$ 19.949.058,91 na segunda Fase. Disponível em 
<http://www.fundoamazonia.gov.br/pt/projeto/Areas-Protegidas-da-Amazonia-Arpa-Fase-2/> 
Acesso em: 09 Ago. 2018. 

http://amazonia.org.br/
http://amazonia.org.br/2016/03/amazonia-ontem-e-hoje-artigo-de-rinaldo-segundo/
https://www.oeco.org.br/
http://www.fundoamazonia.gov.br/
http://www.fundoamazonia.gov.br/pt/projeto/Areas-Protegidas-da-Amazonia-Arpa-Fase-2/
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inspiração de ideias de proteção, que viria ocorrer a partir da primeira década 

do século XXI (ALMEIDA, 2014). 

Nessa troca de experiências, entre o Estado brasileiro e as agências 

multilaterais, sob os efeitos das pressões políticas ambientais ou econômicas, 

a política reservada era de antecipação temporal. Para compreender esse 

universo, o Mapa 06 contempla uma Amazônia das convergências atuais de 

unidades de conservação, terras indígenas e usinas hidroelétricas. A princípio 

as unidades de conservação federal e estadual na cor laranja, as terras 

indígenas na cor verde e as hidroelétricas, pontos na cor vermelha, além das 

explorações de rodovias, compreende espacialmente a antecipação temporal.  

 

Mapa 06: Unidades de Conservação, TI e UHE na Amazônia Legal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

Porque as unidades de conservação foram os principais alvos das 

políticas multilaterais, para convergir-se em reservas de fato e possibilitar 

explorações desse momento. Esta é uma das condições das agências 
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multilaterais, manter as fontes de recursos naturais. Sobretudo, adequadas por 

dispositivos políticos que consolidariam em tempos de expropriação política, 

mas com efeito devastador sobre os direitos e territórios de povos e 

comunidades tradicionais. 

O Mapa 06 apresenta, em primeiro plano, um o fundo de recursos da 

antecipação temporal, o integracionismo, cujas ações são norteadas pelo 

Estado brasileiro em propor integrar política e economicamente a Amazônia ao 

restante do país. Em segundo plano, as situações de exploração racional dos 

territórios na Amazônia, hidroelétricas e rodovias. Se, no primeiro plano, as 

unidades de conservação tem um fundo de recursos, as hidroelétricas (e da 

mineração) e as rodovias indicam um avanço da integração da Amazônia. Esse 

avanço assegura a flexibilização ambiental e territorial de povos e comunidades 

tradicionais. Um cenário de identificação dos recursos naturais e suas 

potencialidades balizadas por poderosos argumentos políticos. 

Se fossem analisadas as hidroelétricas mais “antigas”, era possível 

relacionar Samuel, em Rondônia, Balbina, no Amazonas e Tucuruí, no Pará, 

como as mais expressivas obras dessa natureza. Hoje, têm-se obras em 

diversos rios na Amazônia, que já as superam e aprofundam desigualdades, 

como as mais recentes em operação, Jirau e Santo Antônio (RO) e Belo Monte 

(PA). 

No atual contexto amazônico, é perceptível a relação dos efeitos da 

antecipação temporal com o operacional do território como norma política. 

Compreendo esse momento por integracionismo, que surge da Amazônia aos 

centros político e econômico declarado pelo Estado. Uma vez que já foram 

sinalizados no período da Operação Amazônia até primeira década do século 

XXI, o que permite afirmar que o integrar atual é efeito de transição entre 

proteção e protecionismo. 

Nesse momento, o Estado assume o papel de ambas as ações políticas. 

Porque integrar consiste na proteção da ação externa e também, no 

protecionismo da ação interna. O efeito seria o Estado exercer as realizações 

políticas, permitir os avanços econômicos da agenda política que desconstrói a 

agenda ambiental em função da dominação política mediada pelo próprio 

Estado. 

As incertezas desse campo político, cujas ações reproduzem um Estado 
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divergente, atendem às pressões multilaterais enquanto sistematicamente 

reproduzem o capitalismo político sob esse ritual de passagem (ALMEIDA, 

2014). Não se sabe das certezas econômicas, apenas das certezas políticas, 

porque, “a mão esquerda do Estado acha que a mão direita não sabe mais, ou 

pior do que isso, não quer mais saber de fato o que faz a mão esquerda” 

(BOURDIEU, 1998, p. 100).  

Pode representar a ausência da presença do Estado e, ao mesmo 

tempo, não (BOURDIEU, 1998). Ver-se a acomodação política do Estado em 

relação ao protecionismo, enquanto a integração torna a Amazônia mais 

flexível às explorações. Seu alcance seria: ora o Estado reordena o território 

por critérios da intervenção ambiental, em outro momento por critérios de 

políticas públicas. O discurso fica por conta da infraestrutura de cunho social, 

econômico e político da influência do capitalismo político, que dita o território 

como norma política. 

 
Todas as atividades que o Estado é chamado a realizar, sobretudo as 
referentes à economia internacional, são atividades marcadas de 
contingência, quer dizer que existe uma fluidez permanente na ação 
do Estado, obrigada a adaptar-se cada dia às condições novas da 
vida internacional. Esta contingência da ação do Estado tem 
repercussões sobre o espaço e sobre sua reformulação (SANTOS, 
2008a, p. 231). 
 
 

Diante dessa adaptação flexível, às condições internacionais, as 

condições políticas-regionais locais, as virtualidades políticas, interagem com a 

reformulação do Estado para atingir e promover a sua continuidade. De certo, a 

via de acesso às demandas ambientais e econômicas põe em campo a política 

como estratégia que asseguram ambas. Apesar disso, as atividades do Estado 

prevalecerem ao longo do processo, e a sua dinâmica política constrói um 

sentimento falseado na sociedade, de que as políticas públicas podem 

constituir o equilíbrio social. 

Dessa maneira, por cada demanda ambiental ou econômica, a política 

intrinsicamente molda as políticas públicas oriundas dos megaprojetos. 

Seguem as hidroestratégias para assegurá-los como vias de acesso às 

políticas públicas.  

Segundo Brand (2016, p.129), “as políticas públicas não são um 

“instrumento” do Estado, e sim um equilíbrio instável, resultado de disputas 
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entre diferentes atores políticos e sociais, que respondem sempre a um 

determinado momento conjuntural”. Leva-me a compreender as políticas 

públicas como estratégia política, a qual o Estado está vinculado. Porque esse 

aspecto é transitório, alteram-se os atores políticos que mudam as estratégias, 

desconstroem as relações políticas, mas o processo político continua  

readequando-se  o discurso ao território como norma política. 

Nesse panorama a antecipação temporal está vinculada ao 

protecionismo prestigiado pelo Estado brasileiro como integração. Essa forma 

se justifica pelas políticas assistencialistas de distribuição de renda para 

inclusão dos agentes sociais no consumo e as empresas aos incentivos legais, 

fiscais e crédito. Para, além disso, há todo um aparato político articulado a fim 

de produzir e reproduzir dispositivos políticos que asseguram o equilíbrio 

instável das políticas públicas. Em meio ao plantel de projetos, programas e 

planos, sejam de proteção ou protecionismo, o Estado cria e recria estratégias, 

adapta-as às condições multilaterais. Porque “para muitos problemas sociais, o 

Estado reivindica competência exclusiva, ou seja, bloqueia outras formas de 

abordá-los e processá-los” (BRAND, 2016, p. 128).  

Em contrapartida e em resposta contrária ao efeito protecionismo-

integracionismo, a recém-decisão da Justiça Federal reitera que as “grandes 

obras em terras dos Waimiri Atroari dependem dos indígenas53”. Não se trata 

mais apenas de consulta. 

 
 
A Justiça Federal reafirmou, em nova decisão referente à ação 
movida pelo Ministério Público Federal (MPF) no Amazonas, o caráter 
vinculante da consulta prévia, livre e informada, nos moldes previstos 
pela Organização Internacional do Trabalho, para qualquer obra de 
grandes empreendimentos com potenciais impactos sobre as terras 
do povo Waimiri Atroari, situadas na divisa entre os estados do 
Amazonas e de Roraima. Tal decisão significa que qualquer 
empreendimento não demanda apenas a consulta prévia, mas 
também a necessidade de consentimento expresso daquele povo 
acerca da medida pretendida pelo Estado. A decisão determina ainda 
o cumprimento, em até 90 dias, de parte da liminar concedida 
anteriormente para obrigar a Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e a 
União a adotarem as medidas necessárias para proteger os 21 locais 

                                                             
53

 Cf. https://www.acritica.com “Grandes obras em terras dos Waimiri Atroari dependem dos 
indígenas, reafirma Justiça. Nova decisão mantém obrigatoriedade de consulta prévia e 
consentimento dos próprios indígenas para ocorrerem empreendimentos nos locais”. 
Publicação do dia 07/08/2018. Disponível em: 
https://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/grandes-obras-em-terras-dos-waimiri-atroari-
dependem-dos-indigenas-reafirma-justica Acesso em: 10 de Ago. 2018. 

https://www.acritica.com/
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sagrados do povo indígena, indicados por eles próprios a partir de 
audiência realizada na sede da Justiça Federal, em março deste ano 
(ACRÍTICA, 2018, Cotidiano, C2). 
 
 

A decisão da Justiça Federal reconhece os direitos territoriais dos 

Waimiri Atroari além das simplificada audiência e consulta que têm outorgado 

os megaprojetos na Amazônia. A intenção possibilita uma alternativa mais real 

aos indígenas, porque eles irão decidir qual caminho seguir, mas lógico, 

necessitam de acompanhamento para não serem envolvidos em mais 

campanhas políticas de expropriação.  

O que fica implícito é que a Justiça direciona os próximos passos, mas a 

BR-174 passou, e agora vem a Linha de Transmissão que se conectará a 

Manaus. O olhar analítico é que os próximos passos estarão dentro da 

legalidade cultural, ambiental, territorial, social e política? Não há outro 

caminho, o preço a ser pago pelos projetos se materializa na garantia que irão 

oferecer as “devidas compensações” aos indígenas consentirem a obra. 

Em mais um contraste de efeito contrário ao protecionismo-

integracionismo em primeiro momento, cuja BR-174 é a mesma que recorta a 

TI dos Waimiri Atroari, entre Colniza e Castanheira no Mato Grosso, também 

encaminha outra ação, mas de cunho político. Constam indígenas de 11 etnias, 

mas apenas dois grupos foram referidos, o Povo Arara do Rio Branco e os 

Erikpatsa, acordaram o início dos estudos de impacto para o Estudo do 

Componente Indígena e posterior pavimentação da BR, entre as partes 

envolvidas na ação política, segundo a matéria publicada54: 

 
 
Nesta quarta-feira, dia 8, uma reunião na sede do governo estadual 
colocou lado a lado membros da Fundação Nacional do Índio 
(FUNAI), secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística (Sinfra), 
Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes (Dnit), 
representantes de etnias indígenas da região e produtores da região. 
Em foco, os caminhos necessários para acabar com o entrave. De 
acordo com Marcelo Duarte, secretario estadual de Infraestrutura, o 
Governo Federal (por meio do Dnit) propôs repassar R$ 15 milhões 
para os indígenas para que os estudos referentes ao Plano de 
Compensação (medida compensatória por possíveis danos 
ambientais e sociais causados pelo empreendimento) possam ser 

                                                             
54

 Cf. http://www.colnizamtnoticias.com.br Retomada da pavimentação da BR-174 pode estar 
mais próxima. Para que o projeto de pavimentação consiga todas as licenças necessárias, é 
preciso ter em mãos o Estudo do Componente Indígena. Publicado dia 09.08.2018. Disponível 
em http://www.colnizamtnoticias.com.br/artigo/retomada-da-pavimentacao-da-br-174-pode-
estar-mais-proxima Acessado em 10 de ago. de 2018 

http://www.colnizamtnoticias.com.br/
http://www.colnizamtnoticias.com.br/artigo/retomada-da-pavimentacao-da-br-174-pode-estar-mais-proxima
http://www.colnizamtnoticias.com.br/artigo/retomada-da-pavimentacao-da-br-174-pode-estar-mais-proxima


   138 
 

realizados. Ainda segundo Duarte, a proposta será levada às 
demais etnias da comunidade para que se chegue a um 
consenso (COLNIZA NOTÍCIAS, 2018) [grifos nosso]. 
 
 

Ao mesmo tempo em que a Justiça reitera na ponta da BR-174, mais ao 

norte, em Roraima, na outra parte mais ao centro da BR-174, no Mato Grosso 

os agentes políticos e públicos buscam entrar em consenso com os indígenas 

para obter as prováveis condições e asfaltar a BR nesse ponto. Contudo, 

durante trabalho de campo (2017), numa entrevista com o secretário municipal 

de meio ambiente de Colniza (MT), ele relatou que, “com a autorização dos 

indígenas, todos os recursos de compensação serão realizados para conclusão 

da BR”.  

Nessa relação com a BR-174 e os indígenas, o capitalismo político não 

pretende se eximir dos custos, seja financeiro, ambiental ou social. Em 

princípio, tentam minimizar as condições com as compensações, mas contando 

que a BR será concluída. Pois, esse é o perfil do capitalismo político presente, 

compreende a resposta que deve dar à sociedade e às relações políticas e 

econômicas: assumir publicamente a intenção “compensatória por possíveis 

danos ambientais e sociais causados pelo empreendimento”. Esses custos, 

compensações, já estão atribuídos e dispensados desde os relatórios, para que 

sejam recuperados e amortizados em longo prazo. 

Ao se observar a rodovia, a BR-174, a partir da intersecção, Colniza e 

Castanheira (MT) asfaltada, faltará o trecho entre Colniza (MT) e Machadinho 

D’Oeste (RO) para ser asfaltado, paralelo ao Mosaico do Apuí. Uma espécie de 

“barreira verde” que está mais para Apuí (AM), mas ainda não há conexão por 

via terrestre nesse ponto de entrada na Amazônia mais profunda.  

Durante o trabalho de campo entrevistei alguns assentados do Distrito 

de Guariba, município de Colniza (MT), eles relataram que há dezenas de 

ramais de acesso ao Mosaico de Apuí. E com a antecipação temporal em 

curso, prática de agentes políticos públicos que aceleram o asfaltamento da BR 

em seus discursos, logo haverá infiltração na área protegida. 

Seguindo as duas informações sobre a BR-174 de ação política – a linha 

de transmissão e o asfaltamento, constato a antecipação temporal. Porque os 

rumores sobre o asfaltamento do trecho da BR projetam os seus efeitos, os 

indígenas que obstruem o asfaltamento devem ser demovidos por 
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compensação. A integração como nova compreensão do protecionismo é 

iminente. Compreendo os seus efeitos como alternativa à resistência de 

aceitação e transformação pelo capitalismo político. Significa que os 

empreendedores esperam algum tipo de resistência e o desenrolar, nessa 

relação, é de uma resistência que finda por aceitar a transformação. Em termos 

práticos, o empreendimento alcança êxito, e em termos analíticos, ainda 

acentuarei a discussão no que refiro o território em dobras. 

O mapa 06 expõe o pano de fundo dos recursos naturais de antecipação 

temporal, uma ação política protecionista, relativas às pressões das agências 

multilaterais. Seja o Programa PP-G7 (1994) pela proteção das florestas 

brasileiras contra o desmatamento ou ARPA, programa de áreas protegidas, 

por exemplo. Nesse plano, afirma-se que as referências dadas ao projeto 

protecionista lograram êxito, mas também resultou o que Almeida (2014, p. 

353) denomina de inspiração ao Estado, o “protecionismo, sobretudo, no 

potencial econômico torna-se elementar para uma compreensão mais detida 

das transformações em jogo”.  

Acrescento que se deve a dois pontos: Primeiro porque a antecipação 

temporal de proteção das agências multilaterais configurou a política das 

relações do Estado. Reservou ao Estado novas áreas que poderiam ser 

exploradas no futuro sob a garantia dos dispositivos. Segundo, o Estado aceito 

a transição que integrava os efeitos das relações políticas para que as 

condições multilaterais se cumprissem enquanto mantém sua continuidade 

“afim de que elas permaneçam as mesmas”55. A antecipação temporal é uma 

ação política que projeta determinados efeitos, aqueles advindos de políticas 

para validar territórios a serem explorados em longo prazo; e aqueles de médio 

prazo, cujos efeitos advêm das virtualidades políticas e seus dispositivos. 

Portanto, a instância política do Estado define os atos ora em um 

sentido, ora em outro, cuja antecipação temporal se mantém. Por isso, a OPA 

se faz presente como atributo de integração enquanto protecionismo da 

Amazônia. 

 

 

                                                             
55

 Frase entre o príncipe de Salina e o Padre, Cf. o filme, “O Leopardo (Il Gattopardo)”, de 
1963, do diretor Luchino Visconti, baseado no romance de Giuseppe Tomasi di Lampedusa. 
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CAPÍTULO II 

 

O TERRITÓRIO E OS EFEITOS DA ANTECIPAÇÃO TEMPORAL NA 

IMPLANTAÇÃO DE UHE NA AMAZÔNIA 

 

Diante das situações localizadas dos pescadores de Apuí (AM) e Colniza 

(MT) e as possíveis UHE no rio Aripuanã, somam-se as virtualidades do 

território. Essas três situações são moldadas por dispositivos segundo as 

virtualidades políticas e o conceito que determinam o território como norma 

política. Dessa forma, estabeleço que o processo político territorial, na 

Amazônia, é possível de ser explicado como algo em transição no território 

amazônico, nos quais, planos, projetos e programas e a ação política do 

Estado, dinamizam o conceito de território como norma política. Assinala-se um 

sentido político as ações, as relações e as transformações que os efeitos da 

antecipação temporal permitem existir. 

Além disso, alguns autores veem ou ponderam suas análises em relação 

ao conceito de território que teria um fim (BADIE, 1995) ou que poderia ter um 

retorno (SANTOS, 2002). No entanto, outros afirmam que estaria evoluindo 

(GOTTMANN, 2012), mas que ainda estaria na moda (FERNANDES, 2015). 

Essas ponderações dos autores sobre o conceito de território convergem para 

sua apropriação política, por isso concordo com Gottmann, evolui por 

determinação política. Dessa forma, observo que o conceito de território como 

norma (SANTOS, 2008b) se afasta por determinação das ações dos 

dispositivos políticos criados pelas virtualidades políticas, mas caracteriza o 

território como norma política.  

Esse afastar gera uma tendência para esvaziar o conceito de território 

por ações políticas do Estado e econômico pelas empresas. Isso tem 

direcionado os efeitos da antecipação temporal, sobre as demandas 

socioculturais, ambientais, políticas e econômicas para fins de megaprojetos na 

Amazônia. Na prática, o Estado e empresas definem antecipadamente a noção 

do conceito de território que os agentes sociais passarão a compreender. Uma 

vez que é a partir da academia e também dos movimentos sociais que se 

observam as práticas do Estado e das empresas, como articulam o uso do 

conceito e do território para implantação dos megaprojetos. 
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Na perspectiva de Gottmann (2012), a evolução do conceito de território 

ocorre no contexto econômico e cultural, mas isso se dá pela dominância que a 

política tem ao agir e determinar funções no território. 

 
[...] o território evoluiu na direção de uma função econômica e 
cultural. Ele está se tornando principalmente uma plataforma a partir 
da qual se buscam oportunidades iguais e controle de um sistema 
doméstico de recursos, seja numa escala nacional ou regional 
(GOTTMANN, 2012, p. 541). 
 
 

Não se trata apenas da evolução do conceito, mas de uma disputa ou 

até como argumenta Santos (2002), a metáfora de um retorno do território, 

como plataforma de disputas, assegura o conceito sob qual usam ou como 

seria usado. Essa plataforma, hoje, na Amazônia, é determina pelos 

dispositivos que moldam o uso do território pelos agentes sociais, influencia 

suas práticas e saberes a fim de permitirem os megaprojetos. Observo que os 

efeitos dessa evolução se pautam nas políticas governamentais, articuladas 

pelo Estado como meio de transição. 

 

O Território era a base, o fundamento do Estado-Nação que, ao 
mesmo tempo, o moldava. Hoje, quando vivemos uma dialética do 
mundo concreto, evoluímos da noção, tornada antiga, de Estado 
Territorial para a noção pós-moderna da transnacionalização do 
território (SANTOS, 2002, p. 15). 
 
 

O Estado é o operador da evolução da noção de território na Amazônia, 

a influência é geopolítica e as ações são políticas, porque o interesse sobre as 

virtualidades do território se manifesta a partir das políticas de apropriação das 

demandas e discursos. Em dado momento, os movimentos sociais se 

mobilizam pelo uso, prática e autonomia, em outro as empresas buscam 

determinar o limite, o controle e a mediação, mas é o Estado que cria o diálogo, 

a assistência e a sustentabilidade do território. Contudo, os movimentos sociais 

são a política do território que o Estado subtrai.  

A perspectiva do conceito de território que evolui pela política está 

vinculada aos efeitos da antecipação temporal, derivados das políticas 

governamentais: integrar demandas sociais, atender às expectativas do capital, 

além de acomodar politicamente os movimentos sociais, como os pescadores. 

 
As instâncias político-administrativas estão incorporando, assim, o 



   142 
 

próprio termo “território” para designar não apenas aparatos 
burocráticos, mas também programas, planos e projetos. “Territórios 
da Cidadania”, “Secretaria de Ordenamento Territorial”, “Cadastro 
Territorial” e quejandos tornam-se termos e expressões usuais no 
léxico desses aparatos burocráticos. (ALMEIDA, 2014, p. 353-354). 
 
 

A incorporação a que situa o autor, colabora ao que refiro por território 

como norma política, porque as ações que intervém em pontos específicos 

passam pela instância política e se entrelaçam às práticas dos agentes socais. 

Há uma apropriação significativa e contundente, ao se pensar a antecipação 

temporal, cuja noção operacional são os efeitos: obstrução, compressão e 

relação. Porque pode está além das aparências sociais relativas às 

hidroelétricas e às ações burocráticas e políticas do Estado. Ou seja, está no 

alcance por consentimentos dos agentes sociais e na completa integração por 

arranjos políticos “legais” da Amazônia. 

 A perspectiva reflete, entretanto, sobre a condição dada a importância 

do território como elemento agregador, seja incorporado e ao mesmo tempo 

esvaziado, mas que se replica. Esse efeito estabelece, no território, um fim, 

uma época em que pode retornar relativa a um período em que evolui, ou seja, 

está em moda. 

 
A relevância que o território tem recebido levanta questões se o 
conceito virou moda, se é mais um fashion concept. O fato é que o 
seu uso se intensificou, mesmo que em grande parte dos trabalhos, o 
território seja apenas utilizado como superfície, base ou palco das 
relações sociais (FERNANDES, 2015, p. 196). 
 
 

O que virou moda foi a apropriação política, o conceito de território como 

norma política, porque as disputas não são pelo território, mas pela virtualidade 

do território que o conceitua antecipadamente. Esse viés analítico exprime, em 

um momento, a incorporação, em outro, a apropriação da política dos modos 

de vida dos sujeitos sociais. Momento que vincula às políticas governamentais 

as relações de povos e comunidades tradicionais e as transformam em 

contexto formal. Como consequência, já não se distingue das mobilizações dos 

sujeitos sociais, seja dos pescadores com suas organizações políticas, as 

Colônias de Pescadores, as “Zês” ou das ações do Estado que inseri 

antecipadamente, como conceito, suas intenções políticas para que sejam 

garantidas. Àquelas relacionadas aos megaprojetos de rodovias, mineração em 
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terras indígenas e unidades de conservação, e diretamente usinas 

hidroelétricas. 

O conceito de território que o Estado executa se molda com a 

apropriação das expressões e falas de uso dos movimentos sociais para 

designar uma relação com os sujeitos sociais (ALMEIDA, 2013). É a partir 

dessas articulações ou interlocuções que o conceito de território e os efeitos da 

antecipação temporal pretendido pelo Estado, forma, no cotidiano dos grupos 

sociais, o consenso esperado, pelas empresas, para executarem as obras. 

Reflete diretamente nas políticas governamentais, alicerces que buscam 

transformar a política do modo de vida das comunidades tradicionais “sucessos 

da sustentabilidade”. 

 

Expressões como “participação comunitária”, “comunidade solidária”, 
“gestão participativa”, “ação solidária” e “parceria” podem ser 
encontradas como pré-requisitos tanto nas iniciativas de 
planejamento governamentais, quanto naquelas das agencias 
multilaterais. De igual modo que “pobreza”, “exclusão social” e 
“população carente” elas compõem um léxico próprio imposto pelos 
aparatos de poder para explicitar o que classificam como medidas de 
“desenvolvimento local” e “desenvolvimento auto-sustentável”. A 
imprescindibilidade da forma de atuação, classificada pelos 
administradores oficiais como “gestão democrática”, não se dissocia 
do nome que recebem os programas, projetos e planos. Todos eles 
apresentados sob a égide do que denominam de “comunidade” e de 
“solidariedade” (ALMEIDA, 2013, p. 97). 
 
 

Esse contexto implica em condicionar o discurso dos movimentos 

sociais, e praticamente dos pescadores, tornarem-se mais familiar ao político, a 

fim de aproximar do êxito dos megaprojetos. O discurso de dominação 

articulado na Amazônia se reveste dessa estratégia, uma interlocução política 

que subordina o conceito de território assimilado pelos movimentos sociais. A 

prática perpassa a entrada no território (Fernandes, 2015), a informação 

anunciada dos projetos hidroelétricos, os benefícios, e o conceito tornam-se 

dinâmicos, e aos poucos os seus efeitos alcançam os grupos sociais, bem 

como eles devem compreender o território. 

O conceito de território usado por povos e comunidades tradicionais, 

significa uso de práticas e autonomia, mas o Estado o vê como política do 

modo de vida que precisa se adequar ao processo de apropriação do território 

e do conceito. Na Amazônia, esse sentido está atrelado às virtualidades do 
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território (Santos, 2008b), quanto às ações do Estado em explorar essas 

virtualidades, os recursos dos rios amazônicos. A EPE, em 2012, ao lançar os 

estudos de aproveitamento hídrico em Manaus (AM), deu início à antecipação 

temporal, e os efeitos já são previstos no relatório final para implantação das 

usinas hidroelétricas na bacia do rio Aripuanã. 

Desse momento em diante, foi criado no âmbito das organizações dos 

pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT) a busca por organização política. No 

entanto, os efeitos da antecipação temporal colidem com essa busca. Porque 

as virtualidades políticas do território, ações do Estado, agem como elementos 

políticos de intervenção para o chamado desenvolvimento dos municípios 

atingidos. 

Ao fato que a continuidade do conceito de território, empregado pelo 

Estado brasileiro, está em curso desde a Operação Amazônia. Os elementos 

de propagação do conceito usado pelo Estado estão entre os planos, projetos e 

programas, difusores do conceito. O conceito demandado, no momento da 

OPA, era integrar a região amazônica ao cenário político e econômico do país. 

Algo salutar a uma “imensa” e “isolada” região que “necessitava” ser 

compreendida como parte do país. Agora, ver-se os efeitos da antecipação 

temporal em que a OPA parece presente. 

Essas metamorfoses e interações recomendadas pela OPA 

anteriormente, se fez presente ao longo do processo político territorial na 

Amazônia, uma transição política entre planos, projetos e programas referida 

no Capítulo 1. Por isso, o conceito de território que situa este trabalho é aquele 

visto enquanto o território como norma política inspirado em Santos (2008) e 

Antas JR. (2005). Contudo, difere dos autores, especificamente, a ação 

política, cuja prática é criar dispositivos políticos pontuais aos megaprojetos 

pelas virtualidades do território ou das políticas. 

Entretanto, as conjecturas sobre o conceito e o território não aproximam 

a perspectiva de “um espaço onde se projetou um trabalho, seja energia e 

informação, e que, por consequência, revela relações marcadas pelo poder” 

(RAFFESTIN, 1993, p. 144). Isso se dá em função das relações políticas que 

norteiam as virtualidades do território, porque os povos e comunidades 

tradicionais compreendem o território como uso, prática e autonomia de suas 

próprias vidas. Então, os desígnios relativos ao uso pressupõem que “o 
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território é o lugar em que desembocam todas as ações, todas as paixões, 

todos os poderes, todas as forças, todas as fraquezas, isto é, onde a história 

do homem plenamente se realiza” [...] (SANTOS, 2011, p.130). Onde todas as 

ações coexistem em dobras que se articulam às relações políticas dos agentes 

sociais, em que constroem os significados do território como elemento central 

por resistência. 

O significado do território constitui o sentido emblemático das ações do 

Estado e das empresas, seja pelo viés político ou econômico, uma dupla ação 

de apropriação do conceito e do território. De outra forma, as comunidades 

tradicionais dão outro significado, o da garantia de mobilização. De acordo com 

Almeida (2014), existem várias inserções quanto ao significado de território, 

contudo, atrelo as virtualidades do território, ou seja, aos recursos naturais 

mapeados como relevantes ao Estado e às empresas. 

 
As variações nos significados de território estão tornando-se 
explicitamente tributárias dessas posições diferenciadas, desde pelo 
menos meados de 2011, e seus efeitos, agora explicitados no âmbito 
da OMC, se fazem sentir em especial em regiões com elevada 
incidência de recursos naturais considerados “estratégicos” e 
passíveis de comercialização, como é o caso da Amazônia 
(ALMEIDA, 2014, p. 356). 
 
 

No teor das ações do Estado, o conceito de território é apresentado 

diferenciado aos agentes sociais com significado estratégico daqueles locais 

sem interesse de exploração. Aqueles relativos aos grupos locais, para que se 

permita a convergência do discurso das instituições, das empresas e do Estado 

para mediar o alcance dos recursos naturais. Essa convergência pauta-se 

exclusivamente em ações que se processam sobre benefícios ou por palavras 

chaves da intervenção: emprego, energia mais barata, desenvolvimento, 

serviços de saúde e educação. 

Em termos práticos, aproxima-se das palavras de Bernardes (2015), 

uma ação neoliberal que se vincula às políticas governamentais de dominação 

do conceito, de influenciar o território pelo conceito. A principal hidroestratégia, 

em que “influenciaram nas disputas e ressignificações do conceito de território, 

principalmente porque ao utilizar o conceito como forma de dominação, 

provocou reações de resistência” (BERNARDES, 2015, p. 199). Para isso, os 
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efeitos da antecipação temporal constituem o molde do que será o território e o 

conceito a ser compreendido pelos agentes sociais. 

Existe uma rotulação, mas no íntimo dessa apropriação ou vulgarização 

política do conceito de território, uma espécie de “guerra pelo conceito”. O 

significado em torno dessa disputa está na duração do conceito enquanto 

argumento político. O Estado propõe seus significados e desenvolve suas 

políticas governamentais e as mantém enquanto for pertinente ao uso. 

Dessa forma, o conceito de território transita entre o material e o 

imaterial. É preciso distinguir nesse momento: o conceito é uma estratégia que 

opera como uma norma política, enquanto norma define as ações dos sujeitos 

quando mensuram seu território em função do conceito de território, ou seja, 

quando exercem seu uso, prática e autonomia. 

Situo também que as relações políticas que balizam as relações de 

poder no território têm se aletrado entre os sujeitos sociais. Essas alterações 

denotam das aproximações das virtualidades políticas, no caso, dos 

pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT). Sob esse efeito, os significados 

pautados pelas políticas governamentais, “território autossustentável, 

participativo, democrático” (ALMEIDA, 2014) já correspondem às intervenções 

projetadas pelo Estado em contrapartida das empresas. E o conceito de 

território está presente como elemento político vindo a significar o poder de 

influenciar intrinsicamente o território. 

 
Território, assim, em qualquer acepção, tem a ver com poder, mas 
não apenas com o tradicional poder político. Ele diz respeito tanto ao 
poder no sentido mais explicito, de dominação, quanto ao poder no 
sentido mais implícito ou simbólico, de apropriação (HAESBAERT, 
2014, p. 57). 
 
 

Diante dessa apropriação, evidencio a formação dos eixos 

sociocultural/ambiental, econômico e político como os eixos para as relações 

que situo como obstrução, compressão e relação, efeitos da antecipação 

temporal. É preciso deixar claro esse ponto, as virtualidades políticas estão na 

concepção do poder político, porque o “território é um conceito político e 

geográfico, porque o espaço geográfico é tanto compartimentado quando 

organizado através de processos políticos” (GOTTMANN, 2012, p. 526). A 

afirmação do autor se alinha ao que proponho como processo político territorial 
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na Amazônia, uma função das relações políticas, em que os efeitos da 

antecipação temporal originados pelas virtualidades políticas. 

Esses eixos situados das relações políticas como efeitos, obstrução, 

compressão e relação movimentam-se ao mesmo tempo. Replicam-se sob a 

partir da antecipação temporal na Amazônia, alternam-se, ora obstrução 

(Sociocultural - Ambiental), ora a compressão (Econômico) e ora a relação 

(Política). Tal alternância constitui a transição do conceito de território a partir 

do território como norma política. 

O conceito de território na Amazônia tem um sentido totalmente novo. 

Porque, no meu ponto de vista significa que não é restrito às relações e ações 

de poder, é ampliado pelas relações políticas, enquanto conceito de território 

como norma política, define o território. Não há como reduzi-lo a um modelo 

esvaziado, esse modelo se adapta não necessariamente ao controle, ao 

domínio, mas, conceitualmente, a produzir influência de qual conceito deve ser, 

como os agentes sociais devem compreender o território. 

O que há nesse aspecto, na análise dos efeitos, é a mobilidade das 

relações virtuais da política que fragmentam os direitos e o território e se 

ramificam. Não de baixo para cima ou de cima para baixo, mas no 

entrelaçamento dos sujeitos no território. Esse movimento propicia o que  

chamo de espaço interdisciplinar do capital, onde os agentes sociais findam se 

apropriando do discurso oficial. O Estado se apropria das expressões e falas 

(Almeida, 2013) dos agentes sociais para “falar a mesma língua” e estabelecer 

a relação política. O mecanismo que dá esta dinâmica é a informação sobre os 

megaprojetos, da linguagem tecnológica que é aprimorada pelos dispositivos 

políticos. 

Porque a tecnologia é parte da política, ou sempre foi o que conceitua o 

território. A viabilidade tecnológica da informação caracteriza a intervenção 

pelas compensações que a mídia conceitua: emprego, renda, saúde, 

educação, transporte. Por exemplo, durante a OPA, reuniram todas as técnicas 

disponíveis e conhecimentos sobre a Amazônia, daquele momento, para que 

pudessem integrá-la às atividades políticas e econômicas do país. De forma 

concreta, a informação tem o poder da relação política. A divulgação do 

relatório hídrico da bacia do rio Aripuanã chegou aos pescadores por meio dos 

agentes políticos locais. E, simultaneamente, os sujeitos, sejam pescadores, 
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foram moldados segundo os relatórios, como obstrução ao processo das UHE, 

“atores sociais” que poderiam gerar conflitos.  

A relação das virtualidades políticas é o fio condutor dos efeitos da 

antecipação temporal na Amazônia. É o elemento que constitui o conceito de 

território como norma política, articulando a “dobra política”, entre o entrelaçar 

dos sujeitos culturais, econômicos e políticos. A “dobra política” consiste do 

efeito de obstrução por gravidade da relação política exercida sobre as forças 

fracas e fortes no território; do efeito da compressão por conexão e do 

movimento intrínseco que atrai e repele, ao mesmo tempo, os agentes sociais 

no espaço interdisciplinar do capital.  

Deste modo, as forças fortes são aquelas classificadas no relatório final 

como “atores sociais” que podem produzir conflitos. Portanto, o Estado já 

estabelece um conceito para coibir que esse tipo de força se organize 

politicamente. Entretanto, as forças fracas coexistem com as fortes, esse 

sentido que o Estado/Capital apresenta para que os “atores sociais” assimilem 

o território como norma política. 
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2.1 A obstrução como alternativa dos pescadores de Apuí e Colniza frente 

ao território das hidroelétricas. 

 

As virtualidades do território (SANTOS, 2008b), das atribuições elegidas 

a partir dos recursos naturais situam as ações e intervenções do Estado. Essas 

intervenções imprimem transformações sobre os pescadores, que são 

moldadas nos estudos de inventário das potencialidades dos recursos naturais 

existentes no território, condicionam as relações com os agentes sociais como 

expressões minimizadas. Nesse caso, as características da bacia do rio 

Aripuanã indicam a possibilidade de construção de 07 (sete) usinas 

hidroelétricas, entre os municípios de Apuí (AM) e Colniza (MT) até 2026 (EPE, 

2011). 

Os estudos referidos no relatório final, de 2006 a 2011, elaborados pela 

THEMAG Engenharia, para a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), foram 

lançados em 2012, em Manaus e Cuiabá. No relatório, já configurava as 

pretendidas ações do Estado na bacia do rio Aripuanã. Esse dispositivo, 

relatório final, é o desencadeador dos efeitos refletidos nesta pesquisa, 

nomeados por obstrução, compressão e relação. Isso reflete a cerca de dados 

que minimizam a autonomia dos pescadores na confluência de Apuí (AM) e 

Colniza (MT), como situações possíveis de conflitos ou impedimentos para a 

construção das hidroelétricas56. 

Trata-se, observando a nota de rodapé, de um dispositivo criado para 

assegurar que estavam seguindo os tramites elegidos pela coroa espanhola tal 

qual o relatório final dos estudos de inventário hidrelétrico elaborado pela 

contratada da EPE. Dessa forma, a empresa/capital e o Estado estão seguindo 

os tramites da legalidade para executar o processo de exploração/fragilização 

de direitos e do território. Era necessário que se incorporasse o território e os 

                                                             
56

 Ao mencionar possíveis impedimentos, uma contribuição para esta análise, é o efeito dado a 
um dispositivo que Turner (1990) traz em sua obra “O espírito ocidental contra a natureza”. Em 
uma passagem – Penetração – a ação de um “Requerimento” instrumento pelo qual o 
explorador espanhol Fernando Cortés deu seus efeitos e consentimentos. Tal dispositivo 
“permitia”, do ponto de vista do invasor espanhol, adentrar, impor e submeter o território dos 
“nativos” das Américas, atual México, sob os argumentos e preceitos da igreja, do papa, da 
rainha e do rei. Porque, segundo Turner (1990, p. 143), para ter esse efeito “era preciso colocar 
por escrito o conteúdo exato do confronto. Para isso, foi utilizado o chamado “Requerimento”, 
uma arma oficial que integrava o arsenal da exploração marítima, redigida na Espanha pelo 
Conselho das Índias. 
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ocupantes ou que fossem retirados, submetidos às normas políticas elaboradas 

para alcançar os recursos naturais. 

A intenção ao que se propõe um dispositivo é também de desobstruir o 

caminho para acessar ou garantir os recursos. Em sentido prático, as missões 

jesuítas tinham o papel de assegurar a pacificação e aldeamento dos indígenas 

na Amazônia, para que os exploradores portugueses alcançassem os recursos. 

Portanto, na conquista do vale do rio Madeira pelos portugueses, Botelho 

(2016) considera a criação da Missão de São Francisco, na foz do rio Preto, 

afluente do rio Machado para esse propósito, se tornando um povoado, hoje 

distrito de Calama, pertencente ao município de Porto Velho (RO). O autor 

considera: 

 
A criação da missão de São Francisco foi ordenada em 1663, pelo 
Rei de Portugal e tinha por missão catequizar os índios Mura, Tura e 
Arara, considerados obstáculos à conquista da área dos rios 
Madeira, Machado e Preto (BOTELHO, 2016, p. 2008) [grifo nosso]. 
 
 

Esses obstáculos eram os indígenas, classificados de obstrução ao 

acesso dos recursos naturais valiosos economicamente. A evidência de um 

momento histórico da exploração na Amazônia, em que o Estado ou a Coroa 

não pretendiam, desde então, incluí-los na repartição dos bens naturais. Os 

fatos estabelecidos antes são história, e agora é afastar povos e comunidades 

tradicionais das fontes e acessos dos recursos naturais com perspectivas 

econômicas. Esse procedimento chegou aos dias de hoje, iniciado pela 

organização da Operação Amazônia, aciona o processo político territorial dos 

planos, projetos e programas para tentar integrar política e economicamente a 

Amazônia ao restante do país. 

Pontuo que esse entendimento se projetou de forma contínua ao longo 

dos planos, projetos e programas repetidos, mas que perpassa pelas 

virtualidades políticas e pelas virtualidades do território. Dois argumentos que 

funcionam como balizadores das intervenções a partir de estudos técnicos. 

Essas virtualidades se originam nas ações do Estado, em primeiro plano, e 

depois, dos de agentes políticos, porque os interesses se somam em favor das 

implantações dos megaprojetos para atingir e ultrapassar os chamados 

obstáculos legais: licenças ambientais, construção, instalação e operação entre 

outras.  
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Para reforçar a remoção compulsória daqueles grupos de pescadores e 

outros agentes sociais, organizações não governamentais (ONGs) têm se 

estabelecido como mediadoras. As ONGs exercem um papel para convencê-

los em favor dos megaprojetos, aqueles que tentam manter sua autonomia 

territorial, cuja manutenção depende da pesca. 

    Consoante ao efeito, a obstrução é o resultado, ou seja, da antecipação 

temporal, que chega para os pescadores após anúncio e aprovação de estudos 

para implantação das futuras UHE no rio Aripuanã. Uma das perspectivas do 

território como norma política. Isto é, já define que os pescadores e outros 

sujeitos sociais já estão incluídos como regra do que pode obstruir o processo. 

Uma ação planejada pelo viés do capitalismo político, além de pretender criar o 

território das hidroelétricas, classifica povos e comunidades tradicionais. Dar-

se, portanto, pela ação socioambiental/cultural e legal, aquela que transita 

entre as adequações sociais e culturais, ambientais e de legislação que situam 

os povos e comunidades tradicionais como obstrução ao processo de 

construção das usinas. 

Em primeira vista é o efeito da obstrução, algo que não é atribuído ou 

não é tomado consciência pelos pescadores, mas pelo Estado a partir da ação 

da sua controlada EPE. Um elemento fornecido, criado pelo relatório final dos 

estudos de inventário hidrelétrico, cujas situações localizadas de “atores 

sociais” na bacia do rio Aripuanã, promoverão conflitos. 

De acordo com o relatório final da EPE, constam 05 volumes, 03 tombos 

principais no volume I e 02 no volume II, além de 05 apêndices da letra A a E. 

As informações desse dispositivo chegaram aos pescadores, a partir dos 

agentes políticos locais, os vereadores, e por notícias veiculadas pela WWF 

Brasil e a imprensa regional, jornal “A Crítica”, de Manaus, em que 

mencionavam respectivamente: 

 
Governo planeja construir sete hidrelétricas na bacia do rio Aripuanã 
(WWF Brasil 25.04.2012). Hidrelétricas rio Aripuanã: Após aprovar 
inventário de hidrelétricas na bacia do rio Aripuanã, Aneel inicia fase 
de estudos de viabilidade e impacto ambiental. Se construídas, as 
sete hidrelétricas vão atravessar oito unidades de conservação e 
cinco terras indígenas, uma delas no Amazonas (Jornal “A Crítica”. 
30/06/2012). 
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As primeiras informações constam da ausência de mais de 10 

comunidades tradicionais que também serão atingidas, bem como seus 

territórios de pesca. Sob essas circunstâncias, as informações da construção 

de 07 (sete) usinas hidroelétricas publicadas pela mídia, que seriam instaladas 

na bacia do rio Aripuanã, chegaram aos moradores das cidades de Apuí (AM) e 

Colniza (MT) e aos pescadores. Esta em curso o que transformaria a bacia do 

rio Aripuanã em um território das hidroelétricas. A apropriação de uma área 

alagada com mais de 2.200 km², sem que os pescadores ou outros grupos, 

como indígenas, pudessem acessar o rio, seria a obstrução das usinas aos 

povos e comunidades tradicionais. 

A obstrução ao processo de construção das usinas no rio Aripuanã 

apontava para os pescadores, na verdade, era o relatório final sobre as usinas 

que iam obstruir a política do modo de vida. Segundo o senhor Francisco Vieira 

da Silva (Apuí-AM), seu “CH”, pescador e agente voluntário ambiental, antes da 

divulgação do relatório da EPE, ou como ele afirma: “da provável chegada das 

usinas”, “não havia preocupação em pescar ou viajar pelo no rio”. Ele 

acrescenta: “hoje tudo quase é monitorado, tudo mudou, o IBAMA, o ICMBio, a 

SEMA do Estado e a do município de Apuí, estão sempre por perto, no rio” 

(Entrevista, 09/2017). 

Nesse contexto, o senhor “LO” (Apuí-AM), seu “LO”, pescador, agricultor 

e presidente da colônia de pescadores de Apuí-AM Z-58, considera que 

“aconteceu muitas coisas, teve conversas que a construção seria logo, mas 

não ocorreu e, sim, a procura por terra na beira do rio” (Entrevista, 09/2017). 

No decorrer desse processo, a cidade de Apuí (AM) e os pescadores passaram 

a ter outras expectativas quanto à instalação das usinas. De outra forma, os 

pescadores até aquele momento, do anúncio do relatório final dos estudos de 

inventário hidrelétrico, seguiam a todos locais de pescas que já utilizavam no 

rio. Mas em contrapartida, seu “LO” disse que aumentou o número de 

pescadores. 

Ele relata: “a procura pela Colônia Z-58, a partir de 2013 em diante foi 

muito grande, porque começava o cadastro de pescadores em toda região, 

seja para o período de Defeso quanto para assegurar a pesca no rio” (“LO”, 

Entrevista, 09/2017). Em consonância com ele, o senhor “MD”, de Colniza-MT, 

o momento era outro, pois, de acordo: “fazia alguns anos que tentávamos 
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formalizar efetivamente a Colônia de Pescadores em Colniza, mas com a 

divulgação das usinas e os movimentos políticos na cidade não foi possível” 

(Entrevista, 09/2017). Porque as pessoas que estavam à frente da 

representação dos pescadores, a senhora “R”, o senhor “L” e a senhora “M”, 

não permaneceram na organização, foram desenvolver outras atividades 

ligadas à política local. 

Com essa experiência, os pescadores do rio Aripuanã de Apuí (AM) e 

Colniza (MT) aproximam-se da experiência dos pescadores das comunidades 

atingidas no rio Madeira, em porto Velho (RO). Contudo, os pescadores do rio 

Aripuanã ainda não passaram efetivamente por este processo, mas pelos 

efeitos da antecipação temporal que já se fazem sentir.  

Trata-se do efeito da obstrução, referência em primeiro plano à 

intervenção relatorial técnica que não aponta o uso, a prática e a autonomia 

dos pescadores, mas “atores sociais” que poderiam criar conflitos. O que torna 

a obstrução transferida aos pescadores é por conta do modo de utilização do 

rio por eles: pesca nas corredeiras encachoeiradas, pedrais, áreas nos 

arredores de ilhas, nas enseadas.  

O uso do rio, como território de pesca pelos pescadores, não se 

restringe à prática da pesca, mas à autonomia que adquirem. Para isso, foi 

dedicado o Volume III, inteiro, do Relatório Final dos Estudos de Inventário 

Hidrelétrico da Bacia do rio Aripuanã para a “Identificação, Conceitos e 

Conflitos” sobre os “atores sociais”, cuja Avaliação Ambiental Integrada (AAI) 

poderia permitir a implantação das hidroelétricas. 

O senhor “MD”, representante local dos pescadores em Colniza (MT), 

relata que após o anúncio de aprovação dos estudos hidrelétricos, ou seja, nos 

últimos 5 (cinco) anos, de 2012 a 2017, “a burocracia para pescar no rio 

Aripuanã se intensificou de modo a deixar a gente cheio de papéis para 

preencher do que tempo para pescar mesmo” (Entrevista, 09/2017). Existem 

hoje, conforme o senhor “MD”, na legislação mato-grossense, 04 (quatro) 

formulários para preencher antes e um durante a pesca.  

Antes de realizar a atividade de pesca, o pescador tem que estar com os 

formulários em mãos ao sair para a pesca, durante a pesca e depois quando 

for efetuar a venda do pescado. Em Apuí (AM), os pescadores não precisam 

preencher todos esses formulários, mas apenas uma vez no ano, na data do 
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seu aniversário, informar os tipos de peixe que tem pescado, bem como 

realizar a sua atualização cadastral. Em si, esses formulários, em Colniza, já 

condicionam o pescador às definições do território como norma política: 

território das hidroelétricas. 

A mobilidade dos pescadores permite a eles construir suas próprias 

ações, porque o seu modo de vida, a sua política imprime um tipo de uso do 

território. Um equilíbrio próprio entre eles, o rio e a terra, que torna obstáculos 

anunciados nos relatórios. Esse é um ponto que, inicialmente, responde ao 

critério que pode ser estabelecido por antecipação temporal, a supressão de 

direitos e territórios.  

 
A territorialidade destas coletividades humanas se torna materializada 
quando se percebe a delimitação de seus territórios a partir da 
apropriação e uso onde os pescadores são capazes de delimitar 
mentalmente estes recortes espaciais e mesmo representá-los 
através de mapas mentais, formando uma malha política que emerge 
do poder de forças localizadas que mesmo não sendo reconhecidas e 
legitimadas pelo poder estatal são pertinentes como forma de 
assegurar seus domínios de vivência e reprodução, isto é, sua 
territorialidade (GUEDES, 2011, p. 55). 
 
 

Então, a política do modo de vida permite a territorialidade dos 

pescadores se predispor como obstáculo, já observado nos relatórios, mas 

isso, precisamente, é a alternativa dos pescadores. Uma vez que: 

 
As dinâmicas territoriais produzidas pelas UHEs impactam 
especialmente os significados simbólicos dos territórios de pesca, no 
sentido de alterar a prática e a apropriação territorial dos pescadores. 
As territorialidades dos pescadores representam um dinamismo 
sociocultural complexo que não se molda às utilidades propostas 
pelos projetos e planos referidos às hidroelétricas (LIMA e COSTA 
SILVA, 2019, p. 364). 
 
 

Portanto, garantir seu modo de vida é a alternativa como resistência aos 

megaprojetos. Essa alternativa se compõe de uso, prática e autonomia, a 

territorialidade própria dos pescadores como uma contra estratégia à 

consumação do território das hidroelétricas. Pois, a ação do TH para remover 

os obstáculos lança mão de argumentos socioculturais e ambientais listados no 

relatório final do estudo. Entretanto, a EPE (2011) já constitui um histórico 

atualizado sobre os conflitos que existem e os que podem existir na bacia do 

rio Aripuanã com a implantação das hidroelétricas. 
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Desmatamento, Mineração, Posse de Terras – Grilagem, Posseiros, 
Titulação e Programas de Legalização, Pressão sobre Terras 
Indígenas, Áreas de Interesse Conservacionista, Planos, Programas 
e Projetos Desenvolvidos para a Região, Mudanças Climáticas, 
Preservação da Amazônia e Atores Sociais na Bacia do Aripuanã 
(EPE, 2011, Vol. III, Seção 5) [grifo nosso]. 
 
 

A Seção 5 do Vol. III, a EPE específica os itens, acima citados, e o 

conhecimento sobre situações de conflito na bacia do rio Aripuanã, bem como 

a metodologia a ser seguida para superar as dificuldades que serão 

encontradas pelo megaprojeto. 

 
Com base no conhecimento adquirido da realidade da bacia do rio 
Aripuanã, foram utilizadas ferramentas metodológicas que permitiram 
avaliar as situações de conflito nas áreas consideradas de tensão 
política ou social. Assim, a sistematização das informações relativas 
aos conflitos existentes e os previstos, associados aos impactos 
gerados pelos aproveitamentos hidrelétricos, foi elaborada em forma 
de fichas, nas quais constam os seguintes campos de análise: 1) 
identificação de conflitos ou tensões potenciais da bacia do rio 
Aripuanã; 2) apontamento de situações ou fatores que podem gerar 
conflitos ou tensões; 3) verificação de situações ou fatores que 
podem expandir/limitar conflitos ou tensões; 4) identificação dos 
atores sociais envolvidos nas situações de conflitos ou tensões; 5) de 
modo geral, identificam-se os pontos que os atores sociais, ligados às 
populações afetadas pelos empreendimentos e/ou à preservação 
ambiental, almejam no caso de mudanças; 6) identificação dos 
pontos que estes grupos querem manter nas negociações ou 
mudanças (EPE, 2011, Vol. III, Seção 5, p. 293). 
 
 

Essa metodologia de antever utilizada pela EPE configura a necessidade 

de impedir, antes da construção das usinas, situações de conflitos que o 

Estado ou as empresas possam conhecer e contornar. 

 
Para que se possa analisar a potencial efetivação processos 
conflituosos é necessário antes identificar os principais atores sociais 
atuantes na bacia, que, direta ou indiretamente, serão os 
responsáveis pelas reivindicações, oposições e denúncias das 
consequências dos potenciais efeitos negativos da implantação dos 
empreendimentos hidrelétricos sobre seus modos de vida ou sobre os 
aspectos socioambientais da bacia. Estes embates de interesse e de 
divergências das formas de apropriação, ou privações, dos usos dos 
recursos naturais da bacia, é que darão a base conceitual ao termo 
“conflito” para um grupo de potenciais impactos decorrentes da 
implantação de empreendimentos hidrelétricos na bacia do Aripuanã 
(EPE, 2011, Vol. III, Seção 5, p. 320). 
 
 

Em decorrência desse conhecimento prévio dos “atores sociais”, a EPE 

já compreende a necessidade de afastá-los, de antecipar soluções “aos 

responsáveis pelas reivindicações e oposições”, porque o panorama que o 
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relatório apresenta é de impacto parcial em terras indígenas, possível 

recomposição das atividades extrativas dos ribeirinhos e pescadores, mas com 

perspectiva de conflitos de médio para alto grau. A tentativa é reduzir a 

“qualidade” da intervenção, que seja mais branda possível. 

É pretensão do capital antecipar os possíveis entraves para propor o 

conceito que deverá estruturar e dominar, controlar e influenciar o território sem 

a perda de tempo na implantação das UHE. Esse processo, aparentemente 

sem peso sobre os agentes sociais, colabora para que os planos, projetos e 

programas possam ser executados. 

 
O projeto de modernização conservadora materializado nos planos e 
planejamentos do Estado autoritário e na implantação de “grandes 
projetos” a partir da década 60 via (ver ainda) tais populações e seus 
modos de vida “tradicionais” como obstáculos ao “desenvolvimento”, 
pois nessa visão se assinala um único futuro possível para todas as 
culturas e todos os povos (a modernização ocidental capitalista e a 
sociedade de consumo urbano-industrial). Nessa perspectiva aqueles 
que não conseguirem incorporar-se a esta marcha inexorável da 
história estão destinados a desaparecer (CRUZ, 2007, p. 94) [Grifo 
nosso]. 
 
 

Nessa perspectiva ou nos aspectos gerais estão àqueles que foram 

deslocados, removidos compulsoriamente com seus significados do território, 

os obstáculos da obstrução. A política do modo de vida dos agentes sociais é o 

maior obstáculo ao processo político de construção das usinas. 

O relatório final não menciona a organização política dos pescadores 

como relevante no processo de territorialização no rio Aripuanã. No volume III, 

com mais ênfase na Seção 5, explicita a identificação dos conflitos e o conceito 

de conflito compreendido pelo Estado. A EPE utiliza o conceito de conflito 

elaborado nos trabalhos da FASE, Federação dos Órgãos para a Assistência 

Social e Educacional, o argumento teórico sobre o conceito de conflito, 

segundo o texto publicado no relatório final: 

 
Conforme trabalho desenvolvido sob a coordenação da Federação 
dos Órgãos para a Assistência Social e Educacional – FASE, 
intitulado “Mapa dos Conflitos Socioambientais na Amazônia”, o 
conceito de conflito foi entendido como: “aqueles gerados pelas 
consequências negativas de atividades econômicas que impedem 
que práticas locais se desenvolvam e a disputa pelos recursos 
naturais entre segmentos sociais, que dão significados distintos e 
contraditórios a estes recursos. A abrangência dos conflitos 
ultrapassa os limites do espaço geográfico, mas também o espaço 
temporal quando, além das perdas materiais, há uma ruptura no 
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processo de manutenção e reprodução dos modos de vida, dos 
saberes e das tradições” (EPE, 2011, Vol. III, p. 292) [grifo nosso]. 
 
 

A utilização do conceito construído pela FASE, quanto ao conceito de 

conflito, nada mais dá que legitimidade ao discurso cercado de conhecimento 

de instituições que atuam na Amazônia. A FASE conceitua precisamente o 

termo conflito e observa a ruptura que uma intervenção dessa magnitude pode 

causar. Contudo, a situação de conflito não se restringe apenas às atividades 

econômicas, mas à ação política das virtualidades políticas. Entretanto, o 

relatório final faz indicação que haverá impacto e conflito e que um não está 

associado ao outro, o que passa a emitir a isenção do Estado.  

É importante relatar que o relatório aponta que são necessárias duas 

situações para que ocorra um conflito: a) “como numa somatória, para se gerar 

um conflito são necessários o impacto (real ou potencial) e; b) o ator social 

(que tomando conhecimento da ação/interferência se sensibilizará e trará a 

tona o problema)” (EPE 2011, Vol. III, p. 292). Esse tomar conhecimento situa a 

transferência de responsabilidade do Estado. Para este sentido, Almeida 

(2008) faz refere-se aos artífices oficiais da ação ambiental, convergindo a 

responsabilização dos “atores sociais” pelo conflito, ao que situa a EPE. 

 
Os artífices oficiais e reais da “degradação” ensaiam sair e cena, mas 
não sem antes acusar, mais uma vez, a pequena agricultura de base 
familiar como responsável pelos desmatamentos e pela derrocada 
das iniciativas de colonização (ALMEIDA, 2008, p. 72). 
 
 

A intenção nessa somatória é o Estado trazendo o impacto, real e 

potencial, e transferindo ao “ator social” a responsabilidade pelo provável 

conflito. Almeida, ao usar a agricultura familiar como exemplo, a responsável 

pelo desmatamento, situa que neste caso, o Estado premedita antecipar desde 

o relatório, antes das obras, que os pescadores e outros agentes sociais são a 

causa de qualquer situação de conflito. O efeito é devastador, a relação política 

entre os pescadores e o Estado está sob o efeito da obstrução, em que o uso e 

a prática no território declinam a autonomia. E na nota de rodapé 01, do 

relatório final, da página 292, a EPE classifica os geradores de conflitos como 

“Organizações Não-Governamentais (ONGs), comunidades tradicionais, 

representantes de instituições de pesquisa científica/governamentais, entre 

outros” (EPE, 2011, Vol. III, p. 292) [grifo nosso].  
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A parte em destaque da nota de rodapé esclarece que mesmo que não 

conste do texto principal, faz parte do relatório, a classificação dos geradores 

de conflitos, observando: comunidades tradicionais e representantes de 

instituições de pesquisa. Essa tese pode ter essa característica, gerar conflitos.  

Na afirmação da nota prevalece também que não só há antecipação dos 

efeitos, mas a classificação e estigmatização dos sujeitos sociais. Há uma 

premeditação dos possíveis conflitos e isto contempla minha argumentação de 

que esses são os critérios que constatam no processo político territorial, a ação 

dos efeitos da antecipação temporal como supressão de direitos e territórios. 

Haja vista que ocorre bem antes da construção das usinas hidroelétricas. 

Entendo que há parâmetros analíticos para que os direitos e territórios de 

povos e comunidades tradicionais amazônicos dos pescadores já devem estar 

garantidos e assegurados, na formulação desses relatórios. 

De outro modo, o que pautam no relatório final irão se resumir, em parte, 

nas audiências e consultas públicas que não passam de conformidades legais 

para que os megaprojetos possam remover os obstáculos, ou os agentes 

sociais. Em suma, se há dados técnicos para assegurar a potencialidade 

hídrica dos recursos naturais, há também parâmetros para que afirmem desde 

o relatório final os direitos e territórios dos agentes sociais. 

Em termos práticos, o aparato técnico e metodológico são suportes ao 

território das hidroelétricas, que em via de regra seguem as premissas 

governamentais e empresariais. Porque as ações previstas em lei, audiências e 

consultas públicas passam a ser argumento de apresentação dos projetos. São 

transformadas em normas políticas do território, não só para compensações ou 

indenizações, mas para justificar os conflitos.  

Contudo, Baraúna e Marin (2011, p. 95) inspiradas em Zhouri, afirmam 

que além de ser um dos poucos espaços de diálogos, “são praticamente a 

única oportunidade de se ter de fato a possibilidade de opinar e “participar”, 

ocorre um “jogo de cenas” que forja uma aparência “democrática e 

participativa” com relação às decisões”, ali, tomadas ou apresentadas. Os 

parâmetros e critérios existem e podem ser produzidos bem antes das obras 

também. 

Poderia apresentar todo o relatório final dos estudos de inventário 

hidrelétrico sobre a bacia do rio Aripuanã, mas apenas justificaria o que já 
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classificam como os “atores sociais”. O efeito da obstrução às usinas aponta 

aos pescadores causadores de problemas e conflitos, àqueles que irão obstruir 

o processo político territorial para a construção de megaprojetos. 

Em uma das falas do senhor “MD”, ele contempla este sentido em que 

afirma: 

Cada vez que vieram aqui, fazer esse trabalho das usinas, viram a 
gente desde o início, até levamos eles nas cachoeiras. Soubemos 
como foi em Sinop, em Aripuanã, até lá como falaram de Porto Velho. 
Disseram (sobre Sinop-MT), “sabiam que vamos fazer uns projetos de 
criação de peixe pra vocês”. Depois, só quem tinha dinheiro é que 
conseguiu manter tudo, foi só os pescadores sendo empregado dos 
empresários que até uns viraram (Senhor “MD”, entrevista, 09/2017). 
 
 

A condição social, com os megaprojetos, transita de pescador que usa o 

rio como território de pesca, onde tem sua prática autônoma de vivência e 

equilíbrio com os recursos naturais, para um provável empregado na 

formalidade urbana. Em Apuí (AM) e Colniza (MT), existem pescadores que 

moram na cidade e utilizam o rio e aqueles que moram e vivem no rio para sua 

reprodução social. Segundo seu “LO”, a maioria dos pescadores registrados na 

Colônia em Apuí tem suas roças e pescam. O senhor “RT”, pescador que vive 

no Mata-Matá (Vila do Carmo), a 100 km da área urbana de Apuí, considera: 

“dá pra viver da pesca, mas precisamos também ter uma roça. Porque tem o 

período do Defeso, quando temos que variar entre a pesca e a roça” 

(Entrevista, 09/2017). 

Sobre a relação de vivência e de equilíbrio na Amazônia, é em a função 

de associar práticas relativas à pesca, à caça e ao extrativismo. Além do mais, 

os povos e comunidades tradicionais mantém essa alternância em sintonia com 

as situações de cheias e vazantes dos rios amazônicos. Em sua análise sobre 

os pescadores malaios, Raymond Firth, aponta que a cultura principal do 

agricultor é geralmente o seu alimento básico, mas como o pescador, que não 

vive somente de peixes, também, concilia com outro alimento (FIRTH, 1975).  

 
Ele também cultiva arroz e outros gêneros alimentícios semelhantes 
ao seu principal produto. Os pescadores malaios associam a pesca 
ao extrativismo de maneira a equilibrar a sua reprodução física e 
social, considerando que os membros da unidade trabalho familiar 
podem ser ou ter agricultores e pescadores em seus grupos (FIRTH, 
1975, p. 3) [tradução nossa]. 
 
 



   160 
 

A análise de Firth reflete bem a condição dos pescadores em Apuí (AM) 

e Colniza (MT). Mas o Estado determina, a partir do Decreto Nº 8.967 de 23 de 

janeiro de 2017, a classificação o registro da atividade pesqueira. O decreto 

assinala a atividade como a única e exclusiva fonte de renda, mas com a 

condição de ser apenas pescador(a) para ter direito aos “benefícios”. Esse 

dispositivo obstrui diretamente a alternância das atividades dos pescadores, faz 

referência direta aos trabalhos formais e outras atividades remuneradas. O seu 

“G”, pescador de Colniza (MT), relata que “não podem “pegar” nenhum serviço 

de carteira, senão deixam de ter direito ao seguro defeso e até sobre o registro 

de pescador” (Entrevista, 09/2017). 

Portanto, a obstrução delegada aos pescadores, “ditos atores sociais”, 

cria um enclave sociocultural e ambiental. Porque os pescadores, enquanto 

mantenedores do equilíbrio pelo uso, prática e autonomia do rio onde pescam, 

não precisam de mediação. Porém, após a provável intervenção, o Estado e as 

empresas consideram a mediação como necessária para os projetos e 

programas de renda, de saúde, de transporte e todas as outras colocações 

associadas, condição para serem removidos do território. 

Uma das questões frisadas no relatório final indica que a pesca não tem 

relevância ou é incipiente. Contrapondo-se ao relatório, os pescadores de Apuí 

(AM) e Colniza (MT) buscam sua organização política, em que a pesca seja 

sua principal atividade. Para tanto, a partir do anúncio da construção de usinas 

na bacia do rio Aripuanã, o seu “LO”, presidente da Colônia de Pescadores Z-

54 de Apuí, comenta o seguinte: 

 
Depois de 2012, em 2016, já tivemos mais de 1000 pescadores(as) 
cadastrados(as) aqui na Colônia em Apuí. Veio pescador(a) de todas 
as partes, até de Jacareacanga (PA) veio pescador. Eram 
pescadores(as) profissionais, todos tinham carteira, o Registro Geral 
de Pescador (RGP), mas teve problema na época do seguro defeso. 
Nem todos, depois, confirmaram que era pescador(a) profissional. 
Então, depois disso, temos uns 800 pescadores, mais no baixo rio 
Aripuanã, uns 600 até perto de Novo Aripuanã e uns 200 no (rio e 
Distrito) Sucunduri. Ultimamente temos muitos pescadores(as) 
voltando depois que melhoramos as coisas na Colônia, porque várias 
coisas aconteceram. Um delas foi o curso que irei fazer em outubro 
de 2017, em Manaus, sobre o INSS Digital, que poderemos fazer 
daqui a entrada na aposentadoria dos(as) pescadores(as), né, “MS”? 
(Uma pescadora do Sucunduri, que também pesca no rio Aripuanã, 
que chegou na ocasião da entrevista). Outra mais recente é esse do 
Estado do Amazonas, que quer fazer sobre os Municípios 
Sustentáveis, mas só desmatam (seu “LO”, entrevista, 09/2017). 
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O relato revela que a pesca na bacia e mesmo no rio Aripuanã não é 

incipiente, mas conta com a participação de centenas de pescadores em Apuí 

(AM), sem considerar outras cidades da bacia. O seu “LO” expõe, também, que 

a relação dos pescadores envolve a participação ativa na Colônia e que 

mesmo com a provável chegada das usinas, eles estão atentos ao que ocorre 

na região. Pelo fato de alcançarem mais de 1000 pescadores cadastrados, seu 

“LO” relata que foram perseguidos: “Segundo consta, todos que procuram a 

Colônia, pescam e mantém sua atividade segundo a lei, mas nem todos podem 

manter essa atividade, daí eles trabalham em serviços de carteira e já não 

podem mais pescar” (Entrevista, 09/2017). Isso faz com que muitos pescadores 

(as) busquem a pesca clandestina.  

Esse sentido aponta para o que Firth (1975) afirmou anteriormente, mas 

a legislação quanto à regularização do pescador(a) só considera pescador(a) 

profissional somente aquele que, nessa atividade, mantém como sua única 

fonte de renda. De outra forma, os pescadores(as) mantém sua alternância 

com outras atividades extrativas. Contudo, seu “LO” faz uma análise que se 

aproxima da fala dos outros(as). De Acordo com a senhora Maria “solteirona¨: 

“muitos falam que não vai ter usina, mas muita coisa mudou”;  seu Roberto: “eu 

lembro lá no Mata-Matá, o pessoal da pesquisa dizia: “vamos trazer coisa nova 

pra vocês””; e seu “CH”: “eu levei eles (EPE) lá na cachoeira da Sumaúma, pra 

fazer os estudos e disseram que o Apuí ia crescer e nós também”. Seu “LO”, 

nesse contexto, relatou que após o 

 

falatório das usinas, tudo mudou e que essas coisas ficaram mais 
assim, de 2012, mas, foi mais depois de 2016 pra cá, era gente vindo 
perguntando das usinas. Por isto, também, tivemos muitos 
pescadores(as) cadastrados, mas depois deu uma acalmada (seu 
“LO”, entrevista, 09/2017). 
 
 

A fala dos(as) pescadores(as) reforça a ação do efeito da antecipação 

temporal. Além da conexão pelo rio Aripuanã, os relatos os pescadores de Apuí 

(AM) e Colniza (MT) os aproximaram. Sejam seu “MD”, seu Jander (irmão do 

“P”), seu “G”, senhora “ZU” e seu “H”, ambos pescadores(as) e mais o seu 

“BK”, que é comerciante na cabeceira da ponte do rio Aripuanã, em Colniza 

(MT). 
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Depois das falas dos(das) pescadores(as) de Apuí, os pescadores de 

Colniza confirmaram a proximidade que havia falado. Seu “MD” afirma que 

Colniza é um lugar onde ele encontrou tudo que sempre procurou, terra e o rio 

onde pesca: “mas tudo mudou desde que falaram das usinas, está muito 

apertado. Espero que a gente não impeça as usinas, porque pode ser bom, 

né?” (Entrevista, 09/2017).  

Seu Jander disse: “as usinas podem ser boas, mas pra gente que 

depende da pesca, vai ficar ruim, porque depois que tiver o lago, como vamos 

passar, como vai ficar a pesca?” (Entrevista, 09/2017);  

Seu “G”, que encontrei na ponte no rio, voltava de uma pescaria, 

comentou: “Cheguei de dois dias de pesca, mas só os papéis para preencher 

dão um trabalho e depois das usinas, como será? Acho que o peixe vai ficar 

mais longe” (Entrevista, 09/2017).  

A senhora “ZU” e seu “H” relataram: “Já é difícil pescar agora, imagina 

com essas usinas? O jeito vai ser a gente ficar no sítio que não dá muito”; e o 

seu “BK” completou: “Vim pra cá, por causa das usinas, há cinco anos. Porque 

pensei que iam sair logo, só no início que deu bem, o pessoal da pesquisa 

parava aqui, comprava comigo, mas tão dizendo que só daqui um tempo” 

(Entrevista, 09/2017). 

Neste momento, em Colniza (MT) os pescadores estão em menor 

número em relação a Apuí, mas não os impede de refletir e até querer as 

usinas. A opinião dividida pode ser em função da não efetivação da Colônia de 

Pescadores.  

Segundo seu “MD”, hoje, 2017, com previsão para 2018, “não passamos 

de 50 pescadores cadastrados na representação de Colniza que pertence à 

Juína, onde fica a Colônia Z-20”. Mas ao observar as falas dos pescadores e 

do comerciante que foram entrevistados, percebo que há uma “espera” pelas 

usinas para “melhorar” o desenvolvimento da cidade. Significa acrescentar que 

também há uma tensão presente pela pesca, porque a busca pelo peixe 

sempre foi distante, com as usinas pode desaparecer e muitos deles 

dependem da pesca para complementar a renda, com exceção do senhor “BK”.  

Os pescadores não expuseram nenhuma afirmação de se afastarem rio 

para outras atividades, tanto em Apuí quanto em Colniza. Existe, no entanto, s 

preocupação de ficarem excluídos ou considerados obstáculos ao processo de 
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construção das usinas. A ideia que fica desses diálogos é que eles, os 

pescadores, querem participar, debater e saber se vão receber alguma ajuda, 

porque segundo eles, em outros locais, as usinas tiraram todos. Posso afirmar 

que o território que se aproxima deles é tão desigual quanto excludente, que 

vem sendo formalizado pelo processo político territorial na Amazônia.  

 
O território enquanto processo se realiza por um sistema de 
classificação que é ao mesmo tempo funcional e simbólico, incluindo 
e excluindo por suas fronteiras, (re)forçando as des-igualdades 
sociais (diferenças de grau) e as diferenças culturais (diferença de 
natureza) entre indivíduos ou grupos. Assim, o processo de 
territorialização, seja pela funcionalização (domínio) ou pela 
simbolização (apropriação), ou pela cominação simultânea desses 
dois movimentos, constrói diferenças e identidades (CRUZ, 2007, p. 
103). 
 
 

O que discurso que fora repassado aos pescadores é que eles poderiam 

impedir o desenvolvimento, atrasar o processo de construção das usinas. E o 

território de pesca que conhecem no rio, será a partir do conceito do território 

como norma política, apropriado, dominado e controlado e influenciado por 

hidroelétricas. Haveria uma territorialidade das hidrelétricas ou do capitalismo 

político? 

Essa territorialidade escapa dos pescadores e coloca, 

 
[...] progressivamente as formas de realização que o capital adota e o 
aparato que engendra para isso acabam transformando-o (o 
território) em poder político e ideológico, configuram a apropriação 
que ele realiza dos atributos da territorialidade humana; isto é, 
influenciam e controlam as pessoas pelo domínio que exercem do 
espaço (LEROY, 2010, p. 217) [destaque nosso]. 
 
 

A interpretação de análise é que os pescadores de ambos os locais não 

tem relação, a não ser com o rio. Contudo, a possibilidades das usinas, os põe 

no mesmo estado de relações apropriado pelo capital. O seu Jander questiona: 

“como vamos passar, como vai ficar a pesca” que contrasta com a fala do seu 

“G”: “acho que o peixe vai ficar mais longe”. E ainda posso conectar ao que 

tratou seu “LO” com seu “MD”. As falas se conectam como o efeito provocado a 

partir da divulgação do relatório final dos estudos de inventário hidrelétrico. 

O contraste, então, reflete os pescadores como obstrução no decorrer 

do processo de construção das usinas. Uma vez que o relatório em seu 



   164 
 

Volume III especifica um grau, de possíveis conflitos, de médio para alto para 

conflitos com estes “atores sociais”.  

O efeito de obstrução é compreendido, nessa análise, como alternativa 

dos pescadores ao território das hidroelétricas. Ou seja, o modo de vida dos 

pescadores que é visto como obstrução às usinas é a alternativa para resistir. 

Significa afirmar que continuar com seus modos de vida é um impedimento 

“natural” dos pescadores frente ao TH. Por tal motivo, os efeitos da 

antecipação temporal tentam, a partir de políticas governamentais, diluir a 

política do modo de vida. E assim, as atividades dos pescadores são 

classificadas como prejuízo ou sem valor econômico, e podem ser entendidas 

como conhecimento tradicional, enquanto corre risco, mas se põe frente aos 

megaprojetos. 

A hipótese dos efeitos da antecipação temporal para implantação de 

UHE na Amazônia se fazem presente. Não se trata de uma ação isolada, 

pressupõe uma ação calculada, programada, determinada pelas relações 

políticas, pelas virtualidades do território. 

Pode-se considerar ainda que o Estado convida à participação, mas sua 

intervenção 

 

[...] desestrutura inteiramente a “comunidade” e aquilo que se 
imaginava que era o desejo dos moradores. Esses efeitos 
devastadores também trazem mudanças para a forma como o Estado 
se relaciona com os movimentos sociais, na sua estratégia de 
preservação da Amazônia (ALMEIDA, 2008, p. 113). 
 
 

Tais condições atentam para as referências dadas ao território das 

hidroelétricas, impedem acessos, restringem relações políticas e se fazem 

sentir pela mobilização retroativa da política do modo de vida dos pescadores. 

O efeito dessa intervenção na bacia do rio Aripuanã, não obstrui os 

megaprojetos, mas a reprodução social dos pescadores.  

Tal efeito se constitui como conceito desestruturante aos pescadores, 

que não sabem se haverá usinas e quais direitos sobre o rio e quais territórios 

ainda terão. Desse modo, observa-se a corrida de pescadores em Apuí (AM) 

pelo cadastro da Colônia e em Colniza a não efetivação da Colônia. 
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2.2 A compressão do território dos pescadores frente ao mapa das 

hidroelétricas. 

 

O uso, a prática e a autonomia dos pescadores de Apuí e Colniza estão 

sob o efeito da compressão, em que o território que eles conhecem transita 

para aquele determinado pelas hidroelétricas. O efeito da compressão é 

aquele, cujas iniciativas das empresas reservam aos agentes sociais um 

território limitado, controlado e mediado. A compressão sugere uma ação de 

restrição, configura uma das etapas para instalação do território das 

hidroelétricas, de ação socioeconômica e fiscal. Denota as isenções e 

concessões fiscais, tributárias em que as empresas adquirem bens e produtos 

para a construção das hidroelétricas. 

Essa projeção de apropriação do território pode ser relacionada ao que 

relatou o seu “MD” (Colniza/MT), após o anúncio das usinas: “o rio se 

transformou em duas coisas. As áreas de pescas foram reduzidas e, outra, as 

pousadas apareceram em vários pontos do rio” (Entrevista, 09/2017).  

Em seguida, com a divulgação das pretensões para as usinas, a 

fiscalização também se estendeu a essas áreas de pesca, restava os locais 

com pouca presença de peixes. Além disso, os mapas dos estudos de 

inventário hidrelétrico apontavam no relatório final que não seria possível 

manter atividades de pesca nas áreas inundadas para os lagos das usinas. 

Portanto, a ideia de compressão do território, aparentemente física, impõe um 

limite ao uso, um controle à prática, e media a autonomia da política do modo 

de vida dos pescadores. Essa ideia situa o efeito da compressão, em que a 

antecipação temporal inscreve o território como norma política. 

O relatório além de exercer um papel coercivo é fruto do território como 

norma política, cuja aplicação se orienta por flexibilizar a política do modo de 

vida e do território em si, pelo viés econômico. Porque se inicia nesse momento 

a projeção de recursos compensatórios e a aquisição ou não de áreas para 

realocações. Isso se refere à seguinte condição: reduzir a dinâmica dos 

pescadores quanto ao uso, prática e autonomia sobre o território de pesca. Tal 

efeito se configura, a partir dos mapas elaborados pelos Estudos de Inventário 

Hídrico, cuja função se sobrepõe à dinâmica dos pescadores. 
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Figura 03 - Divisão de Quedas na Bacia Hidrográfica do Rio Aripuanã.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: EPE, 2011. 
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O mapa apresentado no relatório final, na figura 3, a Divisão de Quedas 

na Bacia Hidrográfica do Rio Aripuanã (EPE, 2011, p. 174, Tomo I, Volume II) 

dimensiona a localização das quedas d’águas das prováveis usinas, unidades 

de conservação e terras indígenas. A partir desse mapa, adaptei e acrescentei 

os dados coletados em trabalho de campo relativos aos pescadores em outro 

mapa (Mapa 07), chamado Pescadores e UHE – autonomias e megaprojetos. 

Nessa análise, os dados da EPE que constam no mapa representam a ação do 

território das hidroelétricas como suficiente para dar condição às UHE. O mapa 

em questão não apresenta, espacialmente, e nem menciona os “atores sociais” 

que podem produzir os conflitos, ou seja, uma cartografia das ausências das 

comunidades tradicionais dos pescadores.  

É possível constatar na cor em amarelo claro, os municípios de Apuí e 

Colniza; em verde pontilhado as terras indígenas; em laranja pontilhado as 

unidades de conservação; e em pontos vermelhos as UHE na compressão às 

comunidades e aos pescadores, ou seja, aos territórios de pesca. 

 
Mapa 07: Pescadores e UHE – autonomias e megaprojetos. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020
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Agora, ao observar o Mapa 07, Pescadores frente às Hidroelétricas, é 

possível distinguir que a compressão do território já tem sua forma. Ressalto 

que no mapa do relatório final, mencionado como figura 3, e em nenhum outro 

mapa elaborado pela EPE, exceção aos povos indígenas, apresenta 

referências de localização dos chamados “atores sociais”. Contudo, procuram 

evidenciar mais “a sensibilidade ambiental aos modos de vida”, que trata de 

critérios de menor ou maior impacto registrado em relação aos povos 

indígenas, sem mencionar pescadores ou comunidades tradicionais.  

Em outros mapas, dos mais de 74 mapas apresentados no relatório, 

apenas descrevem nos comentários ribeirinhos e extrativistas sem indicar 

localizações, com exceção para alguns distritos nas rodovias e a Comunidade 

Vila do Carmo, em Apuí (AM), conhecida por Mata-Matá. 

A produção dos mapas que constam no relatório final da EPE apresenta 

uma cartografia da ausência, uma realidade distorcida, contexto que reforça os 

efeitos da antecipação temporal. Essa cartografia não só constrói a ausência 

das realidades sociais dos pescadores, mas evidencia a intenção de suprimir 

direitos e territórios. Revela, assim, um aspecto nefasto e generalista, de que 

não há direitos e nem territórios para quem não existe. Entretanto, ainda não 

permitem a presença dessas realidades sociais nos mapas ditos oficiais, para 

antecipar a inexistência de conflitos.   

O mapa 07, também, aponta a partir das sedes municipais, de Apuí 

(AM), a jusante, a UHE Prainha e a UHE Sumaúma a montante. De Colniza 

(MT), a UHE Quebra Remo a jusante e a montante a UHE Ilha Três Quedas, 

mais próxima de Aripuanã (MT). Existe, portanto, uma soma de 04 

hidroelétricas na confluência dos municípios, além de outras 03 usinas 

pretendidas no rio Roosevelt, que faz parte da bacia do rio Aripuanã. A mesma 

questão se apresenta quanto a essas UHE no rio Roosevelt, não há informação 

nos mapas quanto às comunidades tradicionais. 

Nessa disposição espacial, o mapa elaborado pela EPE com as UHE, 

não apresenta no mesmo plano as comunidades ribeirinhas existentes no rio 

Aripuanã e nem considera que a existência de alguma atividade dos 

pescadores de Apuí e Colniza. Ao analisar o mapa 07, é possível compreender 

que as localizações das usinas planejadas comprimem a dinâmica dos 

pescadores e das comunidades tradicionais.  



   170 
 

Em destaque no mapa, estão os locais de pesca ou até aonde os 

pescadores mantinham atividades de pesca. Mas após o lançamento do 

relatório final das potencialidades hídricas do rio Aripuanã, já não podem 

pescar nesses locais. No mesmo plano, podem ser observadas as pousadas 

que chegaram quase ao mesmo tempo dos estudos de inventário da bacia do 

rio Aripuanã. O seu “P”, pescador de Colniza (MT), relata: “nós íamos antes até 

perto das quedas da Sumaúma pra baixo, agora a gente não passa do 

Maracanzinho. Porque tem fiscalização dizendo que é área das unidades e dos 

estudos pra usinas. Mas a gente ia pescar por lá antes e agora não pode mais” 

(Entrevista, 09/2017). 

Então, o efeito ainda sem as hidroelétricas é sentido pela compressão 

do território de pesca e da autonomia de reprodução social. Um efeito 

antecipado do território das hidroelétricas, uma noção operacional de território 

que chega antes das usinas, a aplicação do conceito de território como norma 

política. Os mapas da EPE já predefinem o que será território em seus mapas. 

O senhor “MD” (Colniza) argumenta que “depois dos estudos e do 

anúncio das usinas, desde 2012 até agora (2017), mais de 08 pousadas foram 

instaladas ou estão em construção nas proximidades do Quebra Remo, da Ilha 

Três Quedas e da cachoeira Sumaúma” (Entrevista, 09/2017). O seu “LO” 

(Apuí) relata algo semelhante: “apenas 03 pousadas foram instaladas no trecho 

do rio, próximo à cidade de Apuí” (Entrevista, 09/2017).  

Em contraste à chegada das pousadas o seu “MD” continuou: “hoje, 

para pescar em alguns pontos pra baixo ou pra cima da ponte, é necessário 

conversar com o pessoal das pousadas, porque eles não “gostam” da gente 

por lá quando eles estão lá” (Entrevista, 09/2017). Esse fato em si, corresponde 

que há um limite, agora, para o território de pesca, que há um controle das 

práticas, cuja mediação atua na compressão da autonomia dos pescadores. 

Falar sobre a compressão do território de pesca ou da autonomia dos 

pescadores é necessário confrontar esse planejamento das hidroelétricas ou o 

território das hidroelétricas que já existem nos mapas, reitera o argumento que 

o efeito chega antes das usinas. A compressão do território de pesca, já não 

está só nos mapas da EPE, já está no físico, entre os pescadores.  

O seu “MD”, ao ver os mapas que tinha desenhado como croquis, que 

havia levado para apresentar a eles com as localizações das UHE, fez o 
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seguinte comentário: 

 
Olhando bem, se a gente pegar de Aripuanã, da Ilha Três Quedas até 
o Quebra Remo, temos dois lagos. E se for até a Sumaúma, vira três. 
Aí, junta com a Prainha, pra lá do Mata-Matá, já são 04 lagos. Vai 
cobrir tudo. Não vai dá pra pescar, porque a gente não vai saber onde 
as pedras estão. Já é tudo unidade de conservação, então, vai ficar o 
quê? Sobram só as usinas e as pousadas. Vamos ficar só na 
agricultura, um negócio ali outra coisa na cidade. Já era complicado 
pescar assim, imagina tudo cheio, os peixes vão sumir. Será que a 
energia vai chegar mais barata? Porque lá em Aripuanã, o negócio (a 
UHE Dardanelos) é dentro da cidade e o pessoal vive reclamando 
(seu “MD”, entrevista, 09/2017). 
 
 

Na visão do seu “MD” sobre o que poderá ocorrer entre os pontos 

relatados, significa afirmar que ao observar os locais das UHE, ele já 

compreende a extensão do território que será inundado pelos lagos das usinas. 

O efeito produzido pelos mapas da EPE, já alcançou a reflexão do seu “MD”. O 

poder exercido pelos mapas já formula a fala dos pescadores. Portanto, qual 

será a luta deles? A antecipação temporal e dos seus efeitos seja pela 

compressão ou pela obstrução, já ditam o que prevê o relatório final para 

instalação das usinas. 

Para refletir acerca dessa luta ou das lutas, Acselrad e Silva (2011) 

indicam que as comunidades tradicionais têm diversas lutas pelo território ou 

contra a transformação brusca de suas territorialidades. 

 
Inúmeras lutas foram assim desencadeadas contra a imposição de 
relações indesejadas entre as populações trabalhadoras locais e seus 
ambientes: lutas para não serem deslocados; lutas contra as 
interrupções das atividades; lutas contra as perdas de produção e 
criação; lutas contra as perdas de infraestrutura; lutas contras as 
indenizações inferiores; lutas contra as áreas de relocação inviáveis; 
lutas contra a grilagem; lutas contra o descumprimento dos 
compromissos das autoridades e por responsáveis pelo projeto 
hidroenergético; lutas pelo reconhecimento do conhecimento 
tradicional (ACSELRAD e SILVA, 2011, p. 87-88) [destaque nosso]. 
 
 

Acrescentaria ainda, para especificar, as lutas pelo acesso ao rio, à 

pesca como direito de reprodução física e social dos pescadores no rio 

Aripuanã. Mais precisamente, a luta política para manter a política do modo de 

vida como um conceito de território. O jeito de compreender o território como 

eles conhecem, não por determinação dos mapas oficiais ou das cartilhas para 

reassentamento em prol das hidroelétricas. 

Essas lutas, a dos pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT), parecem 
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distantes da realidade de outros locais onde já foram construídas usinas. De 

outra forma, após conhecer ambas as cidades e entrevistar pescadores e 

outros informantes, é possível reconhecer a proximidade nos seus anseios 

pelos projetos hidroelétricos. A intervenção planejada para a bacia do rio 

Aripuanã situa que os efeitos em trânsito, obstrução, compressão e relação, 

atuam previamente para diluir a resistência às compensações. Nessa ótica está 

não reconhecer os pescadores ou outros agentes sociais, cujas relações de 

existência não devem constar nos mapas que referendam a intervenção. 

Ao fato que o mapa da EPE já situa a compressão do território por não 

localizar a existência dos agentes sociais, mas evidencia a ação concreta do 

território das hidroelétricas. Porque já definiram que os sujeitos sociais, cuja 

obstrução – por via sociocultural/ambiental ao processo dos megaprojetos, não 

devem constar nos mapas. A finalidade dessa cartografia da ausência é 

fragmentar as relações políticas de resistência à instalação das UHE na 

Amazônia. Consequentemente, a compressão do território por via 

socioeconômica, determina os valores às áreas em que possuem moradia ou 

cultivo, caso seja na margem do rio. Sentido que afasta os pescadores do rio, 

apropriam o território de pesca e acomodam antecipadamente as suas 

organizações políticas. 

O território das hidroelétricas instala-se bem antes de produzir energia 

elétrica. E antes, também, gera uma profunda transformação na política do 

modo de vida dos sujeitos sociais; fragiliza o uso, a prática e a autonomia 

acerca dos seus conhecimentos sobre o rio. Nesse recorte de análise, aos 

efeitos da antecipação temporal são agregadas as condições econômicas, haja 

vista que no relatório final dimensiona ganhos por município no futuro próximo 

com as UHE. Contudo, há uma indicação pertinente, um ponto na fala anterior 

do seu “MD”. Da Ilha Três Quedas (Colniza-Aripuanã-MT) até Prainha (Apuí-

AM), será um rio Aripuanã ausente de pescadores e ribeirinhos, tal como os 

mapas da EPE anteveem.  

Na visão do seu “MD”, aproximadamente mais de 450 km de extensão, 

impedirá o acesso direto de pescadores e ribeirinhos com a formação dos 

lagos que encobrirão as cachoeiras e corredeiras. Fato que pode atingir até 

aos indígenas que estão situados no relatório final como modos de vidas 

“sensíveis” aos megaprojetos. 
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Consoante às disposições relativas aos mapas apresentados pela EPE 

no relatório final dos Estudos de Inventário Hídrico, compostos de novas 

informações, dão conta de um território completamente alterado e sem retorno. 

Sob essas consequências, megaprojetos de toda ordem imprimem suas 

próprias dinâmicas tal como aponto sob a compressão do território de pesca. 

A hidroestratégia que o Estado formula nesse cenário é a de “preparar o 

terreno” ao megaprojeto e encontrar os alicerces de sua execução legal, 

desmobilizando os “atores sociais”. Em seguida, comprimi-los aos espaços 

físicos ou impedi-los de acessar o rio ou outra forma de resistência. Para tal, 

Acselrad e Silva (2011) argumentam que os eventos dos megaprojetos 

“alteram radicalmente” as dinâmicas sociais, além de reordenar o território, cujo 

movimento é de destruição. 

 

Ferrovias, rodovias, represas, usinas hidrelétricas e linhas de 
transmissão alteram radicalmente espaços físicos regionais, seus 
respectivos ecossistemas terrestres e aquáticos, bem como as redes 
de relações sociais constituídas sobre as bases espaciais até então 
relevantes. Desencadeiam-se nessas áreas, por um lado, 
movimentos de destruição e criação diretas de relações sociais 
associadas aos propósitos explícitos dos referidos projetos. Dá-
se início também, por outro lado, a processos generalizados de 
ruptura dos condicionantes espaciais das formas sociais vigentes nas 
áreas de influência desses empreendimentos governamentais 
(ACSELRAD E SILVA, 2011, p. 61) [grifo nosso]. 
 
 

O movimento destrutivo ao referido acima dá significado ao que 

apresento no Mapa 07, cuja dinâmica das relações sociais e políticas tendem a 

passar ao cotidiano urbano. Restrito à influência dos megaprojetos e 

condicionados na compressão das intervenções e compensações ínfimas das 

lutas que ainda serão travadas. No entanto, os efeitos da antecipação temporal 

constituem um diferencial, a supressão silenciosa de direitos e territórios que 

estão em curso. 

A expressão “compressão do território” recai, em primeiro plano, aos 

mapas apresentados pela EPE, um argumento técnico em que não incluem os 

pescadores. Em segundo, expressa argumentos teóricos elaborados pelos 

técnicos e especialistas da EPE, que determinam o comportamento atual e 

futuro do território em que serão instaladas as hidroelétricas. A compressão 

coíbe os pescadores a um limite, a um controle e a uma mediação pós-
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apresentação do relatório final dos estudos. 

A compressão do território, relativa aos pescadores, exprime o real 

controle do território por antecipação temporal. A reação a este efeito é 

incipiente, quanto à instalação de hidroelétricas na Amazônia, algo que pode 

parecer positivo aos agentes sociais, pois buscam emprego nos locais de 

construção das usinas. Em termos práticos, a divulgação de construção das 

usinas por si só já projeta um sentido tão amplo de sujeitos que a área 

inundável passa a ser tratada como propriedade das hidroelétricas.  

Este efeito, a de ser propriedade sem ser, é o mais especulado entre os 

tantos possíveis, porém a compressão do território se dá nesse sentido. Ainda 

não existem necessariamente usinas ou áreas inundadas, para que haja a 

propagação de que haverá, mas já se inicia o processo de deslocamentos 

compulsórios pelos efeitos da antecipação temporal. 

 
A área inundável foi sistematicamente concebida como espaço da 
propriedade privada, e não de relações socioculturais diversificadas: 
desapropriam-se e indenizaram-se os bens, mas não se considerou o 
universo não mercantil da ecologia e dos modos de vida (ACSELRAD 
E SILVA, 2011, p. 88). 
 
 

Neste sentido, concordo com os autores, o território das hidroelétricas se 

instala nesse universo da política do modo de vida, concebe as áreas 

inundáveis e aquelas indiretas para o fornecimento de energia elétrica 

desdobrar em outros megaprojetos, território-ativo-estratégico (LIMA; COSTA 

SILVA; CONCEIÇÃO, 2018).  

Acrescento, ainda, que nesse processo político, incluem-se o relatório 

final, a divulgação deste, a apresentação dos estudos nas cidades de Manaus 

e Cuiabá, bem como a expressão gradual da compressão do território de pesca 

dos pescadores apresentada nos mapas do Estado. Ao mesmo tempo, 

desenham-se os limites do território que os pescadores conhecem já com 

outros significados: sem acesso ao rio, sem atividade de pesca, sem o ritmo 

das cheias e vazantes, sem a várzea. 

Sobre a relação com o rio e os seus significados, o seu “CH”, de Apuí 

(AM) relaciona esse sentido à sua mudança de atividade. Antes era um 

caçador de tudo que poderia encontrar nos rios e nas matas, segundo relatou. 

Hoje, de acordo com ele: “eu vejo que o rio tem um significado de continuidade 
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da vida, que não podemos proteger com barreiras, por isso ajudo como agente 

voluntário, as “meninas” da SEMA, no projeto de quelônios” (Entrevista, 

09/2017). Ele acredita que com a sua ajuda, divulgando para outros 

pescadores e caçadores, protegerá o rio Aripuanã, porque ele já experimentou 

e conhece o efeito das hidroelétricas de outros locais na Amazônia. 

 
Quando eu cheguei aqui, já era bonito, ainda é bonito. Não me canso 
de ir daqui do Mata-Matá até a Sumaúma, temos de 04 a 06 pontos 
de desova de tartaruga que acompanhamos no projeto dos quelônios. 
Lá na cachoeira da Sumaúma, já conferi, tem 11 quedas, entre 
pequenas e as grandes. Agora, imagina tudo isso de baixo d’água? 
Porque bem aqui é a Prainha, se alagar vai ser daqui pra lá, até a 
Sumaúma. Então, vai ficar só um estirão de água. Mesmo estando 
nos papéis e mapas, nada disso vai adiantar. Pescar que é bom, não 
vai dá. Vamos ter que ir pro frango de gelo e pras latas. O rio 
Aripuanã não é muito forte no peixe, mas tem, a gente pega, faz uma 
coisa e outra. Faz plantio (roça), pesca, extrai um óleo de copaíba, 
andiroba, mel, tudo a gente ajeita. Agora, se vier essas usinas, quem 
vai ganhar é o pessoal que tá comprando terra onde não pode, mas 
tão comprando. Lembro quando levei o pessoal das usinas lá na 
cachoeira da Sumaúma, eles ficaram de boca aberta com tanta água. 
Disseram assim: “aqui vai valer a pena fazer uma usina” e riram. 
Fiquei pensando, depois desses anos todos, até agora [de 2005 a 
2017] eles não fizeram as usinas, será que vão fazer ainda? Mas 
político é muito complicado. Se só de falar que vão fazer, já tá tudo 
isso. Não pode mais pescar pra lá, nem pra cá. Daqui a pouco vai 
ficar só alguns pontos pra pescar, lá nos outros rios que cai no 
Aripuanã, mas é muito longe. Também vai mexer em tudo né? As 
águas do rio Aripuanã vão empurrar os rios menores, aí já viu. Vim do 
Pará, lá de perto do Curuá Una, faz tempo. Sempre ouvi falar do 
Xingu, do Tapajós, do Tocantins, tudo por aí já andei. De Porto Velho, 
mas agora chegaram aqui onde nunca pensei que iam chegar. Até 
parece que tão cercando tudo, ou você fica no seu lote ou vai pra 
cidade, quem sabe? (seu “CH”), entrevista, 09/2017). 
 
 

No momento dessa entrevista com o seu “CH”, estava de volta das 

proximidades da cachoeira da Sumaúma, porque não foi possível chegar até lá, 

devido ao rio estar muito baixo e já se tinha batido o bote várias vezes nas 

pedras. Essa conversa foi longa, mas o ponto central dessa reflexão com do 

seu “CH” foi que ele já tinha conhecimento do que poderia ocorrer e do que tem 

ocorrido em outros lugares sobre UHE. De certo, a incerteza do seu “CH” foi o 

que mais me deixou inquieto, porque ele já falava com pessimismo. Em alguns 

momentos ele ficava pensativo, porque falou que já estava “velho” e que não 

poderia fazer mais do que fazia. E sabia que as coisas poderiam mudar, em 

breve. A fala do seu “CH” estava sendo comprimida à realidade das 

hidroelétricas, suas atividades estão no rio, entre a cachoeira da Sumaúma e 
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da Prainha, mas depois que tudo estiver inundado, qual será a sua atividade ou 

se ainda estará no rio Aripuanã? 

O território pode ser algo (i)material como argumenta Saquet (2007), 

mas a antecipação temporal ofusca as  relações de cada sujeito, enquanto os 

seus efeitos o moldam segundo as aparências do TH. Por isso, a compressão 

que ora sublinho, um efeito destrutivo e situacional, compreende a ideia de 

transição. Isso se deve ao fato de quando os pescadores são compelidos em 

favor das UHE a conduzirem as relações políticas no território.  

A compressão a um limite, controle e mediação extraem dos agentes 

sociais a dúvida pelo conhecimento que possuem sobre o território, sobre o rio. 

Isso fica evidente na fala do seu “CH”, a sua forma de ajudar está minimizada à 

instalação das hidroelétricas. A antecipação temporal antecipa sentimentos e 

reflexão pessimista, porque o seu efeito de compressão, não antecipa o tempo 

das coisas, mas comprime a realidade do uso, da prática e da autonomia dos 

pescadores antes da execução das obras das UHE.  

O Estado e os seus parceiros estão deslocando suas ações de 

supressão de direitos e territórios, que antecipam o processo das usinas para 

um espaço, nesse processo, que não era usado anteriormente por eles. Ocorre 

que após a divulgação de estudos e aprovação de megaprojetos hidroelétricos, 

há um espaço de tempo, que não era usado, para resolver as situações 

burocráticas como adequação à execução legal (sociocultural-ambiental), a 

viabilidade fiscal, as isenções tributárias e as informações de custo com 

compensações (econômico) e a virtualidade política que garante o crédito por 

dispositivos políticos.  

Portanto, a antecipação temporal é um movimento combinado às 

relações políticas, cujas ações idealizam o espaço interdisciplinar do capital, ou 

seja, o capitalismo político. Esse espaço de tempo em movimento, agora, 

permite ao Estado fragilizar as alternativas de resistência dos pescadores e 

movimentos sociais, anteriormente ao tempo de construção das usinas, tal 

como em Apuí e Colniza. 

Significa que esses efeitos que o Estado antecipa as obras serão mais 

recorrentes, porque qualifica as virtualidades do território para as empresas. De 

um lado o Estado elimina os critérios uso-prática-autonomia, que podem 

assegurar direitos e territórios aos pescadores antes das obras, de outro, 
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transfere a responsabilidade com antecedência às empresas, pois já conhecem 

os “atores sociais” que podem produzir conflitos. 

Nessas últimas duas décadas do século XXI, com a divulgação de 

megaprojetos previstos como “a duplicação da BR-364, asfaltamento e ferrovia 

da BR-163”, além de outros hidroelétricos na bacia dos rios Tapajós, Teles 

Pires e Juruena, têm alicerçado as intervenções do Estado para evitar ou não, 

conflitos. Essa condição de acordo com Saquet situa “um movimento 

processual e relacional, de apropriação, dominação e produção (i)material 

(material/imaterial) do território” (2007, p. 158). 

Essa dominação é plural, sejam as empresas, o Estado e outros sujeitos 

buscando impor suas relações políticas como efeitos positivos/negativos nesse 

processo político territorial na Amazônia. Entre esses efeitos, seu “CH” antes 

de sair, fez-me a seguinte pergunta. Porque era importante para mim fazer 

esse trabalho se não tinha usina? Respondi que era para identificar se havia 

efeitos, ou melhor, se eles já viviam por antecipação os efeitos da possível 

instalação de UHE; se era possível, também, verificar antecipadamente o que 

poderia suprimir seus direitos e seus territórios; e se o Estado poderia estar 

transferindo suas responsabilidades, quanto às intervenções dos megaprojetos 

hidroelétricos às empresas, também, antes mesmo da construção das usinas. 
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2.3 A relação política adaptada para o território como norma política 

 

O processo dos estudos de inventário hídrico da bacia do rio Aripuanã, 

segundo o relatório final, para a construção 07 hidroelétricas, atende as 

exigências da legislação, mas somente quando as obras estiverem em curso. 

Não situa nada sobre os efeitos que poderiam causar com a divulgação dos 

megaprojetos aos “atores sociais”. Onde esse relatório final é apresentado 

como um dispositivo que inicia aos efeitos da antecipação temporal relativa aos 

pescadores de Apuí e Colniza. Uma forma de dominação que adapta esse 

dispositivo como meio, antes das obras das usinas, de relação política exercida 

como norma política para fins dos megaprojetos. 

Nesse ponto, na divulgação do relatório final, dar-se o que a relação 

política busca produzir, um território como norma política. O relatório final 

apresentado é um dispositivo que exerce a função de política acionada pelas 

virtualidades políticas para qualificar as virtualidades do território ao capital. 

Reflete, então dos estudos a orientação para a adequação legal, as demandas 

socioculturais e ambientais, as concessões fiscais e tributárias e 

consequentemente a relação política que garante o crédito com conexão às 

virtualidades políticas que viabilizam o território como norma política, para a 

instalação de hidroelétricas na Amazônia. 

Esse contexto aponta a inserção da política como argumento que 

sustenta as virtualidades políticas em produzir dispositivos que adequam 

normas políticas às virtualidades do território, assinaladas no relatório final. 

Santos (2008b) situa que há dois aspectos. 

 
O universal é o Mundo como Norma, uma situação não-espacial, mas 
que cria e recria espaços locais; o particular é dado pelo país, isto é, 
o território normado; e o individual é o lugar, o território como norma 
(SANTOS, 2008b, p. 338) [destaque do autor]. 
 
 

Portanto, em um dos aspectos, o território como norma em que Santos 

situa o individual como o lugar, a partir das reflexões do trabalho de campo, 

das relações exercidas pelas virtualidades políticas por dispositivos, amplio 

esse aspecto para o território como norma política.  

Relaciono esse aspecto analisado por Santos acrescido da política, 

porque o processo político na Amazônia atua com ações políticas específicas 
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para a instalação dos megaprojeto. O território como norma política se projeta a 

partir das relações políticas enquanto fator dinamizador do território. Essas 

relações, aquelas mediadas pelos vereadores e secretários (virtualidades 

políticas) com os pescadores de Apuí e Colniza, ampliam os efeitos da 

antecipação temporal. Por esse fato, os efeitos passam a ser detectados, ou 

seja, a antecipação torna-se visível a partir das virtualidades políticas do 

território.  

Essas relações agem como conectores dos arranjos relacionados à 

política propriamente dita. Os agentes políticos, as virtualidades políticas do 

território, locais e regionais cumprem a função de formular e planejar os 

dispositivos políticos para instalação das hidroelétricas. Esses agentes locais 

da política asseguram com precisão os efeitos da antecipação temporal. O que 

significa dizer que, adequam as recomendações previstas no relatório final do 

território como norma política. 

Dessa forma, os dispositivos de execução política, leis, decretos, 

portarias, ajustam as legislações que visam a desobstruir o 

sociocultural/ambiental para a execução legal, a viabilidade fiscal com o 

controle do território, cuja relação política assegura o crédito. Esse viés do 

território como norma política é o que sustenta o território das hidroelétricas, 

sejam por dispositivos políticos, execução legal, fiscal e de crédito. Esse tripé é 

a relação política adaptada entre os sujeitos sociais para justificar o território 

como norma política.  

Entretanto, a adaptação dos agentes sociais a essa relação política se 

dá em função do efeito de relação, cuja ação impõe aos pescadores converter 

o uso do território em diálogo (controle), a prática das atividades de pesca em 

assistência (limite) e a autonomia em sustentabilidade (mediação).  

As situações de conflitos previstas no relatório final recomendam que 

haja diálogos antes ou no decorrer de construção dos megaprojetos com os 

“atores sociais”. Nessa ótica, a realidade dos pescadores passa a seguir as 

recomendações de um controle exercido pelo diálogo. Além disso, o limite do 

território é sobreposto pela assistência que torna a mediação do território 

sustentável, um espaço criado de relações bem antes da construção efetiva 

das usinas. 

Em uma das entrevistas com o seu “MD” (Colniza-MT), ele afirmou que: 
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“as situações políticas do município levaram a gente (os pescadores) para 

outras coisas e impediram que fizéssemos a Colônia em Colniza” (Entrevista, 

09/2017). Porque, depois da divulgação dos estudos das usinas, os 

pescadores em Colniza (MT) não conseguiram organizar sua própria Colônia, 

desde então permaneceram subordinados a Juína (MT). 

Este é um dos fatores, a divulgação de que as usinas seriam 

construídas, que colaborou para que as lideranças deixassem a organização 

política dos pescadores de Colniza (MT). Por meios políticos, foram convidadas 

a participar da política local ou a ocupar algum cargo público, com o horizonte 

das usinas. O seu “MD” ainda relatou: “no início, parecia que ia dá tudo certo 

para a formação da Colônia, mas terminava só em conversa” (Entrevista, 

09/2017). Ele classificou esses convites, de “acomodação política”. E, 

acrescentou: 

 
Toda vez que tinha alguém puxando a Colônia, davam um jeito de 
tirar da frente, convidavam pra alguma coisa. Era um negócio 
complicado, acomodavam logo o cidadão num cargo e tudo 
parava. Ou acontecia alguma coisa que eu não sei. Bem antes, era o 
seu “L”, de Aripuanã, mas não durou. Aconteceu alguma coisa, que 
ele voltou pra Aripuanã. Soube que ele foi trabalhar com um 
vereador. Lembro das nossas reuniões, ele dizia que era preciso se 
organizar, porque tinha as usinas e outras coisas que eram 
importante. Depois veio a Maristela que tentou organizar, mas não 
demorou, foi trabalhar com o pessoal da prefeitura. Logo depois veio 
a Raquel. Começou com muitas reuniões. Reuniu muitos pescadores 
no começo. Mas como uma coisa, foi trabalhar na saúde, na 
prefeitura e ficou por lá. Não sei que negócio tem, mas passei por 
todos eles, como secretário, ajeitando os papéis pra lá e pra cá, 
terminei com os documentos dos pescadores na minha casa. Mas, 
também, desde que falaram das usinas, os pescadores daqui e do 
Guariba (Distrito), nós ficamos pela Colônia de Juína, a Z-20. (Risos). 
Não sei por que não me chamaram pra trabalhar num desses cargos 
(risos). Era bom se eles me acomodassem num carguinho, né. (risos). 
A Neri (esposa) que tá me ajudando agora, mas não sei até quando 
vou ficar com essas coisas. Às vezes fico pensando se a gente 
tivesse a Colônia aqui. Porque só esses formulários, tinha que 
reduzir, fica muita coisa pra fazer além da pesca, vender, levar pro 
pessoal e depois preencher tudo isso. Tem esse aí (apontando para 
os formulários) da Declaração de Pesca Individual, que a gente envia 
pra Federação das Colônias e Aquicultores de Mato Grosso 
(FEPESC-MT); esse outro, a Guia de Transito e Controle de Pesca 
(GTCP) que a gente preenche quando vende o peixe pra outro lugar 
ou quando entrega nos mercados (supermercados ou restaurantes); e 
mais o recibo, o Recibo de Venda de Pescado, que a gente preenche 
quando vende por aqui mesmo, sem contar a carteira, o Registro 
Geral de Pescador (RGP), de pescador profissional. Eles (os órgãos 
que fiscalizam SEMMA, IBAMA) tratam a gente como pescador 
profissional, mas deixam todo mundo pescar e vender a vontade, mas 
só cobram a gente. Os 03 formulários são obrigatórios todo tempo. 
Agora, quando a gente precisa do presidente, ele fica em Juína, o 
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“RB”. Não estou reclamando, mas é que tudo por aqui são os 
políticos que dão jeito (seu “MD”, entrevista, 09/2017). 
 
 

Nesta entrevista, compreendi em parte como funcionou a política contra 

sem dizer que é contra a Colônia dos Pescadores. Como seu “MD” afirmou, há 

uma acomodação política, ou seja, os agentes políticos locais, as virtualidades 

políticas, acomodam em cargos as lideranças dos pescadores que tentam 

organizá-los. O efeito da relação pela política da antecipação temporal se 

materializou, nesse processo, pela divulgação dos Estudos de Inventário 

Hídrico ou por ações das virtualidades políticas em Colniza. Um fato 

interessante nesse contexto, é que essa relação não é exercida com o 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Colniza, não há esse “tipo de coisa”, 

segundo seu “MD”. Não há uma interferência aparentemente direta no 

sindicato. 

Portanto, as virtualidades políticas do território, os agentes políticos, 

agem de acordo com as relações. A dinâmica política determina a interferência 

na articulação dos pescadores em Colniza (MT), cujo interesse possível é 

deixar desimpedido o rio às hidroelétricas.  

O seu “MD” ainda disse que os vereadores “chamam pra reunião na 

época do Defeso, dizem que é isso e aquilo, mas não passa disso”. A maioria 

das reuniões com os pescadores tem ocorrido na Câmara de Vereadores. Para 

o seu “MD”, parecia bom, mas não era. Segundo ele, “impediu os pescadores 

de se organizarem realmente”. Relatou ainda que desde antes, quando falaram 

das usinas, os vereadores levavam as reuniões para lá. Ele até fez outro 

comentário: “quando estamos só nós (pescadores), falamos isso e aquilo, 

entramos lá (na Câmara), nada mais, a até parece um lugar pra escutar sem 

falar” (Entrevista, 09/2017).  

A política que poderia ser uma alternativa passa a ser a relação de 

adaptação à política do território como norma política que irá configurará o 

território das hidroelétricas. Uma espécie de hidroestratégia dos políticos de 

Colniza (MT) em relação aos pescadores, incorporar suas lideranças como 

forma para não produzir conflitos com as suas organizações políticas às usinas 

no futuro.  
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É desse ponto de vista que observo a racionalidade em instalar UHE na 

Amazônia, a partir ação das virtualidades políticas do território, que projetam 

integrar as prerrogativas coercitivas do Estado (CASTRO, 2010). Rancière 

(1996) observa que a política é um dos parâmetros mais significantes das 

relações entre os sujeitos, contudo é o meio mais concreto de incorporação dos 

sujeitos sociais pelo Estado. A desarticulação silenciosa dos pescadores pelos 

vereadores, quando reúnem na Câmara, um lugar para possíveis 

reivindicações, mas em si, um lugar para impedir a organização dos 

pescadores. 

 
A política não é em primeiro lugar a maneira como indivíduos e 
grupos em geral combinam seus interesses e seus sentimentos. É 
antes um modo de ser da comunidade que se opõe a outro modo de 
ser, um recorte do mundo sensível que opõe a outro recorte do 
mundo sensível (RANCIÈRE, 1996, p. 368). 
 
 

A partir do argumento do autor, observo que o modo de ser dos políticos 

sobressai à política do modo de vida dos pescadores. Uma hidroestratégia, 

usar o lugar, o espaço político da Câmara como lugar das acomodações 

políticas e assegurar que fora deste local não haverá outras manifestações. Um 

espaço público, o dissenso, como trata Rancière (1996), onde podem tratar das 

demandas da sociedade, dos pescadores, é como os vereadores apresentam a 

Câmara. Os vereadores direcionam que é ali que eles, os pescadores, devem 

discutir suas demandas, o lugar para produzir o consenso das relações 

políticas que serão acomodadas. 

 
[...] o espaço onde se tratam os assuntos da comunidade situa-se 
alhures: nos prédios públicos previstos para esse uso, com as 
pessoas destinadas a essa função. Assim o dissenso, antes de ser a 
oposição entre um governo e pessoas que contestam, é um conflito 
sobre a própria configuração do sensível (RANCIÈRE, 1996, p. 373). 
 
 

Há na designação do espaço da Câmara como aquele único espaço em 

que deve apresentar seus usos para o território. Aquele espaço para os 

diálogos, em que os pescadores ouvem ou concordam, suas práticas viram 

modos para assistências e sua autonomia com rótulo de sustentável. Em razão 

disso, os pescadores com seus pares falam e analisam de acordo com o seu 

“MD”, mas em outro momento, na Câmara não o fazem. Não se permite outras 

realidades além deste espaço em que o conflito é sufocado por antecipação. 



   183 
 

 
A prática do dissenso é assim uma invenção que faz com que se 
vejam dois mundos num só: o mundo em que os plebeus falam e 
aquele em que não falam, o mundo em que aquilo que falam não é 
nenhum objeto visível e o mundo em que o é. Assim pode se 
explicitar, no meu entender, a racionalidade da ação política 
(RANCIÈRE, 1996, p.375). 
 
 

Nesse caso, os pescadores buscam a sua organização política sob uma 

relação política que os fazem aceitar o dissenso, uma reunião conflituosa 

(RANCIÈRE, 1996) como alternativa política à sua improvável organização. Em 

outra constatação, os pescadores em Apuí (AM) atribuem sua organização, 

uma conquista bem antes do anúncio das hidroelétricas, à sua capacidade de 

articulação política. Porque o efeito ao que consta, sobre a divulgação da 

possível construção das usinas, já os encontrou como organização política. 

Sobre esse aspecto as lideranças dos pescadores em Apuí (AM) procuraram, 

desde então, priorizar uma representação política na Câmara de Vereadores 

da cidade. 

Segundo seu “LO”, presidente da Colônia em Apuí, desde a 

apresentação dos estudos sobre as hidroelétricas, tentou duas vezes alcançar 

a Câmara por candidatura como vereador. Porque acreditam que ali seria 

possível mudar a realidade que viria com as usinas. Diferente de Colniza (MT), 

os pescadores de Apuí (AM) pensam na Câmara como um lugar que ampliaria 

as suas relações políticas para além da Colônia e que não estariam 

condicionados aos diálogos, nem ao assistencialismo e nem aos rótulos da 

sustentabilidade. Contudo, existe uma mediação para alcançá-lo, é necessária 

uma relação dialógica para entrada nos arranjos da política partidária. 

 
Após anunciarem, no mesmo tempo, que teria usinas aqui (Apuí) 
(2012), a gente viu que era preciso se organizar mais. A gente já 
tinha a Colônia, mas seria preciso participar da política. Foi quando 
fizemos várias assembleias para discutir. Tinha mais de 1000 
pescadores cadastrados. Mas teve o Defeso, foi feito o cadastro de 
novo e ficou com uns seiscentos e poucos. Aí, a gente colocou nosso 
candidato, mas não tivemos nem os votos dos pescadores, foi muito 
difícil. E complicou depois, porque os políticos viram que a gente 
estava querendo entrar na Câmara, começaram as tentativas de 
enfraquecer a gente. Prende material, multa e por aí vai. Depois 
dessa primeira tentativa, a gente fez outra assembleia e achamos 
dois nomes, era eu e outro pescador (adversário político atual) que 
nos candidatamos. Era pra ter elegido os dois, só ele foi eleito e eu 
não. A gente era tudo pescador, né, mas depois da eleição o homem 
mudou para o outro o lado, dos políticos, e nós ficamos sem a 
representação que a gente queria. Falaram que ajeitaram umas 
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coisas, uns cargos na prefeitura. Soubemos depois que na primeira 
vez, da campanha política, a gente não tinha uma relação com os 
políticos e com os fazendeiros e empresários que comandavam a 
política, quer dizer, não fazemos as coisas do jeito deles. A gente 
sabia que não iam deixar a gente eleger ninguém e se acontecesse 
eles iam dá um jeito pra ele mudar de lado, como aconteceu. Esse 
vereador que tá eleito, fica levando o pessoal pra ver terras, comprar 
terras, pelo rio Aripuanã. Esse momento é complicado, mas já 
estamos organizando pra próxima campanha. Uma das nossas 
ideias era que na política a gente poderia ter mais alternativas, 
lutar pelos nossos direitos, porque fora, a gente termina 
aceitando tudo que eles propõem. Imagina se as usinas 
chegarem, do jeito que eles são, a gente nem vai ter vez, vamos 
ter que aceitar tudo que o Estado quiser. Queremos entrar no 
campo deles, mas parece que eles não querem deixar. Porque onde 
temos espaço pra falar, é só na Colônia, que por aí nem chamam, 
quando chamam é só pra ouvir. Teve agora o aumento do 
desmatamento e chamaram a gente pra ir nas reuniões, mas só isso 
porque os fazendeiros estão preocupados com o gado. O município é 
um dos que mais desmata no Amazonas. E a soja que tá chegando, é 
fazendeiro mudando pra sair do gado ou juntar. O gado tão levando 
pra outro lugar e usam o pasto pra ver se pega na soja. Tem gente 
colocando aí desde o ano passado (2016).  Esse ano, 2017, já fui em 
tanta reunião do governo e da prefeitura que fico pensando, se isto 
tudo é pra agradar a gente, porque vai vir as hidrelétricas ou se é pra 
ir ajeitando (acomodando) a gente na política pra ficar fora dela. O 
governo (Estado) se faz de bonzinho e depois vem com os projetos, a 
prefeitura fica prometendo e depois tudo se junta e a gente fica sem 
alternativa. Pra reverter isso, a gente precisa entrar na política, pode 
ser a nossa alternativa pra eles escutarem. Porque já tem tempo que 
a gente fala e não muda nada (seu “LO”delino Barros, entrevista, 
09/2017) [grifo nosso]. 
 
 

O que marca nesses episódios relatados pelo seu “LO” é a defesa da 

política por parte daqueles que dominam a política partidária local, para que os 

pescadores não possam participar diretamente. A reflexão projetou uma ação 

que demarca o território como norma política em que os pescadores ainda não 

podem entrar. Isso se relaciona com os pescadores de Colniza (MT), onde os 

políticos locais aparentemente não permitiram a criação da Colônia. A política, 

ou seja, a relação culmina com a divulgação dos relatórios dos estudos de 

inventário hídrico.  

Colocado como uma hidroestratégia (LIMA; COSTA SILVA, 2018), o 

Estado predispõe as condições para que possam acessar a política (diálogo), a 

organização (assistência) e o conceito (sustentável) que o território terá. No 

entanto, com uma alternativa, o Estado é o espaço de consenso para as 

relações. 

 
Os atores sociais chamados a assumir suas responsabilidades para o 
tratamento concertado dos problemas são sobretudo convidados a 
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verificar que a solução “mais razoável” é na verdade a única solução 
possível, a única autorizada pelos dados da situação tais como os 
conhecem os Estados e seu especialistas. O consenso então não é 
nada mais que a supressão da política. Os Estados consensuais 
apresentam à sua maneira essa supressão. Apresentam-na como um 
desapossamento do poder de autoridade estatal em proveito da 
iniciativa dos atores sociais. Apresentam eles próprios como Estados 
“modestos”, que renunciam a suas prerrogativas para deixar que se 
opere no núcleo da sociedade a adaptação ótima dos interesses e 
dos direitos. Mas na verdade os Estados exercem à política. O que 
eles tendem a fazer desaparecer não é seu próprio poder, é a 
cena política de exercício do dissenso (RANCIERE, 1996, p. 379-
380) [grifo nosso]. 
 
 

O poder do Estado não desaparece de fato, fica implícito nas relações 

políticas que formulam a partir das intenções, como as previstas no relatório 

final, para que os megaprojetos possam instalar-se na Amazônia. A expertise 

do Estado perpassa pela intervenção diretamente no sujeito, adaptá-lo ao que 

virá como benefício. Adaptar é suprimir as organizações políticas e aprofundar 

a inexistência do exercício da política das relações. 

As articulações geradas pelo anúncio das usinas, nos municípios, 

evidenciou uma transformação que não chegou, mas se enraíza entre os 

pescadores, os moradores das cidades e daqueles que buscam empregos 

nesses tipos obras. Base do processo político territorial que aprofunda a 

antecipação temporal. O seu “MD” relatou que a realidade em Colniza mudou, 

mas que eles, os pescadores, não serão o centro das atenções, mas o meio 

ambiente, os indígenas e a BR que pretendem asfaltar. 

 
Se viessem mesmo as usinas, a gente via logo o que ia dá, mas 
assim, ficamos sem uma representação. Mesmo porque eu vou ali na 
SEMMA (do Município), converso com o subsecretário e o secretário, 
mas não resolvo, só repasso pro “RB”, o presidente da Colônia. 
Gosto muito daqui. Encontrei meu lugar aqui em Colniza, na 
pesca, no plantio, mas depois desses projetos das usinas, tudo 
mudou mesmo não vindo nada. Saí do Paraná, rodei por aí até 
chegar aqui.  Mas ainda assim, tem político que fica falando todo 
tempo das usinas, eles já disseram que têm empresas das usinas 
aqui, mas ainda não vi. Só se for as de Aripuanã (MT), da cidade, 
porque lá elas tão. Lá está uma confusão, até hoje não entregaram as 
casas que prometeram. Tá tudo abandonado lá, não sei como vão 
resolver, mas quando fui lá, ainda tava assim. E se vier pra cá? A 
gente nem tem Colônia pra falar com esse pessoal, quem deve falar é 
o “RB”. Lá, também, eles não têm (Colônia de Pescadores), ficam 
como a gente, por Juína. Os vereadores daqui dizem que falam a 
nosso favor, mas nem no Defeso, eles querem é diminuir os 
pescadores. Agora, no “festival do peixe”, aparece tanto pescador, na 
festa, que a gente fica é de fora. Na verdade, o que falam mais é do 
meio ambiente e dos indígenas. Lá em Sinop (MT) quando a gente 
tava por lá na reunião, falaram muita coisa para os pescadores, mas 
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depois ficaram no meio ambiente e nada mais saiu. Mas o que eu sei 
que vai sair é a BR, a 174. Vão asfaltar de Castanheira até aqui, em 
Colniza. Até o meu pastor, lá na igreja, já falou. “Vai sair o asfalto 
pessoal” (seu “MD”, entrevista, 09/2017). 
 
 

A dialética da política na Amazônia promove embates em várias frentes, 

mas na fala do seu “MD” fica evidenciado que o asfalto pode chegar antes das 

usinas para viabilizar a possível logística dos equipamentos. Quando estive no 

distrito de Guariba (Colniza), o senhor M.M., que trabalha com madeira, 

afirmou que as estradas na região estavam sendo arrumadas. Significa que 

logo haverá um meio de deslocamento, além do rio, para trabalhadores, 

maquinários e outros materiais para construção das usinas, as estradas estão 

sendo preparadas, porque a linha de ônibus entre Colniza (MT) e Machadinho 

D’Oeste já mantém um fluxo. Então, caso essa estrada esteja pronta em 

conexão de Machadinho até Guarantã do Norte (MT), paralelo ao Mosaico 

Apuí, sul do Pará, norte do Mato Grosso, conectará via terrestre 05 (cinco) 

megaprojetos hidroelétricos: UHE Tabajara, UHE Quebra Remo, UHE Teles 

Pires, UHE São Manoel e UHE Foz do Apiacás. Esse cenário irá romper com a 

barreira natural do Mosaico do Apuí, o chamado “coração florestal da 

Amazônia”.  

Nessa análise, além desse ponto, foram levantados outros três com 

destaque central pelo relatório final da bacia do rio Aripuanã. A logística já 

mencionada que pode ser resolvida antes das usinas, os indígenas, o meio 

ambiente e os conflitos. Mas nesse processo conflituoso, os efeitos atuam sem 

que as usinas existam ao fato que o conjunto de informações do relatório final 

expressa o meio ambiente. Em certo momento, os povos e comunidades 

tradicionais vinculam o meio ambiente para compor suas alternativas de luta. 

Entretanto, o Estado tem manobrado, ao contar com apoio das empresas, a 

organização política das comunidades tradicionais. 

 
À gradual destruição das base materiais da continuidade dessa 
existência, as populações reagem constituindo-se em sujeitos 
políticos aptos a propor formas renovadas de articular seus projetos 
às condições da modernização. A causa ambiental torna-se assim, 
um motor da organização política dos atingidos, pois, para além de 
desqualificar os grupos sociais atingidos enquanto sujeitos políticos, o 
planejamento autoritário que prevaleceu nos grandes projetos 
hidrelétricos tendeu a equacionar enormes transformações 
socioambientais como se fossem redutíveis a simples operações 
patrimoniais com a propriedade jurídica (ACSELRAD e SILVA, 2011, 
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p. 88). 
 
 

O desafio, então, para os pescadores, perpassa pela sua organização 

política de fato. Contudo, as alternativas escolhidas por ambos os grupos, de 

Apuí e Colniza, revela que a busca pela política partidária e pela organização 

formal não teve êxito até o momento. Pois, entendo que os pescadores de Apuí 

buscam alternativas além da representação da Colônia, apesar de contar com 

um número expressivo de associados. Por outro lado, os pescadores de 

Colniza não conseguiram alcançar a formalização da Colônia em sua própria 

cidade. 

A relação que adapta a política ao território como norma política 

perpassa pelos políticos em favor dos megaprojetos hidroelétricos. Outro fator 

é o Estado e as virtualidades políticas como acesso aos espaços de diálogo. 

Ou seja, se tornam os articuladores do consenso bem antes das hidroelétricas 

efetivamente serem construídas, um encaminhamento para uma harmonia 

coerciva fora das ações judiciais (NADER, 1994). 

Esse processo pode ser entendido, também, por uma transição para 

“solução” dos conflitos, como analisa Nader (1994). A autora situa que a partir 

de “uma pesquisa a respeito de disputas relativas a recursos hídricos indica a 

transição dos foros de solução [...], afastando-se de decisões 

judiciais/arbitragens e aproximando-se da negociação” (NADER, 1994, p. 6). 

De outra forma, no caso das hidroelétricas de Porto Velho (RO), Jirau e Santo 

Antônio, as ações judiciais em conjunto pelos moradores e ribeirinhos 

atingidos, segundo o senhor Océlio Muniz, representante do Movimento dos 

Atingidos por Barragens (MAB), “foram individualizadas, por decisão da justiça, 

para que os atingidos não conseguissem suas reivindicações por direito. Dessa 

forma, ficaram sujeitos às negociações propostas pelas empresas” (Entrevista, 

2017) e a Corte como espaço de consolidação. 

A complexidade da separação das ações judiciais dos atingidos segue 

uma demanda de interesses distantes dos locais de decisão, configuram uma 

hierarquia de contrastes do capitalismo político. Significa dominar, controlar o 

território não é mais o ponto central de articulação, mas influenciá-lo acerca 

dos interesses do capital e das decisões que os conflitos levarem às ações 

judiciais. 
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O território como um todo se torna um dado dessa harmonia forçada 
entre lugares e agentes neles instalados, em função de uma 
inteligência maior, situada nos centros motores da informação. A 
força desses núcleos vem de sua capacidade, maior ou menor, de 
receber informações de toda natureza, trata-las, classificando-as, 
valorizando-as e hierarquizando-as, antes de as redistribuir entre os 
mesmo pontos, a seu serviço. Essa inteligência das grandes 
empresas e dos Estados não é, porém, a única. Em níveis inferiores, 
o fenômeno se reproduz, ainda que com menos eficácia mercantil 
(SANTOS, 2008b, p. 231). 
 
 

A compreensão a que chego, nesse processo, trata o lançamento e o 

anúncio do inventário dos estudos hídricos como fundamentais às expectativas 

para a instalação das UHE. Isso tem moldado o cotidiano dos pescadores e 

dos moradores das cidades de Apuí e Colniza, cujas informações são 

valorizadas por empresas e Estado. Nesse momento, a relação pela política se 

faz sentir as menções, rumores e anúncios que as usinas hidroelétricas geram, 

mais profundamente, os efeitos da antecipação temporal. Momento em que, 

também, se valida a apropriação do território, somente, ainda, com o relatório 

final sobre a bacia do rio Aripuanã.  

A relação do Estado é a política que configura o território como norma 

política, que se molda às relações políticas dos pescadores. Retomando 

Rancière (1996), o local para as reivindicações, a política como dissenso, 

passa a ser controlado pelas virtualidades políticas no território. Esse cenário 

projeta uma ideia, segundo seu “MD”, de acomodação política. Há uma 

adaptação nos dois locais, Apuí (AM) e Colniza (MT), as forças políticas não 

permitem que os pescadores alcancem a organização como instrumento de 

reivindicação cultural, social, ambiental, econômica e política. 

Essa é a adaptação que designo como efeito de relação, referido ao 

rumor, ao que o relatório final apresenta. Em todo caso compreende-se a 

relação política que é construída entre os pescadores e os mantenedores da 

política local. Isso revela que há uma espécie de “permissão política” para 

entrar na relação que existe, a do diálogo, a da assistência e a da 

sustentabilidade que serão promovidos pelo Estado. Esse Estado articulador, 

da continuidade das premissas do capital, que contribui de maneira controlada 

para que os conflitos sigam uma transição “conveniente” (BRAND, 2016). A 

ordem seria um território como norma política, ou seja, “nesse sentido pode-se 
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dizer que, localmente, o espaço territorial age como norma” (SANTOS, 2008b, 

p. 338) política, exercida pela política. 

As relações entre Estado, empresas e povos e comunidades 

tradicionais, sejam os pescadores, dinamiza a Amazônia. Então, nesse 

aspecto, a integração dos efeitos da antecipação temporal tange o território 

como norma política na complexidade amazônica. Apreciam-se as ações do 

capitalismo político que repetem o movimento desse evento adaptado à política 

como antecipação temporal. O que desencadeia os efeitos que antecipam as 

usinas além das aparências dos conflitos meticulosamente previstos no 

relatório final.  
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2.4 Entre os efeitos da obstrução, compressão e relação: o território em 

dobras políticas 

 

Os efeitos da antecipação temporal em sua construção estão em 

movimento. Ampliam-se a partir das ações políticas do Estado, estão além de 

dominar e controlar somente, mas influenciar o território como norma política. 

Sob seus efeitos, obstrução, compressão e relação, são projetados, nessa 

análise, também, como dobras políticas.  

Sobre a “dobra”, um conceito observado em Deleuze (1992), mas aqui é 

visto por Rosane Silva (2004), que se aproxima nessa análise como expressão 

da realidade do território em sua construção como norma política. De acordo 

com a autora, “a dobra exprime tanto um território subjetivo quanto o processo 

de produção desse território, ou seja, ela exprime o próprio caráter coextensivo 

do dentro e do fora” (2004, p. 56). A “dobra” que considero política em que se 

refere a “dentro e fora”, representa os intervalos dos efeitos da antecipação 

temporal, refletidas a partir da fala do seu “CH”, quanto à realidade dos 

pescadores. Mais adiante darei ênfase a esse sentido como argumento ao que 

pontuarei em seguida.  

Portanto, as múltiplas expressões do território no contexto dos 

pescadores, quando analisadas, como conexões socioculturais e ambientais, 

relações econômicas, movimentos políticos, são projeções das “dobras” 

políticas no território. Essas expressões advêm dos efeitos da antecipação 

temporal desse processo político territorial na Amazônia. Essas “dobras” por 

sua vez, foram analisadas a partir dos dados de campo e a partir do relatório 

final dos estudos hídricos. Elas compreendem as situações dos efeitos 

obstrução, compressão e relação, ou seja, suas ações refletidas no território 

como dobras políticas. As “dobras” políticas são intervalos dos efeitos, cujos 

contextos adversos aos pescadores são aprofundados pelas virtualidades 

políticas. 

Esse sentido, tem se repetido desde a apresentação da Operação 

Amazônia. O ponto de partida mais concreto para a efetiva e controlada 

integração econômica e política da Amazônia. É o que tem operacionalizado a 

noção de território na Amazônia, porque o movimento até o presente repete o 

passado em sua construção política. Esse movimento continua com planos, 
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projetos e programas enquanto existirem recursos naturais, as virtualidades do 

território. 

Às virtualidades do território, os recursos naturais do território, 

acrescento as relações políticas locais e regionais, ou seja, as virtualidades 

políticas qualificam esses recursos e impulsionam os megaprojetos na 

Amazônia. Essa forma tem desequilibrado a política do modo de vida de povos 

e comunidades tradicionais. Isso tem refletido como benefícios aguardados nos 

relatórios, e inventários sobre os recursos hídricos para instalação de 

hidroelétricas na Amazônia.  

E, após analisar o relatório final dos estudos de inventário hídrico da 

bacia do rio Aripuanã, observa-se uma linha de atenção dada a meio ambiente, 

economia, mineração, pecuária, rodovias, compensação financeira, unidades 

de conservação, terras indígenas e conflitos. Além disso, os moradores, 

ribeirinhos ou comunidades extrativistas, são mencionados como “atores 

sociais” que podem consolidar conflitos.  

Entretanto, não fazem parte da lista (tabela) daqueles identificados no 

relatório (Vol. III, p. 320 a 324). Outro fato, é que nem a Colônia de Pescadores 

Z-54, de Apuí-AM e nem a Colônia Z-20 de Juína (Colniza), sequer são 

mencionadas. Mas, no tópico anterior, apresentei dados teóricos e empíricos 

sobre as organizações dos pescadores que foram pressionadas pontualmente 

pelas virtualidades políticas em diversos momentos até o presente, após o 

lançamento do relatório dos estudos das usinas. 

Em suma, a proposta que compreendo do relatório final dos estudos 

hídricos dita os parâmetros ditos legais para a construção das usinas tanto 

quanto coibir os eventuais conflitos. Constata-se também que os argumentos 

dos técnicos do planejamento do Estado indicam situações que necessitam de 

acompanhamento até a instalação das hidroelétricas. Salienta-se, para a 

instalação das usinas, do território das hidroelétricas, são necessários 

desobstruir, comprimir e relacionar aqueles “atores sociais” em situações de 

conflito. A pauta de articulação política considerada no relatório sugere uma 

relação de diálogo, de assistência e de aparência sustentável para esses 

“atores sociais” não causarem conflitos. 

A estratégia do Estado é fomentar os efeitos da antecipação temporal 

para os grupos sociais, transferido alheio às suas relações políticas. Porque o 
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território das hidroelétricas se baseia no viés da obstrução do território: i) 

sociocultural/ambiental que viabiliza a execução legal das obras. É o primeiro 

efeito transmitido, incutido no cotidiano dos pescadores e demais grupos 

socais, aqueles que podem causar os conflitos pela obstrução às usinas.  

Outro viés é articulado pela compressão do território: ii) econômico, que 

viabiliza as concessões tributárias e fiscais em que pesam as compensações 

pela intervenção. Esse seria o segundo efeito já apontado no relatório como 

necessário para impedir conflitos e organizações nas áreas inundáveis. Para 

fechar, o viés da relação do território: iii) político, que funciona como último 

estágio, em que são criados os espaços para assegurar aos credores que as 

situações de conflitos podem ser removidas. Além de garantir as vias de 

crédito, as virtualidades políticas elaboram dispositivos específicos aos 

megaprojetos. Essas vias são de mão única, mas se articulam ao mesmo 

tempo. O movimento é sincronizado pelas virtualidades do território. Quanto 

mais recursos a serem explorados, mais atenções políticas destinam ao 

território, uma ação do capitalismo político. 

Considero que esses três vieses ou tripés asseguram a constituição do 

território das hidroelétricas, articulados aos efeitos da antecipação temporal, e 

determinam o território para os pescadores. Além disso, geram o movimento 

que alimenta as três dobras políticas antes do processo de construção das 

usinas, alicerces do território como norma política. A “dobra” política é o 

intervalo dos efeitos da antecipação temporal e o uso, a prática e a autonomia 

dos pescadores antes da construção das usinas. Um movimento que tem se 

renovado durante o processo político territorial na Amazônia. 

Esse movimento incessante que sempre se renova, marca o perfil dado 

aos “atores sociais” pelo relatório final. Assim, os efeitos elencados, obstrução, 

compressão e relação, observados, compõem o que conectei do relatório com 

as entrevistas dos pescadores, relativos ao território como norma política. De 

tal forma, contemplam o que refiro por dobras políticas nos intervalos das 

relações políticas e de poder. 

A ideia sobre dobra política surge a partir do momento em que entendi 

que os pescadores já compreendiam o processo que está em curso. É mais um 

reflexo da antecipação temporal. Eles conhecem o território em que pescam, 

conhecem os caminhos do rio e das cachoeiras, isso tem reflete entre os 
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efeitos e o cotidiano deles, de uma maneira restrita. Os pescadores entendem 

o que ocorreu em Rondônia, o que ocorre no Pará e o que está há alguns 

quilômetros, em Aripuanã (MT), que a transição ou expropriação dos seus 

territórios, avança e se aprofunda. 

As “dobras” políticas que situo a partir dos intervalos dos efeitos 

referidos, sem ainda se sequer existirem usinas de fato, pesam sobre os 

pescadores. O prazo dado aos estudos de 2006, com previsão para construção 

até 2026, 20 anos para todo o processo do megaprojeto, nesses primeiros 

anos, se aprofunda a fragmentação política dos pescadores. Nesse prazo de 

apropriação do território manifestam-se nos efeitos da antecipação temporal. 

O controle visto na relação adaptada à política é um dos 

desencadeadores dos efeitos da antecipação temporal no território. E a partir 

do relatório final, essa relação foi colocada em prática pelas virtualidades 

políticas. Numa operacionalização desses efeitos, as virtualidades políticas 

colocam os pescadores “fora” das relações políticas e “dentro” dos aspectos do 

território como norma política. A “dobra” política em si é um efeito do intervalo 

relativo ao movimento político realizado pelos pescadores. O elemento em que 

constitui a transição do território entre as “dobras”, mas é o campo de atuação 

dos agentes políticos. 

A “dobra” política assume as vertentes dos efeitos das ações políticas 

entre socioculturais/ambientais, econômicas e políticas. Portanto, configura-se 

como a obstrução dos pescadores, a compressão dos territórios dos 

pescadores e a relação política oferecida como única alternativa dada pela 

intervenção. Esse último caracteriza-se pela ação dos vereadores em ambos 

os locais, ou seja, em Apuí (AM), não há intenção de permitir a participação 

deles, de outra realidade na política; e em Colniza (MT), não há a permissão 

para a organização da Colônia local. 

A “dobra” política exprime tal efeito de “dobra” tanto quanto mantém 

conectadas as relações políticas no território e impõe forças alternadas, ora 

mais fortes ora mais fracas, em convergência ao movimento das relações 

políticas. Dessa forma, podem ser traduzidas as relações políticas 

compreendidas pelos pescadores, como algo que os aproxima e os afasta, ao 

mesmo tempo, dos efeitos da antecipação temporal.  
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Nesse sentido, a dobra política é a alternativa possível em que a política 

do modo de vida dos pescadores tem como enfrentar os megaprojetos e 

sobrepor os efeitos da antecipação temporal. Sobre isso, Silva (2004) situa 

uma convergência, a transição entre os intervalos dos efeitos e um aspecto de 

estar dentro ou fora. 

 
A dobra exprime a desaceleração deste movimento infinito, 
produzindo a convergência das singularidades em um dado 
momento, criando assim um dentro e um fora, e que é a condição 
para que um comece. A dobra é, portanto, a expressão de um mundo 
possível. Este mundo possível não corresponde ao melhor dos 
mundos, segundo a fórmula leibniziana, mas significa que o mundo 
mesmo é acontecimento, produção contínua do absolutamente novo 
(SILVA, R, 2004, p. 58-59). 
 
 

A autora argumenta em Deleuze “a expressão de um mundo possível”. 

Isso reflete como uma alternativa possível aos pescadores. Os pescadores 

compreendem o que os envolve, estão cientes dos efeitos. Diante desse 

entendimento, seu “CH” argumentou que existem “dobras (políticas) no 

território”. Ele percebe pelo contexto político e subjetivo do território em que 

vive. O fato situa que ele ver nos políticos uma das causas da realidade dos 

pescadores, a possível exclusão dos direitos sobre o rio quando as usinas 

chegarem e como as dobras políticas permitem um território, uma alternativa 

possível aos pescadores. 

 
Você está vendo o Mata-Matá? Se já tivesse a ponte, tinham 
comprado tudo por aqui, mas já estão comprando por causa das 
usinas, que nem chegaram. O problema é que os políticos sabem. Os 
políticos daqui estão em tudo que é coisa. Na pecuária, nas fazendas 
e nas terras por aqui, até na fiscalização eles estão em cima. Como 
esse rio tem muitas cachoeiras e corredeiras já falaram em fazer 
aquelas hidrelétricas pequenas (Pequenas Centrais 
Hidrelétricas). Iam fechar todo o rio, não ia dá pra pescar nem pra ir 
a lugar nenhum daqui da comunidade. Imagina as praias pra desova 
das tartarugas? Falam sempre em desenvolver, trazer o progresso e 
isso e aquilo. Vejo que envolver é mais que desenvolver, não precisa 
desenvolver, a vida já é tudo, o que temos que fazer é envolver todos 
na política, com coisas boas pra todos. Mas toda vez, envolvem a 
gente pra eles tirarem proveito. A política como prática seria como 
pescar, todos deviam saber como é. Como é estar no rio, como é 
olhar pra esse território de água e mata, e ter a cidade como lugar 
de encontro não de separação. Às vezes fico pensando, daqui 
pra lá se desdobra em outra coisa, separa, criam uma coisa que 
ninguém pode alcançar. Ou você fica dentro ou fica fora das 
coisas, parece que você fica numa dessas dobras que colocam a 
gente. Se você tá no rio, é só pescador que “empata” as coisas 
dos projetos, não pode fazer ou ser outra coisa, plantar, ter 
criação. Se vai pra cidade, vira cidadão pra votar. O pescador 
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não pode ser da política. A gente fica apertado e se não vota, tem 
multa. Mas quando chega o Defeso, tudo se enrola, só pode 
receber quem é pescador, pescadora. Aí os políticos falam que é 
pra gente fazer cadastro de novo. E começa aquela história de 
quem é e de quem não é pescador. Assim, somos deixados, 
vamos aos poucos abandonando a vida simples e criam coisas, 
regras, algumas não entendemos, justamente por isto, pra não 
entendermos e ficamos assim, presos aqui, mas pra sairmos, 
temos que aceitar que somos menos, que não conhecemos, e 
que o que dizem é o que é. Dão uma de bonzinho pra falar com a 
gente. O “LO” tem tentado, mas ainda bem que ele não desistiu. 
Parece que a política faz a gente ficar desse jeito, pra tudo tem 
que ter autorização. Na “boca do povo” dizem que te dobraram, 
acho que eles dobraram a gente, porque se as usinas vierem, 
não vamos mais pescar e terminar trabalhando nas obras. (seu 
“CH”), Entrevista, 09/2017) [grifo nosso]. 
 
 

Essa é uma parte da longa entrevista com o seu “CH”. O surpreendente 

na fala dele, foram os termos que ele abordou como “dobrar ou dobraram”, 

“fora”, “dentro” e política como possibilidades. Tais termos estão ligados à 

política ou aos políticos, mas ele compara a política à pesca, que todos 

deveriam saber. A análise feita pelo seu “CH” tem na política uma visão de 

liberdade, mas esta visão pode ser uma discussão da política como estratégia 

para organizar a diversidade (CASTRO, 2010), controlar, influenciar a 

continuidade do capitalismo político, deixa de ser uma alternativa. 

No cerne das questões, o seu “CH” expõe o que Rancière (1996, p. 368) 

explica que “a política é um modo de ser da comunidade que se opõe a outro 

modo de ser” na busca de uma alternativa. De todo modo a reflexão do seu 

“CH” perpassa pelos efeitos da antecipação temporal, pelo território como 

norma política, transferidos à realidade dos pescadores. Uma transferência a 

partir de um relatório de inventário das usinas, rumores, informações 

produzidas para interesses das empresas e do Estado. 

Este processo desencadeou um sentimento nos pescadores, a busca 

pela política e pela interpretação da realidade como efeito, aceitar a 

desigualdade como alternativa para participar do processo político. Se os 

políticos não ouvem os pescadores, mas os incluem para que não possam falar 

ou ser ouvidos além dos interesses em jogo, é para que seja possível a 

chegada das usinas. Dessa forma, a partir da leitura em Rancière (1996) que 

busca na originalidade de Ballanche, expõe em fábula a narrativa dos plebeus 

romanos numa relação com os pescadores. 
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A fábula explica aos plebeus, sua necessária subordinação. Mas, 
para que eles aceitem essa fábula da desigualdade, é preciso 
primeiro que a compreendam. E, para que a compreendam, é preciso 
que sejam seres falantes iguais a todos os seres falantes. Os 
patrícios não podem provar-lhes a desigualdade necessária a não ser 
aceitando essa igualdade primeira. A desigualdade só pode justificar-
se ao preço de pressupor a igualdade (RANCIERE, 1996, p. 374). 
 
 

Em relação à afirmativa do autor, a constatação de igualdade também é 

dada aos pescadores, como estágio de inclusão, mas desigual, para que se 

vejam dentro. A oposição dos anseios colocada pelo seu “CH” em relação aos 

políticos, vejo por aceitação como alternativa possível, mas sem efeito, porque 

estão fora. O efeito disso consta da inclusão dos pescadores para justificar a 

igualdade, contudo o efeito final sobre eles é de obstrução da fala, compressão 

do que falam sem efeito e a relação da fala como composição geral das falas. 

As “dobras” políticas são os efeitos, mais dos seus intervalos, da 

antecipação temporal, uma contra estratégia dos pescadores à instalação das 

usinas como alternativa da política do seu modo de vida. No entanto, a 

obstrução, um dos efeitos antecipados, coloca os pescadores dentro, numa 

primeira “dobra” política refletida conscientemente por seu “CH”: “se você tá 

no rio, é só pescador que empata as coisas dos projetos”. A esse sentido a 

“dobra” política é dada à expressão dentro das situações de conflito político, 

mas fora das intenções das virtualidades políticas. Por isso, mantê-los fora, 

sem fala no processo de discussão das hidroelétricas, é intencional e funciona 

enquanto norma política. 

Por esse sentido o uso, a prática e a autonomia dos pescadores no 

território, detectados pelo relatório final, configuram a obstrução ao processo de 

instalação das hidroelétricas. Dessa forma, estão assinalados e conceituados 

no relatório final, em atenção para que seja realizada a remoção dos “atores 

sociais”, ou seja, dos pescadores que insistirem em se manter contra ou não às 

hidroelétricas. 

Numa segunda “dobra” política, a partir da fala do seu “CH”, evidencio a 

frase: “se vai pra cidade, vira cidadão pra votar. O pescador não pode ser 

da política. A gente fica apertado e se não vota, tem multa”. Denota que a 

compressão do território, seja político ou de pesca, comprime, deixa alheio, 

afastado da apropriação do território. Nessa dobra política, oferece o sentido de 

fora das pretensões das empresas e do Estado. Aqui, o fora constitui uma ideia 
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de retirada dos “atores sociais” que podem gerar conflitos, ou seja, da área 

prevista no relatório final, da provável intervenção, que passa a ser 

considerada privada (ACSERALD E SILVA, 2011). Em suma, os pescadores 

em Apuí ou Colniza estão em trânsito, acomodados politicamente, seja para 

coibir suas organizações ou suas lutas políticas. 

A presença da “dobra” política relativa à compressão, “apertado” como 

argumenta seu “CH”, não significa eximir os pescadores de “responsabilidade”, 

mas de comporem o cenário com o bom empresário (ALMEIDA, 2008). Ou 

seja, aceitar a desigualdade para participar. Relativo a esse cenário, as 

aparências da igualdade na Amazônia também são apropriadas pelo capital.  

 
Os laços de subordinação que fazem com que as populações 
rurais/florestais sejam ainda necessárias ao capital, mas isso ocorre, 
sobretudo, porque sua imagem sempre será associada ao imaginário 
da natureza preservada com suas exóticas populações (LEROY, 
2010, p. 225). 
 
 

As aparências da igualdade precisam ser subordinadas e preservadas 

para que os megaprojetos possam atingir o equilíbrio da sustentabilidade. 

Portanto, a “necessária subordinação”, observada por Rancière (1996), 

coaduna com os “laços de subordinação” de Leroy (2010), uma vez, sob este 

aspecto, se dá dobra política. A “a única autorizada pelos dados da situação 

tais como os conhecem os Estados e seus especialistas” (RANCIÈRE, 1992, p. 

378). Portanto, o ritmo entre as dobras políticas não perpassa propriamente 

pela subjetividade do território, mas pelo uso, prática e autonomia dos 

pescadores. As quais estão inter-relacionadas com as dinâmicas externas ao 

território, ou seja, o território como norma política, cuja antecipação temporal 

influencia a formatação para acesso do capital. 

Consoante aos efeitos, onde a compressão do território, cujo intervalo 

revela a “dobra” política, constitui um intervalo em que o uso do território passa 

a ter um controle do território; a prática passa ter um limite no território; e a 

autonomia se converte em mediação. Nesse aspecto, essa “dobra” política, a 

compressão do território, é ainda reforçada com os rumores das usinas pelas 

virtualidades políticas do território, como norma política. 

De tal modo os efeitos relativos apenas à divulgação do relatório final 

sobre os estudos de inventário hídricos, tornam-se cruciais antes das usinas 
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chegarem. Em sentido prático, a terceira “dobra” política, como efeito articulado 

às anteriores, desencadeiam as premissas da “dobra” política como única 

alternativa dos pescadores. Há, nesse sentido, uma profunda inquietação 

revelada por seu “CH”. Para dar contexto e retomar um fragmento da fala dele 

sobre a política, já relatada, mas necessária à análise. 

 
Assim, somos deixados, vamos aos poucos abandonando a vida 
simples e criam coisas, regras, algumas não entendemos, justamente 
por isto, pra não entendermos e ficamos assim, presos aqui, mas pra 
sairmos, temos que aceitar que somos menos, que não conhecemos, 
e que o que dizem é o que é. (seu “CH”), entrevista, 09/2017) [grifo 
nosso]. 
 
 

O seu “CH” entende a política como uma possibilidade, uma alternativa, 

mas isso não se caracteriza completamente em sua fala. Contudo, evidencia 

que as manobras políticas os induzem a permanecerem como estão, sob as 

suas normas, numa “dobra” política que funciona por relação. Como o único 

espaço, ou seja, “o que dizem é o que é”. No entanto, ele revela uma estratégia 

muito precisa: “mas pra sairmos, temos que aceitar que somos menos, que não 

conhecemos”. Esse ponto, em especial pela relação que propõe, é crucial para 

identificar a estratégia dos pescadores. A aceitação funciona como ação de 

alternativa política. 

Aceitar a desigualdade é uma alternativa para a transformação da 

organização política dos pescadores.  Em outras palavras, garantir o direito de 

se fazer presente e não falar ou/e ser ouvido sem deixar os espaços oferecidos 

para suas reivindicações. Contudo, não é apenas audição para buscar 

alternativas de resistência, é uma estratégia, uma alternativa possível para 

manter a política do seu modo de vida. A alternativa funciona como uma 

“necessária subordinação”, mas que revela a resistência dos pescadores. 

Mas esse cenário não funciona plenamente em favor dos pescadores ou 

dos “atores sociais”. As virtualidades políticas do território configuram a “dobra’ 

política e transformam as tentativas dos pescadores em acomodação política. 

Isso pode ser revelado quando o relatório final destaca uma lista de instituições 

sem incluí-los. Posso acrescentar com o que seu “CH” argumentou: “na ‘boca 

do povo’ dizem que te dobraram, acho que eles dobraram a gente, porque se 

as usinas vierem, não vamos mais pescar e terminar trabalhando nas obras”, 
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ou seja, enganaram ou engam a todos. O termo da frase “te dobraram”, 

equivale a ser enganado. 

O contexto revela que nesse trânsito, o uso do território pelos 

pescadores passa de controle para um espaço de diálogo; as práticas do 

território que exibem limites constituem assistência; e a autonomia do território 

da mediação passa a ser sustentável. Essa engrenagem é o que tece as 

dobras políticas vinculadas aos efeitos da antecipação temporal. Entretanto, a 

alternativa dos pescadores em permanecer na busca pela organização política 

fora negritada como possível resistência e grifada como recomendação de 

conflito no relatório final da EPE. 

A recomendação em si gera a comunicação que conecta a Amazônia 

aos megaprojetos, o seu potencial político, das virtualidades políticas que 

modelam a transição dos territórios. Ou seja, sai dos usos, das práticas e das 

autonomias dos povos e comunidades tradicionais para os limites, os controles 

e as mediações das empresas, cujos elementos de diálogo, de assistência e 

sustentável são do Estado. 

Então, a partir da fala do seu “CH” sobre “as dobras que colocam a 

gente”, via como uma camisa de força, mas no decorrer da entrevista com ele, 

mudei de ideia. Pois é, na verdade, uma alternância possível que se configura 

numa possibilidade política. Ele caracterizava a alternativa que poderia ser ou 

“ter a cidade como lugar de encontro e não de separação”, demonstra que a 

outra comunicação na Amazônia, além daquela modelada pelo Estado. 

Para tanto, as “dobras” políticas que argumentei se comunicam com os 

efeitos da antecipação temporal, que ocorrem nos seus intervalos. Em termos 

mais concretos, posso afirmar que o Estado é o articulador do território e da 

política na Amazônia, dessa forma influencia a antecipação temporal como 

reserva de território (CORREA, 2010) às empresas. 

Considero, portanto, que a força de mediação exercida pelo Estado 

prevalece ou tem prevalecido desde a organização dos planos, projetos e 

programas, que fazem funcionar o território como norma política. Então, o 

anúncio de um megaprojeto impõe transformações e manipulações desde 

antes a sua construção.  

Esta capacidade de manipulação do Estado se evidenciou com os 

pescadores em Apuí (AM) e em Colniza (MT), cuja antecipação temporal, 



   200 
 

prática do Estado se faz sentir quando eles não alcançam o protagonismo 

político pretendido. Embora o contexto dos pescadores ainda não evidenciem 

usinas, mas a intervenção do Estado pelo território como norma política está 

em curso. Sobretudo, o território está condicionado às relações das 

virtualidades políticas em que estão implícitas as relações de poder. 

O arranjador dessa intervenção, a princípio é o Estado, mas os 

pescadores constroem suas relações políticas pautadas em suas próprias 

intervenções. Nessa perspectiva, podem produzir contradições e efeitos que se 

apresentam como dobras políticas, mas condicionadas pelo território como 

norma política. Isso revela sua alternativa de permanecer e aceitar a 

subordinação como alternativa de resistência. 

Os pescadores buscam suas relações políticas e o Estado impõe seus 

efeitos políticos conceituados em relações às técnicas. Então, a percepção de 

análise recai sobre o processo político territorial na Amazônia, as referências 

ativas se organizam a partir das virtualidades do território. As pretensões do 

Estado estimulam os efeitos com os dados do relatório final, entendidos como 

obstrução, compressão e relação. Esse perfil dá conta das “dobras” políticas 

como alternativas originais atribuídas aos pescadores por apropriação do 

território, mas condicionadas às influências do Estado. 

De tal modo, os pescadores sob os efeitos constituem sua política do 

modo de vida sob tais influências e forças. Entretanto, o sentido dado à 

obstrução como efeito sociocultural/ambiental, a compressão como efeito 

econômico e a relação como efeito político permitem a antecipação temporal. 

Esse conjunto, sociocultural/ambiental (execução legal), econômico (controle 

fiscal) e o político (crédito), é o que, também, fundamenta as dobras políticas 

como aspecto essencial do território das hidroelétricas. 
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CAPÍTULO III  

 

A TRANSIÇÃO DOS TERRITÓRIOS TRADICIONAIS ÀS UHE NA 

AMAZÔNIA. 

 

As relações exercidas pelas virtualidades políticas, nessa análise, 

impõem por dispositivos o território como norma política e sob o qual ocorre a 

transição dos territórios, enquanto reforça os efeitos da antecipação temporal 

na Amazônia. A utilização do termo transição se justifica pelo sentido de 

passagem, ou seja, os agentes sociais deixam a condição de protagonista do 

território, que passa a ser exercido pelas UHE. Observa-se, nesse processo 

político, que os territórios de povos e comunidades tradicionais e as suas 

relações de uso, prática e autonomia passam a ser limitados, controlados e 

mediados por empresas e Estado. Essa transição vem associada a um 

conjunto de políticas governamentais, cujas ações determinam aos pescadores 

seguir o modelo do diálogo, assistência e sustentável em situações de conflito. 

A transição referida segue um conjunto de estratégias, eventualmente, 

de processos como ação de intervenção do Estado (BRAND, 2016). No caso 

dos pescadores de Apuí e Colniza, tem início com a divulgação dos resultados 

dos estudos hídricos aprovados pela ANEEL. Isso leva rumores a perspectivas 

pessimistas que os agentes sociais passarão a ter ou não, sobre seus direitos 

e territórios, cujas ações tendem a flexibilizá-los para fins da intervenção. 

Reitero que esse conjunto é o que tem moldado, e se aprimorado, ao 

longo do processo político da Amazônia para a apropriação do território, 

particularmente nos moldes de planos, projetos e programas idealizados a 

partir da OPA. Revela também que as virtualidades políticas utilizam de 

dispositivos políticos como decretos, leis, portarias e outras formulações para 

dinamizar as relações políticas na Amazônia. A própria Lei, Nº 5.173 de 

27.10.1966, já atua para extinção da SPVEA e criação da SUDAM, define o 

conceito de Amazônia Legal para fins de planejamento político. 

O conjunto aprimorado de estratégias é caracterizado pelas intervenções 

contínuas na Amazônia. Durante o Governo Militar, a ideia partia da integração 

racional da Amazônia como meio de incorporá-la pelo processo político-

econômico ao restante do país. E, a partir das recomendações da OPA, as 
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intervenções se tornaram transitórias, áreas foram identificadas e transferidas a 

determinados fins. 

Observa-se assim, por exemplo, as políticas voltadas às rodovias 

federais, BR-319, BR-230, a Transamazônica, BR-163, alguns dos efeitos 

diretos da transição de integração. Contudo, os projetos hidroelétricos é que 

viabilizaram as condições que permitiram a transição ou inclusão, a superação 

da fronteira agrícola e mineral principalmente na Amazônia. Entre essas 

condições de transição estão as UHE Curuá-Una, Balbina, Estreito, Tucuruí, 

Belo Monte, Jirau, Santo Antônio, Samuel, incluindo estas entre planejadas 

somam mais 90 UHE, possibilitando esse tipo de transição na Amazônia. 

 

Mapa 08 – As UHE na transição dos territórios tradiconais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2019. 

 

Nesse caso, a UHE Tucuruí, no Pará, como ponto e articulação mais 

antiga, mas recentemente viabilizou outros centros e megaprojetos como fonte 

de recurso energético em potencial, no caso do “linhão” para Manaus. De outra 
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forma, também, viabilizou projetos sociais, entre eles o “Luz para Todos”, 

instituído pelo Decreto nº 4.873, de 11 de novembro de 2003, durante o 

primeiro governo Lula. Porque a partir de cada ponto de geração de energia 

elétrica saíram “linhões” que conectaram residências e empresas pela 

Amazônia. 

Com ascensão desse projeto, os megaprojetos hidroelétricos estiveram 

à frente de outros, apesar dos protestos e manifestações, no caso de Jirau e 

Santo Antônio, em Rondônia; São Luiz do Tapajós no Pará, que ainda 

encontra-se sob impedimentos jurídicos e ambientais; Belo Monte, no Pará 

também, cujos efeitos ainda penalizam a cidade de Altamira; mais recente em 

Marabá, que tenta romper as instâncias de licenciamento; e uma das mais 

antigas, Tucuruí, que ainda tem ressalvas profundas com ribeirinhos e 

pescadores no rio Tocantins (PA). 

Afirmo que esse último objeto, elemento territorial, viabilizou outros 

projetos que promoveram a expropriação dos territórios tradicionais para as 

empresas “concessionadas” pelo Estado. Na observação do Mapa 08, em 

sentido de leste para oeste, seguindo a BR-230, de Marabá (PA) até Porto 

Velho (RO), situam-se os elementos territoriais como a UHE Marabá 

(planejada), a UHE Belo Monte, a UHE São Luiz do Tapajós (obras 

suspensas), a UHE Santo Antônio, a UHE Jirau e a UHE Tucuruí, doravante foi 

estratégica para esses megaprojetos. Nesses locais, a transição dos territórios 

ocorreu morosamente, a partir do início das obras, mas com ritmo acelerado e 

devastador aos povos e comunidades tradicionais. Porque nessas áreas de 

UHE, os agentes sociais foram removidos e “agasalhados” em áreas distantes 

e sem acesso ao rio ou ainda estando próximo, não podem pescar ou manter 

alguma atividade. 

No entanto, não significa que os efeitos da antecipação temporal, da 

expropriação não vieram antes das obras, mas efetivamente só se pode 

constatar com mais profundidade durante as obras. Observo que o panorama 

de transição ocorre em três momentos específicos: o primeiro pelo efeito da 

divulgação dos estudos hídricos; o segundo pela adequação legal do território 

como norma política; e o terceiro pela ação direta de construção das usinas. 

Dessa forma, o primeiro momento de transição é do território combinado com o 

segundo pelo sentido de converter os obstáculos em dispositivos políticos. Não 



   204 
 

impede que ambos os momentos de transição atuem em conjunto.  

Por questão de análise, a minha atenção se dá pela propaganda dos 

estudos como eixo norteador aliado à adequação dos parâmetros legais para 

instalação das UHE na Amazônia, tal como o relatório final já representa.  

O sentido desse cenário constitui-se de territórios que transitam de uma 

ordem ou gestão do território para outra, de acordo as ações das virtualidades 

políticas. O seu “MD” relatou que em dado momento, dos anos de 1990 para 

frente, a energia em Colniza (MT) era muito difícil. Após a divulgação da 

provável construção de usinas em Colniza melhorou, mas só ficou bom com a 

chegada do “Luz para Todos”, criaram muitas expectativas. 

 
Quando nós chegamos por aqui, tinha tirado este lote. A gente viu 
que era difícil a energia, mas com o tempo melhorou. Agora, aqui 
tinha muitas serrarias, cada uma tinha sua própria caldeira, que 
produzia energia para as serras. Devia ter umas 20, talvez. Hoje tem 
apenas 06 serrarias. Elas usam a caldeira e também a energia da 
rede. Aqui tem uma termelétrica, mas depois que veio o linhão do 
projeto do governo, chegou até o distrito do Guariba e lá no Três 
Fronteiras. Você ficou lá? (Fiquei) Lá, todas as serrarias usam 
energia mesmo. Até pararam de queimar as sobras de madeira. Uma 
coisa é certa, depois que fizeram a usina de Aripuanã (MT), chegou 
energia pra todo lado e as serrarias se espalharam ainda mais. O 
bom, é que deu trabalho pra muita gente. Por outro lado, a coisa ficou 
mais tensa depois da morte (chacina) do pessoal lá perto do rio 
Roosevelt e com a promessa das usinas chegou mais gente pra cá. 
Tem os “gringos” (empresários italianos) que compram tudo que se 
mexe por aqui, agora. Eles têm café, gado e tão comprando terra 
para perto do rio de todo lado. Dizem que é por causa das usinas, 
porque isto só tá assim, de 2012 pra cá. De certo modo dá uma 
tristeza, parece que a gente vive sem saber o que vai acontecer. 
Depois que falaram das usinas, todo muito por aqui abriu o olho. 
Parece que tudo tá amarrado, a cidade pode crescer, mas como vai 
ficar depois? Aripuanã (MT) tá meio que abandonada, mas lá já tem 
um projeto de mineração, não sei como vai ser aqui. A gente está 
assim, sem as usinas, imagina se vier? Mas quem vem é o asfalto 
da BR-174, é o que dizem os políticos. Esses estão metidos em 
tudo. Se vier primeiro, vai abrir caminho pras usinas (seu “MD”, 
Entrevista, 09/2017) [grifo nosso]. 
 
 

Sobre esse aspecto, o seu “MD” compreende as mudanças que 

ocorreram somente com a divulgação dos estudos das usinas, com a possível 

construção das UHE e da sua tristeza pelas incertezas. Os fatos relatados por 

ele apresentam o primeiro momento da transição dos territórios tradicionais 

para as UHE, cujo relativo futuro é incerto. Somente com a propagação de que 

poderiam ser construídas usinas hidroelétricas, desencadeou uma difusão de 

efeitos para os pescadores e para as cidades, sem dar certeza de nada. 
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Porque as propagandas acompanham as promessas de melhorias para a 

cidade e os pescadores. 

A racionalidade pela energia elétrica evidencia que a apropriação do 

território, primeiro ocorre na subjetividade dos pescadores, depois atinge as 

suas práticas. A realidade do território transita para um horizonte do 

pessimismo, pois de acordo com a senhora “ZU” e o seu “H”, que têm suas 

atividades mais no sítio hoje, (2017), do que no rio, pescando, relataram o 

seguinte.  

 
Professor, depois desse negócio das usinas, já recebemos várias 
propostas pra vender nosso sítio. Muitos dos nossos vizinhos já 
venderam, mas nós não. Estamos tentando, mas tá difícil. Às vezes 
dá vontade de deixar tudo. As usinas mexeram com todo mundo, 
mesmo não tendo usina. Ouvi o “BK” falar, o “MD”, a Colônia nem 
saiu. Já estivemos lá em Sinop e Aripuanã. As usinas só ajudam 
aquele que estão dentro das coisas. Os pescadores e os pequenos 
agricultores não conseguem nada. As empresas e os empresários 
vão tomando conta de tudo. Sem falar nos políticos que ajeitam as 
leis pra tudo aqui. Estamos aqui perto de onde passa a estradinha 
que vai pro Quebra Remo e pra algumas pousadas que estão 
tomando conta (senhora “ZU” e seu “H”, Entrevista, 09/2017). 
 
 

Durante essas entrevistas, o território parecia um “lugar de todas as 

relações”, realmente, mas os efeitos da antecipação temporal se propagavam, 

era de um território que não pertencia mais aos pescadores e nem as suas 

relações. O efeito das usinas, bem antes de suas obras, moldava um conceito 

de destituição dos direitos e de territórios dos agentes sociais. Foi revelado nas 

falas, também, de certo modo, que o escaleno situacional que havia 

mencionado anteriormente, ou seja, a ação da política local e o anúncio das 

UHE projetam desigualdades já presentes na região. Esse escaleno 

situacional, que pode ser social, por sua vez, não se atribui à forma geométrica, 

mas a concretos efeitos da antecipação temporal, criando uma alternativa 

desigual como perspectiva de ser “aceita” para resistir aos efeitos ou não. 

A ideia que marcou os relatos é que existe um marco temporal, em 

2012, ano de divulgação do relatório dos estudos de inventário hídrico. Consta 

no relatório em todos os tombos e volumes, a data de início dos estudos, ano 

de 2006, até a execução completa das obras, ano de 2026. No entanto, já se 

passaram 12 anos desde os estudos, e 06 anos desde a aprovação pela 

ANEEL e do lançamento pela EPE dos estudos de inventário hídrico. Repousa 
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sobre os pescadores e moradores das cidades, a construção do TH que 

substituirá o que eles conhecem. A transição que aponto é aquela, também, em 

que os pescadores deixam de compreender o território como extensão de seu 

uso, de sua prática e de sua autonomia, para vê-lo limitado, controlado e 

mediado pelas virtualidades políticas. 

Em relação a esse sentido de apropriação política do território, é porque 

quase tudo passa pelos dispositivos das virtualidades políticas. A divulgação 

dos estudos foi um momento crucial dessa transição que apropria, denota que 

o prazo para as usinas, em breve, deve concluir o próximo momento de 

transição, e as adequações do território como norma política. Consoante ao 

processo político territorial, planos, projetos e programas, o território na 

Amazônia é percebido com pessimismo, algo penoso às comunidades 

tradicionais. Sob o ordenamento territorial das UHE territorial, os pescadores 

são obstruídos, comprimidos numa relação ambígua diante das empresas. 

Assim, a flexibilização dos direitos e territórios se aprofunda nos fatos políticos 

da agenda das virtualidades políticas. 

Estes fatos: propaganda de mais empregos, renda, serviços públicos, 

desenvolvimento para a cidade, convergem para dois pontos nas falas dos 

pescadores e pequenos agricultores. O seu “MD” relatou que “o asfalto vem 

antes das usinas, segundo os políticos que estão em tudo” e o seu “H” e a 

senhora “ZU” comentaram que “os políticos ajeitam as leis pra tudo”, significa 

afirmar que se trata de ações políticas diretas e expressam os efeitos da 

antecipação temporal dinamizadoras do território. 

Foram, dessa forma, repassando ao cotidiano dos pescadores, as 

narrativas em que os políticos locais priorizam ações que devem convergir aos 

megaprojetos. Os agentes sociais são influenciados, aos poucos, a produzir as 

convergências da transição do território. E, as expressões relatadas pelos 

pescadores, relativas a ações políticas, designa a narrativa das ações dos 

efeitos da antecipação temporal à instalação das hidroelétricas na Amazônia. É 

de fato uma influência coerciva de relação por diálogo, mas assistencialista que 

prega ser sustentável pelo Estado, na forma de “políticas públicas”, busca a 

intervenção minimizada que suprirá as compensações aos atingidos pelas 

hidroelétricas. 

A intervenção primeira, a do relatório final divulgado e aprovado, é a 
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causa da transição que situa e transfere às empresas as responsabilidades 

pelas ações governamentais antes das obras. Os estudos são viabilizados, 

anunciados e aprovados pelo Estado como ativo para as empresas, que, 

posteriormente, assentam suas prioridades a partir dos relatórios de estudos de 

inventários hídricos como recomendação do próprio Estado. Então, sob as 

transições dos territórios estão, também, as transferências de responsabilidade 

do Estado para as comunidades tradicionais atingidas, para as empresas, já 

respaldadas no relatório final. 

A ideia de transição ainda está entre os dois momentos situados, porque 

houve ações políticas nos últimos 06 (seis) anos (2012-2018) que direcionaram 

as adequações no e do território. Observam-se, neste período, inúmeras ações 

e instrumentos políticos, dispositivos para “enquadrar” as mobilizações sociais 

em espaços de diálogos, além de criar um “stand” com perfil assistencialista 

que perdura até concluírem as obras. Bem como a imposição de uma agenda 

sustentável que os povos e comunidades tradicionais deverão submeter-se 

para “constituir os elementos de integração e inclusão social, e também de 

preservação dos meios naturais”, como objetivam os consórcios das usinas. 

As ações que adequaram o cenário, e já apontam para eliminar 

situações de conflitos em Apuí e Colniza, foram aquelas relativas aos políticos 

locais. Em Apuí, durante a não eleição, o representante eleito dos pescadores 

foi cooptado. Em Colniza, a condição recai sobre a não formalização da 

Colônia de Pescadores e do uso do espaço da Câmara de Vereadores como 

único espaço de diálogo. Os instrumentos, dispositivos, políticos estão no 

âmbito das adequações de propostas de Leis e Projetos de Leis (PL). Tal como 

o PL proposto pelo senador Omar Aziz (PSD-AM) em 2017, que viabilizaria a 

redução dos limites de unidades de conservação, criadas em 2016, na área de 

implantação das hidroelétricas pretendidas em Apuí (AM). 

A pretensão de redução dos limites de UCS em Apuí e nas adjacências, 

segundo o Sistema de Áreas Protegidas, do ISA, apontou as seguintes UCs: 

Reserva Biológica do Manicoré, Parque Nacional do Acari, Floresta Nacional 

do Aripuanã, Floresta Nacional de Urupadi, Área de Proteção Ambiental 

Campos de Manicoré. Relativo à Colniza (MT), observa-se a Frente 

Parlamentar Noroeste, com Vereadores, Deputados Estaduais, Federais e 

Senadores do Mato Grosso, garantindo o asfaltamento do trecho de 272 km da 
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BR-174, entre Castanheira e Colniza. Porque já estariam em curso o Plano 

Básico Ambiental Indígena (PBAI) e a liberação de15 milhões de reais para 

este fim. 

O contexto situa as virtualidades políticas como arranjo presente do 

capitalismo político, o viés de articulação e de transição dos territórios por 

ações específicas, políticas. Isto é, marcado pelos dispositivos políticos, pelas 

normas políticas, criados para viabilizar os megaprojetos. De tal maneira 

configura um entrelaçamento dos momentos de transição, estudos divulgados 

e aprovados com a adequação do território para um território como norma 

política. Efetivamente constitui-se uma transição do ordenamento do território, 

a expropriação de direitos e territórios tradicionais pelas virtualidades políticas. 
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3.1 As UHE como os territórios do pessimismo 

 

A noção de territórios do pessimismo vem da análise de LIMA e COSTA 

SILVA (2017) sob a perspectiva das incertezas que a intervenção do Estado 

traz, quanto a projetos de infraestrutura em territórios tradicionais. A partir 

dessa perspectiva, agrego a essa noção, a ação dos efeitos da antecipação 

temporal, porque rompe com o uso, com a prática e com a autonomia dos 

povos e comunidades tradicionais. Uma reação “melancólica” dos pescadores 

a partir de anunciado e aprovado no relatório final de inventário hídrico da bacia 

do rio Aripuanã. Em tempos de expropriação de direitos e territórios, o anúncio 

de um megaprojeto, por si só, já é suficiente para que povos e comunidades 

tradicionais estejam atentos às chamadas políticas governamentais. 

O que denomina esta análise sobre os territórios do pessimismo, em 

primeiro plano, é reflexo dos efeitos da antecipação temporal. Agregam-se 

assim, aos territórios do pessimismo, afastar os pescadores do uso, da prática 

e da autonomia do território, da obstrução aos megaprojetos; em segundo, 

consiste em apropriar o território com limite, controle e mediação, a 

compressão dos pescadores afastados a um território escolhido pelo Estado; e 

terceiro, acomodar, politicamente, aqueles que buscam alternativas para 

resistir, por meio do diálogo, assistência e propostas sustentáveis, a relação 

dos pescadores passa pelo Estado e empresas. 

Portanto, esse estado de coisas está ancorado em afastar, apropriar e 

acomodar, estando em evidências e relacionadas ao processo de instalação do 

território das hidroelétricas. Porque, quando uma é UHE instalada na Amazônia 

se observa um TH, não pelo desenvolvimento das cidades, mas pela boom de 

eventos passageiros e da incorporação política. Em termos práticos, isso revela 

em Apuí (AM) e Colniza (MT), o processo inicial de instalação do território das 

hidroelétricas, ainda pelos efeitos da antecipação temporal atribuídos ao 

anúncio de UHE.  

Dessa forma, para um TH são necessárias três ações: a ação 

sociocultural e ambiental e legal (efeito da obstrução) = afastar; a ação 

socioeconômica e fiscal (efeito da compressão) = apropriar; e a ação política e 

de crédito (efeito da relação) = acomodar. Observa-se uma conexão entre os 
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eventos, é um processo que ocorre na Amazônia como algo necessário ao 

desenvolvimento. Esse processo foi reconhecido em Apuí e Colniza por análise 

no relatório final e a partir do trabalho de campo, associado aos efeitos 

obstrução, compressão e relação. 

Não por acaso, o processo em questão, transcreve os efeitos, já 

referidos, diretos da antecipação temporal para instalar UHE na Amazônia. De 

tal modo, o pessimismo que se aloca no cotidiano dos pescadores é concreto, 

tal como os efeitos, enquanto as subjetividades pessimistas dos efeitos ainda 

os permitem buscar alternativas. Como resultado, em duas das entrevistas, 

uma ocorrida na Colônia dos Pescadores de Apuí (AM), com o seu “LO”, a sua 

esposa “RO”, a senhora Maria “solteirona” e o seu “BA” e outra no comércio do 

seu “BK”, com ele, o “MX”, mototaxista que me acompanhava e os pescadores, 

seu “J” e o seu “G”. Neste momento, foi me permitido constatar a evidência dos 

efeitos e a perspectiva do pessimismo que as UHE constituem.  

Num contexto apoiado nos rumores sobre a construção de usinas 

hidroelétricas na Amazônia, a entrevista iniciou em primeiro momento na 

perspectiva das oportunidades de empregos. Depois, a partir de pontos mais 

específicos, como a chegada de mais pessoas, terras e outros aspectos após o 

fim das obras ganharam um sentido pessimista, do ponto do momento. Durante 

a primeira entrevista, na Colônia de Pescadores de Apuí (AM), apresentei 

algumas informações sobre a localização das áreas pretendidas para as usinas 

no município, depois eles relataram inúmeros pontos de vista: 

 
Seu “LO”: Aqui, vem muita gente de fora procurar saber das usinas, 
se vai ter trabalho na obra. Alguns ficam trabalhando nas fazendas ou 
nos garimpos. Outros acabam indo embora. Você tá lá no “GAU” né? 
(Tô). Pergunta dele! Ele que conta, todo dia chega família atrás de 
terra, trabalho e das usinas. Sabe de onde tem vindo muita gente? De 
Rondônia. De Porto Velho, já vi muita gente aqui, chegando, de Ji-
Paraná, Jaru, Machadinho (D’Oeste). De lá sempre tem gente por 
aqui. Né “BA”! 
Seu “BA”: Quando deu aquele problema lá com os trabalhadores das 
usinas em Porto Velho, veio muita gente pra cá. Diziam que aqui 
também ia ter usina. Uns ficaram acampados aí perto da feira, aqui 
do lado da Colônia. 
Senhora “RO”: Quando a gente estava cadastrando os pescadores 
daqui, vieram muitos lá de Altamira e Itaituba, no Pará. Uns 
trabalhavam na usina de Belo Monte. Contavam as histórias de lá. 
Diziam que aqui ia ser que nem lá. Ainda bem que não aconteceu. 
Soube que lá em Altamira, a cidade ficou numa confusão só. Muitos 
problemas, tinha muita gente e quase nada pro povo. Um rapaz que 
veio de Itaituba, falou que lá já estava tendo conflitos com os 
indígenas, ribeirinhos e pescadores por causa das usinas de lá. Se 
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ficar assim, aqui, a gente ia embora, né “LO”. (seu “LO” sorri, quando 
entra a senhora Maria “solteirona”, chamada por ele, 
carinhosamente). 
Seu “LO”: Olha quem chegou. Conta aí Maria “solteirona” das usinas 
ao professor. Ela ficou um pouco calada, entre risos, mas com o 
aceno do seu “LO”, ela começou a falar. 
Senhora Maria “solteirona”: Professor, aAlém dos garimpos, as usinas 
são um problema só. Porque junta muita gente e aparece tudo quanto 
é coisa de gente. Paro lá pro Sucunduri, (distrito e rio de Apuí), mas 
pesco pelo Aripuanã na época dos lisos (peixes). Meu marido era 
mecânico, ainda é, e quando a gente andava por aí, tivemos em 
Marabá (PA) recentemente, e lá tá bem ruim pros pescadores. 
Porque querem construir de qualquer jeito a usina. De lá também, já 
veio muita gente pra cá. Uns ficaram, outros pararam lá por Humaitá. 
Mas a coisa é complicada, o pessoal perde tudo e depois ficam sem 
rumo por aí. Se essas usinas vierem pra cá, mesmo, aqui vai ficar um 
formigueiro. Apuí é um “ovo”. Estamos aqui deste os anos 1980, mas 
quando a gente era mais animado (todos riram), a gente viajava essa 
Transamazônica toda. Mas, se pegar de lá do Pará, as usinas 
alagaram tudo, deixaram o pessoal sem nada, sem casa, sem terra. 
Aqui tá bom, mas se vierem essas usinas, vai estourar garimpo pra 
todo lado. Porque vai vir homem de mais. Vão ficar por aí depois sem 
trabalho, porque é só no início depois acaba. Ai, ficam garimpando, 
caçando, ocupando terra dos outros. Não sei não “LO”, quantas 
usinas você falou? Duas só pra cá pra perto? Já soube que tem um 
pessoal andando lá pelo rio Acari, fazendo esses estudos pra usina. 
Olha que tá assim, sem nada pra gente, imagina depois que as 
usinas chegarem mesmo. Minha sobrinha que mora em Porto Velho, 
só vive reclamando da energia que tá muito cara. Mas “LO”, vê logo 
meu talão, quero logo pagar minha mensalidade e as atrasadas, 
porque já quero me aposentar. (todos começaram a ri) 
Seu “LO”: Está bem. Mas sabe professor. A gente aqui luta todo 
tempo. É contra a falta de direitos, política, saúde. E quando vem 
esses projetos grandes, não chamam a gente nem pra assistir, as 
vezes chamam, mas é só pra bater palma. Tem o projeto aí dos 
Municípios Sustentáveis, aquela reunião que a gente foi. É só pra 
gente dá apoio, porque eles tão desmatando demais e estão com 
medo que cortem as verbas. Mas é assim, vamos achar um jeito pra 
passar. (Seu “LO”, seu “BA”, senhora “RO”, senhora Maria 
“solteirona”, Entrevistas, 09/2017) 
 
 

Muito embora, as expectativas sobre as usinas possam atingir os 

pescadores entre outros sujeitos sociais, positivamente, a trajetória histórica 

quanto a isso é constantemente negativa. Cavalcante (2012) relaciona e insere 

tal contexto sobre as UHE no rio Madeira. 

 
No Cenário Pessimista, encontram-se a associação de moradores, 
os moradores antigos, pescadores e garimpeiros. No caso dos 
moradores antigos, estes atores são solidários aos demais, quanto 
aos impactos das usinas sobre suas atividades, principalmente aos 
pescadores e garimpeiros, por terem parentes, conhecidos ou já 
exerceram tal atividade. Por esta razão, externam um sentimento 
coletivo (CAVALCANTE, 2012, p. 121). 
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O cenário situado pela autora corresponde em muito com as entrevistas 

acima referidas. Mas desde quando tomam conhecimento dos anúncios de 

megaprojetos e também da possibilidade de serem retirados ou de não 

obterem mais acessos aos recursos e propriamente ao rio, o horizonte é 

pessimista. Consoante a isso, os territórios do pessimismo também 

“compreendem incertezas oriundas das intervenções estatais, empresariais ou 

de terceiros, alocadas sem haver a inclusão das práticas e saberes de povos e 

comunidades tradicionais” (LIMA; COSTA SILVA, 2017, p. 16). 

No decorrer da entrevista com os pescadores na Colônia em Apuí (AM), 

uma certeza existia, eles já compreendiam o cenário que poderia chegar 

propriamente até eles. Porque, sem as usinas eles já enfrentavam muitas 

adversidades e o cenário político projetava uma visão pessimista para os 

pescadores. O seu “LO”, que representa os pescadores, compreende a 

realidade deles a partir de Apuí (AM) em relação aos locais onde já existem 

hidroelétricas.  

Nesse momento da entrevista, ocorreu-me que estava em curso a 

transposição do escaleno da figura geométrica para o escaleno situacional. 

Pois, os pescadores vivenciavam os efeitos da antecipação temporal, quando 

ainda não existem usinas. Entretanto, com isso, a política como estratégia 

atinge um grau de desigualdade como resultado dos efeitos da antecipação 

temporal. Nesse caso, as falas dos pescadores estão sob o teor pessimista do 

território como norma política. Seria um resultado das ações das virtualidades 

políticas. 

Nas entrevistas, os pescadores relataram inúmeros locais, como Porto 

Velho, Jaru, Ariquemes, Ji-Paraná e Machadinho D’Oeste, todas de Rondônia; 

Marabá, Altamira e Itaituba, no Pará. Com exceção de Jaru, Ariquemes e 

Machadinho D’oeste que já possuem o planejamento da UHE Tabajara, em 

Rondônia, todas as outras cidades possuem projetos hidroelétricos em 

processo. De tal modo, esse perfil dialético conecta os sujeitos sociais, as 

UHE, as empresas e o Estado na Amazônia. Expõe suas contradições, ou seja, 

o Estado anuncia projetos de infraestrutura com o argumento de políticas 

públicas, inclusão social entre outras medidas, mas as empresas é que lidam 

com os agentes sociais, reduzindo qualquer expectativa de garantir direitos e 

territórios frente à implantação de UHE na Amazônia.  
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A dialética amazônica se faz nas temporalidades (SAQUET, 2015) do 

Estado e do Capital sobre os usos, as práticas e as autonomias de povos e 

comunidades tradicionais, por um território em que a disputa é determinada por 

dispositivos políticos. A disputa desigual e o resultado histórico negativo dos 

eventos relativos a megaprojetos operam ao conectadas na Amazônia. Dessa 

forma, as “temporalidades e as territorialidades ocorrem ao mesmo tempo e 

são econômicas, políticas, culturais e ambientais. Vivemos as 

processualidades territoriais-espaciais-temporais simultaneamente” (SAQUET, 

2015, p. 107). Ou seja, a relação do tripé, das ações socioculturais e 

ambientais, econômicas e políticas, atuam como horizontes pessimistas ao 

mesmo tempo no território. 

Considero ainda que os efeitos, obstrução, compressão e relação, pela 

antecipação temporal, imprimem ações relativas ao tripé em um contexto 

completamente pessimista. Sobretudo, porque as dinâmicas territoriais dos 

pescadores são afastadas, apropriadas e acomodadas, tendem a ficar 

distantes das relações políticas, dos recursos e do território. Constitui assim, 

uma expectativa negativa quanto a manter-se no território, uma incerteza em 

longo prazo. 

A entrevista que hora relatei durou aproximadamente 3 (três) horas de 

uma manhã, a princípio, demonstrou que o cenário das UHE poder chegar já 

era sentido e os pescadores não iriam abrir mão de buscar alternativas frente 

às hidroelétricas. Sobre essa construção dialética das relações amazônicas, na 

outra entrevista com o mototaxista, os pescadores e o comerciante, em Colniza 

(MT), convergiu praticamente para uma conexão entre as reflexões. 

 

Seu “MX” (mototaxista): Seu “BK”, este é o professor Luís Lima. Ele 
veio conversar um pouco sobre as usinas que vão construir aqui. 
Seu “BK” (comerciante): Chega aí, professor. Esse negócio tá muito 
enrolado. Lembro que vieram aqui, pararam aqui, quando foram fazer 
os trabalhos, se ia dá pra fazer as usinas. Até fiquei fornecendo 
produtos pra eles. Pensei que as usinas iam chegar logo, mas só 
fizeram os levantamentos, os estudos, e nada mais veio. Comprei isto 
aqui por causa das usinas, sabia? Disseram que a construção ia 
começar logo. Depois que anunciaram as hidrelétricas até recebi 
várias propostas pra vender aqui, mas fiquei pra vê se ia ter 
movimento com o comércio. Até agora, nada. Mas fizeram a ponte de 
concreto pelo menos, que era de madeira, veio como bom sinal em 
2016. Mas as usinas nada. Eu espero que construam, porque assim 
vou ganhar também. (Nesse momento chegam seu “G” e seu “J”, 
ambos pescadores que estavam chegando de uma pescaria de 04 
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dias, falavam com voz bem baixa). 
Seu “G” – Olá, bom dia pessoal? Fala, “BK”? 
Seu “J” – Bom dia pessoal? Tudo bem, “BK”? 
“BK” – Estamos aqui conversando sobre as usinas. O professor aqui, 
da universidade de Rondônia, seu Luís, estava perguntando. 
Seu “J” – Essas usinas estão dando o que falar, desde quando veio 
aquela turma fazer os levantamentos. Até levei eles lá no Quebra 
Remo e em umas corredeiras. Seria bom, mas pelo que vejo falar por 
aí. Só problemas, como lá em Itaituba com o pessoal de Pimental. 
(Perguntei se ele conhecia, respondeu que sim). Estive por lá em 
2015 pra 2016, já estava um “inferno”. A comunidade pelo que soube 
ia ser inundada com a usina de lá, do rio Tapajós. Se vier pra cá, não 
vai alagar a cidade, mas os nossos locais de pesca, vai do tudo pra 
baixo d’água. 
“BK” – Não é pra isso tudo. Vocês nem pescam em todos os lugares 
mesmo. Teriam outros lugares, não é “G”? 
Seu “G” – “BK”. Assim não. Só você ia ganhar e as pousadas. A 
gente mesmo ia perder. Já no Defeso a coisa fica complicada, fora as 
áreas de conservação que a gente não pode entrar, mas entra, 
imagina com essas usinas, não ia ter lugar pra pescar não. Tudo ia 
ficar de baixo d’água e a gente não ia saber onde estão os canais, ia 
ficar perigoso, porque o que tem de pedra que iam ficar escondida 
seria bem ruim. Já estive em Sinop, lá os pescadores ficaram mesmo 
quase sem nada. Só aqueles que fizeram criadouros de peixe que 
tem alguma coisa, os outros não ganharam nada. Olha bem aqui, em 
Aripuanã, nem dá pro pessoal pescar ali perto, onde costumava dá 
peixe de couro. As casas que prometeram, quando fui lá em 2017, 
ainda não tinham entregues as casas que prometeram, estava com 
problemas. Isso tudo é complicado, falar que vai trazer benefícios, 
trás, mas pra alguns só. As cachoeiras estão lá em Aripuanã, mas 
ninguém pode ir lá, nem pescar, nem nada. Se chegar pra nós. 
Vamos ter que buscar outra coisa pra fazer do que pescar. [a 
conversa ficou um pouco tensa, mas depois terminamos tomando um 
guaraná com pão, que presenteei à turma, comprado ali mesmo no 
comércio do “BK”] (Mototaxista “MX”, seu “BK”, seu “G”, seu “J”, 
Entrevistas, 09/2017). 
 
 

De acordo com as falas anteriores dos pescadores de Apuí (AM) e estes 

últimos, é possível relacioná-las, com exceção, algo que destoou a meu ver 

das demais, a fala do senhor “BK” (comerciante) que não via o rio, mas apenas 

as relações comerciais. Outro aspecto entre as falas é a menção aos locais 

com hidroelétricas, Itaituba (PA), Sinop e Aripuanã, no Mato Grosso. Esse 

aspecto situa que os pescadores reconhecem os efeitos das hidroelétricas na 

região amazônica. Também situam que as ações do Estado permeiam o 

cotidiano dos pescadores, elas formatam o entendimento e das quais derivam 

os efeitos da antecipação temporal. 

Há, portanto, nessa perspectiva uma “sensação”, mas em condições 

experimentadas, constatações de que as usinas poderão destruir a 

organização política dos pescadores e suas atividades de pescas desde antes 

das obras. O pessimismo situa-se como experiências reconhecidas em outros 
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locais relacionadas aos seus próprios locais de vivência. Este reconhecer, das 

experiências, é o que conecta as Amazônias (Porto-Gonçalves, 2008) 

combinadas e entrelaçadas aos povos e comunidades tradicionais. De outro 

modo, consiste, também, de realidades contrárias às pretendidas pelos 

megaprojetos, aproximam contrapontos que se conectam como alternativas as 

pretensões do Estado. 

Observa-se, portanto, que as UHE tecem um tempo emblemático, 

aquele do capital, cujas formulações pessimistas já resultam ser reconhecidas 

pelos pescadores e por outros agentes sociais. Essas formulações antecedem 

os preparativos iniciais para a pretensão do capital, ou seja, do afastamento, da 

apropriação e da acomodação política dos agentes sociais, seja do território ou 

do sujeito coercivamente (NADER, 1994; CASTRO, 2010). Mas, de forma mais 

ampla, constato que isto deriva da ““interminável” acumulação do capital e uma 

organização relativamente estável do espaço político” (CASTRO, 2010, p. 75), 

das contradições do discurso oficial .  

Deve ser mencionado ainda, que esse sentido pessimista, reflete os 

efeitos da antecipação temporal em transição da “proteção” das agências 

multilaterais para o “protecionismo” do Estado pela integração racional 

(ALMEIDA, 2014). Um contexto que implica um pessimismo vindo desde as 

ações geopolíticas que demandaram pela criação de áreas protegidas em 

territórios tradicionais. 

De tal modo, cria um espaço político de relações na Amazônia, o espaço 

interdisciplinar do capital aonde se aplica o estado das normas políticas ou 

quando se efetiva o território como norma política. A ressalva quanto a este 

espaço político possível de organização estável para o capital é o das 

virtualidades políticas, porque projetam o afastar como obstrução (sociocultural 

e ambiental) – pelo uso, prática e autonomia; o apropriar como compressão 

(econômica) – limitado, controlado e mediado; e o acomodar (político) como 

relação – de diálogo, de assistência e sustentável. Interconectado, ambientado 

no espaço político, o pessimismo também constitui o TH e como projeção 

externa, dinamiza o que refiro como escaleno social, a transição política do 

território das “mãos” dos pescadores para as hidroelétricas com consenso do 

Estado. 
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Precipita, além disso, as tensões do território, cuja política como 

estratégia, subscreve o espaço político controlado pelas virtualidades políticas 

do território. Esse perfil político também define previamente, para que usinas 

hidroelétricas, entre outros megaprojetos, se instalem na Amazônia. Para isso, 

há uma flexibilização dos direitos e do território antevendo as demandas do 

capitalismo político, uma condição própria do Estado, para sua continuidade, 

da transição e da consolidação dos efeitos pessimistas das UHE ao território 

dos pescadores. 

Considero que estes dois momentos das entrevistas, citados sobre 

hidroelétricas na região amazônica com os pescadores, situações únicas, 

foram expressivas constatações dos efeitos da antecipação temporal pautados 

pelo Estado, já presentes em suas experiências. Portanto, nessa escala 

amazônica as experiências alcançam proporções tão iguais quanto às 

incertezas de anúncios dos megaprojetos, que conflitam com os interesses em 

diversas escalas. Pois, essas denominações analisadas, referidas aos 

territórios do pessimismo, combinam diretamente com as intersecções do 

território das hidroelétricas. Porque em dado momento, só é possível 

compreender ou visualizar o TH em seu estágio de consolidação, durante o 

processo de construção das usinas, quando as ínfimas compensações tendem 

a configurar-se dos efeitos em ações judiciais. 

Deve ser acrescido, refletindo a partir da fala dos pescadores, que 

constam ainda elementos que indicam eventos pessimistas em outros locais, 

com anúncios recentes de megaprojetos. Os pescadores afirmam que 

conhecem o que ocorre em outros locais com obras como em si mesmos, em 

seus locais, reconhecem o que os sujeitos sociais poderiam ter “vivido” 

enquanto eram anunciados os megaprojetos nesses lugares. O que há, 

portanto, é uma preparação do território com situações localizadas, o território 

ativado como estratégia (LIMA; COSTA SILVA; CONCEIÇÃO, 2018), ou seja, 

outros objetos propiciam efeitos pessimistas do ponto de vista de agentes 

sociais alheios à finalidade, mas positiva para empresas e expropriadores, 

como se observa. 

 
Sob essas considerações, a geografia que se imprime na Amazônia 
opera no sentido em que os investimentos públicos e privados se 
ancoram na tríade território-ativo-estratégico. Pode-se considerar, 
ainda, a concessão para duplicação da BR-364; a ferrovia 
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prevista no trecho da BR-163, de Lucas do Rio Verde (MT) à 
Itaituba, ao porto de Miritituba (PA); um trecho de Açailândia (MA) 
à Barcarena (PA) e outro de Anápolis (GO) à Palmas (TO) previstas 
no Programa de Investimentos em Logísticas (PIL) do governo 
federal; BR- 163, trecho de Mato Grosso do Sul (MS) a Sinop (MT) 
sob a concessão da Concessionária Rota do Oeste e deste ponto ao 
porto de Miritituba (PA), será asfaltada de acordo com o Ministério 
dos Transportes, além do trecho até Santarém (PA); essa geografia 
se articula ainda com a hidrovia Tocantins-Araguaia que tem 
“contornado” as intervenções ambientais e sociais de conflito em 
Marabá (PA). Esse rol de elementos territoriais compõe o leque de 
ações que demandam investimentos do Estado e da iniciativa 
privada, numa escala de ascensão sincrônica, haja vista, haver 
energia elétrica como princípio básico para investimentos em 
produção, a exemplo da mineração da Belo Sun, em Altamira (PA) 
(LIMA; COSTA SILVA; CONCEIÇÃO, 2018, p. 18) [Grifo nosso]. 
 
 

Referente a essa observação, posso afirmar que se trata de uma 

antecipação temporal dos efeitos relativos ao território, atributos do território 

como norma política. Situa uma “prática espacial” considerada pelo Estado 

como estratégica. Isso revela no destaque grifado acima, uma ação específica 

da política, cujos efeitos, já vistos em Apuí (AM) e Colniza (MT), soam como 

rumores nos percursos das BR-163 e BR-364, que antecipam o pessimismo 

territorial. Resulta, além disso, o fator da especulação imobiliária no trecho da 

BR-364 em Rondônia e a chegada de mais sujeitos sociais entre Sinop (MT) e 

Itaituba (PA), mais especificamente em Novo Progresso (PA) com referência da 

“desafetação” das unidades de conservação para adequar o futuro projeto da 

BR e da Ferrovia, que recentemente recebeu sinalização de recursos para sua 

implementação. 

O pessimismo em si denota uma perspectiva sob a qual estão as 

práticas espaciais (CORRÊA, 2010) do Estado, ou seja, “ações que contribuem 

para garantir os diversos projetos. São meios efetivos através dos quais 

objetiva-se a gestão do território, isto é, a administração e o controle da 

organização espacial em sua existência e reprodução” (CORRÊA, 2010, p. 35). 

Desse ponto de vista, podem-se garantir os efeitos constitutivos, relativos ao 

TH, que transitam e moldam as dinâmicas territoriais pouco a pouco para que a 

intervenção estatal se torne adequada e lucrativa para as empresas. 

No âmbito dessa análise, o pessimismo se coloca como algo silencioso, 

mas que coaduna com os efeitos da antecipação temporal. Porque o 

pessimismo pode se apresentar subjetivo, mas o seu efeito é objetivo, cuja 

dialética compreende afastar, apropria e acomodar os sujeitos sociais como 
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resultado às empresas e ao Estado. Isto é, a constante das ações do Estado, 

um loop que se inverte e converte em um traço que se repete ao longo desse 

processo político territorial na Amazônia. 

Dessa observação, ainda posso afirmar, que o pessimismo denotado 

das UHE implica na ação política que se conecta e se relaciona ao movimento 

intrínseco do conceito do território como norma política. Efetivamente os 

pescadores em Apuí (AM) e Colniza (MT) vivenciam o movimento dos efeitos, 

pois os projetos ainda não se efetivaram em sua concretude. Tendo em vista 

que esse movimento transita a partir das moderações das virtualidades 

políticas constantes no território e de seus intervalos as dobras políticas. 

Contudo, não se trata de uma explicação da dialética amazônica, mas de 

evidenciar a estratégia silenciosa do Estado com as empresas para subordinar 

o território e os pescadores. Porque os planos chegam, os projetos são 

viabilizados e os programas executados na Amazônia dos discursos que 

“prometiam terras e recursos” àqueles convidados do Brasil a fora a ocuparem 

a Amazônia, mas agora inverteram o convite. 

O pessimismo que fragmenta a Amazônia inverteu tal convite. Por isso, 

considero-o uma ruptura do equilíbrio do uso, da prática e da autonomia do 

território e dos povos e comunidades tradicionais. Porque antes foram 

convidados a fazer parte de uma Amazônia que se integraria com o objetivo de 

manter a área e os recursos naturais a um futuro-presente. O convite ainda 

prevalece, mas consiste de afastá-los dos recursos naturais, de apropriar-se 

dos seus territórios e acomodá-los como atrativos da sustentabilidade exigida 

pelo usuário do Estado, o capitalismo político. 

Trato essa noção do pessimismo pela perspectiva dialética, cujas ações 

políticas do Estado servem como expectativas de perda para os pescadores e 

de ganho para as empresas. Nessa variante, o pessimismo para os grupos 

sociais, especificamente para os pescadores de Apuí e Colniza, pode ser 

superado pela política do modo devida, a própria alternativa das suas relações. 

Constitui também, uma alternativa ao pessimismo, a antecipar a busca para 

resistir, já aos relatórios finais dos estudos de inventários hídricos. Entretanto, a 

busca antecipada pela alternativa destoa do que prescreve os relatórios, 

configura em si uma contra estratégia dos pescadores. Porque aceitar a 

subordinação do território não significa não resistir, mas em vez disso, tece de 
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alternativa o uso, a prática e a autonomia que os pescadores têm no território. 

Ou seja, poderia ser as “virtualidades sociais” que se contrapõem às 

racionalidades da política do Estado e das empresas. 

Não obstante, a transição dos territórios na Amazônia ocorre pelas 

políticas governamentais e pelas relações das virtualidades políticas que se 

constituem em flexibilizar direitos, políticas e territórios. A ação dessas relações 

coaduna com o anúncio, divulgação de estudos relativos a megaprojetos em 

toda Amazônia. Não traduz que o significado do pessimismo seja o mesmo ou 

que ocorra da mesma forma, mas está presente. Neste sentido, a composição 

dos territórios configura as UHE, áreas inundadas que não permitem mais a 

realidade dos pescadores, a exemplo dos pescadores do rio Madeira. Por 

conta disso, os conhecimentos continuarão com os pescadores, mas o uso, a 

prática e a autonomia estarão debaixo d’água.  

A realidade dos pescadores não será mais o rio, nem entenderá o ciclo 

das águas, da cheia e da vazante, da várzea, porque a dinâmica do rio, até 

então natural, será mecânica, por botões amarelo, vermelho e verde, técnicas 

falsas do controle da realidade. 

Observa-se então, um cenário de médio a longo prazo, para que os 

megaprojetos, tais como as hidroelétricas, por dispositivos políticos promovam 

o “racional aproveitamento” (OPA, 1966) da Amazônia e, provavelmente, da 

Pan-Amazônia. Por isso, o pessimismo como resultado do escaleno situacional 

em escala amazônica traduz-se além das incertezas, as inseguranças e 

desigualdades como presente. 
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3.2 A Intervenção do Estado, a Cartografia do Capital e a Nova Cartografia 

Social da Amazônia 

 

A leitura, acerca dessa parte da análise, expressa uma perspectiva 

reflexiva das experiências e pesquisas realizadas na ótica do Projeto Nova 

Cartografia Social da Amazônia (PNCSA). Essas, então, estão somadas as 

minhas próprias experiências, além daquelas obtidas em campo e as referidas 

aos atos do Estado que configuram a cartografia do capital. Portanto, o que 

situa os deslocamentos forçados, compulsórios, de povos e comunidades 

tradicionais, pescadores em destaque, de seus territórios, seja: no rio Madeira, 

no rio Tocantins, no rio Xingu, no rio Tapajós, entre outros rios como o 

Aripuanã. Ou seja, há a intervenção do Estado desde os anúncios de 

megaprojetos para a instalação de UHE. Entretanto, soma-se, ainda, a 

perspectiva da perda dos elementos fisiográficos dos rios, como cachoeiras, 

corredeiras, voltas e pedrais submersos, enquanto territórios, usos, práticas e 

autonomias sucumbem nesse processo político territorial das UHE, na 

Amazônia. 

Essa é a questão que envolve o território como norma política, em que 

paira o pessimismo projetado pelas UHE frente aos povos e comunidades 

tradicionais, luta por direitos e territórios registrados como experiências 

localizadas pelo PNCSA. Essas experiências constam de produção relativa a 

eventos que demarcaram os efeitos da antecipação temporal, tal como visto 

numa das recentes ações, as UHE em Porto Velho (RO), Jirau e Santo 

Antônio, no rio Madeira.  

Referem-se ao PNCSA, pesquisas publicadas relativas a cadernos, 

boletins e fascículos que constam das experiências no âmbito das UHE em 

Marabá e Tucuruí, rio Tocantins (PA); UHE São Luiz do Tapajós, rio Tapajós 

(PA); UHE Belo Monte, rio Xingu (PA); UHE Sinop, rio Teles Pires (MT); UHE 

Tabajara, rio Marchado/Ji-Paraná (RO); da UHE Teles Pires, rio Teles Pires 

(MT/PA); da UHE São Manoel, rio Teles Pires (MT/PA); UHE Bem Querer, rio 

Branco (RR). Além de outras UHE que constam nas produções do PNSCA e no 

mapa que apresento mais adiante. Nessa ocasião, acrescento as observações 

de trabalho de campo relacionado, ainda, às vilas Jirau e Teotônio e as 

comunidades de Riacho Azul e São Domingos, e ao bairro Triângulo, na cidade 
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de Porto Velho, consoante às situações concretos dos territórios do 

pessimismo. 

Sob esse aspecto, os significados do território aos pescadores, bem 

como aos ribeirinhos, compreende seu uso, sua prática e sua autonomia, que 

foram deslocados compulsoriamente. Por isso, faz-se necessário entender as 

mudanças de seus territórios e, por sua vez, os significados que tangem os 

efeitos da obstrução, da compressão e da relação. Em todo caso, as relações 

políticas as quais estão intrínsecas as de poder tendem a conferir ao território 

outros significados segundo essas relações (SAQUET, 2007). 

Tais relações se alteram mediante relações políticas a partir das 

virtualidades políticas constantes do território. Tendo em vista que as 

contradições entre as políticas de inclusão e compensação57 propõem 

mediações por estratégias estatais e empresariais, mas a finalidade é para 

remover os pescadores, ribeirinhos ou aqueles chamados de “atores sociais”. 

Esse perfil mediador segue as recomendações do relatório final ao custo de 

dispositivos para diluir os prováveis conflitos apontados. 

A contradição do ponto de vista para os ribeirinhos, seja da UHE Belo 

Monte, mas precisamente das UHE Jirau e Santo Antônio, as compensações 

findam por se tornarem “os únicos benefícios das usinas” que eles receberão. 

Em suma, foram destituídos de direitos e território, da sua política do modo de 

vida, do uso, da prática e da autonomia relativos a um território usado (Santos, 

2011).  

Um território no qual tinham acesso ao rio, mas, ao se contraporem às 

UHE, as indenizações financeiras, compensações, e moradias estruturadas 

com energia e água encanada foram as substitutas do território. Representa 

por si, a ótica da intervenção do Estado projetada na cartografia do capital 

como elemento articulador de um novo ordenamento territorial na Amazônia. 

Acrescenta-se a isso o deslocamento, transporte a custo não estimado 

ou incluso nas ínfimas compensações, de maneira que se ignoram as práticas 

e saberes desses ribeirinhos com o rio Madeira. Significa, ainda, assinalar que 

se trata de povos e comunidades tradicionais, sejam extrativistas, agricultores, 

                                                             
57

 Cf. Shiraishi Neto (2013, p. 21). São denominadas de “políticas de inclusão ou de 
compensação”, o desconhecimento e à “falta de critérios objetivos” para a distinção e 
classificação desses grupos sociais considerados “minorias”. 
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pescadores, ribeirinhos que tinham e ainda mantêm a relação intrínseca com o 

rio. Embora tenham vivenciado a maior cheia do rio, em 2014, pescadores, 

ribeirinhos e moradores da cidade de Porto Velho, ao sabor da coincidência da 

natureza ou a partir da construção das barragens, foram deslocados para a 

cidade e outras localidades com pouca ou nenhuma relação com o rio (COSTA 

SILVA, 2018). 

A relação dos ribeirinhos, no caso com as UHE Jirau e Santo Antônio, 

com o rio, não supriram as múltiplas definições no discurso do governo, nem 

subsidiou a do empresarial, para reconhecê-los com direitos e território. Dessa 

relação se formou o discurso oficial sob os argumentos ambientais, políticos, 

econômicos e sociais que promoveram as UHE e a remoção das comunidades 

tradicionais, em Porto Velho. Acerca desse discurso, o projeto hidroelétrico 

como fator disseminador da intervenção realizada pelas UHE, física e social, se 

alinha ao anunciado para os pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT), porque 

sob os quais já constam definições efetivas nos relatórios. 

Os grupos no rio Madeira foram removidos, perderam seus caminhos do 

rio e da roça58, seus modos de vida, suas práticas e seus saberes reduzidos. 

Por conta disso, relaciono numa perspectiva crítica os efeitos da antecipação 

temporal, em Apuí e Colniza, ao que as publicações do PNCSA apontam como 

uma dívida territorial com os pescadores e ribeirinhos, além da transfiguração 

do rio Madeira. 

Nesse sentido, a intervenção que se projetou no território dos ribeirinhos, 

dos pescadores no rio Madeira, foi constatada pelo Projeto Nova Cartografia 

Social da Amazônia em autocartografias comunitárias. Dessa forma, situo o 

território em sua multidimensionalidade (Saquet, 2007), por assumir diversos 

significados. Contudo, as empresas e as UHE, viam a construção em 

detrimento dos significados do rio para os ribeirinhos, que o tem como seu 

território de pesca, uso, prática e autonomia.  

O significado atribuído ao rio, de uso/prática/autonomia, seria “o chão 

mais a identidade. A identidade é o sentimento de pertencer àquilo que nos 

pertence” (Santos, 2011, p.14), ou seja, pertencer ao rio. Mas, o significado do 

território que permanece é aquele que a cartografia do capital tenta suprimir. 

                                                             
58

 Cf. Almeida (2006, p. 51) [...] consiste num traço invariante e no símbolo exponencial da 
conquista de autonomia em decorrência da identidade que lhe corresponde. 
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Porque compreende tão somente a construção das UHE, ainda que esteja na 

mesma multidimensionalidade em que os pescadores e ribeirinhos vivenciam 

os territórios e seus significados. 

No entanto, a intervenção projetada pelas usinas deixou como vítima a 

dinâmica territorial dos ribeirinhos. Porque as relações políticas transformaram 

o território por via das compensações e políticas de inclusão, em infindáveis 

ações judiciais de tempos lentos. Essas transformações, deslocamentos, 

expropriações de direitos e territórios, a intervenção em si, sobrepõe os 

significados dos ribeirinhos, impede o acesso ao rio, resultado imediato da 

construção das barragens. 

De outra forma, nos caminhos que as comunidades tradicionais 

construíram, o rio mantém seus rastros59, as evidências do território e da 

identidade. Como os rastros das roças, os locais de pesca, estão lá, embora 

encobertos pelas águas. As áreas cultivadas por gerações já desaparecem 

com a várzea, o pescador que conhecia e agora desconhece o caminho no rio, 

também reconhece que há uma nova correnteza ou incerteza atribuída às 

UHE. 

 
Se formos daqui pra Comunidade Bela Vista ou pro Sumaúma, 
subindo rio Aripuanã, só vai quem conhece. Porque as pedras ficam 
escondidas em vários pontos. Se isto tudo ficar de baixo d’água, 
como vai ser? Aqui tem pedrais e corredeiras pequenas e grandes, 
tem umas pedras com mais de cinco metros de altura. Nem se fala 
pra baixo, indo pras comunidades depois do Mata-Matá, ninguém vai 
saber por aonde ir (seu “LO”, Entrevista, 09/2017). 
 
 

Da mesma forma, os pescadores em Apuí (AM), como relatou seu “LO”, 

não conhecerão a nova correnteza ou onde as pedras estarão. Os rastros dos 

ribeirinhos e a intervenção das UHE no rio Madeira, independente dos cursos, 

constituíram um vínculo pessimista. Porém, um dos maiores vínculos pela 

existência, pela vida que povos e comunidades tradicionais mantêm, hoje, na 

região amazônica, é com os recursos hídricos, os cursos d’águas, os rios, os 

paranás, os igarapés, os riachos, os córregos, as cachoeiras. O acesso direto e 

do uso dos recursos hídricos e territoriais que lhes servem de estradas e 

caminhos. A estes vínculos, as comunidades tradicionais vêm somar 

                                                             
59

 De acordo com a senhora Albertina do Povo Kanela, Mato Grosso (2009, p.8 Fascículo 01, 
PNCSA). “Então, para eles negarem esse território lá aonde nós queremos, eu acho que eles 
não vão fazer isso. Porque lá estar os “rastros” das roças, está uma prova lá”. 
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experiências e a construção de um conhecimento tradicional e de um território. 

Sobre o que alegam desconhecer deste conhecimento, as barragens 

deslocam e continuam a deslocar pescadores, indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos, pequenos agricultores, extrativistas e moradores das comunidades 

tradicionais, como as submersas pelas águas no Madeira, sem a identidade 

social de outrora. Onde o rio passa a ser apenas uma paisagem distante de 

suas relações, não podem ser apagadas, mas as áreas inundadas consagram 

outra realidade. E com a intenção de que os rastros dos ribeirinhos continuem 

registrados no rio Madeira, apresento o Mapa 09, Os “rastros” dos ribeirinhos e 

a intervenção do Estado no rio Madeira. 

 

Mapa 09: Os “rastros” dos ribeirinhos e a intervenção do Estado no rio Madeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

 O mapa que apresento não compreende a foz do rio Madeira, mas a 

intervenção pode ter atingido da várzea até lá. A intenção nesse mapa é 

mostrar que os rastros dos ribeirinhos permaneçam, para isso aponto alguns 
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nomes, cujas vilas, distritos, comunidades e cachoeiras foram submersas pela 

formação do reservatório e tantas outras atingidas. 

 Posso argumentar, os rastros expressam uma dívida territorial, assim 

nomeada pelos distritos de Mutum Paraná que se tornou Nova Mutum; Nova 

Vida, Jaci-Paraná e São Carlos; Jirau foi convertida em Vila Jirau, Vila 

Amazonas; as comunidades Engenho Velho que se transformou em Novo 

Engenho Velho, Santo Antônio, Teotônio que virou Vila Nova Teotônio, Riacho 

Azul, São Domingos, Trata Sério, Sacaca, Joana D’Arc I, II, III, Santa Rita, São 

Sebastião, Itacoã, Terra Caída, Pau D’Arco, Ilha de Monte Belo; no Igarapé 

Cuniã as comunidades Pupunhas, Silva Lopes, Araçá, Neves e Bela 

Primavera, além de Brasileira e da Boca do Jamari; as cachoeiras Santo 

Antônio, Teotônio, Morrinho, Caldeirão do Inferno, Jirau, Embaúba, Três 

Irmãos, Vai Quem Quer, Prainha, Machado, Paredão, Tamborete, Penha, 

Taquaras, Araras, Ribeirão e Misericórdia; e as ilhas Padre, da Pedra, Santana, 

Niterói, Jaci-Paraná, Liverpool, Porto Seguro e o bairro Triângulo  

Embora as comunidades tradicionais tenham seus direitos referidos em 

muitos instrumentos nacionais e internacionais, como a Convenção 169, da 

OIT, a temporalidade exercida pelas UHE, em Porto Velho, imprimiu ritmos 

mais rápidos. De uma maneira que aprofundaram as desigualdades e 

interviram diretamente na política do modo de vida. O território se transformou 

e seu significado passou a compreender as atividades hegemônicas. Para 

Costa Silva (2010), tais temporalidades constituem mais desigualdades no 

território. 

 
A realidade evolui com conflitos e reordena as escalas geográficas, 
pois, estas passam a ter o substantivo do tempo histórico como 
elemento central e o território expressa funcionalizações do mundo 
globalizado, com um emaranhado de ações que engendram novas 
desigualdades espaciais (COSTA SILVA, 2010, p. 50). 
 
 

O sentido que o autor dá às desigualdades espaciais produziu “uma 

dívida social” com teor territorial das UHE para com os ribeirinhos em Porto 

Velho, mas também segue a temporalidade morosa das ações judiciais. Sob 

essa perspectiva, no Fascículo NR. 19 – Vila Jirau, ribeirinhos, extrativistas e 

moradores das comunidades deslocados por hidrelétricas, Rio Madeira 

(PNCSA, 2014), é possível compreender o contexto dessa dívida 
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social/territorial. 

 
É que tem uma questão em aberto, o pessoal que foi para Nova 
Mutum ficou com uma dívida, porque Nova Mutum não resolveu a 
vida das pessoas, então ficou em aberto e a empresa ficou com uma 
dívida social em aberto, então esse passivo não pode fechar, então 
a gente tá tentando traduzir em que palavra coloca para exigir da 
empresa (ESBR) esse passivo, ou seja, essa dívida que ela tem, 
principalmente com o pessoal que morava em Mutum (Paraná) e foi 
transferido, não conseguiu se reequilibrar em Nova Mutum, veio pro 
Jirau (Vila Jirau) e precisa ser compensado, mas não 
necessariamente com dinheiro, mas com estrutura (JACKSON, p. 6-7, 
2014, PNCSA-Fascículo NR. 19) [Grifo nosso]. 
 
 

Os deslocamentos compulsórios, das comunidades tradicionais na 

Amazônia, de acordo com o senhor Jackson, é um passivo que não pode se 

fechar sem que haja uma solução ao território expropriado e aos direitos 

minimizados a ínfimas compensações promovidas pelas UHE. Nesse processo 

político territorial as funcionalidades do território e do rio barrado produzem o 

status da intervenção do Estado, como uma cartografia do capital. Seria uma 

trajetória marcada pela violência social e do potencial lucro das empresas. A 

relação que se projeta desta intervenção medida pelo Estado, constituiu barrar 

completamente o acesso dos ribeirinhos ao seu território de práticas e saberes, 

ou seja, com o rio, permanentemente.  

A transformação do espaço geográfico é irreversível. Nesse caso, os 

relatos do senhor Jackson de 2014 não poderiam mais reverter as indignações 

já apontadas pelos pescadores e ribeirinhos em 2008. Contudo, estão situadas 

no Boletim Informativo NR. 2, da  Comunidade do Trata Sério, na margem 

esquerda do rio, constatando o que ocorreria com as comunidades no Rio 

Madeira. 

 
Nós, com a construção dessas barragens, nós vamos ser 
prejudicados porque até hoje ainda num deram uma definição de 
como é que vai ser isso, vai ser por exemplo, o que vai atingir a água, 
porque uns dizem que é que vai praticamente sumir tudo aqui, até 
Guajará-Mirim, vai sumir tudo, sumir estrada de ferro, sumir a BR, 
aquela vila é Mutum, Jaci-Paraná, todas essas localidades vai sumir, 
vai ficar só pra história, isso é, ele vai existir só no papel e não vai 
existir porque vai inundar (Ribeirinho da Comunidade Trata Sério. 
PNCSA, 2009 – Boletim Informativo NR. 2, p. 04). 
 
 

A constatação acima revela a intervenção das UHE nos territórios 

ribeirinhos, cujas informações sobre essas obras não foram apresentadas para 
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que pudessem compreender sua totalidade. Dentro dessas circunstâncias, 

antes mesmo das obras chegarem a Apuí e a Colniza, observa-se que somente 

pelo anúncio dos estudos aprovados, já inundaram o cotidiano dos pescadores 

com incertezas. Cogito que as intervenções do Estado seguem os manuais das 

empresas, testados em outros locais, como na UHE Belo Monte, onde os 

ribeirinhos receberam manuais para organizarem seus novos territórios, 

desmobilizando as resistências.  

As informações sobre esses megaprojetos são produzidas como 

entretenimento, divulgadas pelas mídias e consultorias contratadas pelos 

consócios das UHE. Algo que é repassado aos ribeirinhos como o que eles 

devem aceitar pelo “progresso” e só conhecem sua real intenção quando 

veiculadas em mídias alternativas ou pelos canais de TV. 

 
Eu num chorei, mas eu tava lagrimando com o que tava passando na 
TV, eu penso muito na minha família sinceramente [...] O que nós 
ribeirinhos queremos? Impedir não podemos! Nós não podemos 
impedir mais e na calada da noite foi aprovado. E essas coisas vai 
prejudicar o povo de baixa renda, só fazem projetos e aprovam na 
calada da noite. Que quando a gente se acorda já tá feito o projeto. E 
o governo se quer vem com a gente falar se vai prestar ou num vai 
prestar, se vai morrer gente ou num vai (Pescador da Comunidade 
Carapanatuba (Humaitá-AM). PNCSA, 2009 – Boletim Informativo 
NR. 2, p. 04). 
 
 

A expectativa de algo que será instalado sem que ninguém saiba 

completamente como será de fato, antes e nesta atual conjuntura política tem 

desvinculado territórios e direitos sociais adquiridos das situações ambientais e 

sociais dos megaprojetos. Isso se expressa na preocupação relatada pelo 

pescador, aparentemente distante, de uma comunidade em Humaitá (AM), mas 

intervêm e alcança desde Guajará-Mirim (RO) a foz do rio Madeira, em 

Itacoatiara (AM). 

Verifica-se que a realidade dos ribeirinhos em Porto Velho (RO) ou dos 

pescadores em Apuí (AM) e Colniza (MT), em que existem e resistem não pode 

ser transvestida só pela energia produzida como limpa. É necessário relatar 

essa destruição, para expor as evidências e denúncias em nome do progresso 

de transição da Amazônia. Em que a realidade de equilíbrio dos povos e 

comunidades passa a ser a fonte restrita de recursos para o capital. Em termos 

amplos, o PNCSA tem constatado os efeitos da antecipação temporal em suas 
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pesquisas e publicações. Ou seja, o apurado da intervenção acelerada do 

Estado, da destruição das relações sociais dos ribeirinhos e da expropriação 

completa dos recursos hídricos.  

 O mapa que apresento, sugere uma guerra, e poderia ser uma “guerra 

dos mapas” (ALMEIDA, 1993) ou das cartografias concebidas pelas pesquisas 

realizadas pelo PNCSA entre àquelas subsidiadas pelo Capital. Nesse plano, 

dos locais das UHE e das autocartografias produzidas pelo PNCSA observa-se 

a visibilidade da organização política e social dos sujeitos sociais, na outra a 

invisibilidade completa. Os mapas produzidos pelos estudos das UHE, como 

verificado nos mapas produzidos sobre a bacia do rio Aripuanã, não localizam 

e não mencionam as comunidades tradicionais, a não ser “atores sociais” que 

podem produzir conflitos.  

 Sob esse aspecto, apresento como contraponto a intervenção, a 

cartografia do capital, o ponto de vista das cartografias das pesquisas do 

PNCSA. Não se trata de sugerir uma guerra dos mapas, mas a busca por 

alternativas de resistência dos agentes sociais. Dessa forma, situo as 

representações localizadas das UHE, antagonistas aos povos e comunidades 

tradicionais, para expor espacialmente essa busca. 

 O Estado e o Capital usam as virtualidades políticas para inserir no 

cotidiano das comunidades tradicionais, os efeitos da antecipação temporal. 

Em que estão as pautas do progresso e do desenvolvimento, com o artifício 

das políticas públicas do emprego, renda, educação, transporte e outras 

atrações sociais.  

 O PNCSA, em todo caso, não exprime apenas as situações de conflitos, 

mas as lutas pelos direitos e territórios. Por conta disso, distintamente, a partir 

das autocartografias se mantém visíveis social e politicamente como sujeitos 

na Amazônia. Sob tal aspecto, o Mapa 10 apresenta as UHE, pontos em 

vermelho, como a cartografia do capital que não permite a realidade das 

autocartografias; pontos em verde, cujos usos, práticas e autonomias denotam 

a política do modo de vida preterida às virtualidades políticas do território.  
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Mapa 10: A Nova Cartografia Social da Amazônia e a Cartografia do Capital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

 O Mapa 10 foi elaborado com referência somente dos fascículos, 

publicações das autocartografias, das oficinas de mapas com os grupos sociais 

realizadas pelo PNCSA. Existem outras publicações que não foram referidas, 

como Boletins Informativos e Cadernos relativos a mapas elaborados pelos 

grupos sociais. Esse contraste apresentado no mapa, também, demonstra na 

escala amazônica, a movimentação de trabalhadores em busca de empregos 

nas obras das usinas. 

 A construção das usinas de Jirau e Santo Antônio representam nesses 

quase 20 anos, dos anos 2000, a maior reunião de trabalhadores e casos de 

usurpação de direitos e territórios. Nesse contexto, a cartografia do capital se 

objetiva pela intervenção do Estado que baliza suas ações antes, durante e 

após as obras das usinas. De uma forma ampla, as informações apresentadas 

no mapa constatam, ainda, de uma Amazônia da sociodiversidade que se 
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contrapõem às intervenções da cartografia do Estado/Capital.  

 Entretanto, as informações sobre os recursos hídricos e outras 

virtualidades do território são precisamente apuradas e registradas como 

estratégicas para, ainda, a integração, agora social, econômica e política da 

Amazônia. Mas, a prática do social assinalada no relatório final da EPE (2011) 

é visto como um “mal” necessário para que os megaprojetos retirem os 

obstáculos para sua instalação. Os recursos hídricos são viabilizados pelos 

interesses das virtualidades políticas na Amazônia, constituem o território como 

norma política, incluem os recursos além dos discursos políticos e removerem 

os “atores sociais”, não somente nos mapas. 

 A princípio, os recursos naturais e os elementos sociais compreendiam, 

tal como no rio Madeira, um território de práticas e saberes, que se 

equilibravam à natureza, mas que foram tomados pelos os interventores. Seja 

a partir de relações políticas e sociais, esses elementos sociais e os 

fisiográficos, numa escala ampliada, na cartografia do capital podem parecer 

potencialidades hídricas, nos mapas das autocartografias, fazem parte da 

política do modo de vida, um elemento social de autonomia e resistência. 

 Então, o poder que surge é uma paisagem que contradiz os rastros dos 

ribeirinhos, como dizia o professor Oswaldo Sevá Filho (2008), estas 

“estranhas catedrais” agora representam a destruição em favor da expansão de 

um progresso inscrito nos mapas oficiais onde não estão as comunidades 

tradicionais. E neste processo político territorial na Amazônia, oriundo de 

sobreposição e de expropriação de direitos e territórios das comunidades 

tradicionais, as usinas foram instaladas no rio Madeira, em Porto Velho (RO). 

As UHE de Jirau e Santo Antônio determinaram e deixaram uma dívida 

territorial até o presente.  

Desse modo, as observações de campo (2016) realizadas em São 

Sebastião e Riacho Azul, na margem esquerda e no lado direito em Vila Nova 

Teotônio, no rio Madeira, pude ainda constatar os efeitos da antecipação 

temporal em seu estágio final. A intervenção do Estado produziu as ínfimas 

compensações dos consórcios e não produziram condições iguais ou 

equivalentes àquelas em que viviam os ribeirinhos, com acesso e direito ao rio. 

Em São Sebastião e Riacho Azul, na estrada, no comércio da “Cida, Bar 

e Mercearia”, registrei um cartaz de propaganda da hidrelétrica de Santo 
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Antônio, que alertava os pescadores sobre os peixes monitorados por chips. O 

cartaz era alusivo a “preservar os peixes do rio Madeira”. Uma tentativa de 

integrar os moradores e pescadores “desprovidos” de suas atividades de 

pesca, numa campanha de “reabilitação” sob o “Programa de Conservação da 

Ictiofauna” com o slogan: “Pescou um peixe marcado? Conte pra gente”.  

 

Figura 04: Cartaz da campanha da UHE Santo Antônio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto registrada pelo autor (out./2016). 

 

Além dos danos causados, pelas usinas, aos ribeirinhos, pescadores, ao 

rio e a redução dos peixes, ainda tentam envolvê-los em projetos de 

reabilitação do ecossistema. Depois dos pescadores ficarem sem acesso ao 

rio, sem local para a roça, receber um “certificado e um brinde especial pela 

participação” dos expropriados, a usina ainda estaria expropriando-os mais 

uma vez. Outra situação nesse trabalho de campo foi constatar que alguns 

ribeirinhos cultivavam mandioca, macaxeira e outros produtos, mas em um solo 

recoberto por adubo fornecido pela usina de Santo Antônio. Contudo, os relatos 

dos ribeirinhos/moradores, situavam que a usina deixaria de fornecer adubo no 

ano seguinte (2017), porque havia terminado o prazo de apoio aos agora 

chamados de reassentados. Significava que eles deveriam haver com as 

despesas caso quisessem continuar com o plantio. Uma visão do que projeta o 
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sistema agro, cujo processo dar-se pela apropriação do espaço agrário, com a 

ação acentuada dos fatores dinamizadores, - desmatamento-pecuária-grãos 

(milho/soja), que se aprofunda com abrangência aos recursos hídricos (LIMA, 

COSTA SILVA, MICHALSKI, 2019). De tal modo, estabelece que áreas, cujos 

solos sem recursos, são destinados aos ribeirinhos/moradores e pescadores. 

Na Vila Nova Teotônio (antiga Vila Teotônio), a impressão era de solidão 

do rio, a transformação da antiga Teotônio em um atrativo de lazer. Um atrativo 

pessimista que não oferecia integração ou recuperação das condições sociais 

que os ribeirinhos tinham antes das usinas. Os lotes, distantes da relação com 

o rio, e a expectativa, segundo os moradores reassentados, era que se criasse 

uma condição de transporte público para a cidade de Porto Velho, para escoar 

a produção que ainda mantinham. 

Por seguinte, em Vila Jirau, nas proximidades da UHE Jirau, o cenário 

era complexo, porque haveria novos deslocamentos. Para quem chega à Vila 

Jirau ou segue pela BR-364, pode observar residências semidesmontadas, 

sinais dos deslocamentos, agora, em função da possível alteração na quota do 

lago da usina. Evidencia-se, neste momento, que a proposta de aumento de 

quota do reservatório em 80 cm já estaria em curso, fora aprovada pela 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia (ALE-RO), em Porto Velho 

(RO),no ano de 2018. Desta vez, o lago da usina atingirá o Distrito de Abunã 

completamente, além da própria Vila Jirau que já realiza deslocamentos em 

locais pontuais pela nova intervenção. No entanto, não se trata apenas de 

Jirau, mas também da UHE Santo Antônio, que formalizou o pedido do 

aumento da quota, que fora questionada pela direção de Jirau, pela 

possibilidade de colocá-la em risco. 

Dessa forma, posso analisar a intervenção desse momento em Porto 

Velho, fazendo um paralelo a Apuí e Colniza. As compensações e práticas das 

UHE em Porto Velho, sobretudo, como ação direta de intervenção, se 

apresentou aos ribeirinhos em três momentos em que posso associar às ações 

dos efeitos da antecipação temporal.  

No primeiro momento, a informação, seriam construídas duas UHE no 

rio Madeira e que ofereceriam emprego e renda a milhares de pessoas além de 

energia elétrica a custo mais baixo para a cidade de Porto Velho; esse 

momento se conecta ao que mencionei sobre a transição dos territórios, quanto 
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à divulgação dos estudos hídricos.  

Por outro lado, o segundo momento complementou o primeiro pela 

conjunção da divulgação com a adequação do território como norma política, 

em que as licenças foram efetivadas e conectadas ao terceiro pelo início das 

obras das usinas, quase ao mesmo tempo. Os ribeirinhos no rio Madeira, 

diferentes dos pescadores do rio Aripuanã, foram envolvidos numa apropriação 

sem volta ao território e dos direitos, pois, em praticamente 04 anos tudo já 

havia se consolidado. 

O discurso político local, ou seja, as virtualidades políticas convenceram 

a sociedade a entender que a construção das usinas no território de “alguns 

poucos ribeirinhos”, seria a oportunidade de Porto Velho atingir a 

transformação social especulada a partir dos royalties a serem pagos pelas 

UHE a cidade e ao estado de Rondônia. 

 
Essas comunidades foram destruídas em seu território, que neste 
caso é espaço de produção, de cultura, de memória e de identidade, 
pelo intenso processo de modernização do espaço decorrente das 
demandas regionais por energia elétrica. A grande cheia do rio 
Madeira registrada em 2014, um fenômeno natural, somada aos 
impactos territoriais agravados pelas duas hidrelétricas, um fenômeno 
social, complexifica ainda mais o espaço local e obriga o Estado e os 
consórcios, sob a vigilância e pressão da sociedade civil, a 
repensarem o uso do território no eixo da BR-364, na região de Porto 
Velho (COSTA SILVA, 2015, p. 1). 
 
 

Nesse momento, a pressão da sociedade civil sublinhada por Costa 

Silva não foi suficiente para impedir ou que o Estado e os consórcios 

repensassem suas ações contra as comunidades tradicionais, em Porto Velho. 

Todavia, era um processo da dialética amazônica que representava a 

consumação do terceiro momento. Pois, para a intervenção do Estado e do 

capital prevalecia expulsar por completo os ribeirinhos para os centros urbanos 

e localidades em Porto Velho. 

A trajetória violenta com a construção das usinas, ou seja, a destruição 

das comunidades tradicionais deixou uma herança maldita que os pescadores 

e ribeirinhos ainda contestam. Os pescadores, já em 2008, entendiam que os 

critérios de cálculo e compensações oferecidas pelos consórcios era uma 

vergonha, que os destituía do território de prática e saberes, além da 

identidade cultural. 
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Pra eles o valor calculado foi uma pouca vergonha porque em 
primeiro lugar eles num tão pedindo pra sair, eles que querem tirar 
eles. Em segundo lugar, eles vão ficar sem lugar pra pescar e como é 
que eles vão sobreviver? Tu já tem andado por aí, visto as usinas que 
são vista por aí, o que é que acontece com os pescadores e onde 
tem usina num tem ninguém, jogam ele lá pro meio da cidade e aqui 
na periferia ele vai sofrer porque tira totalmente a cultura dele, ele vai 
rodar, rodar e vai cair lá na boca da beira do rio (Pescador, membro 
da Z-1 de Porto Velho. PNCSA, 2009 – Boletim Informativo NR. 2, p. 
04). 
 
 

A questão colocada pelo pescador quando faz a pergunta: eles vão ficar 

sem lugar pra pescar e como é que eles vão sobreviver? Isso reflete 

diretamente ao que analiso sobre os efeitos da antecipação temporal para os 

pescadores em Apuí (AM) e Colniza (MT). As evidências situadas nos relatos 

dos ribeirinhos traduzem a realidade presente na destruição da política dos 

modos de vida. Essa pergunta, dentre outras reivindicações, reflete uma das 

faces da globalização perversa. Em que a destituição de direitos e territórios 

impõe às dinâmicas hegemônicas sob os argumentos políticos da informação e 

do dinheiro (Santos, 2008) como norteadores de intervenção, porque 

distinguem para destituir e não permitem outra realidade social. Essa distinção 

pode ser observada nos relatórios de estudos de inventário hídrico referidos 

aos da bacia do rio Aripuanã. De tal modo, apresentados no Mapa 09 como 

embate entre duas realidades, em que destaquei os megaprojetos 

hidroelétricos, sem relacionar outros de tal complexidade. 

A prática das UHE, prevista nos manuais, é compensar o desastre da 

intervenção, considerar as indenizações e transferir os ribeirinhos a outras 

áreas para reassentamento. 

 
Com o início da instalação da hidrelétrica de Jirau, foram suspensas 
as tradicionais interações sociais e usos compartilhados do ambiente 
na chamada “Área de Influência” do empreendimento. Na área de 
formação do reservatório estava o rio Mutum e o distrito de Mutum 
Paraná, além de várias outras comunidades situadas em ramais, 
linhas e igarapés ao longo do rio Madeira até Abunã, na fronteira com 
a Bolívia. Aproximadamente 4 mil pessoas foram deslocadas 
compulsoriamente mediante remanejamento ou indenização/carta de 
crédito. As áreas de reassentamento não tinham pretensão alguma 
de proporcionar condições equivalentes àquelas em que viviam as 
comunidades deslocadas, como ficou claro na concepção espacial de 
Nova Mutum e de suas casas de placa. O reassentamento rural Vida 
Nova foi sendo gradualmente inviabilizado por falta de assistência 
técnica e acompanhamento. (PNCSA, Caderno Nova Cartografia NR. 
6, 2014, p. 6). 
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As referências acima constataram que o cenário depois das UHE em 

Porto Velho (RO), era de destruição, que não pôde ser compensada com 

remanejamento ou indenização/cartas de créditos, cuja política do modo de 

vida dos ribeirinhos inviabilizou. Por conta disto, esse formato de intervenção 

que ora situo, cuja reflexão partiu das publicações do PNCSA, contradiz esse 

modelo de intervenção, com relatos dos ribeirinhos atingidos aqui ou em outras 

localidades na Amazônia. Diante deste cenário perturbador, os ribeirinhos em 

Porto Velho continuam a busca por alternativas, a partir de ações judiciais e 

mobilizações organizadas pelo Movimento dos Atingidos por Barragem (MAB). 

E com base nesses relatos, posso considerar que a implantação das 

hidroelétricas em Porto Velho (RO) projetou uma das poucas situações 

emblemáticas no mundo. Duas “catedrais”, duas usinas hidroelétricas de 

grande porte instaladas praticamente na área urbana de uma cidade 

amazônica. Uma ordem do processo político territorial de desenvolvimento 

vinculado ao Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), em suas versões 

atualizadas, que atingem ao mesmo tempo pescadores e ribeirinhos, nos rios 

Madeira (RO), Tapajós, Xingu (PA), Tocantins (PA, TO, MA) e Aripuanã 

(AM/MT). Diria com segurança, a intervenção hídrica da Amazônia, ou seja, a 

cartografia do capital. 

Essa cartografia do capital, também, pode ser analisada a partir da 

cidade de Marabá (PA). O Estado e a iniciativa privada pretendem construir a 

UHE Marabá, mas os sinais, como a explosão do “Pedral do Lourenção”, de 

expropriação no rio Tocantins já se fazem sentir nos depoimentos há algum 

tempo. 

 
A hidrelétrica Marabá é mais um empreendimento dentre os diversos 
que têm sido implantados na Amazônia para atender interesses, com 
a desagregação social própria desta lógica. A hidrelétrica e o lago 
que será formado expulsarão de suas terras 10 mil famílias de 
agricultores, extrativistas, pescadores, ribeirinhos e moradores 
diversos de cidades de nove municípios dos Estados do Pará, 
Maranhão e Tocantins (Raimundo Gomes da Cruz Neto - CEPASP - 
Marabá-Pará – PNCSA, Boletim Informativo NR. 5, 2010, p. 15). 
 
 

Esses sinais estão nos rios com projetos para hidroelétricas e ao mesmo 

tempo instituem o território como norma política, as mesmas práticas e 

estratégias de expropriação do território e dos direitos. Nessa via, no rio 

Tapajós (PA), nas proximidades de Itaituba (PA), os ribeirinhos já distinguem 
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esses sinais e experimentam a resistência frente à UHE de São Luiz do 

Tapajós. 

 
O governo federal, ele promete mundos e fundos pra gente: Com os 
grandes projetos vem mais educação, vem uma saúde de qualidade, 
vem uma infraestrutura, vem saneamento básico... Mas pra ter tudo 
isso é necessário desafetar a gente do lugar onde a gente mora? 
Não, né! É um direito constitucional, nós temos esse direito. Então 
não é preciso vir hidrelétrica pra que esses direitos sejam cumpridos. 
Do contrário. Não é necessário, eu não vejo necessidade em fazer 
um projeto e desafetar (Eudeir Azevedo, PNCSA, Boletim Informativo 
NR 1, 2016, p. 20). 
 
 

Nos dois relatos subsequentes a resistência de moradores, pescadores 

e ribeirinhos nessas localidades, estão enfrentando uma luta pela vida, pela 

política do modo de vida, pelas práticas e saberes e seus territórios. Parece 

ecoar a fala de um dos pescadores da Colônia Z-1 de Porto Velho: “Tu já tem 

andando por aí, visto as usinas que são vistas por aí, o que é que acontece 

com os pescadores e onde tem usina num tem ninguém? [...]” (PNCSA, Boletim 

Informativo N. 02, 2009, p. 04). 

Nesse âmbito, a UHE Bem Querer, o atual governo retomou os trabalhos 

em 2019, com os estudos de inventário hídrico na bacia do rio Branco, segundo 

site da EPE, em que classifica a UHE como estratégica, porque o leilão está 

previsto para 2021. Diante disto e bem antes desta retomada, a sociedade civil 

do município de Caracaraí (RR) já se manifestava desde 2014. 

 
Opondo-se ao projeto da hidrelétrica do Bem Querer, o movimento 
Puraqué, mais de 30 organizações, empresários, entidades do setor 
pesqueiro, da agricultura e da pecuária, integrantes da Igreja Católica 
e igrejas evangélicas, juntamente com membros da sociedade civil se 
juntaram na campanha Salve o Rio Branco, Patrimônio de Roraima e 
solicitaram a interrupção do processo administrativo que tramita na 
esfera federal e estadual em vista da construção desta hidrelétrica. 
Durante o evento, apresentaram informações sobre este 
empreendimento, os danos que ocasionará e foram coletadas 
assinaturas no abaixo assinado em defesa do rio Branco (PNCSA, 
Caderno Nova Cartografia N. 09, 2014, p. 14). 
 
 

A cartografia do capital apresentada no mapa anterior, se manifesta 

entre estes relatos e situações localizadas, a partir das ações das virtualidades 

políticas, pode ser caracteriza rapidamente pela criação dos dispositivos 

políticos redigidos por poderosas articulações políticas na Amazônia.  

Inseridas nessa ideia, a UHE de Tucuruí, no rio Tocantins, na cidade de 
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Tucuruí e da UHE Belo Monte, no rio Xingu, em Altamira, ambas no estado do 

Pará, em operação, uma desde a década de 70 e a segunda desde 2016, 

destruíram significados e dinâmicas territoriais. Nesses locais, indígenas, 

pescadores e ribeirinhos foram expulsos, expropriados ou, como comenta De 

Francesco e Harari (2017) sobre a luta dos ribeirinhos no rio Xingu: “será que 

todo mundo evaporou?”60.  

Esse “evaporou” indica um processo de intervenção perversa sobre os 

direitos e os territórios dos pescadores e ribeirinhos. As comunidades 

tradicionais retiradas compulsoriamente de seus territórios para construção das 

UHE no rio Madeira, as UHE de Tucuruí e Belo Monte forjaram destruições 

semelhantes ou bem próximas. Entretanto, as UHE de Marabá e de São Luiz 

do Tapajós serão as próximas destruidoras da política de modos de vida e 

exclusão de territórios, além dos efeitos que situam os efeitos da antecipação 

temporal, e engano de desenvolvimento para os pescadores em Apuí (AM) e 

Colniza (MT). 

A expansão elétrica, ou das hidroelétricas, na cartografia do capital 

constrói um mapa em que não constam pescadores e ribeirinhos. Ao recuperar 

a espacialidade do Mapa 09, é possível constatar a consolidação dos efeitos, 

cujas ações permitem pensar outros megaprojetos em ação, território-ativo-

estratégico (LIMA; COSTA SILVA; CONCEIÇÃO, 2018), ou seja, o território 

como norma política.  

De outra forma, as situações que expõem as compensações dos 

relatórios socioambientais produzidos pelas organizações de consultorias 

projetam a face do consenso nos mapas de consulta aos povos e comunidades 

tradicionais. Enquanto os EUA e outros países na Europa barram as barragens, 

estas chegam maciçamente ao norte, a Amazônia brasileira. As UHE e seus 

mapas combinam emblemas e propagandas com artifícios políticos relativos a 

emprego, à renda, à saúde, à educação e a outros atrativos. Porém, na 

verdade, é só mais uma percepção da fragmentação nefasta, mais elevada da 

sociodiversidade e da biodiversidade, porque se veem usinas hidroelétricas, 

estranhas catedrais, como outro relevo do rio (SEVÁ FILHO, 2004). 

 

 

                                                             
60

 Cf. matéria Le Monde Diplomatique Brasil – Junho de 2017, p 8. 
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3.3 A flexibilização dos direitos e do território como norma política na 

Amazônia 

  

Devo argumentar ao que consta no contexto político atual na Amazônia. 

A associação das virtualidades políticas e dos interesses econômicos pelo 

território como norma política. As ações que flexibilizam o território seguem 

uma intenção marcada pela antecipação dos eventos concessão, isenção e 

crédito, viabilidade imediata ou não dos megaprojetos. Posso mencionar uma 

das associações, o Fórum Permanente de discussão sobre o processo de 

reabertura para asfaltar a rodovia BR-319. Fórum esse, criado em 2017, 

composto por agentes políticos/empresários e grupos de empresários. Essas 

associações ou vinculações estão associadas às virtualidades políticas do 

território na Amazônia. Constituem a frente de flexibilização de direitos, de 

território e da organização política dos agentes sociais, que buscam 

desmobilizá-los pela antecipação dos efeitos da antecipação temporal pró-

Estado/capital. 

É nessa ótica que operam os dispositivos elaborados pelas virtualidades 

política, aos poucos configuram a cartografia do capital, elemento que 

inviabiliza ainda mais as dinâmicas sociais. Essa rotina se materializa pela 

antecipação temporal, com a preparação dos dispositivos “legais”, cuja função 

é desconstruir os aparatos legais que impedem a formalização dos 

megaprojetos, sem mesmo iniciarem suas obras.  

Leroy (2012) observa que há, no caso, está em curso uma flexibilização 

de direitos em que a justiça ambiental é camuflada ou rearranjada para 

interesses do capital, operacionalizada pelos dispositivos definidos como 

estratégia de dominação (FOUCAULT, 2016). 

 
Nesse momento em que desabam sobre as pessoas e comunidades 
do andar de baixo leis, decretos, normas, projetos de lei, medidas 
provisórias, esmagadoras de seus projetos e suas vidas. O que 
chamamos de flexibilização da legislação e dos direitos cai sobre eles 
como lajes de concreto num terremoto. [...] o discurso dominante nos 
diz que não estaria acontecendo nem uma flexibilização nem uma 
desregulamentação, mas uma readequação das normas aos 
interesses da nação, a segurança jurídica (LEROY, 2012, p. 30) [grifo 
nosso]. 
 
 

Na perspectiva de Leroy (2012), o que desaba sobre o uso, a prática e a 
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autonomia de povos e comunidades tradicionais na Amazônia, ou mesmo no 

Brasil, é a construção de um cenário regido pelas leis, pelo território como 

norma política, a serviço do capital. Trata-se de expropriação de direitos e 

território. O que concorre em prol disso? É fazê-los de acordo com a legislação, 

com a lei que “permite” a flexibilização, ou seja, pelos dispositivos criados 

específicos a esse fim. Ao fato que as leis, como modo coercivo, operativo, 

articuladas pelas virtualidades políticas do território, promovam o que chamo de 

capitalismo político. 

Situo novamente que essa prática está associada, desde a OPA (1966), 

em que já sinalizava vantagens e incentivos, segundo legislação específica, 

aos que “ocupassem” a Amazônia. Na perspectiva contemporânea, vê-se um 

translado consultivo dos “políticos” de maneira aberta, criam dispositivos 

vinculados ao sucesso dos megaprojetos. 

Sobre isso, nas duas situações relativas aos pescadores de Apuí (AM) e 

Colniza (MT), observaram-se ações locais de vereadores conduzindo as 

representações políticas dos pescadores a não obstruírem o processo desde 

antes as usinas, ao que referi por acomodação política. De outra forma, as 

expressões do seu “H” e da senhora “ZU” expõem que “as empresas e os 

empresários vão tomando conta de tudo. Sem falar dos políticos que “ajeitam 

as leis pra tudo aqui”, que revela que os pescadores de ambos os locais 

conhecem as ações das virtualidades políticas do território, cujas expertises 

colaboram para preparar a flexibilização desde a base, enquanto os 

dispositivos ditos legais são aprimorados. 

Nessa ordem, Leroy (2012), na sua discussão sobre flexibilização de 

direitos e justiça ambiental, aponta dois aspectos relacionados adiante. De 

certa forma simbolizam as ações das virtualidades políticas, mas num aspecto 

de ação ampla, poderia representar um aspecto que dá segurança e outro 

aspecto que a desconstrói.  O primeiro, de acordo com o autor aponta para o 

direito ao meio ambiente como direito humano, sob o qual estão os seguintes: 

 
A Declaração da conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
ambiente Humano, conhecida também como Declaração de 
Estocolmo, de 1972; A constituição Federal Brasileira, rica em 
princípios que apontam para uma a conformação democrática e 
ecologicamente equilibrada do desenvolvimento, de 1988; O 
Protocolo Adicional à Convenção Americana sobre Direitos Humanos 
em Matéria de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, dito 
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Protocolo de San Salvador, ratificado pelo Brasil em agosto de 1996; 
A Declaração do Rio de Janeiro e a Agenda 21, aprovados pela 
Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro, em 1992; A 
Convenção nº 169, da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
relativa aos povos indígenas e tribais. Ratificado pelo Brasil em 2002, 
entrou em vigor 12 meses depois e promulgada em 2004; A Lei nº 
9.985, de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza (SNUC) (LEROY, 2012, p. 26-28). 
 
 

Poderia acrescentar a esse rol: o Decreto Nº 6040 de 2007, que instituiu 

a Politica Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais; e o Decreto Nº 4887, de 2003, que regulamenta os procedimentos 

de titulação dos territórios quilombolas. Esse conjunto de dispositivos parece 

distante do contexto político atual, mas Leroy (2012) entende que representa 

uma legitimação dos direitos de povos e comunidades tradicionais e, a meu 

ver, está em via de desconstrução, passo a passo pelo atual governo.  

A flexibilização alcança as garantias como expressões conceituadas em 

Lei, ou seja, enquanto se viam marcos tais como assinalou Leroy, a 

contrapartida antagonista os desconstrói e projeta um cenário pessimista para 

a Amazônia. 

Almeida já refletia na Conferência de abertura da 28ª RBA na PUC-SP, 

do dia 02 de julho de 2012, sobre os códigos em pauta de recodificação. Ele, 

afirmou naquele momento, a recodificação já estava em curso e situava um 

cenário caótico quanto à legislação e proteção dos direitos e dos territórios. 

Almeida indicava que a recodificação dos códigos Florestal (1965), Mineração 

(1967), Processo Civil (1973), Processo Penal (1941), Processo Eleitoral 

(1965), Comercial (1850), Defesa do Consumidor (1990), Ciência e Tecnologia 

e Recursos Hídricos (código das águas), “constituíam a estrutura que 

ameaçaria os direitos e os territórios” e outras seguranças socioculturais, 

ambientais, econômicas e políticas de povos e comunidades tradicionais e de 

toda sociedade.  

Almeida compreendia que estava em curso a antecipação da 

flexibilização dos direitos territoriais de povos e comunidades tradicionais. 

Essas recodificações, como argumenta Almeida (2012), se somam às ações 

“pequenas”, relativas aos agentes políticos dos municípios de Apuí (AM) e 

Colniza (MT), quando coercivamente mantém os agentes sociais restritos ao 

dissenso (Rancière, 1996) de seus espaços políticos de consenso. 
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O segundo aspecto ao qual Leroy (2012) chama atenção, trata das 

“ameaças aos direitos humanos”, que se correlaciona ao que Almeida (2012) já 

atribuía, na conferência, de flexibilização dos direitos territoriais de povos e 

comunidades tradicionais. De tal modo, se somaria oito anos depois, em 2018, 

ao que Malerba (2018) analisava como a reestruturação do mercado de terras, 

não somente na Amazônia, mas no Brasil. E de acordo com ela, refletiria na 

flexibilização da Legislação Socioambiental Brasileira e da Proteção de Direitos 

Territoriais. 

Consoante ao que referi, isso em um único movimento as premissas das 

ameaças vista por Leroy, Almeida e Malerba como um conjunto do que 

Almeida afirmou como “tempo da recodificação”, mas que somente na atual 

conjuntura política, pode-se constatar seus mais reais efeitos. 

 

Ação Direta de Institucionalidade (ADI) Nº 3239 de 2003, proposta 
pelo Partido da Frente Liberal (PFL), atual DEM (Democratas), 
somada a PEC 215, ela contesta o Decreto 4.887 de 2003 – titulação 
de Terras Quilombolas;  
Medida Provisória (MP) Nº 558, de 2012, convertida na Lei 12.678, 
de 25 de junho de 2012 – altera limites de unidades de conservação;  
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) Nº 71/2011, que pode 
alterar os direitos originários dos indígenas sobre suas terras;  
Portaria Interministerial Nº 419, de 2011. Esta portaria atenta 
quanto a limitar os prazos para manifestação dos órgãos 
responsáveis por estudos, análises, avaliações e posicionamento 
quanto à viabilidade ou não dos empreendimentos que afetam os 
povos indígenas, os quilombolas e as áreas de preservação 
ambiental;  
Lei Complementar Nº 140, de 2011, que define a divisão de 
atribuições entre Município, Estado e União na proteção do meio 
ambiente, fiscalização e combate ao desmatamento, mas 
estritamente o licenciamento de empreendimentos e atividades antes 
de responsabilidade exclusiva da União;  
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) Nº 215, de 2012, 
propõe transferir do Poder Executivo para o Congresso Nacional a 
competência de aprovar a demarcação de terras indígenas, criação 
de unidades de conservação e titulação de terras quilombolas;  
Portaria 303 da Advocacia-Geral da União (AGU), de 2012, que 
tornam válidas as condicionantes do julgamento pelo STF da Terra 
Indígena (TI) Raposa Serra do Sol;  
Mineração em Terras Indígenas, 13 Projetos de Lei (PL) 
tramitando no Congresso, apensados ao PL 2.051/1991, que 
dispõe sobre o Estatuto das Sociedades Indígenas, ou ao PL 
1610/1996, que dispõe sobre mineração em terras indígenas;  
Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) que 
exerce papel normativo e aprova as sementes formuladas pela 
EMBRAPA como soja, milho e mais recente feijão, em detrimento as 
sementes tradicionais utilizadas pela agricultura familiar;  
Projeto Conserva Brasil, que visa transferir a iniciativa privada o 
acesso aos recursos genéticos nos bancos de germoplasma da 
EMBRAPA.; Comunicado IBAMA, de 2012, que dava início formal 
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ao processo de reavaliação de agrotóxicos associados a efeitos 
nocivos às abelhas;  
Decreto Nº 1.362, do governo do estado do Mato Grosso, que 
determinava a redução da distância mínima de aplicação terrestre de 
agrotóxicos de cidades, captação de água, nascentes e mananciais;  
Projeto de Lei Nº 4.059/2012, estrangeirização das terras;  
Projeto de Lei Nº 5.843/2016, permite a destinação de Terras 
Devolutas em faixa de fronteira;  
Medida Provisória Nº 759, convertida em Lei n. 13.465/2017, 
ataque à Reforma Agrária, o texto altera os regimes jurídicos 
relacionados à regularização fundiária rural e urbana, à regularização 
fundiária no âmbito da Amazônia Legal e as regras de alienação dos 
imóveis da União;  
Projeto de Lei Nº 6717, porte de arma para trabalhadores ou 
proprietários rurais, se aprovada, a medida pode agravar a violência 
no campo;  
Lei Nº 13.178/2015, trata sobre regularização fundiária em terras 
devolutas em áreas de fronteiriças que pode resultar na transferência 
de grande quantidade de terras públicas a particulares, agravando a 
atual estrutura fundiária;  
Projeto de Lei Nº 3729/2004, fim do licenciamento ambiental;  
Projeto de Lei Nº 654/2016, que estabelece o licenciamento a jato 
para grandes obras e infraestrutura e atividades de grande impacto 
ambiental, não prevê obrigatoriedade de realização de audiência e 
inclui a possibilidade de emissão de licença por decurso de prazo; 
Projetos de Lei (PL) 1278/2007 (Câmara) e 002/2005 (Senado) – 
redefinição da abrangência territorial da Amazônia Legal, com 
possível exclusão dos estados de Mato Grosso, Tocantins e 
Maranhão e de reformatação do ZEE (Zoneamento Ecológico-
Econômico), vistas a permitir explorações agrícolas e extrativas hoje 
legalmente não permitidas ou recomendadas; 
Projeto de Lei (PL) Nº 6441/2013, licenciamento dos 
empreendimentos do setor elétrico. Cria um Conselho de 
Empreendimentos Energéticos Estratégicos (CNEE), que decidirá em 
última e definitiva instância, o licenciamento de empreendimentos do 
setor elétrico; 
Portaria 683/17 do Ministério da Justiça. Anulação de posse da 
Terra Indígena Jaraguá. Anula a Portaria 581/15 que reconhecia uma 
área de 512 hectares como posse permanente dos povos Guarani da 
Terra Indígena Jaraguá (SP); 
Decreto 9010/17 do Ministério da Justiça. Redução drástica da 
FUNAI, em tramitação, mas eliminou mais 300 cargos do quadro 
pessoal da FUNAI e na atual conjuntura passa por novas 
reformulações e subordinações ministeriais; 
Decreto Nº 9.406, de 2018, que regulamenta o Código de 
Mineração, Decreto-Lei Nº 227/67, bem como as Leis nº 6.567/78 e 
nº 7.805/89, e parte da Lei nº 13.575/17. Situam ações que podem 
impor a mineração e sua importância acima da garantia do direito à 
terra e à manutenção de atividades socioprodutivas preexistentes nos 
territórios; 
O Código Florestal, Lei Nº 12.651/12, estrou em vigor em maio 
desse ano, mas ainda existem muitos dispositivos que precisam de 
regulamentação para sua implementação; 
O Decreto Nº 24.643 de 10 de julho de 1934. O decreto ainda em 
vigor estabelece o que é referido o Código de Águas. Outras Leis 
como a 9.443/1997 que estabelece a Política Nacional de Recursos 
Hídricos (PNRH) foram apensas ao Código em alteração (LEROY, 
2012, ALMEIDA, 2012, MALERBA, 2018) [grifos nossos]. 
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Nesse rol, constam 25 (vinte e cinco) itens destinados a converter 

direitos e territórios em mercadorias para o capital sob as normas do Estado. 

Observa-se um ato de flexibilização do estado de direitos em um estado de 

subordinação do território como norma política. Em praticamente todos os itens 

relacionados, há alguma ação em detrimento das práticas, saberes, usos e 

autonomias de povos e comunidades tradicionais. As ações políticas são tantas 

que não há como especificar claramente qual “ameaça” será mais contundente, 

porque todas ao mesmo tempo concentram na expropriação de direitos e do 

território. 

A argumentação que fica parece-me não só a de constatar o cenário, 

mas de reiterar pesquisas significativas apontadas no mapa anterior, relativas 

ao PNCSA. Essas pesquisas podem acentuar a visibilidade dos povos e 

comunidades tradicionais que contradizem os dispositivos relacionados. E 

nesses tempos de disputas territoriais, o perfil que se coloca em questão é 

aquele onde tudo que segue os desígnios da lei está correto e selado. 

Portanto, é atribuída a conduta de consenso produzido pelo Estado e pelo 

Capital para a sociedade. Sobre tal argumento, em uma das falas do seu “LO” 

(Apuí), a política “puxa tudo”, soou como um pressuposto da política local, que 

poderia articular o movimento dos “atores sociais” antes da usinas chegarem. 

 
A política é que puxa tudo. Na reunião falaram do desmatamento 
como se nós [pescadores] tivéssemos fazenda também. Porque 
incluíram todo mundo dentro da conversa, que Apuí estava na lista 
dos maiores desmatadores do Amazonas. O Decreto que falaram lá, 
era do Programa Municípios Sustentáveis – MS Amazonas, mas até 
quando vai valer? Quando outro governo entrar, vai mudar, depois a 
gente nem sabe mais o que estão fazendo. A Lei só vale pra gente, 
quando “eles” não querem mais, mudam e colocam outra pra 
gente, não pra eles. Esse programa, aí, tem investimento pra tudo 
que é coisa, mas se a gente pedir, dizem que é pros projetos. Lá 
estavam todos os políticos, fazendeiros, o prefeito, os vereadores, o 
secretário de meio ambiente do município, o pessoal do governo do 
Estado, das ONG e só eu dos pescadores e o representante do 
Sindicato Rural dos Trabalhadores. Depois sai o relatório, todos 
concordaram com o programa e tudo segue como se estivéssemos 
falando a mesma coisa. Já mexeram no Mosaico do Apuí, aqui por 
cima da BR (230) também, estão fazendo várias coisas pra colocar os 
projetos que eles querem. A soja já está em teste faz tempo, daqui a 
pouco sai uma lei pra apoiar a soja, dinheiro, quem sabe asfaltar até 
Humaitá (risos) (seu “LO”, Entrevista, 09/2017) [grifo nosso]. 
 
 

O capital articula as virtualidades políticas de modo a operar para o 

sentido flexível das relações políticas e sociais, em que incluem a todos em 
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igual consenso, como relatou seu “LO”, ao referir-se que a “política é que puxa 

tudo”. Seu “LO” faz a leitura do óbvio, mas na prática a política é antagônica e 

suas forças, fracas ou fortes mantém o cenário de consenso à instalação das 

hidroelétricas na Amazônia.  

Esse é um dos pontos a reforçar minha tese, que é possível estabelecer 

critérios que apontam as ações dos efeitos da antecipação temporal ao se 

constatar a supressão de direitos e territórios nos depoimentos dos 

pescadores, porque já constatam tais efeitos. Portanto, na observação do seu 

“LO” e nos 25 (vinte e cinco) itens relacionados, fica destacado que seriam 

necessários tantos dispositivos para antever os conflitos que poderiam ser 

produzidos pelos “atores sociais”. Mas, precisamente, fragmentar os direitos e 

territórios que os “atores sociais” ainda mantêm desde o breve lançamento dos 

estudos de inventários hídricos da bacia do rio Aripuanã.  

Diante desse sentido, considero que esse cenário articulado às 

virtualidades políticas, não era produzir somente a recodificação dos códigos, 

mas reproduzir outra Amazônia, com sua territorialidade, com sua 

sociodiversidade, a Amazônia dos Sistemas de Objetos (SANTOS, 2008b, 

LIMA; COSTA SILVA, 2017). 

 

Esse cenário na Amazônia, espaço dos grandes projetos 
hidroelétricos, minerais e agropecuários, implica em uma agenda 
territorial de revisão de todos os códigos normativos referentes ao 
território (sujeito) e os domínios territoriais (formas geográficas). Esse 
processo de reformulação do uso e significado desses domínios 
territoriais, concretizado em unidades de conservação, terras 
indígenas, áreas quilombolas, espaços comunitários florestais, fluviais 
e agrários, do solo e do subsolo entram na agenda de recodificação, 
relacionando a dialética território normado e território como norma. A 
recodificação territorial da Amazônia no âmbito do MacroZEE, neste 
caso, sinaliza o deslocamento espacial de grandes sistemas de 
objetos para a região, projetando o que é visto como uma 
potencialidade para as hidroelétricas (LIMA; COSTA SILVA, 2017, p. 
134). 
 
 

Portanto, uma ampla e profunda flexibilização dos conceitos legais que 

transfere ao Estado a capacidade de continuar com a antecipação temporal, 

em que se inclui nessa dialética, o território como norma política, porque há 

uma específica ação política. Considero que esse cenário, desde 2012, referido 

apenas ao lançamento e da aprovação dos estudos de inventário hídrico da 

bacia do rio Aripuanã, produziram reformulações que se fazem sentir, além dos 
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outros itens relacionados. 

Nessa reformulação, observa-se a real força do capitalismo político, as 

“forças fortes” que agem sobre os povos e comunidades tradicionais, 

classificando-os como “atores sociais”, àqueles vistos como forças fracas. Essa 

classificação tange o caminho ao qual situei por afastar, apropriar e acomodar 

nos agentes sociais o temor ao território do pessimismo, excluindo-os dos 

recursos naturais, privando-os de direitos e cingindo-os dos territórios. 

Mesmo diante desse espesso rol de ações, tecnicamente planejadas 

pelo Estado e as virtualidades políticas no território, as relações políticas 

ajustadas as de poder, estarão longe do fim. Porque, ainda, observa-se 

apensadas a PEC 215 uma gama de articulações políticas, cujas pretensões 

situam a busca por frear a aprovação, a demarcação de terras indígenas, 

criação de unidades de conservação e titulação de terras quilombolas, 

transferindo a função do Executivo para o Congresso.  

Há, nessa observação, uma estratégia do Estado, pois na fala do seu 

“LO”: “a Lei só vale pra gente, quando “eles” não querem mais, mudam e 

colocam outra pra gente, não pra eles”. A leitura que faço nessa relação de 

transferência de função é eximir o Estado da responsabilidade direta por 

qualquer insatisfação política com a sociedade. Por esse motivo, permite-me 

relacionar às responsabilidades do Estado transferidas às empresas pela 

instalação de UHE na Amazônia.  
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Figura 05 – As proposições do legislativo que ameaçam povos e 

comunidades tradicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rede Brasil Atual. Set, 2017. 
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Em relação à figura 05, significa dizer que essa síntese é um efeito das 

ações das virtualidades políticas. Ainda mais amplo, de flexibilização dos 

direitos e do território, uma adaptação da política ao território como norma 

política. Dessa adaptação política, pode-se conhecer sua ação no Projeto de 

Lei do Senado (PLS) 494/2015, último item da figura 05, de autoria da 

Senadora Simone Tebet (MDB-MS): “Terras invadidas não poderão ser 

demarcadas”61. Essa chamada do PLS estabelece critérios que afeta direta, 

indiretamente e ameaçam mais claramente os territórios tradicionais. 

A figura 05 situa que todos os projetos listados estão ou foram 

apensados a PEC 215. Reflete, portanto, uma ação coordenada e demonstra a 

prática da ação do território como norma política, em que Terras Indígenas, 

Unidades de Conservação estão repletas de solicitações de pesquisas de 

mineração, projetos hidroelétricos e rodovias, além daquelas invadidas por 

madeireiros, grileiros e explorações clandestinas com mineração, que recebem 

o aval consensual do atual governo.  

No teor dos argumentos, essa PEC poderá abrir uma via de acesso à 

exploração mineral em terras indígenas e aprofundar a exceção de direitos e 

territórios. A PEC em questão é a convergência das virtualidades políticas em 

produzir dispositivos de abrangência nacional, pois pode orientar a criação de 

outros dispositivos para fins dos megaprojetos. 

Essa proposta e as demais relacionadas são tácitas quanto a impedir 

novas demarcações de terras indígenas bem como territórios quilombolas. 

Incluem outras reivindicações, além de deixar em aberto a possibilidade de 

invasão às já efetivadas e que podem ter seus limites reduzidos. O que havia 

dito sobre os efeitos das ações das virtualidades políticas, situa a formalidade 

do capitalismo político, cuja antecipação temporal estimula a requerer sempre 

mais dispositivos que qualificam os megaprojetos.  

A demanda por instrumentos do “protecionismo” não cessam, cujos 

dispositivos políticos que são orientados pelo Estado, tramitam e são 

produzidos em prol das relações políticas com empresas, consórcios e UHE. 

                                                             
61

 Cf. https://www.redebrasilatual.com.br Ruralistas propuseram 25 projetos que ameaçam 
indígenas e quilombolas. PEC 215 e marco temporal são propostas mais conhecidas e viraram 
guarda-chuvas de projetos; outras propostas autorizam mineração e atividades poluidoras em 
territórios tradicionais. https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2017/09/ruralistas-
propuseram-25-projetos-de-lei-que-ameacam-terras-indigenas-e-quilombolas, Acesso em:  07 
Ago. 2018. 

https://www.redebrasilatual.com.br/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2017/09/ruralistas-propuseram-25-projetos-de-lei-que-ameacam-terras-indigenas-e-quilombolas
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2017/09/ruralistas-propuseram-25-projetos-de-lei-que-ameacam-terras-indigenas-e-quilombolas
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São os artificies políticos que produzem o espaço interdisciplinar do capital e 

ampliam cada vez mais a influência desse espaço na atual conjuntura. Essa 

conjuntura expõe a real intenção do Estado, integrar o racional aproveitamento 

dos recursos amazônicos da distante OPA, mas presente por concentrar nesse 

tempo: a recodificação das leis, a produção de dispositivos políticos e o “auto 

grau de autonomia e capacidade de agir da política” (VELHO, 1979). Em que 

os eventos continuam em transição e mantém a flexibilização dos direitos e 

territórios em curso 

Para tanto, dos experimentos realizados pela EPE, ressaltam em outra 

Nota Técnica, DEA-18/12 “Metodologia para avaliação processual de usinas 

hidrelétricas”,62 o “sucesso” de argumentos técnicos que se ajustam a 

poderosos dispositivos políticos na implantação de UHE na Amazônia. 

 

Para os casos em que a implantação de UHEs interfira diretamente 
em UCs estabelecidas e não seja compatível com os objetivos das 
UCs (relacionados à criação ou contidos no plano de manejo), há 
necessidade de redelimitação da área da unidade por meio de lei 
específica (§7º do art. 22 da lei do Snuc).  
A experiência brasileira na redelimitação de UCs para implantação 
de UHEs é recente, com apenas quatro hidrelétricas (as UHEs que 
tiveram UCs redelimitadas para sua implantação foram: São Luiz 
do Tapajós, Jatobá, Tabajara e Cachoeira Caldeirão), três 
licenciadas pelo IBAMA e uma pelo órgão ambiental estadual. Para 
tanto foram revisados pelas Leis nº 12.431 (UC de Uso sustentável: 
RPPN Seringal Triunfo), de 27 de junho de 2011 e 12.678 (UCs de 
Proteção integral: Parque Nacional da Amazônia; Parque Nacional 
dos Campos Amazônicos e Parque Nacional Mapinguari. Uso 
sustentável: Floresta Nacional de Itaituba I; Floresta Nacional de 
Itaituba II; Floresta Nacional do Crepori e Área de Proteção Ambiental 
do Tapajós) de 25 de junho de 2012, os limites de oito UCs criadas 
por dispositivos legais federais visando à realização de estudos de 
viabilidade técnica, econômica e ambiental dos aproveitamentos 
hidrelétricos, incluídos os EIAs, bem como a operação dos 
empreendimentos. 
Cabe destacar que os registros para elaboração dos estudos de 
viabilidade das UHEs licenciadas pelo IBAMA e a solicitação de 
abertura do processo de licenciamento ambiental, junto ao IBAMA, 
são anteriores à publicação da Lei de redelimitação das UCs.  
Entretanto, a emissão do TR para elaboração dos EIAs/Rimas só foi 
realizada após a publicação da Lei nº 12.678/2012 (As UHEs Santo 
Antônio e Jirau não foram consideradas, pois não atingiam UCs na 
época da elaboração do EIA/Rima, uma vez que o PARNA 
Mapinguari foi criado (Decreto s/n, de 05/06/2008) posteriormente a 

                                                             
62

 Cf. www.epe.gov.br Empresa de Pesquisa Energética (EPE) - Série ESTUDOS DO MEIO 
AMBIENTE NOTA TÉCNICA DEA 18/12 - Metodologia para Avaliação Processual de Usinas 
Hidrelétricas. Rio de Janeiro, Dezembro de 2012, p. 12-13. Disponível em: 
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-
abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-253/topico-317/20121227_2[1].pdf 
Acesso em: 11 Abr. 2018. 

http://www.epe.gov.br/
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-253/topico-317/20121227_2%5b1%5d.pdf
http://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-253/topico-317/20121227_2%5b1%5d.pdf
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emissão da Licença Prévia (09/07/2007) e da realização do leilão de 
energia “A-5” (10/12/2007 e 19/05/2008, respectivamente)). (EPE, 
DEA-18/2012, p-13) [grifo nosso]. 
 
 

Entre as leis destacadas, sublinho as que datam de um intervalo de um 

ano, entre 2011 e 2012, de uma para outra. Esse “sucesso” abriu um 

precedente tanto quanto as MPs 758/756 de 2016, para ativar os 

empreendedores de UHE na Amazônia a vencerem a legislação ambiental. 

Nessa Nota Técnica observam-se ainda dados recentes de UHE em fase de 

construção e licenciamento e especificamente essas leis garantiram a 

redelimitação das UCs para implantação de UHE, mas já se tornam 

argumentos políticos, dispositivos poderosos para o embasamento legal que 

ostentam.  Sobre estes “dados técnicos” ajustados à legislação, deve abrir 

prerrogativas em médio prazo para alcançar outras áreas, já detectadas nos 

biomas Amazônia e Cerrado. 

Dentre os destaques assinalados na Nota, a UHE São Luiz do Tapajós 

encontra-se em trânsito de conflitos e regulamentação. Considero que esse 

cenário é momentâneo, portanto, os “sucessos” alcançados em outros 

empreendimentos indicam uma breve solução. No momento, as alternativas ou 

resistências aos pescadores estão sob a ótica de não abrir mão da organização 

e política do modo de vida. Porque a soma desses eventos planejados ao 

longo desses últimos nove anos (2012-2020), desde o anúncio das usinas na 

bacia do rio Aripuanã, alterou profundamente a dinâmica social e territorial dos 

pescadores.  

Mas um evento relacionado às virtualidades políticas cabe o 

levantamento elaborado pelo ISA (2016), em que, no entorno da BR-163, 

constam situações localizadas para que no devido tempo se efetive a possível 

construção da Ferrovia da Soja. Além disso, o pleno asfaltamento da BR e das 

prováveis expansões a partir de suas margens, atinjam a flexibilização da 

legislação. 

 
Governo Temer altera Unidades de Conservação e fragiliza proteção 
à floresta no Pará”. O governo brasileiro (câmara, senado e 
presidência) aprovam a Medida Provisória nº 758 de 2016, que 
redefine o Parque Nacional do Jamanxim - Ampliado de 859.700 
hectares para 909.970 hectares. Incorporou 51.135 hectares da APA 
do Tapajós e teve 862 hectares de seu interior desafetados, 
destinados ao leito e faixas de domínio da EF 170 e da BR 163; Área 
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de Proteção Ambiental do Tapajós - Reduzida de 2.039.580 hectares 
para 1.988.445 hectares, cedendo 51.135 hectares para o Parna do 
Jamanxim. A outra Medida Provisória nº 756 de 2016, também age 
nesta mesma direção alterando a Floresta Nacional do Jamanxim - 
Reduzida de 1.301.120 hectares para 557.580 hectares, cedendo 
áreas para o Parna do Rio Novo e APA do Jamanxim; Parque 
Nacional do Rio Novo - Ampliado de 537.757 hectares para 976.525 
hectares, incorporando 438.768 hectares da Flona do Jamanxim; 
Área de Proteção Ambiental do Jamanxim - Criada pela MP com 
542.309 hectares sob terras antes pertencentes à Flona do Jamanxim 
(ISA, 2016, p. 1). 
 
 

Essas condicionantes à legislação ambiental constam da flexibilização 

que hora sublinho independentemente que possam ser revogadas, atendem no 

princípio básico o efeito politico esperado, ou seja, a dimensão do território 

como norma política que entra em vigor. Esse mesmo arranjo ocorre de modo 

preciso para tentar flexibilizar ou desafetar o eixo da BR-230, a 

Transamazônica, entre Humaitá e Apuí, no Amazonas, em que algumas 

unidades de conservação foram alvo de Projeto de Lei, segundo nota do ISA 

(2017). 

 
 Nota Técnica sobre o Projeto de Lei de Redução e Revogação de 
Unidades de Conservação no Sul do Estado do Amazonas, Março / 
2017; apresenta o esboço do Projeto de Lei S/N 2017, de autoria do 
Senador Omar Aziz (MDB-AM) dispõe sobre as alterações nos limites 
da Reserva Biológica do Manicoré, do Parque Nacional do Acari, das 
Florestas Nacionais do Aripuanã e de Urupadi, e sobre a extinção da 
Área de Proteção Ambiental dos Campos de Manicoré (ISA, 2017, p. 
1). 
 
 

A tentativa que ainda está curso ganha força com o atual governo. 

Contudo, essas são áreas referidas a expectativa de que possam “desafetá-

las” como área destinada à instalação de projetos minerais e hidroelétricos 

além daqueles já previstos para a bacia do rio Aripuanã. Não obstante, as 

ações políticas se alinham para que o escaleno situacional se amplie além das 

linhas imaginadas no Mapa 02. Denota uma flexibilização da base da 

legislação ambiental, ou seja, a princípio buscava-se reverter áreas que 

impediriam qualquer atividade para outras mais flexíveis à implantação dos 

projetos hidroelétricos. 

Existe um projeto em curso na Amazônia, chamado Projeto Paisagens 

Sustentáveis na Amazônia, (PAS) financiado pelo GEF (Global Environment 

Facility), implementado pelo Banco Mundial e executado pela Funbio + 
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Conservação Internacional-CI, que chancela o Ministério do Meio Ambiente e a 

SEMA estadual (SEMA, 2017) a agir em áreas específicas como no Mosaico 

Apuí. Segundo a gestora do Mosaico, em Apuí (AM), a intenção é desobstruir o 

Mosaico para fins de megaprojetos, cuja aparente função é impedir o avanço 

de projetos em reservas ecológicas.  

Entretanto, a flexibilização dessas áreas está próxima, devido ao 

Componente 2 desse projeto: a Gestão Integrada das Paisagens visa a 

conectividade das “áreas destinadas a Concessão Florestal. Entre essas áreas 

estão 04 localizadas no Mosaico Apuí: FES de Manicoré, FES do Aripuanã, 

FES do Sucunduri e FES de Apuí. Além dessas referidas, também, estão UCs 

com alterações de limites recém-solicitadas pelo Projeto de Lei (PL) do 

Senador Aziz: FLONA de Urupadi, PARNA do Acari, FLONA do Aripuanã, 

REBIO de Manicoré e APA Campos de Manicoré. As reformulações das UCs, 

na cor amarela no mapa 11, estão alinhadas na barreira de passagem pelo 

Mosaico Apuí vinculadas a megaprojetos hídricos e possíveis minerais. 

 

Mapa 11 – A flexibilização das unidades de conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 
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O território em si, não é o ponto central, mas as influências que o 

condicionam e o relacionam pelos dispositivos elaborados pelas virtualidades 

políticas. É dessa forma que vejo funcionar o território como norma política, 

onde opera a flexibilização dos dispositivos existentes em função dos criados 

para isso. E não se trata apenas de um sentido, de cima para baixo, mas a 

atuação ao mesmo tempo, por baixo, pelos lados, por cima, na base onde as 

relações políticas atuam e situam a subtração dos direitos e territórios de povos 

e comunidades tradicionais.  

Os instrumentos de flexibilização, atrelados aos efeitos da antecipação 

temporal, estão nessa reflexão, na academia, contudo, também estão 

distribuídos desde as falas, as práticas, os saberes, os usos, e nas autonomias 

dos agentes sociais. A reflexão que situa tal constatação pode ser 

compreendida como o seu “CH” analisa, da sua perspectiva, sem conhecer, de 

fato, os decretos que regulam a atividade de pesca. 

 
 

Você já viu, tem lei pra tudo. Pra ser pescador, que a gente aprende 
com o pai, tem uma lei. Se você é ou não é, é a lei que diz. Então, 
porque os políticos parecem não seguir? Devem seguir, porque tem 
leis pra eles também. Mas não seguem, criam sempre alguma coisa 
que eles ganham. Tá perto do Defeso, daqui pra li, vão falar alguma 
coisa. O rio Aripuanã tem cachoeiras e corredeiras pra todo lado, 
onde os peixes gostam de ficar, passar, se escondem. Imagina este 
rio todo alagado? Qual é a lei que vão dizer pra fazer isto. Pra pescar 
tem lei. Pra ser pescador tem lei. Pra receber o Defeso tem que está 
na lei. Então, vão alagar o rio seguindo a lei? Vamos dobrar a 
conversa e almoçar (risos). (seu “CH”), Entrevista, 09/2017). 
 
 

Poderia argumentar que seu “CH” leu os decretos que tratam da 

regulamentação da “profissão” de pescador, mas em termos empíricos, a sua 

experiência lhe deu tal entendimento. E acerca da sua fala, escolhi um trecho: 

“Pra ser pescador, que a gente aprende com o pai, tem uma lei. Se você é ou 

não é, é a lei que diz”. Teoricamente, parece já refletir os Decretos que 

definiram um padrão para os pescadores e pescadoras. E do ponto de vista 

desses dispositivos, posso afirmar que se tratam da flexibilização das práticas 

tradicionais, aquelas como “a pesca que a gente aprende com o pai”, de não 

permitir que as dinâmicas dos pescadores (as) mantenham sua própria 

realidade. 
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DECRETO Nº 8.424, DE 31 DE MARÇO DE 2015. Regulamenta a Lei 
nº 10.779, de 25 de novembro de 2003, para dispor sobre a 
concessão do benefício de seguro-desemprego, durante o período de 
defeso, ao pescador profissional artesanal que exerce sua atividade 
exclusiva e ininterruptamente. 
DECRETO Nº 8.425, DE 31 DE MARÇO DE 2015. Este Decreto 
dispõe sobre os critérios para inscrição no Registro Geral da 
Atividade Pesqueira - RGP e para a concessão de autorização, 
permissão ou licença para o exercício da atividade pesqueira, nos 
termos do parágrafo único do art. 24 e do art. 25 da Lei nº 11.959, de 
29 de junho de 2009. 
DECRETO Nº 8.967, DE 23 DE JANEIRO DE 2017. Altera o Decreto 
nº 8.425, de 31 de março de 2015, que dispõe sobre os critérios para 
inscrição no Registro Geral da Atividade Pesqueira, e o Decreto nº 
8.424, de 31 de março de 2015, que dispõe sobre a concessão do 
benefício de seguro-desemprego, durante o período de defeso, ao 
pescador profissional artesanal que exerce sua atividade exclusiva e 
ininterruptamente (CÂMARA, 2015, 2015, 2017, p. 1). 
 
 

Os Decretos refletidos pelo seu “CH”, todavia sem a sua análise de fato, 

juntam-se ao rol de ameaças que justificam o consenso pretendido pelo 

Estado, para flexibilizar os direitos e territórios, enquanto os efeitos da 

antecipação temporal influenciam outras dinâmicas. O conceito de território do 

Estado aos agentes sociais é aquele atribuído a partir dos efeitos de obstrução, 

compressão e relação que são as justificativas para antever os possíveis 

conflitos apontados nos relatórios. De outro modo, o conceito de território 

aprendido pelos agentes sociais, são aqueles relativos aos dispositivos 

elaborados pelas virtualidades políticas do território como norma política. De 

certo, Almeida (2009) já considerava que algo próximo que analiso, refletia de 

um paradoxo amazônico. 

 
É sob este paradoxo que a Amazônia se insere (ainda) hoje: por um 
lado, verifica-se uma descontinuidade econômica da ofensiva dos 
grandes conglomerados financeiros sobre a terra e demais recursos 
naturais e, de outro lado, uma continuidade política e uma 
continuidade da ofensiva dos dispositivos neoliberais na esfera do 
legislativo (ALMEIDA, 2009, p. 20) [ grifo nosso]. 
 
 

Então, observa-se uma forma de flexibilização pelo capitalismo político, 

por meio das virtualidades políticas, na preparação de dispositivos para a 

efetivação do território como norma política. Esse sentido se projeta no espaço 

interdisciplinar do capital, cuja contínua, qualifica as virtualidades do território 

sob os efeitos da antecipação temporal. Seguindo esta análise, Leroy (2012), 

Almeida (2012) e Malerba (2018) listam e se aproximam quanto às ameaças 

aos direitos humanos e à recodificações vinculadas ao Estado e aos seus atos 
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políticos. Acrescento, no entanto, que se trata de um plano mais específico, 

consta de exigências fomentadas por dispositivos que se adequam aos 

megaprojetos. 
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CAPÍTULO IV 

O CAPITALISMO POLÍTICO, A VIRTUALIDADE POLÍTICA NA AMAZÔNA. 

 

As virtualidades do território, os recursos naturais, configuram um 

atrativo ao que situo de capitalismo político na Amazônia. Além de povos e 

comunidades tradicionais que viabilizam a parte que justificativa a 

sustentabilidade. Isso se dá pelas ações políticas no processo político territorial 

na Amazônia em formular planos, projetos e programas viabilizados por 

dispositivos que não fecham simplesmente com a conclusão dos megaprojetos. 

Como iniciei na introdução desta tese, as relações políticas desse 

território advêm dos dispositivos, das ações das virtualidades políticas, criam o 

espaço interdisciplinar do capital, por sua vez, o capitalismo político. Ou seja, o 

espaço das informações correlatas aos megaprojetos que incluem desde a 

relação mínima dos agentes sociais a das virtualidades políticas e do território. 

Reproduz uma noção de território por dominação política, em que os 

dispositivos estão alicerçando as relações políticas e de poder. 

Não se trata de um perfil de modo de produção, mas de dominação 

política por conexão entre as virtualidades políticas e dispositivos que privilegia 

o espaço interdisciplinar do capital. Isso têm se caracterizado pelas ações 

políticas do território como norma política. De tal modo que as ações do 

Estado, pelas virtualidades políticas movimentam o espaço interdisciplinar do 

capital, enquanto os chamados “atores sociais”, no relatório final de inventário 

hídrico, o compõem. E essa composição é o interdisciplinar do capital, cujas 

disputas realizadas pelas ações políticas do Estado, configuram o capitalismo 

político. 

Esse argumento, cuja inspiração se articula em Velho (1979, p. 43), ao 

referir-se que “o capitalismo autoritário caracteriza-se em comparação com o 

capitalismo burguês por uma dominação particularmente intensa da instância 

política”. Portanto, esta dominação, da política em particular é vista aqui como 

elo da transição para o que proponho por capitalismo político, ou seja, 

influenciar as tomadas de decisão no que determina a Amazônia se tornar o 

espaço interdisciplinar para o capital. Esse espaço interdisciplinar do capital é, 

também, aquele em que o Estado propõe os megaprojetos, as empresas 

operacionalizam e novamente o Estado como relação político-social media 
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conflitos e submete novas áreas a exploração do capital.  

A constatação dessa ação política está nos efeitos da antecipação 

temporal, para a instalação de hidroelétricas na Amazônia, que evidencia a 

política como estratégia. Permite-me considerar que ora incluem áreas para 

exploração, excluindo os sujeitos sociais de seus territórios; e ora também 

“protegem” áreas para manter comunidades tradicionais a paisagem do 

“equilíbrio” às reservas com recursos dos discursos políticos. Esse é o discurso 

que tem predominado, a meu ver, desde a Operação Amazônia (1966), como 

forma de integrar a Amazônia ao processo econômico e político do país, mas 

agora em escala global. Uma vez que a ciência e a tecnologia comungam 

relações de realização para sua efetiva aplicação na atual conjuntura política 

(BECKER 2006).  

Ao fato que a instância política pretende garantir o racional uso dos 

recursos naturais, as virtualidades do território, pela condição política dos 

dispositivos vinculados às virtualidades políticas. Sentido ao qual Sandra Hard 

(1998) colabora ao relacionar como “pessoas” que buscam garantir os 

benefícios dos recursos naturais. 

 
Para quem já se apropriou da “natureza” e tem acesso a ela, para 
quem tem capital e conhecimento para decidir precisamente como 
pode melhor acessar os recursos naturais e como tais recursos serão 
usados – estas são as pessoas a quem serão garantidos vastamente 
os benefícios da transformação contemporânea científica e 
tecnológica (HARD, 1998, p. 21). 
 
 

Essas pessoas, nessa ótica, são as virtualidades políticas que se 

apropriam das relações políticas do modo de vida, ou seja, a dialética 

amazônica dos povos e comunidades tradicionais. Diante dessa visão, a 

inspiração sobre o que trato como capitalismo político situa-se a partir da 

combinação ou transição da política como meio de apropriar-se da dialética 

amazônica no passado e no presente para acessar os recursos naturais.  

No cerne do espaço interdisciplinar, estão as relações atraídas pelos 

megaprojetos, como um “visgo” a que não há muita resistência. As empresas e 

consórcios para a construção das usinas contratam trabalhadores em várias 

áreas e formações, cujas relações podem ativar a econômica e serviços locais 

como, por exemplo: os trabalhadores alugam casas, apartamentos, utilizam 

restaurantes, transportes, serviços bancários, de saúde, educação, serviços de 
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terceiros de empresas locais, equipamentos. 

 Além de ONGs, empresas e serviços que chegam junto com o 

megaprojeto, alugam prédios, escritórios, contratam mão de obra especializada 

e àqueles sujeitos sociais que conhecem o território, que prestam serviços de 

guias. Esse frenesi combinado às relações sociais e políticas dos agentes 

sociais, das empresas e do Estado é o que caracteriza o espaço interdisciplinar 

do capital. Adicionando ainda os discursos das virtualidades políticas que 

acionam o status dos benefícios que a sociedade obterá com o megaprojeto. 

Não se trata de uma normalidade, mas de uma aparência do escaleno 

situacional. 

O discurso político das virtualidades dá o ritmo das dinâmicas sociais 

que transitam e transversalmente mantém-se atreladas ao espaço 

interdisciplinar do capital, enquanto o Estado media as situações de conflito. 

Configura-se, então, novamente um vai e vem, uma ação em que “para muitos 

problemas sociais, o Estado reivindica competência exclusiva, ou seja, 

bloqueia outras formas de abordá-los e processá-los” (BRAND, 2016, p. 126). 

Isso se dá quando o Estado mobiliza os agentes sociais, cujas reivindicações 

políticas e organizativas procuram desvincular-se do espaço interdisciplinar do 

capital. 

É neste processo de desvinculação desse espaço interdisciplinar do 

capital que os pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT) têm seus usos, práticas 

e autonomias do território, como alvos do capitalismo político. Considero que 

tal entendimento fora apresentado no Capítulo II, em que os efeitos relativos à 

antecipação temporal: obstrução, compressão e relação. Já foram situados sob 

as ações desse espaço interdisciplinar, conduzidos pelas virtualidades do 

capitalismo político.  

Então, dominar os aspectos das relações políticas caracteriza o 

capitalismo político em que o Estado é mediação e composição presente na 

atual conjuntura. Refiro-me a Amazônia dos pescadores, uso, prática e 

autonomia do e no território, enquanto delimitam na Amazônia do Estado, 

sistemas de objetos que representam desigualdades, ou seja, o território das 

hidroelétricas. A meu ver, há uma Amazônia em disputa, em transição, em que 

travam lutas políticas, seja pela política do modo de vida ou pela política do 

espaço interdisciplinar, do capitalismo político. 
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Quando momentos de mudança científica e tecnológica são sempre 
locais de luta política sobre quem deve obter os benefícios e quem 
arca com os custos de tais mudanças - e quem toma essas decisões 
- a maioria dos povos do mundo perderá essas lutas (HARD, 1998, p. 
22). 
 
 

A projeção das ações políticas por megaprojetos alcançaram os agentes 

sociais, os que arcam com os custos e prejuízos, no contexto atual da 

Amazônia. Enquanto o espaço interdisciplinar do capital, elemento 

paulatinamente influencia as tomadas de decisões na Amazônia seja relativa 

aos megaprojetos ou as condições sociais dos agentes sociais.  

No entanto, Santos (1999), diferentemente de mim, afirma que “a gestão 

do território, a regulação do território são cada vez menos possíveis pelas 

instâncias políticas e passam a ser exercidas pelas instâncias econômicas” 

(1999, p. 21). Em parte concordo com Santos, mas constatei em campo a 

predominância da instância política, cujas ações moldam a base das relações 

com predominância. 

Nessa base, existe uma cortina de relações para que seja evidenciado o 

protagonismo, de fato, econômico, para que a predominância política se 

mantenha ausente e distante dos conflitos. Para tanto, usam o evento das 

eleições partidárias como forma de manifestação mais ampla, após isso, 

retomam as influências, seja por dispositivos ou por discursos agregados de 

benefícios aos megaprojetos. E por sua vez, permitem e reforçam o capitalismo 

político como uma grande capacidade de agir sobre o contexto econômico 

(VELHO, 1979). Porque há uma expertise política intrínseca à econômica, em 

que os agentes políticos direcionam dispositivos para atuar ou não em favor 

dos megaprojetos. 

Quando Corrêa (2010, p. 39) afirma que a reserva de território é uma 

das garantias “para o futuro próximo o controle de uma dada organização 

espacial”, constitui a base de projeção do capitalismo político. Entretanto, é 

uma ação do Estado cujos efeitos promovem a antecipação temporal. Para 

isso, as virtualidades políticas agem sobre as virtualidades do território, gerindo 

e regulando o território como norma política. Dessa forma, posso relacionar as 

unidades de conservação, terras indígenas, recursos hídricos, subsolo e 

territórios tradicionais, como representação “das reservas de território” que 
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transitaram da proteção ao protecionismo (ALMEIDA, 2014), por vias de 

dispositivos, para suprir demandas por novas áreas ao capitalismo político. 

No recorte do espaço interdisciplinar a distinção territorial na Amazônia 

está entre unidades de conservação, terras indígenas, territórios de povos e 

comunidades tradicionais, terras devolutas entre outras, que associam a 

perspectiva de novas áreas. Acrescidas das categorias relativas a ribeirinhos, 

pescadores, extrativistas, quilombolas, indígenas, quebradeiras de coco 

babaçu, artesãos, seringueiros, que construtores de território e alternativas que 

o capitalismo político vem se apropriando. 

O capitalismo político não se exprime apenas em incorporar as 

virtualidades territoriais, mas visa em uma escala mais profunda, virtualizar a 

política do modo de vida e o próprio sujeito social com “permissão para viver 

ali”. Ou seja, agregar valor e associá-los aos resultados sustentáveis e 

equilibrados da instalação de UHE na Amazônia.  

Em Apuí, por exemplo, durante o trabalho de campo foi possível 

constatar a investida dos agentes políticos em reuniões (sobre o Programa 

Municípios Sustentáveis do Amazonas), associando a relação com os 

pescadores para minimizar ações com desmatamento. Sobre esse fato, apoio-

me nos argumentos de Leroy ao analisar a territorialidade do capital em relação 

aos sujeitos sociais, “quando são parte da paisagem e não confrontam 

interesses econômico-políticos, são tolerados” (2011, p. 218). Entretanto, Leroy 

compreende que “não é mais necessário a eliminação para impor seus 

interesses, mas o que será, daqui a uma década” (2011, p. 219) dos povos e 

comunidades tradicionais na Amazônia? Talvez uma espécie de atração 

simbólica, como alguns ambientes reservados da floresta amazônica. 

Nesta análise, Leroy ainda situa que a “limpeza conceitual e real da 

Amazônia” está em curso, ou seja, a remoção daqueles “atores sociais” 

assinalados pelo relatório final. Em análise de campo, os pescadores em Apuí 

(AM) compreendem que seria necessário desvincular-se do espaço político 

oferecido pelos vereadores, para que a sua organização política possa ampliar-

se.  

De tal modo, os pescadores de Colniza (MT) tentam na sua busca por 

representação emergir desse, ou nesse, espaço político como único espaço de 

diálogo. Gostaria de situar ainda que o movimento dos pescadores faz parte 
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das alternativas por resistência, mesmo que estejam sob os efeitos 

antecipação temporal, inseridos no espaço interdisciplinar produzido pelo 

capital. 

Num desfecho analítico, o capitalismo político compreende o processo 

político territorial na Amazônia, cuja ação combina planos, projetos e 

programas a novos dispositivos. Este desfecho é político, dá um sentido 

situacional, em trânsito, consiste das políticas governamentais que modelam a 

contemporaneidade amazônica. Seria a arquitetura que existe nesse processo 

político territorial na Amazônia, a virtualidade que tem refeito a Amazônia de 

pescadores sem pescadores para um território das hidroelétricas. Já os efeitos 

da antecipação temporal, emergem com o relatório final, uma hidroestratégias 

do território como norma política. 

Sobretudo, a perspectiva do capital na Amazônia é manter o processo 

político como estratégia para acessar os recursos do território. A condição 

preliminar da política é produzir dispositivos para que a Amazônia permaneça 

nesse espaço interdisciplinar do capital. Em que predominância pela influência 

das decisões políticas sobre as sociais, culturais, ambientais e econômicas 

possam assegurar a instalação de UHE na Amazônia. 

Observa-se, portanto, a predominância das instâncias políticas no 

território como norma política, em que o Estado e as empresas transitam. 

Sobretudo, quando os pescadores tentam mobilizar-se frente aos 

megaprojetos, as virtualidades políticas reforçam os benefícios que as UHE 

oferecem. 

Ocorre de certa forma, na perspectiva do capitalismo político, a difusão 

do conhecimento e da informação sobre os megaprojetos aos sujeitos sociais. 

Isso explica o conceito de território pela antecipação temporal, o território como 

norma política. Pois, após a divulgação dos estudos hidroelétricos da bacia do 

rio Aripuanã, segundo seu “LO” e seu “MD”, gerou um número de informações 

sobre emprego, por exemplo, que alcançou trabalhadores em várias partes da 

região amazônica. Porque não interessa ao capitalismo político que outras 

informações, além daquelas dos benefícios das UHE, mais específicas, 

cheguem aos pescadores. Esse empenho em produzir informações acerca dos 

megaprojetos se inicia com o relatório final e os rumores sobre as usinas. 

Essa realidade, das informações produzidas pelas virtualidades políticas, 
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por sua vez combatem as informações contrárias às UHE classificadas como 

“argumentos simplificados” constantes do PNE 2030. Existem informações 

técnicas na arquitetura política dos megaprojetos sobre os agentes sociais, 

generalizadas, mas não consta a sua capacidade para resistir, a não ser a de 

produzir conflitos. 

De outra forma, a busca das virtualidades políticas por transvestir a 

autonomia dos pescadores, alvo do capitalismo político, em paisagem da 

sustentabilidade, configura a existências dos efeitos da antecipação temporal.  

Imagina-se um plano horizontal, as hidroelétricas em suas organizações 

geram energia elétrica espacialmente adequada; os lagos imensos e lineares 

em suas perspectivas dimensionais produzem créditos da energia limpa; e 

povos e comunidades tradicionais acomodados especificamente na conjuntura 

equilibrada do entorno, cujo efeito positivo e superior da conservação da 

sociodiversidade e da biodiversidade se mantêm,. Posso garantir, “essa 

imaginação” é real na perspectiva do capitalismo político, consta distribuído ao 

longo dos três volumes, do PNE e de outros manuais que preveem esse 

cenário com a instalação das UHE na Amazônia. 

Parece que isso se complica, dificulta uma alternativa aos povos e 

comunidades tradicionais. Observar esse cenário, porém, a dialética 

amazônica “sempre” encontra uma alternativa, porque a política do modo de 

vida destoa do que definem os relatórios: “os atores sociais que causam 

conflitos”. 

Então, o que define a busca dos agentes sociais por alternativa é a 

política, cujas organizações políticas dos pescadores têm buscado nas 

relações políticas tangenciar as de poder. Em certo ponto, há uma atração da 

política pela disputa no território que agora constroem a dinâmica social, se 

transferem de agentes políticos vindos do cotidiano local para aqueles agentes 

políticos vindos do Estado capitalista (BRAND, 2016).  

O efeito geral seria aquele em que tudo gira em torno das ações dos 

políticos e dos atos do Estado (BOURDIEU, 2014). Entretanto, Santos (1999) 

observa que a instância política passa a ser exercida pela econômica, porém, 

compreendo que esteja transvestida da econômica com profunda ação política. 

“O que acontece é que hoje a econômica se realiza pela política. Não é a 

economia que ocupa hoje, a posição central; é a política exercida pelos 
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agentes econômicos hegemônicos” (SANTOS, 1999, p. 21). Esse exercício 

com Santos permite-me afirmar que os agentes políticos hegemônicos passam 

a gerir os dois tipos de agentes políticos, ou seja, as virtualidades políticas que 

configuram as ações de realização que Santos mencionou, ou seja, o 

capitalismo político. 

Neste sentido, uma das inquietações de campo foi reconhecer que em 

ambos os locais, Apuí (AM) e Colniza (MT), os pescadores buscam, na 

organização e representação pela política, enfrentar os efeitos das usinas sem 

conhecer de fato. Portanto, a alternativa ao capitalismo político seria a própria 

política do modo de vida com viés político que os pescadores ainda mantêm.  

“Entrar” na política, seria a estratégia desejada pelo capitalismo político, 

porque não é amigável, mas a posição política a ser conquistada pelos 

pescadores, como alternativa, poderia ser absorvida facilmente pelas 

virtualidades políticas. Se todos estiverem no espaço interdisciplinar, dentro e 

não fora, os rumores dos megaprojetos flexibilizariam os agentes políticos do 

cotidiano. Entretanto, se os pescadores permanecerem dentro da sua política 

do modo de vida, estariam fora das ações diretas do capitalismo político, mas 

não fora do espaço interdisciplinar. 
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4.1 Da Amazônia dos pescadores ao território das hidroelétricas 

 

A natureza na Amazônia corrompida tem seus próprios efeitos ao custo 

de um processo político territorial que produz desigualdade, ao converter a 

biodiversidade em insumos e transferir a sociodiversidade às cidades 

amazônicas. Isso ocorre enquanto o Estado articula suas políticas 

governamentais como a política do modo de vida do uso, da prática e da 

autonomia do território. E a Amazônia dos pescadores sob esses efeitos veem 

o território das hidroelétricas expandir e viabilizar outros megaprojetos. Uma 

construção política em que o perfil político e social dos povos e comunidades 

tradicionais passa a compor as respostas do Estado mediador/estimulador da 

realização das empresas.  

Os megaprojetos constituem dúvidas e conflitos consoantes à influência 

política, mas veem nas comunidades tradicionais as respostas para suas 

instalações. Trata-se de uma estratégia, desde os estudos e da sua divulgação 

como em Apuí e Colniza, deixar familiar os megaprojetos e “usar” os 

conhecimentos tradicionais para diagnosticar as potencialidades do território. 

Essa relação está em curso nos locais da pesquisa e tendem a camuflar e 

minimizar a intervenção do Estado. Não significa que as compensações serão 

suficientes, mas que de forma particular poderá atender grupos sociais 

favoráveis ao megaprojeto. 

Sobretudo, os efeitos que atingem os pescadores em Apuí (AM) e 

Colniza (MT) foram esquematicamente sublinhados no relatório final de 

inventário hídrico. Não obstante cada megaprojeto possui seu próprio pacote 

de estudos e medidas de contenção, mitigação, uma classificação prévia das 

categorias social ou ainda generalizada como “atores sociais”. Dessa maneira, 

as informações sobre as potencialidades hídricas foram alcançadas tanto 

quanto os territórios, cujas transformações evidenciam a necessidade de 

propor serviços que substituam a política do modo de vida, dos usos, das 

práticas e das autonomias sociais. 

Essa substituição, do modo de vida pelos serviços, segue a expertise 

dos colaboradores da intervenção que agregam um valor político ao acomodar 

as situações de conflito e insatisfação dos agentes sociais.  
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Em campo, pude observar os pescadores quando questionados sobre 

outra forma de atividade em substituição da pesca, diziam não ter, mas depois 

remetiam às atividades agrícolas. Esta possível alternância, naquele momento, 

não era considerada por eles, porque poderiam vir a perder o Defeso. De outro 

modo comentavam, caso ficassem na cidade, com algum tipo de trabalho 

formal, não teriam o tempo dedicado às atividades agrícolas, porque a pesca 

lhes dava esse tempo “livre” sem mantê-los “preso” a uma atividade como é na 

cidade. A pesca garante a autonomia e dá aos pescadores liberdade, expressa 

a política do modo de vida, não aquela que poderá ser criado se forem viver 

dos serviços da cidade. 

O pescador em si, não é urbano, não teria como buscar outra atividade 

na cidade sem se submeter às desigualdades, aos efeitos da antecipação 

temporal, cuja natureza na Amazônia foi corrompida. O corromper situa a ação 

do Estado quando oferece serviços públicos pela participação na intervenção 

dos megaprojetos, renda, transporte, saúde, educação cenário do espaço 

interdisciplinar. Os serviços são os mesmos oferecidos nas áreas urbanas, com 

uma diferença, dura um período de tempo enquanto as empresas precisam 

manter o equilíbrio à sustentabilidade, sem o contexto da política do modo de 

vida. 

Uma da questão que norteia a construção de usinas na Amazônia é de 

fato a realocação dos atingidos. Porque os interventores “costumam” julgar 

como viáveis sua transferência ao novo modelo e moderno jeito de viver 

oferecido por empresas e Estado. Portanto, esse fato é das adaptações 

contemporâneas da Amazônia dos pescadores e de outros sujeitos sociais ao 

território das hidroelétricas. Esse trânsito dos territórios, da política do modo de 

vida para atender os manuais das usinas cria dois significados. 

O primeiro significado corresponde à política do modo de vida dos 

pescadores, quando é deslocada, transferida para a cidade como ponto de 

desvinculação do território e do rio. As empresas e o próprio Estado criam 

espaços distantes dos territórios com a intenção de “desmobilizar e destruir”. 

Um fato que o caracteriza, dar-se, desde o anúncio da aprovação dos estudos 

de inventário hídrico da bacia do rio Aripuanã. Anunciaram a aprovação dos 

estudos em Manaus e Cuiabá e não em Apuí (AM) e Colniza (MT). 
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Uma soma de resultados desiguais estimulada pelo Estado quando 

delimita áreas destinadas ao território das hidroelétricas. O significado já pode 

ser visto desde o anúncio dos estudos de inventário, de tal modo ver-se o efeito 

da antecipação temporal através das virtualidades políticas, para flexibilizar, 

organizar o espaço político enquanto interdisciplinar para as ações do 

capitalismo político. 

Os possíveis conflitos mencionados nos relatórios passam a ter dois 

palcos relativos ao significado de desvinculação do território. Um em que 

acontece, ou seja, a política do modo de vida é vista como obstrução à 

construção das usinas. E outro em que podem vir a ser resolvidos, cuja 

mediação segue diálogos assistidos por técnicos, profissionais do ponto de 

vista da viabilidade sustentável do Estado/capital. A relação é política intrínseca 

a de poder, porque os significados até então presentes, passam a ser 

arrancados dos pescadores como relata seu “CH”. 

 
Antes, a gente era pescador, pescador tradicional, pescador 
artesanal. A gente tinha muitos locais de pesca. Cada pescador tinha 
suas referências [territorialidades] de onde encontrar o peixe. Não 
demorou muito, agora, se você não é pescador profissional, não é 
pescador legalizado. E aos poucos tiram da gente, arrancam esses 
locais da gente como se fosse nada. Se você não conhece bem o rio, 
fica difícil, mas você aprende. Agora, se tiver tudo debaixo d’água, os 
locais de pesca desaparecem isto porque sem usinas, eles já mudam 
todos os nomes. Quando levei o cidadão da usina lá na Sumaúma, 
ele contava e colocava nome no mapa pra tudo que é corredeira, 
mesmo eu falando os nomes que eram. (seu “CH”), Entrevista, 
09/2017). 
 
 

A partir desse ponto, a desvinculação dos pescadores do significado do 

território é anterior à construção das usinas e passa pela uso do conhecimento 

tradicional sobre o território. Os significados são arrancados por indícios da 

antecipação temporal, cujos efeitos asseguram novas áreas que passam a 

compor o cenário interdisciplinar do capital.  

A política do modo de vida dos povos e comunidades tradicionais, 

associada ao meio ambiente são os maiores impedimentos aos megaprojetos, 

já assinalado pelo PNE 2030. Porque é o que contextualiza a obstrução aos 

megaprojetos e transferir completamente esses sujeitos sociais, que tem o rio 

como relação intrínseca, impedindo-os de acessá-lo ou distante na cidade, é 

arrancar suas raízes e deixar morrer. 
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O segundo significado que havia referido foi extraído dessa transferência 

da política do modo de vida dos pescadores ao novo modelo e moderno jeito 

de viver das empresas. “Tu já tem andado por aí, visto as usinas por aí, o 

que é que acontece com os pescadores e onde tem usina num tem 

ninguém” [...] (Pescador, membro da Z-1 de Porto Velho, PNCSA, 2009 – 

Boletim Informativo NR. 2, p. 04) [grifo nosso]. A constatação do pescador em 

2009 referia-se as UHE Santo Antônio e Jirau e outras, cuja tensão causada 

pelo simples fato de haver a possibilidade de UHE, ocorreria o esvaziamento 

do território, o segundo significado. 

A expressão do pescador, dada nesse trecho, cria uma imagem de vazio 

social, de que ninguém pode ficar nesses locais, estaria em curso a efetivação 

dos efeitos da antecipação temporal. Para isso, apresento um cenário de áreas 

inundadas, o território das hidroelétricas, uma construção que mantém o 

escaleno situacional, gerador das desigualdades, um atributo contemporâneo 

na Amazônia. 

O pescador afirma, “onde tem usina num tem ninguém”. De repente, em 

vez do esvaziamento como significado, seriam os efeitos obstrução, 

compressão e relação construindo esse entendimento sobre o território. Nessa 

perspectiva, os efeitos da antecipação temporal estão associados ao escaleno 

situacional em cada território das hidroelétricas. Estaria conectado a cada lago 

formado, a cada estrada construída, a cada grupo social atingido, até das 

pesquisas acerca desses vazios líquidos e ainda verdes. 

As áreas inundadas demonstram o afastamento das comunidades 

tradicionais, ribeirinhos e pescadores. Aqui, nesse espaço analítico, surge uma 

questão. Nos casos em que ainda não há usinas, os estudos que afirma a 

possibilidade de usinas, não poderia, também, antecipar e apresentar 

alternativas viáveis aos agentes sociais, reconhecendo seus direitos e 

territórios? O Estado não deixa de reconhecer os direitos e territórios dos 

agentes sociais, mas não os que interessam ao processo das usinas. Mas a 

resposta é sim, é possível apresentar alternativas.  

Em análise ao relatório final dos estudos de inventários hídrico da bacia 

do rio Aripuanã, foi possível verificar que os dados técnicos, políticos, sociais e 

econômicos já fundamentariam alternativas aos agentes sociais atingidos. 

Contudo, esses dados servem para as empresas e consórcios lhe darem com 
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os eventuais impedimentos às usinas, e somente no decorrer da obra é 

verificado as alternativas como compensações. Porque nesse processo de 

esvaziamento, o Estado concede por longos anos às empresas a relação direta 

com as virtualidades do território e as comunidades tradicionais.  

Os agentes sociais passam a lidar com as empresas e consórcios 

construtores das usinas que utilizam ONGs como mediadoras, além daqueles 

profissionais ligados ou não a academia, porque já podem ter produzido 

estudos relevantes sobre as comunidades tradicionais. 

No entanto, com a ausência de uma gestão voltada aos agentes sociais 

antes das obras das usinas, o Estado, segundo consta na legislação, no 

decorrer das licenças, aciona as reuniões, consultas e audiências públicas para 

apresentação do megaprojeto. O Estado não atua nesse momento do processo 

para retornar no final, enquanto o capitalismo político transfere às ações 

econômicas a dinâmica do enfrentamento social, compensações ambientais e 

sociais. 

Nesse contexto, o poder das relações políticas atua, quando o Estado 

por via das virtualidades políticas antecipa seus atos ao considerar 

tecnicamente áreas destinadas aos empreendimentos. 

Há ciência do Estado de que são unidades de conservação, terras 

indígenas e territórios tradicionais, contudo, por meio dos dispositivos, 

consegue readequá-las. As áreas reservadas, então, são pautadas pela 

flexibilização das leis e do controle da organização territorial enquanto controle 

espacial. Para isso, institui uma prática espacial política que desvincula, 

esvazia e, sobretudo, não mantém responsabilidade direta com povos e 

comunidades tradicionais durante a instalação dos megaprojetos. 

 
Se as práticas espaciais resultam da consciência da diferenciação 
espacial, de outro lado são ingredientes através dos quais a 
diferenciação espacial é valorizada, parcial ou totalmente desfeita e 
refeita ou permanece em sua essência por um período mais ou 
menos longo (CORRÊA, 2010, p. 35). 
 
 

Portanto, com a colaboração de Corrêa, as práticas espaciais do Estado 

são políticas, ou seja, as unidades de conservação, territórios quilombolas, 

terras indígenas e territórios tradicionais têm diferenciação espacial política, 

porque pode permanecer ou não segundo os atos do Estado. Essa 
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diferenciação espacial política é porque as “áreas” em questão têm ou mantêm 

uma organização política.  

Resultam diversos contextos nessa Amazônia corrompida, um desses 

em especial, é a quantidade de lagos formada por usinas hidroelétricas. Nesse 

segmento não há praticamente uma diferenciação espacial política, além das 

imensas áreas celebradas como êxito da sustentabilidade racional e 

equilibradas: a usina em operação, as áreas destinadas aos remanejados, uma 

paisagem da natureza na Amazônia corrompida.  A isso chamo de lados, 

ângulos e resultados desiguais, atribuídos ao escaleno situacional, cuja 

imagem não é permanente, pode mudar, poderia ser outra, mas constitui o 

cenário político e social da Amazônia ou da Pan-Amazônia. 

Em referência às áreas inundadas, da Amazônia dos pescadores ao TH, 

a consagração dos efeitos da antecipação temporal projeta a conversão da 

Amazônia em lagos proibido aos pescadores. As ações das usinas agora 

buscam recuperar o ambiente para os peixes que deveriam existir, mas na 

verdade são recursos que jamais devolverão o habitat natural.  

Todavia, a ação política do Estado é o que conceitua o esvaziamento do 

território na Amazônia e consolida os efeitos da antecipação temporal. 

Destacam-se pelas possíveis novas áreas e as já inundadas, 90 (noventa) 

situações localizadas no Mapa 12, pois chegariam a inundar mais de 4,5 

(quatro, cinco) milhões de campos de futebol. Considerei para essa análise 90 

(noventa) situações entre as mais de 250 (duzentos e cinquenta) situações na 

Amazônia, das quais assinalei as UHE com mais 30 MW. 
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Mapa 12: Situações de inundações localizadas de UHE na Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

Em observação ao mapa, considero as localizações e suas numerações 

para relacionar com o Quadro 01 das hidroelétricas na Amazônia em 

construção, planejadas, em operação e inventariadas. Em referência a isso se 

soma nesse recorte a perspectiva de esvaziamento e afastamento de povos e 

comunidades tradicionais dos recursos hídricos. Não de classificar como dano 

esperado, no entanto, as áreas inundadas chegam a cobrir imensas áreas de 

florestas na Amazônia. 

Poderia ocorrer a maior degradação ambiental da floresta amazônica e 

possíveis desaparecimentos espécies ainda não catalogadas. Com a 

flexibilização ambiental em jogo, a atual conjuntura projeta ampliar a 

exploração mineral ao mesmo tempo em que busca instalar hidroelétricas na 

Amazônia. 
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Quadro 01 – Situações de inundações localizadas de UHE na Amazônia.

NR. UHE Nome Situação
Potência  

MW

Área de 

inundação 

km2

Pessoas 

atingidas
NR. UHE Nome Situação

Potência  

MW

Área de 

inundação 

km2

Pessoas 

atingidas

1 Balbina
Em 

Operação
250           4.447 46

Santo Antônio 

do Jari

Em 

Operação
383 186

2 Barra do Peixe Planejada 450           1.030 47 Santo Antônio
Em 

Operação
     3.568 271 1.762

3 Belo Monte
Em 

Operação
      11.233 668 20.000 48 Guaporé

Em 

Operação
120 5

4 Tucumã Planejada 510 0 49
São Luiz do 

Tapajós
Planejada      8.040 729 977

5 Cachoeira do Caí Planejada 802 420 150 50 São Manoel
Em 

Operação
746 53

6
Cachoeira dos 

Patos
Planejada 528 117 51 São Salvador

Em 

Operação
241 104

7 Foz do Sacre Planejada 107 27 52 Paredão A Planejada

8 Colíder
Em 

Construção
342 123 53 Serra Quebrada Planejada 1328 386 16.200

9 Dardanelos
Em 

Operação
256 2 54 Sinop

Em 

Operação
401 342

10 Estreito
Em 

Operação
        1.087 590 6.150 55 Tabajara Planejada 350 129      72.395 

11 Foz do Apiacás Planejada 275 60 56 Teles Pires
Em 

Operação
     1.820 123

12
Foz de Formiga 

Baixo
Planejada 107 27 57 Toricoejo Planejada 76 48

13 Curuá-Uma
Em 

Operação
30 121 58 Torixoréu Planejada 408 121

14
Cachoeira Santo 

Antônio 
Inventariada 48 0 59 Tucuruí

Em 

Operação
     8.370           3.014 32.871

15
Cachoeria do 

Meio
Inventariada 45 0 60 Tupiratins Planejada 620 370

16
Cachoeira 

Fortaleza
Inventariada 51 0 61 Cachoeirão Planejada 64 2,6

17 Ipueiras Planejada 600 934 1.306 62 Chacorão Planejada      3.336 616

18 Jamanxim Planejada 881 74 63 Bem Querer Planejada 708 559

19 Jatobá Planejada         2.338 646 1.303 64 Jardim de Ouro Planejada 227 426

20 Ji-Paraná Planejada 512 957 5.640 65 Cinta Larga Inventariada 194 165

21 Jirau
Em 

Operação
        3.750 303 1.087 66 Ferreira Gomes

Em 

Operação
252 18

22
Lajeado / Luis 

Eduardo 

Em 

Operação
903           1.040 4395 67

Cachoeira 

Caldeirão

Em 

Operação
219 48 352

23 Magessi Inventariada 53 60 68 Pitinga
Em 

Operação
25 80

24 Marabá Planejada         2.160           1.115 40.000 69 Coaracy Nunes
Em 

Operação
68 30

25 Água Limpa Planejada 320 18 70 Açaipé Inventariada 831 293

26 Babaquara
Em 

Operação
6274 6140 71 Carecuru Inventariada 240 195

27 Manso
Em 

Operação
212 427 72 Urucupatá Planejada 292 14

28 Novo Acordo Planejada 160 76 18 73
Salto Augusto 

Baixo
Planejada      1.461 129

29 Paiaguá Planejada 35 24 74 São Simão Alto Planejada      3.509 289

30 Paranã Planejada 95 115 75 Apiaká-Kayabí Planejada 206 34

31 Parecis
Em 

Construção
75 202 76 Kabiara Planejada 241 326

32 Pau d'Arco Planejada 64 93 77 Castanheira Planejada 192 124

33 Peixe Angical
Em 

Operação
452 294       1.102 78 Erikpatsa Planejada 415 94

34 Perdida 2 Planejada 48 35 24 79 Escondido Planejada      1.248 1142

35 Uruçuí Planejada 164 279 80 Paredão M1 Planejada 70 24

36 Prainha Planejada 796 263    111.514 81 Juruena Planejada 46 1,9

37 Sumaúma Planejada 458 420 82
Ribeiro 

Gonçalves
Planejada 113 238

38 Ilha Três Quedas Planejada 115 487 83 Roncador Inventariada 134 289

39 Quebra Remo Planejada 268 233 84
Couto 

Magalhães
Planejada 150 900 25

40
Cachoeira 

Galinha
Planejada 400 230 85 Fé Esperança Planejada

41 Inferninho Planejada 361 432 86
Cotingo 

(Sto.Antônio)
Planejada 200

42 Ilha São Pedro Planejada 131 186 87
Cachoeira 

Ribeirão
Planejada 3000

43 Rondon II
Em 

Operação
74 84 88 Castaman Operação

44 Samuel
Em 

Operação
216 656 89 Acari Inventariada 140

45 Santa Isabel Inventariada         1.080 240 2.378 90 Renascer Planejada 480 700

subtotais 39.116       23.695          195.067   44.532    12.619          124.582   

Totais 83.648       36.314          319.649   

Fonte: Garcia e Nuti 2007, EPE 2012, Fearnside 2015, MAB 2018, International Rivers, Fundación Proteger, e ECOA. Dams in Amazônia, 

www.dams-info.org/24 de setembro de 2019.

Obs.: O total de pessoas atingidas em Prainha compreende a bacia do rio Aripuanã das 07 UHE previstas. (Prainha, Sumaúma, Ilha Três

Quedas, Quebra Remo, Cachoeira Galinha, Inferninho e Ilha São Pedro. Elaborado e adaptado por Luís Lima 2019. 
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Para contextualizar as situações do mapa com o quadro, as medidas de 

um campo de futebol estão entre 68,0 x 105,0 metros (medidas do campo de 

futebol do Maracanã – RJ), ou seja, 7.140 m2 que equivale a 0,00714 km2. 

Então, multiplica-se este km2 de 01 campo por 4.500.000 campos de futebol 

totalizam 32.130 km2 de áreas possíveis e as já inundadas na Amazônia de 

campos de futebol. Considerado isso, as situações listadas no Quadro 01, 

somam 36.314 km2 de áreas entre possíveis e inundadas da Amazônia Legal. 

Portanto, seriam inundados mais de 4,5 milhões de campos de futebol.  

Em outra perspectiva, inundaria 34.082 km2 da área total do município 

de Porto Velho, capital de Rondônia, a maior área das capitais do Brasil. De 

outra forma ainda inundaria juntas, Manaus (AM) com 11.401 km2, Rio Branco 

(AC) com 9.222 km2 e Campo Grande (MS) com 8.096 km2, que totalizam 

28.719 km2, com alguns km2 para incluir alguma outra área.  

E em outro recorte mais amplo, também, inundaria todos os outros 23 

(vinte e três) municípios de capitais brasileiras. A área inundada nessa 

projeção é imensa. Ainda poderia inundar individualmente 03 (três) países da 

Europa, seja a Moldávia (33.843 km2), a Bélgica (30.510 km2), a Arménia 

(29.800 km2) e a Albânia (28.748 km2), entre outros países juntos de uma só 

vez. O cenário seria imaginado, mas a perspectiva segue em ritmo constante. 

O que permite se efetivado esses megaprojetos com os já existentes, 

podem gerar, aproximadamente, pouco mais de 83 mil MW de energia elétrica. 

No entanto, podem atingir, de acordo com as informações coletadas 

destacadas no quadro, na cor cinza, cerca de 319 (trezentos e dezenove) mil 

pessoas em 27 (vinte e sete) situações das 90 (noventa) relacionadas. A 

relação das possíveis áreas inundadas com os campos de futebol, um espaço 

tão comum entre os sujeitos sociais, caracteriza uma área esvaziada ou a ser, 

na Amazônia, reveladora da proporção descomunal da expropriação de direitos 

e territórios dos povos e comunidades tradicionais. 

Na medida dessa análise, o contexto histórico da Amazônia quanto à 

construção de hidroelétricas permanece, destituição de direitos e territórios, 

com algumas ressalvas, mas no tocante, manifesta-se o pessimismo na sua 

concretude. O escaleno situacional compõe o território das hidroelétricas, do 

pessimismo e da flexibilização dos direitos e territórios. Configura um cenário 

de desigualdade dos resultados da racionalidade integrar a Amazônia. Antes 
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nos mapas em que não constavam, povos e comunidades tradicionais, para 

ocupar “o vazio amazônico”, então, os convidavam. Porém, agora o Estado 

pede que saiam ou serão comprimidos a um limite assistido, a um diálogo 

controlado, mediado pelo que se chama sustentável, para justificarem a 

intervenção como “benefício”. 

 
Para isso, nada melhor do que transformar os “atingidos” em 
“beneficiários”, divulgando-se a barragem como promotora do 
desenvolvimento e inclusão social, sobretudo dos mais pobres, que 
seriam “beneficiados” com o projeto (VIDAL, 2015, p. 114). 
 
 

Entretanto, essa tentativa de transformar os sujeitos sociais em 

beneficiários de um modelo, transveste a Amazônia dos pescadores no 

território das hidroelétricas, cujos efeitos geram conflitos por terra e pela água.  

Diante desse processo político de esvaziamento do território amazônico 

a Comissão Pastoral da Terra (CPT, 2019) tem analisado e computado 

conflitos na Amazônia e no Brasil em que situam as “aptidões dos 

megaprojetos” e suas relações. Uma delas, em que mais se evidencia tais 

“aptidões”, são as UHE relacionadas nessa amostra do Quadro 01, cujos 

deslocados e aqueles projetados a ser, chegam a mais 300 mil pessoas. 

Nessa organização do Estado, enquanto ocorre a transição dos efeitos 

da antecipação temporal no território como norma política, as virtualidades 

políticas priorizam as ações: afastar, apropriar e acomodar politicamente as 

comunidades tradicionais. Um via que libera o território e o adequa ao espaço 

político enquanto a interdisciplinaridade do capital mantém suas práticas. 

Sejam aquelas oferecidas pelas oportunidades de emprego e renda vindas com 

o megaprojeto. 

De tal modo, posso situar a saída da Amazônia, de um estado a outro. 

Os pescadores deixam de ser protagonistas do uso, da prática e da autonomia, 

para que as UHE, cuja relação perpassa pelo capitalismo político, sejam. Não 

há uma alternativa possível, mas os critérios já constam nos relatórios finais, é 

possível relacioná-los aos direitos e territórios dos agentes sociais bem antes 

da construção das hidroelétricas. Contudo, a medida desse fato é contraposta 

por parte da concretude do pessimismo dos efeitos da antecipação temporal, 

que se iniciam com o anúncio da propaganda de novas hidroelétricas 

promotoras de desenvolvimento. 
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Em termos e dados relacionados, parte da concretude do pessimismo 

atrelado à flexibilização dos direitos e territórios pelas hidroelétricas se 

manifestam da contradição desses megaprojetos. Porque afirmam que vão 

promover o desenvolvimento e oferecer benefícios como resultados. Contudo, 

ocorre ao contrário, os agentes sociais perdem direitos e territórios.  

Sabe-se que bem antes das usinas chegarem, os pescadores de Apuí 

(AM) e Colniza (MT) já compreendem os rumores, entre esses, antes das 

comportas se abrirem, estão aqueles que alimentam os conflitos sociais, 

territoriais, ambientais, culturais e assassinatos.  

E no que se refere a esses conflitos, em análise do banco de dados da 

CPT (2019), apresento nesse sentido, o esvaziamento ou a transição da 

Amazônia dos pescadores para a Amazônia das UHE. 

Ao considerar esses dados, a CPT como repositório crítico da realidade 

amazônica, situo que os conflitos por terra relativos à ocorrência no período de 

07 (sete) anos, de 2012 a 2018, somam 6.175 conflitos registrados em que 

envolveram mais de 600 (seiscentos) mil famílias. Destas ocorrências de 

conflitos por terra, 61% ocorreram na Amazônia, ou seja, 3.763 ocorrências em 

que 57% do número de famílias (353.364), estavam na Amazônia (CPT, 2012, 

2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018). Isso reflete, em primeiro momento, uma 

composição crítica da realidade amazônica em relação à detenção de áreas 

pretendidas pelo capital. E nesta centralidade dos conflitos por terra, num 

cenário caótico, estão os estados do Maranhão, Pará e Rondônia. 

De outra forma, a singularidade dos conflitos relativos à água expressa 

bem mais que a centralidade, mas a dinâmica que se relaciona direta ou 

indiretamente às UHE, como classifica a CPT, ao tipo de conflito Barragens e 

Açudes. Então, sob esta classificação no recorte temporal mencionado foram 

registrados 1.079 conflitos pela água e mais de 297 (duzentos e noventa e 

sete) mil famílias envolvidas no Brasil e, desses, 342 (trezentos e quarenta e 

dois) (32%) dos conflitos são pela água relativa a barragens e açudes.  

Na Amazônia ocorreram 270 (duzentos e setenta) conflitos pela água, 

25% do total e mais de 129 (cento e vinte nove) mil famílias envolvidas. A partir 

deste resultado, 270 (duzentos e setenta) conflitos pela água, caracterizado por 

tipo barragens e açudes, 209 (duzentos e nove) foram registrados e 

representam 77% dos conflitos pela água na Amazônia (CPT, 2012, 2013, 
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2014, 2015, 2016, 2017, 2018). Nesse perfil de disputa pelos recursos hídricos, 

ainda pode ser acrescido que 61% dos conflitos pela água estão na Amazônia, 

ou seja, predispõe que o escaleno situacional da desigualdade produzido pelas 

UHE, projeta ampliar-se com perfil mais pessimista possível. 

A reflexão desses dados permitiu considerar que os efeitos da 

antecipação temporal estão numa categoria inicial, que se realiza nos conflitos 

relacionados às UHE. Porque, numa soma relativa neste período de 2012 a 

2018 na Amazônia, tem-se: o desmatamento no Pará, 37% = 16,4 mil km2; 

Mato Grosso, 21% = 9,4 mil km2 e Rondônia, 17% = 7,4 mil km2; mantiveram-

se reativos nesses últimos 07 (sete) anos, enquanto maiores desmatadores. 

Portanto, os conflitos por terra, com exceção do Maranhão em primeiro lugar, 

mantêm-se no Pará e em Rondônia, na sequência. E, para situar os conflitos 

pela água, Pará (46%), Rondônia (15%) e Mato Grosso (13%) continuam na 

vanguarda da natureza na Amazônia corrompida. 

Esses três aspectos que situo compreendem o que chamo de 

concretude do pessimismo ou a transição da Amazônia dos pescadores ao 

território das hidroelétricas. Esse curso da história que parece não ter volta faz 

uma conexão intrigante com alguns destaques no Mapa 13. 

De Porto Velho (RO) – UHE Jirau e UHE Santo Antônio, pelas BR 

364/319/BR-230, à Transamazônica, Apuí (AM), com as hidroelétricas 

projetadas na bacia do rio Aripuanã. Segue pela mesma BR, no município de 

Jacareacanga (PA) – UHE Cachorrão, projetada; Itaituba (PA) – “Complexo das 

UHE do rio Tapajós”; Altamira (PA) – UHE Belo Monte, atrela-se Tucuruí – 

UHE Tucuruí para constituir a conexão amazônica das UHE, em Marabá (PA) – 

UHE Marabá (planejada) e a UHE Estreito (MA-TO).  
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Mapa 13: BR, a conexão das UHE na Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

É nesse segmento que se encontram 60% dos conflitos pela água na 

Amazônia, ou seja, existe uma relação estabelecida com os eventos 

relacionados às UHE. Existem outras relações, mineração, agronegócio, 

contudo a BR-163 será outro segmento que já apresenta contrastes aos 

conflitos por terra e pela água na Amazônia. 

Diante dessa transição, da natureza na Amazônia corrompida, a relação 

política constitui a trama espacial com a influência das virtualidades políticas do 

território. Contexto em que a propaganda e a promessa dos megaprojetos 

esvaziam o território, resultando em conflitos, e a busca por novas áreas 

amazônicas, desde a Operação Amazônia, continuam. Portanto, essa é a ideia 

da cena amazônica, além daquela de drenar as virtualidades do território. 

O contexto que sublinho nessa parte da análise, cujos efeitos obstrução, 

compressão e relação, sobressaem às alternativas dos pescadores de Apuí 
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(AM) e Colniza (MT), não é particular a esses agentes sociais ou do recorte 

espacial. A análise e sua reflexão não se atêm apenas às particularidades 

desses eventos, mas compreendem a Amazônia numa integração racional que 

ainda não cessou e revela um discurso que explica a estratégia do Estado para 

as empresas. 
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4.2 A antecipação temporal enquanto hidroestratégia do Estado 

 

A coerência política aplicada nos anúncios como antecipação das 

informações sobre os megaprojetos está na propagação pela região 

amazônica.  As respostas das informações que chegam aos empreendedores 

representam as estratégias seguintes, mas a intenção é socializar o que cabe 

como prévia, para funcionar como uma hidroestratégia. Essa coerência política 

quanto às informações dos megaprojetos é o que municia o discurso das 

virtualidades políticas. Uma vez que os vereadores em Apuí e Colniza, 

segundo os pescadores, mencionavam as usinas como ações reais de 

benefícios aos municípios. 

Ainda de acordo com dados coletados com os pescadores, a chegada 

dessas informações foi recebida com expectativa por eles, mas também com 

receio, pelo fato que já conheciam os eventos em Porto Velho (RO) e Altamira 

(PA). Nesse recorte, sublinho que com a divulgação do relatório final pela EPE 

e a aprovação dos estudos de inventário hídrico da bacia do rio Aripuanã pela 

ANEEL, gerou um ponto de partida, uma hidroestratégia. Esse ponto formalizou 

em sentido direto a antecipação temporal e seus efeitos como a hidroestratégia 

do Estado. 

Tal momento foi ancorado na informação positiva do megaprojeto, 

atribuído às suas múltiplas possibilidades, a inserção social dos pescadores na 

construção das usinas. Recorro ao que o seu “LO” havia relatado como 

contraponto: “Nos convidam para tudo que é reunião, para ouvirmos, sem 

podermos falar as nossas reivindicações, seja para algum projeto ou para dizer 

que teremos usinas hidrelétricas”. Trata-se de uma hidroestratégia que os 

pescadores começam a reproduzir, bem como antecipar quem seriam os 

“atores sociais” que iriam produzir conflitos.  

Seria uma noção, uma abordagem inicial da concretude do território que 

viria com a provável construção das UHE, porque ainda existem as audiências, 

as consultas e licenças públicas, os hidroestágios formais que viabilizam os 

megaprojetos.  

Essa abordagem inicial parte do ponto de vista do Estado e das 

empresas que detém a informação completa das usinas, enquanto os 
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pescadores devem acessar apenas a noção do processo. Antecipar as 

situações e propagar o “benefício” para contornar as relações conflituosas ou 

minimizar seus efeitos aos megaprojetos, também classifica os “atores sociais”, 

segundo o relatório final. Estima-se que desde antes os estudos de inventário 

hídrico, tomar o pescador local como guia para chegar aos locais pretendidos 

para as usinas, constitui parte da hidroestratégia. 

 
 
Megaprojetos de desenvolvimento mobilizam planejadores e 
administradores durante décadas em torno de objetivos 
hierarquizados bastante claros. Tudo é cuidadosamente planejado e 
permanentemente negociado ao longo de todas as operações, desde 
as primeiras inspirações de ideias até a concretização e 
implementação do planejado. Mas são negociações em muitos 
cenários e previamente marcadas como desiguais. Mais cedo ou 
mais tarde os planejadores e administradores implementarão os seus 
projetos mobilizando contingentes de aliados que se aglutinam em 
torno das muitas oportunidades que tais projetos oferecem. E, via de 
regra, mais cedo ou mais tarde as populações que se encontram no 
caminho dos projetos terão que ceder a eles, por mais que consigam 
impor certas condições para, como dizem os planejadores, 
“mitigarem” os impactos. É uma cessão resistida, batalhada e 
negociada, pois a população não se ilude pelos discursos 
persuasivos dos idealizadores de planejamento e da administração 
dos projetos sobre a possibilidade dela ser “beneficiária” e não vítima. 
Formam-se alianças de defensores de populações atingidas que 
usam a experiência acumulada local, nacional e internacionalmente 
para elaborar estratégias que convenham muito mais para minimizar 
os danos que para galgar benefícios. A arma maior é uma 
multiplicidade de meios de obstruir, adiar ou, pelo menos, 
reconfigurar projetos que não são elaborados de acordo com a ideia 
de “Pôr as pessoas primeiro” (SCOTT, 2009, p. 9-10). 
 
 
 

O autor situa dois aspectos que se aproximam da ideia de 

hidroestratégia que pontuo. O primeiro diz respeito à mobilização dos 

planejadores que preveem ações desde os estudos dos recursos hídricos até a 

sua finalização. O cenário dessa mobilização se caracteriza pela ação 

calculada, em que as empresas devem ter a incumbência de tratar diretamente 

com povos e comunidades tradicionais, cujos territórios mantêm em locais de 

interesses dos megaprojetos. Porém, o ponto em questão é o lidar diretamente 

com as comunidades tradicionais, a prévia transferência de responsabilidade 

do Estado às empresas.  

O Estado projeta, prepara e oferece a concessão e se retira deste 

cenário, mas deixa o alerta às empresas previstas no relatório final dos 

estudos.  
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O segundo aspecto é a tentativa das comunidades tradicionais 

buscarem obstruir o processo de construção das usinas, mas já constam essas 

possíveis mobilizações. Porque o processo de construção das hidroelétricas já 

inicia no lançamento dos estudos hídricos em que consta uma leitura analítica 

dos agentes sociais e suas organizações políticas como possíveis situações de 

conflito. 

De certa forma, a hidroestratégia tem pressionado os povos e 

comunidades tradicionais em suas particularidades a esperar pela construção 

dos megaprojetos, sob os aspectos positivos e até negativos, mas pessimistas 

em seu histórico. No entanto, a antecipação dos “benefícios” gera a expectativa 

que aprofunda os seus efeitos. Permite as empresas e ao Estado intensificar, a 

partir do atributo contemporâneo da internet, a hidroestratégia, ou seja, cujas 

propagandas incluem os agentes sociais como beneficiários. 

 
 
Os projetos hidrelétricos dividem opiniões: ora aparecem como uma 
possibilidade de desenvolvimento, em outra, a impossibilidade e 
aniquilação de determinadas atividades. O conteúdo geográfico está 
na relação estabelecida entre a (re)territorialização do capital por 
meio da construção das usinas para geração energética, que ao 
mesmo tempo vincula alguns grupos a este processo e desvincula o 
outro, excluindo-os e (des)territorializando-os (CAVALCANTE, 2012, 
p. 122). 
 
 

A tangente dos benefícios constitui da criação de um rótulo, a do “bom 

empresário” enquanto antecedente para a implantação dos megaprojetos. Para 

isso é “pregado” à sociedade que usinas são importantes para a cidade e as 

pessoas. Neste contexto, as virtualidades políticas entram em ação como 

mantenedores da articulação política para que a sociedade se identifique com o 

megaprojeto. Algo que trará benefícios, crescimento para a cidade, 

infraestrutura e geração de renda, a sociedade se beneficia além de promover 

as indenizações e garantias aos atingidos. 

Porém, a partir deste ponto de vista, Almeida (2013) questiona se há 

uma legislação quanto à responsabilidade social e Acselrad (2018) observa 

que há em curso uma gestão empresarial de “comunidades”, ou seja, ambos 

analisam que há uma antecipação para as situações de conflitos 

socioambientais. Os autores se aproximam da reflexão que faço sobre os 

efeitos da antecipação temporal, cujo incremento consiste em evitar, abster-se 
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e eximir-se da responsabilidade social dos conflitos, antecipadamente, para 

garantir as virtualidades do território. Em primeiro momento, Almeida (2013) 

nessa aproximação considera que “trata-se de uma decisão política”. 

 
 
 Na primeira década do século XXI os temas e problemas relativos à 
denominada “responsabilidade social” passaram a constar 
formalmente das agendas oficiais e das estratégias empresariais. 
Não se trata, entretanto, de uma passagem espontânea ou de uma 
“inclusão natural face às perspectivas de desenvolvimento”. Trata-se 
de uma decisão política, uma vez que tal inclusão ocorre a partir de 
um processo de mobilização de diferentes movimentos sociais e de 
expressões politico-organizativas de povos e comunidades 
tradicionais afetados pela implantação de grandes empreendimentos. 
Em outras palavras trata-se de uma decisão caracterizada por 
situações de conflito social (ALMEIDA, 2013, p. 01) [grifo nosso]. 
 
 

Apoia-se, minha análise, na constatação de Almeida, em que o Estado 

busca transferir desde os estudos relativos à construção das usinas a 

responsabilidade social às empresas. Isso denota que na perspectiva dos 

relatórios sobre estudos de inventário hídrico, existem argumentos dessa 

natureza.  

Analisei alguns relatórios além do rio Aripuanã, como Juruena, Teles 

Pires e Tapajós, cujas similaridades apresentam e mencionam as situações de 

conflitos que poderiam ser antecipados quanto à mobilização dos agentes 

sociais. O que caracteriza a transferência da responsabilidade exercida pelo 

Estado em planejar as usinas, mas não exercitar relação de apoio aos agentes 

sociais enquanto interventor. 

A decisão política considerada por Almeida, a partir da mobilização dos 

movimentos sociais, coaduna com a hidroestratégia relativa em transferir às 

empresas a responsabilidade social dos conflitos. Ou seja, o Estado se 

antecipa e prepara a base das relações políticas e de poder com o anúncio dos 

megaprojetos e delega às empresas a sua gestão. Uma vez que estas se 

preparam sob este aspecto para impedir que os movimentos sociais e 

comunidades tradicionais possam mobilizar-se, mas especificamente, 

organizar-se politicamente. Esse estado armazena na condição política de 

antecipar os efeitos da antecipação temporal, o sentido não só de instalar 

hidroelétricas na Amazônia, mas de filtrar a mobilização social. 
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O outro ponto é sob o que Acselrad menciona como “gestão empresarial 

de ”comunidades”. Porque além dos ambientes da empresa, o autor considera 

que na “perspectiva de uma “eficiência empresarial extramuros”, foram sendo 

desenvolvidas estratégias ditas de “não-mercado”, que procuram se antecipar 

aos “riscos” que movimentos sociais possam apresentar aos negócios” (2018, 

p. 33).  

Esta perspectiva relacionada pelo autor se conecta ao que analiso 

referente ao relatório final que prevê as situações de conflitos produzidas por 

“atores sociais”. Mais especificamente aos efeitos da antecipação temporal que 

influenciam politicamente para obstruir, comprimir e relacionar os agentes 

sociais para evitar os conflitos com antecedência. Agora, Acselrad pontua que 

há a necessidade de evitar riscos ao capital, que pode vir a ter, mas sobretudo, 

obter o consenso por antecipação hidroestratégica. 

Entretanto, não se busca antecipar as prioridades existentes de direitos 

e territórios aos povos e comunidades tradicionais na Amazônia ou em outra 

parte do Brasil. Há neste contexto, um Estado da continuidade do capital, da 

consciência dos fatos, mas convidam indígenas e comunidades tradicionais 

nessa transição, a desocuparem a Amazônia. 

Em paralelo, as observações de campo e dos relatórios de outros 

megaprojetos, além da bacia do rio Aripuanã, constam estudos em sua 

totalidade dos agentes sociais que mantém suas territorialidades nas áreas em 

disputas. Contudo, já existem relatórios elaborados (UHE no rio Tapajós, UHE 

no rio Teles Pires e UHE no rio Juruena) por empresas terceirizadas, além 

desses referidos, as empresas buscam ampliar as informações sobre as áreas 

em disputa antes da construção para evitar eventuais “riscos sociais” aos 

megaprojetos. 

 

 
Exemplo disto são os estudos empresariais dos fenômenos por eles 
chamados de “riscos sociais” – aqueles que, na perspectiva das 
empresas, a população poderia eventualmente oferecer aos 
negócios. Por meio de tais estudos, as corporações têm demonstrado 
seu crescente interesse em registrar os graus de organização e 
mobilização social em seus territórios de operação, procurando 
observar e antecipar conflitos, construindo uma espécie de mapa 
político do tempo e do espaço das lutas sociais (ACSELRAD, 2018, 

p. 34) [grifo nosso]. 
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De acordo com o autor, o interesse se amplia quanto a registrar a 

mobilização de agentes sociais classificados como “atores sociais” que podem 

produzir riscos e conflitos aos megaprojetos. A referência está mencionada em 

um dos Tombos dos Volumes referidos ao relatório da bacia do rio Aripuanã. 

De tal modo, constitui uma ação especializada, como um “mapa político” que 

traduz em parte as realidades, localizações sociais das áreas de interesse do 

capital.  

A hidroestratégia e seus hidroestágios (discursos, reuniões, audiências e 

consultas públicas, dispositivos políticos de desimpedimento do megaprojeto, 

licenças, situações de conflitos sociais, ambientais, legais, recursos, além da 

transição de governos, crises políticas e econômicas) do ponto de vista das 

empresas e do Estado, no presente, comprometem o vínculo, prepara 

silenciosamente o desligamento dos pescadores do uso, da prática e da 

autonomia do território, da mata, das beiras e campinaranas, da várzea e do 

rio. É possível afirmar que a hidroestratégia se converte ao longo do 

planejamento do megaprojeto em um esquema profundo para afastar, apropriar 

e acomodar os pescadores e outros agentes sociais à servidão do capitalismo 

político. 

A emblemática relação que se constitui dessa antecipação temporal 

reflete que, 

 
Em breve momento, ter-se-á um “afastamento compulsório” ou já se 
faz em forma de “colonização silenciosa” (Ab’Saber, 2004), ou ainda 
opera no discurso oficioso pela tentativa de transferência da 
responsabilidade pela “degradação” (Almeida, 2008) de povos e 
comunidades tradicionais. Esta observação recai sobre um curso em 
andamento, haja vista as operacionalidades das políticas 
governamentais “engajadas” nas frentes de transformações 
econômicas, políticas e culturais na região amazônica (LIMA, 2015, p. 
74) 
 
 

Com relação à antecipação temporal como hidroestratégia, a 

operacionalidade das ações políticas é do Estado, que as confirma através dos 

relatórios dos estudos hídricos e do discurso oficioso. Dessa forma, Paoli 

(2002, p. 376) considera que “agrega-se o ativismo social do empresariado 

brasileiro em sua autoconstituição de responsabilidade social”, ou seja, há uma 

preparação planejada para antecipar os eventos sob uma “colonização 

silenciosa” (AB’SABER, 2004). Sobre isso, reflete bem o argumento que teci 
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sobre o espaço interdisciplinar do capital, criam-se possibilidades de incluir e 

excluir todos ou em partes no processo de construção das usinas 

hidroelétricas. 

A autora argumenta também que tem “a ver com as noções de 

‘cidadania’ e ‘direitos’”, uma vez que a pretensão é ampliar os efeitos da 

antecipação temporal. Um artificie estratégico que soa como um possível 

marketing social. Por sua vez, “a racionalidade econômica dos interesses 

privados deve comandar bem mais a filantropia empresarial do que o 

compromisso ético com a sociedade” (PAOLI, 2002, p. 395).  

De acordo com esta premissa, o rótulo do “bom empresário” prevalece e 

abrange os segmentos sociais, nas cidades e nas áreas rurais, próximas de 

povos e comunidades tradicionais. Porque o discurso das virtualidades políticas 

desagrega as relações políticas e de poder, além das sociais, e suas 

organizações políticas que, estrategicamente, podem ser mantidas ou 

removidas sob uma identidade coletiva para não mobilizar-se. 

Esse processo é tecido pela hidroestratégia das informações sobre as 

usinas que chegam antes da construção. Uma das ações dessa hidroestratégia 

foi da circulação pelas redes sociais, com atribuição do uso de internet e com 

mais frequência pelos grupos formado pela plataforma de WhatsApp, nesses 

últimos 03 (três) anos.  

Segundo o seu “MD” (Colniza-MT), vários grupos espalharam 

informações sobre as usinas, que as construções trariam emprego, bem como 

em Apuí (AM). E para ficar por “dentro” dos eventos e das discussões sobre as 

informações, fui convidado por um dos entrevistados, em Colniza (MT), a 

integrar o grupo de “WhatsApp”, Amigos Rio Aripuanã”. Existem outros grupos 

como os “Amigos da BR-174” do trecho entre Castanheira e Colniza, no Mato 

Grosso, do qual recebo informações por terceiros. E no decorrer dessa análise, 

recebi outro convite para entrar no grupo de WhatsApp chamado 

“Amazonfishing”, que conta com a participação de pescadores do Mato Grosso, 

Amazonas e Rondônia. 

Até este momento faço parte do grupo Amigos Rio Aripuanã. Recebo 

informações de várias situações que envolvem a construção das usinas, da 

rodovia BR-174, de unidades de conservação, terras indígenas e outras 
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relativas a pescadores, empresários, fazendeiros, políticos de ambas as 

cidades.  

Um das últimas informações relativas aos pescadores veio de Apuí 

(AM). Onde o prefeito em exercício pediu aos pescadores desocuparem o 

prédio que utilizam como sede da Colônia dos Pescadores, que pertence ao 

estado do Amazonas. Segundo o seu “LO”, presidente da Z-54, os pescadores 

já temiam pela ação da prefeitura, depois que eles tentaram concorrer na 

última eleição souberam da intenção de desalojá-los. O que pesa além da 

organização política é o valor empregado no prédio, os pescadores custearam 

a reforma ao custo de quase de 20 (vinte) mil reais. No momento, os 

pescadores de Apuí (AM) adquiriram um terreno com recursos próprios e estão 

construindo uma nova sede para a Colônia dos Pescadores. 

Considero esse evento como um efeito paralelo aos efeitos da 

antecipação temporal, cuja organização política dos pescadores foi atingida 

antes do processo de construção das hidroelétricas. Há neste sentido uma 

preparação que antecede as usinas, cuja ação faz circular informações do que 

será o território de pesca e das relações dos pescadores com as empresas e o 

Estado. Essa ação da prefeitura colabora para o cenário pessimista das UHE. 

Reflete nesse momento e se aprofunda o sentido da responsabilidade do 

Estado ao promover estudos para a instalação de megaprojetos hídricos na 

Amazônia. Em que além de antecipar as designações do território, também 

projeta transferir antecipadamente às empresas, a responsabilidade social, 

ambiental e política. Por tal motivo, as virtualidades políticas se encarregam de 

difundir as informações dos megaprojetos acerca desse sentido, algo que 

aproxima o Estado e as suas políticas governamentais e as empresas das 

comunidades tradicionais. 

 
Frente a estes coletivos, as estratégias empresariais buscam, na 
medida do possível, eliminar essa distância crítica de modo a não 
apenas conservar a implicação objetiva, mas também, com o tempo, 
lograr um consentimento subjetivo. O que as empresas esperam dos 
sujeitos-alvo de suas ações sociais é, ao fim e ao cabo, que esses 
abram mão de sua capacidade de rebelar-se (ACSELRAD, 2018, p. 
43). 
 
 

A investida, nesse sentido, se faz pela tentativa de isenção do Estado 

abster-se e eximir-se da responsabilidade dos prováveis conflitos, que existirão 
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nesse processo, mencionados no relatório final pela EPE. De outro modo, as 

empresas vislumbram apropriar-se do território, sem ou com poucas situações 

de conflito, por via da hidroestratégia do Estado, “atores sociais” sem 

mobilização.  

Entretanto, as relações políticas permitem as empresas alcançarem a 

responsabilidade social convenientemente antecipada pelo Estado. Ou seja, “o 

‘território’ é entendido aí, pelas empresas, como uma rede de atores com 

relação à qual se busca adotar ‘políticas de dissuasão’ com relação à 

manifestação eventual de críticas” (ACSELRAD, 2018, p. 45).  

Esta postura foi constada em campo e na análise do relatório final sobre 

o inventário da bacia do rio Aripuanã, como efeito classificatório de “atores 

sociais” que incidiriam possíveis situações de conflitos. Entretanto, as 

evidencias disso podem associadas a não formalização da Colônia dos 

Pescadores, em Colniza (MT) e da concorrência frustrada dos pescadores nas 

eleições e em paralelo, o desalojamento da Colônia em Apuí (AM). 

Observa-se na hidroestratégia, a antecipação dos efeitos sejam pela 

divulgação superficial das informações ou pela sua aproximação das 

virtualidades políticas dos grupos sociais. Acselrad (2018), a partir de Bezerra 

(2004), sublinha tratar-se em termos práticos da “possibilidade de identificar e 

neutralizar os conflitos de forma contínua e antecipada” (2018, p. 46). Para 

esse argumento considero que os efeitos relativos à obstrução, compressão e 

relação já compõem esse cenário de neutralizar ou reduzir a mobilização dos 

pescadores. Porque o território como norma política possibilita esse cenário 

articulado às virtualidades políticas do território. 

A análise em si, revela o Estado na antecipação temporal como 

hidroestratégia que transfere às empresas a possível gestão do território das 

hidroelétricas, uma área inundada em que os pescadores não poderão 

participar. A transferência, nesse sentido, do Estado às empresas, consiste do 

processo político territorial, dos efeitos da antecipação, da transição dos 

territórios, da flexibilização dos direitos e dos territórios como hidroestratégias 

que se articulam aos dispositivos políticos articulados a legislação em prol dos 

megaprojetos. 

 
A suposta “autorregulação” empresarial com respeito ao “social” 
consiste, pois, numa regulação privada dos conflitos – por sua vez, 



   286 
 

públicos – que colocam em discussão os efeitos espaciais tidos por 
indesejáveis desencadeados pelas práticas empresariais sobre os 
espaços não mercantis do solo, corpos hídricos, atmosfera, e 
sistemas vivos. Esta regulação pode ser empreendida ex-ante, por 
antecipação dos conflitos e adoção de práticas da chamada 
responsabilidade social, ou, a posteriori, pelas técnicas de “resolução” 
negociada de conflitos, quanto estes já se encontram configurados. 
De todo modo, o caráter dito “voluntário” de tal forma de regulação 
significa que eles não provêm de constrangimentos definidos pelo 
Estado mas, sim, do manejo flexível das pressões que as empresas 
sofrem diretamente em proveniência da sociedade. Esta transferência 
entre uma esfera pública nacional, onde se estabelecem normas e 
direitos que se pretendem universais, e espaços localizados do 
“entorno” dos grandes projetos empresariais faz com que normas e 
direitos passem a se subordinar a relações de forças específicas que 
estejam configuradas nestes espaços subordinados (ACSELRAD, 
2018, p. 53) [grifo nosso]. 
 
 

O autor apresenta o modo operacional das empresas, “regulação 

privada dos conflitos”, em que o Estado situa a subordinação dos sujeitos que 

têm seus territórios com interesses aos megaprojetos. A perspectiva que opera, 

nesse sentido, projeta antecipar a subordinação e efeitos antes que as 

mobilizações se manifestem.  Para isso, o Estado supri as empresas com 

informações técnicas coletadas anteriormente com atributos sociocultural e 

ambiental para reverter antecipadamente as situações de conflitos e de risco 

ao capital. 

Portanto, as informações sobre os projetos das hidroelétricas, os 

anúncios, os estudos hídricos, a provação dos projetos, os rumores de 

emprego e renda e os benefícios, combinadas às ações 

socioculturais/ambientais, econômicas e políticas, e também esta reflexão, 

constituem o território das hidroelétricas. Asseguram, ainda, os efeitos da 

antecipação temporal, cujas ações classificam os pescadores como obstrução, 

comprimem seu território e depois oferecem uma relação amigável solucionar 

os conflitos.  

Por sua vez, a política do modo de vida possibilita alternativas às 

reivindicações de resistências que situam as mobilizações sociais frente às 

virtualidades políticas numa gestão do território como norma politica. A ideia 

dessas alternativas na visão dos pescadores, também, é se antecipar as 

causas e efeitos da antecipação temporal. Porque nesse processo político 

territorial na Amazônia, o Estado equaciona ou permite antecipar as condições 
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do território às empresas e se ajustarem à execução legal, à viabilidade fiscal e 

ao controle do território para assegurar as linhas de crédito. 

Em uma linha direta, a antecipação temporal que analiso, tende de um 

movimento de relações políticas específicas, porque as virtualidades políticas 

agem na base dos territórios em que se dão os megaprojetos. Posso afirmar 

que se trata de um mesmo movimento, com semelhantes eventos, em que se 

observam três ações relativas ao território das hidroelétricas. 

 Observa-se, nessa antecipação temporal, a hidroestratégia do Estado 

relativa ao movimento do “infinito” com mais um arco, que conecta (povos e 

comunidades tradicionais), relaciona (Estado) e movimenta (Capital) o território. 

Em outras palavras, essas relações políticas compreendem os agentes sociais 

como conexão, por isso o Estado necessita criar uma relação com eles, para 

que o capital isole-os nesse movimento. Ou seja, a hidroestratégia primeiro 

busca desconectar os pescadores do território, do rio; depois criar uma relação 

individual com os eles e, por fim, lhes dá a “liberdade” de movimento que o 

capital deseja. Esse movimento vincula antecipar os efeitos das relações 

políticas entre Estado, empresas e comunidades tradicionais de forma a 

permitir a instalação das UHE. 

 
As modalidades de reflexão, balizadas por instrumentos jurídicos 
igualmente recentes, que disciplinam procedimentos de consulta e de 
“participação comunitária”, apontam, numa escala internacional, para 
novos padrões de relação entre os responsáveis pelos grandes 
empreendimentos e os povos e comunidades por eles afetados 
(ALMEIDA, 2013, p. 1). 
 
 

A relação construída, nesse momento, em Apuí (AM) e Colniza (MT), 

está sob os efeitos da antecipação temporal, numa relação direta em que o 

Estado e as empresas preconizam. Permite, em certo contexto, antecipar o 

movimento intencional do Estado, eximir-se das responsabilidades e as 

empresas assumi-las como gestão privada, é o que implica o capitalismo 

político. Diante disso, as suas ações indicam o movimento que se antecipa na 

Amazônia. 

 
O que se pretende é esconder as estruturas de poder, já que o poder 
é o primeiro interessado nesta dissolução de sua responsabilidade, e 
tenta nos fazer cúmplices de suas decisões, mas não participa dos 
resultados que lhe favorecem (SÁNCHEZ, 2011, p. 75-76). 
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Nessa construção, a responsabilidade é fator de transição da 

antecipação temporal como hidroestratégia, pois prevê que a lógica é antecipar 

os processos. A realidade de povos e comunidades tradicionais aos poucos se 

aproxima do cenário conceitual que justifica a exploração da Amazônia. 

 
Dada a imprevisibilidade característica do comportamento dos preços 
internacionais das commodities, a obtenção de recursos exportáveis 
a custos inferiores ao que seria seu preço “pleno” de mercado – via 
pressões e manipulação do sistema político por flexibilização das 
normas – assegura um colchão de segurança para a rentabilização 
dos investimentos, permitindo inclusive liberar meios para que as 
corporações financiem as ações ditas “sociais”, destinadas a 
desmobilizar a sociedade e neutralizar a crítica, esterilizando, em 
seu nascedouro, qualquer discussão mais substantiva sobre a 
concepção e as implicações sociais e ambientais de seus 
projetos  (ACSELRAD, 2018, p. 54-55). 
 
 

O ponto de vista do autor, alicerça a minha compreensão por 

antecipação temporal como hidroestratégia, em outras palavras, “esterilizar 

antes de nascer” a mobilização ou “ajustar” os conflitos ao relatório. A 

hidroestratégia apesar de constituir um caminho sem volta aos povos e 

comunidades tradicionais, centraliza sua questão sobre a compensação. 

Portanto desmobilizar por antecipação torna-se uma prática espacial política 

em que o Estado assegura dispositivos de segurança aos investimentos em 

longo prazo.  

Dessa forma, observa-se em Apuí e Colniza, o movimento do prazo dos 

megaprojetos: no ano de 2006, início dos estudos; no ano de 2012, anúncio e 

aprovação dos estudos de inventário hídrico da bacia do rio Aripuanã; e no ano 

de 2026, previsão de conclusão das obras e operação das 07 (sete) UHE 

previstas. Enquanto a flexibilização dos direitos e territórios segue o 

cronograma estabelecido como antecipação temporal. 
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4.3 A possível integração do processo político territorial na Amazônia 

 

O significado do território na Amazônia tem transitado sob as 

determinações do Estado e das empresas. Porque planejam ações políticas em 

que os megaprojetos são conceitos de desenvolvimento social e econômico. 

Para os pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT) o significado foi reforçado 

enquanto política, a do modo de vida, seja o uso, a prática e a autonomia das 

suas atividades de pesca no território diante dos efeitos das usinas 

hidroelétricas que ainda não chegaram. 

Incertezas presentes se acumulam, cujos efeitos, os pescadores não 

sabem medir quanto sua inserção já compreende os planos do Estado e das 

empresas. Se em outros momentos a Amazônia dos pescadores estava 

distante, não mais nesse momento, agora se permite a Amazônia do território 

como norma política, além das ações políticas, converte-se e une-se a um 

sistema de objetos (SANTOS, 2008b) cada vez mais ativo e estratégico (LIMA; 

COSTA SILVA; CONCEIÇÃO, 2018). 

Dessa forma, se observo e analiso, também, desde a fala na abertura da 

reunião anual da ABA, em 2012, ao presente momento (2020), quando Almeida 

assinalava que estava em curso a recodificação e seus efeitos logo seriam 

sentidos. Além dos códigos, os significados de território e de identidade 

estariam referidos nessa recodificação. Nesse momento, a conjuntura atual, a 

ação política na Amazônia é absorvida pelos interesses político e econômico 

no ritmo das informações das redes sociais, porque a influência política das 

virtualidades políticas no território, que opera em diferentes níveis e a 

integração operacional dos significados, é forjada por dispositivos que 

asseguram o território como norma política. 

Esse sentido dar-se na medida em que as relações políticas permitem 

tendências em que as virtualidades políticas passam opinar sobre a dinâmica 

social de povos e comunidades tradicionais. O perfil do capitalismo político é 

propor que o seu espaço interdisciplinar mantenha as relações sociais e 

políticas intrínsecas as de poder, a partir de demandas, por energia elétrica, 

justificadas por inclusão social. Esse perfil se articula sobre as virtualidades do 

território, que estão sob os dispositivos elaborados pelas virtualidades políticas 

e da necessidade do Estado em se manter operacional. 
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Os aspectos, então desiguais, somam-se no âmbito do escaleno 

situacional, imagens e conexões que podem ter qualquer atribuição num 

território como norma política. As imagens mudam e se adaptam ao capitalismo 

político para que as virtualidades políticas da Amazônia preparem novas áreas 

do território. Essas práticas políticas refinam-se pelos dispositivos que 

permitem a transição dos territórios dos pescadores às UHE. Uma conexão 

situacional, desse momento, que pode ser compreendida pela antecipação 

temporal, a política como instrumento de integração operacional da Amazônia. 

Os dispositivos são elaborados com particularidades às virtualidades do 

território, adequando limites sejam para “linhões” (passando na BR-174, nas 

terras dos Uaimiri-Atroari, entre AM/RR)), rodovias (BR-163, entre Sinop (MT) e 

Itaituba (PA), com a desafetação das UCs do entorno), mineração (Belo Sun, 

em Altamira (PA); Potássio Brasil, em Autazes (AM), nas terras Mura; Nexa - 

Projeto Aripuanã (zinco, cobre, chumbo), em Aripuanã (MT). Essas adaptações 

aos megaprojetos convergem ao mesmo processo político territorial na 

Amazônia, evitam os impedimentos antecipadamente. 

A Amazônia, ainda, é mantida pela dialética dos pescadores, por 

exemplo, que detêm atividades em toda região amazônica, cuja política do 

modo de vida está equilibrada às ambientais. Esse tipo de política se contrapõe 

“naturalmente”, é contrário aos interesses do capital, abre uma disputa pelo 

território, um debate em que os lados se posicionam. Muitas vezes, academia e 

povos e comunidades tradicionais, de um lado, e o Estado e as empresas de, 

outro, ou ainda ambos em constante influência.  

Embora, a disputa não fundamente todas as ideias, a relação política 

característica do território como norma política, dá forma e influencia a 

integração operacional do processo político territorial na Amazônia. Em outras 

palavras, os pescadores em Apuí (AM) e Colniza (MT) tentam assegurar a 

permanência do uso, da prática e da autonomia nos seus territórios de pesca, 

mas estão sob a influência das virtualidades políticas e dos efeitos da 

antecipação temporal: obstrução, compressão e relação. Por sua vez, a 

Amazônia se transveste no espaço interdisciplinar do capital, que formaliza o 

capitalismo político enquanto aciona o território como norma política que 

condicionam as virtualidades do território. 

Consoante a essa reflexão, consta que no campo da pesquisa, relativos 
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aos pescadores de Apuí (AM) e Colniza (MT) e as UHE projetadas, apresentam 

esse efeito interdisciplinar, uma engrenagem que integra operacionalmente a 

Amazônia desse momento. A constatação apoia-se na apuração dos efeitos 

oriundos da articulação dos agentes políticos. Ocorre que, na área analisada, 

os pescadores tentam mobilizar-se em busca de sua autonomia política, mas 

esbarram no “espaço político” oferecido/preparado pelos agentes políticos do 

território. 

Observa-se assim, dois aspectos que dão conta desse espaço político. 

Um em Colniza (MT), quando os pescadores são convocados pelos vereadores 

durante o período de Defeso, não para fortalecer sua representação que fica 

em Juína, mas para mantê-los acomodados politicamente. Segundo seu “MD”: 

“Quando chega o Defeso, eles (os vereadores) tomam a frente e chamam a 

gente pra discutir sobre a pesca na câmara”. Esta ação dos vereadores visa 

impedir a ação política independente dos pescadores e da sua organização 

política. 

No outro aspecto, em Apuí (AM), a organização política dos pescadores 

está consolidada e atuante, mas a busca por representação política partidária é 

deslocada pelas relações políticas. De acordo com o seu “LO”, além da última 

ação das virtualidades políticas nas eleições, em que foram derrotados, os 

pescadores estão sem o espaço formal de reunião, porque foram desalojados 

pela prefeitura. Seu “LO”, afirma que “esta posição por parte da prefeitura, é 

política, porque eles pretendem participar da próxima eleição”. Esses dois 

aspectos estão vinculados à integração desse processo político territorial e 

operacional na Amazônia.  

Porém, a dinâmica política, neste sentido, opera por escalas local e 

nacional com relação internacional, cujas relações conectam o que ocorre na 

Amazônia por via de dispositivos. Entretanto, essa conexão é em alta 

velocidade, porque a agenda oficial do Estado agrega inúmeros dispositivos 

para diferenciar a transição política dos gestores na Amazônia, de outras 

regiões do país. Nisso implica a construção de rodovias, hidrovias e UHE, além 

de outros megaprojetos.  

No último dia 30 de maio de 201963, o governo brasileiro lança o Decreto 

                                                             
63

 Cf. o “Jornal A Crítica”, “o governo federal lançou hoje (30), em Brasília, a Política Nacional 
de Desenvolvimento Regional (PNDR), com as divulgações dos planos de desenvolvimento 
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Nº 9.810, em substituição ao Decreto Nº 6.047, de 22 de fevereiro de 2007, 

para projetar a Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR). O 

Decreto visa atuar politicamente para o desenvolvimento do Nordeste, Centro-

Oeste e Amazônia. E diferente do decreto anterior que mencionava 03 (três) 

vezes a palavra Amazônia relativa à desigualdade, mas sem profundidade, 

enquanto este novo decreto relaciona 09 (nove) vezes Amazônia em seu texto, 

e sublinha que se trata de uma estratégia política de “desenvolvimento”. Nesse 

contexto, percebo uma volta à OPA. 

Não significa que o Decreto atual não compreenda em seu texto a 

redução de desigualdade, mas qualifica a Amazônia como estratégica para a 

política. Além desse sentido, observo que há um movimento que reforça o uso 

do termo Amazônia que deve assegurar novos megaprojetos. Tal Decreto 

justifica as ações voltadas para à construção de hidrovias, ferrovias, rodovias e 

mineração, além de hidroelétricas. Essas práticas políticas constituem as ações 

do capitalismo político, pois as virtualidades políticas mobilizam forças por este 

tipo de dispositivo. 

Consoante ao Decreto, o Fórum da BR-319 e à Associação dos Amigos 

da BR-319, compostos por comunidades, entidades, empresários e políticos 

parlamentares e executivos em sua maioria, mediados pelo MPF, em 

composição com o governo do estado do Amazonas, podem ter garantido a BR 

nos investimentos do PNDR para a Amazônia.  

Segundo a reportagem do jornal local, “A Crítica” 64, até 30 de junho de 

2019 o estado do Amazonas e seus parceiros puderam sugerir, como devem 

ter sugerido alteração no PNDR para inclusão da BR-319 nas obras de 

infraestrutura para a Amazônia, em 2020. 

                                                                                                                                                                                   
das regiões Nordeste, Centro-Oeste e Amazônia. Os planos serão definidos por decreto 
presidencial, que deve ser publicado na edição desta sexta-feira (31) do Diário Oficial da União. 
Já a política nacional será instituída via projeto de lei e se baseia em seis eixos estratégicos 
focados na inovação tecnológica e capacitação da mão de obra”. Disponível em: 
https://www.acritica.com/channels/governo/news/governo-lanca-programa-para-nordeste-
centro-oeste-e-amazonia. Acesso em: 06 Jun. 2019.  
64

 Cf. o “Jornal A Crítica”, “Técnicos do governo do Estado estão elaborando um projeto de 
conclusão da BR-319, rodovia que liga Manaus a Porto Velho, em Rondônia, que será 
apresentado ao Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR) para que a estrada seja 
incluída no Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia (PRDA) com a destinação 
orçamentária para obras de pavimentação do trecho do meio da rodovia, que tem 400 
quilômetros de extensão”. Disponível em:  
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/governo-do-amazonas-tenta-incluir-a-obra-da-
br-319-no-prda. Acesso em: 06 Jun. 2019.  

https://www.acritica.com/channels/governo/news/governo-lanca-programa-para-nordeste-centro-oeste-e-amazonia
https://www.acritica.com/channels/governo/news/governo-lanca-programa-para-nordeste-centro-oeste-e-amazonia
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/governo-do-amazonas-tenta-incluir-a-obra-da-br-319-no-prda
https://www.acritica.com/channels/manaus/news/governo-do-amazonas-tenta-incluir-a-obra-da-br-319-no-prda
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O que relaciono nessa análise, acima, é o que demanda o Estado e as 

ações das virtualidades políticas para alcançar mobilidade e obter os recursos 

pretendidos para operacionalizar as obras a fins dos megaprojeto. Esse é o 

espaço interdisciplinar do capital, onde se aproximam os que devem instalar 

hidroelétricas na Amazônia. Ou seja, o recurso primário, energia elétrica, para 

o desdobramento de outros megaprojetos e à possível integração operacional 

do processo político territorial na Amazônia. Modo semelhante ao Decreto foi 

pensado com a Operação Amazônia, técnicos elaboraram estudos, projetos, 

consultorias especializadas e agentes políticos manifestaram suas posições 

favoráveis à estratégia para garantir orçamento às obras.  

A questão que se destaca no subtítulo da análise, nesse momento 

analítico, é que mais uma vez as bases que promovem e garantem as 

determinantes da política governamental, tenta integrar a Amazônia. Deixo em 

destaque o PNDR, o modo capitalismo político, porque os movimentos 

situacionais das virtualidades políticas do território criam e promovem os efeitos 

da ressignificação e dos dispositivos que qualificam o território. Para isso, os 

efeitos da antecipação temporal buscam configurar e estabilizar a dinâmica 

social na Amazônia. 

De forma ampla, as pretensões do Estado e das empresas concebem 

identificar os “atores sociais” e antecipar os eventos relativos aos riscos e 

impedimentos. Na prática, constitui o cerne da hidroestratégia, uma forma de 

impedir a organização social. Acselrad (2018) ao refletir, a partir de Gaviria 

(2015), sobre a “licença social para operar”, projeta tal cerne da hidroestratégia, 

envolver a fim do desenvolver previsto pelo Estado e empresas. 

 
 
Com vistas a assegurar a velocidade dos processos de circulação de 
matéria, moeda e informação, bem como a conectividade esperada 
da operação dos seus nós logísticos, as corporações multiplicam 
suas estratégias ditas de “não mercado” promovendo atividades de 
“relações comunitárias”, de “monitoramento de populações do 
entorno” e de estudos ditos de “risco social” por meio dos quais 
procuram antecipar-se à possibilidade de que movimentos sociais 
organizem as populações atingidas por seus empreendimentos. 
Procuram assim avaliar a imagem das empresas junto aos grupos 
“que podem afetar e ser afetados pela realização dos objetivos da 
empresa” e, aproveitando-se do frequente vazio do Estado na 
garantia de direitos como saúde e educação, procuram mostrar-se 
sensíveis às necessidades coletivas das “partes interessadas”, de 
modo a neutralizar a capacidade crítica da sociedade, aumentar seu 
próprio “estoque de capital reputacional” e obter o que entendem por 



   294 
 

“licença social para operar” (ACSELRAD, 2018, p. 52). 
 
 

O autor articula sobre a “licença social para operar”, da qual inspiro algo 

como “permissão política para viver” ou permissão política para organizar-se, 

cujas constatações são os efeitos produzidos em Apuí (AM) e Colniza (MT). 

Para isso, observar o Mapa 14 permite visualizar a materialidade dessa 

permissão conectada à informação de alguns megaprojetos que compreendem 

a possível integração operacional da Amazônia. 

Em certo modo, espacializa a flexibilização e expropriação de direitos e 

território e direitos sob um território-ativo-estratégico como salientam Lima, 

Costa Silva e Conceição (2018). Seria oportuno analisar, as áreas inundadas 

pelas UHE, rodovias, ferrovias, hidrovias, mineração como incrementos 

idealizados pelo Estado e repassados à iniciativa privada, sem considerar 

outros elementos como o agronegócio. 

 

Mapa 14: A possível integração operacional do processo político territorial na 

Amazônia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020.
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Esses elementos, da possível integração, materializado no Mapa 11, faz 

com que os eventos conectados às relações políticas façam fluir uma possível 

integração operacional do processo político territorial na Amazônia. Porque, a 

estratégia assinalada por Acselrad (2018) compreende a dinâmica empresarial 

repassada pelo Estado, cujo interesse é eximir-se para manter-se. Por isso, a 

experiência na Amazônia coaduna com a capacidade das empresas gerirem, 

antecipadamente, as situações que necessitam de controle, já mencionadas 

nos relatórios de inventário hídricos dos megaprojetos.  

O mapa ainda acentua uma visão que se antecipa, se realiza e se 

amplia gradativamente com a ação coordenada das virtualidades políticas 

locais, para submeter às virtualidades do território a exploração disfarçada de 

políticas governamentais.  

Esse plano visual apresentado no mapa, também, caracteriza o afastar, 

o apropriar e o acomodar de povos e comunidades tradicionais, que relaciono 

ao pessimismo relativo aos megaprojetos. Ou seja, os efeitos da antecipação 

temporal obstrução, compressão e relação, estão espacializadas na versão 

status on line no mapa, como matrizes da desigualdade do escaleno 

situacional. 

Portanto, os contrastes dos megaprojetos no mapa e na Amazônia 

representam em sua prática a conversão de direitos e territórios à possível 

integração operacional do processo político territorial na Amazônia. Careceria 

de tempo e análise, mas é de se convencer que se há uma relação forte entre 

as demandas por UHE e a exploração mineral na Amazônia.  

Em um recorte, lado esquerdo, nordeste-sudeste do estado de RO, 

sentido com a BR-364; na parte superior, a BR-230, sul do AM e sudoeste do 

Pará; e lado direito, a BR-163, parte do sudoeste do Pará e norte-noroeste do 

Mato Grosso; apresento a relação hídrica e o mineral em destaque na cor 

amarela, no mapa. Poderia ser o escaleno situacional em outra escala, a 

concentração de megaprojetos com UHE e processos minerários, seria o boom 

de commodities energética, mineral e agronegócio em pouco tempo.  

Em trabalho de campo, fui em parte dessa área (Machadinho D’Oeste, 

Ariquemes, Vilhena (RO); Colniza, Aripuanã, Castanheira, Juruena, Novo 

Monte Verde, Novo Mundo, Guarantã do Norte e Sinop (MT); Lábrea, Humaitá 

e Apuí (AM); Jacareacanga e Itaituba (PA)) e constatei o movimento de 
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centenas de trabalhadores, empresas de serviços e uma crescente 

organização da infraestrutura rodoviária e energética. 

Essa dinâmica apresentada no mapa vai incrementar que direitos e 

territórios sejam convertidos à permissão para organizar-se tal como a “licença 

social para operar” (ACSELRAD, 2018). Esse sentido tem se infiltrado, agora, 

bem antes no cotidiano dos pescadores e de outros grupos sociais, que são e 

serão excluídos de direitos e territórios, consagrando a nova relação política, a 

que é determinada pelo território como norma política. 

A aplicação desse entendimento irá ampliar a produção de dispositivos 

para essa “área de ensaio do Plano Dubai”, pode estar curso, provém da 

materialização da política governamental atual que não dá mais garantias de 

direitos e territórios aos povos e comunidades tradicionais. Há uma dominação 

da instância política por agentes políticos que mediam a aprovação e produção 

dos dispositivos, em suma, as virtualidades políticas determinam o território 

como norma política. Significa dizer, os dispositivos, vistos como estratégia de 

dominação em Foucault (2016), têm se concretizado a partir do momento que 

as dinâmicas e os sujeitos sociais são determinados pela condição política.  

Haja vista que as usinas hidroelétricas, em dado momento, 

compreendem que a estratégia é buscar se vestir antes de resultados 

equilibrados. Inúmeras UHE no Brasil, e especialmente na Amazônia, buscam 

reverter antes à ideia de desastre ambiental e social se materializar, ou seja, 

usar o perfil de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL). Essa ideia se 

faz presente nos relatórios de projetos como os da bacia do rio Aripuanã, do 

“Complexo Tapajós” e do “Complexo Teles Pires”, cujos relatórios tentam 

antecipar-se às dificuldades que enfrentam UHE Belo Monte, UHE Jirau e UHE 

Santo Antônio, a fim de “legitimar” a emissão de créditos de carbono, pois o 

registro junto a ONU tem se contemplado pelas relações estendidas por 

virtualidades políticas (IDESAM, 2017). 

Esse discurso que também se antecipa, da aquisição do MDL pelas UHE 

antes de sua construção, projeta-se como uma nova hidroestratégia. De tal 

forma vai de encontro a outro arranjo previsto na última análise do Tribunal de 

Contas da União (TCU), em 2018, sobre a construção de novas hidroelétricas 

na Amazônia. As prerrogativas previstas pelo TCU sinalizam políticas 

endossadas pelo BNDES, cujas ações confirmam recursos e financiamentos 



   298 
 

flexíveis às empresas. 

 

O vai e vem do BNDES e a pressão pela retomada de grandes 
hidrelétricas na Amazônia. Na curta gestão de Maria Silvia Bastos 
Marques, o banco anunciou, em outubro de 2016, uma nova política 
de financiamento para o setor de energia com um claro 
“endurecimento” dos recursos destinados às hidrelétricas. Em 
paralelo à melhora nas condições para o custeio de projetos de 
energia solar, o banco reduzido o limite de financiamento (baseado 
na Taxa de Juros de Longo Prazo – TJLP) para hidrelétricas, que 
passou de 70% para 50% dos itens financiáveis dos projetos. Acima 
deste limite seria com taxas de mercado e emissão de debêntures. 
Adicionalmente, o banco anunciou que deixaria de financiar com taxa 
subsidiada (TJLP) as linhas de transmissão, sem as quais novos 
projetos hidrelétricos na Amazônia não seriam viáveis. A medida, 
contudo, parece ter sido motivada mais por uma avaliação de que o 
mercado financeiro privado estaria apto e interessado neste tipo de 
financiamento do que em uma avaliação socioambiental de que tais 
investimentos, por estarem envoltos em risco de crédito e reputação, 
deveriam ser repensados pelo banco e pelo governo – o qual sempre 
orientou suas prioridades. Sinal disto é a mais recente mudança nas 
regras operacionais. Em março de 2018, sob a gestão do já ex-
presidente Paulo Rabello de Castro, o BNDES realizou novas 
mudanças na política operacional, voltando atrás e trazendo mais 
facilidades para o financiamento aos projetos hidrelétricos. Foram 
ampliados os prazos, foi reduzido o spread e a forma de cálculo do 
total a ser financiado. Projetos hidrelétricos cujos financiamentos 
estavam restritos a 50% dos itens financiáveis (pela TJLP) agora 
poderão ter até 80% do valor total do projeto e até 100% dos itens 
financiáveis. Já o prazo foi estendido para até 24 anos, ante os 
anteriores de 16 a 20 anos. Linhas de transmissão também terão o 
mesmo prazo e agora poderão ter até 80% do valor do projeto 
financiado, e 100% dos itens financiáveis. As mudanças são um 
retrocesso: antes, havia sido decidido que as atividades mais 
sustentáveis teriam um percentual maior de recursos. Na área de 
energia, a preferência seria pelas renováveis. Assim, as hidrelétricas 
e térmicas só contariam com metade do valor financiado, eólicas, 
70% e as usinas solares teriam 80%. Com a regra revogada, agora 
todas as fontes passam a ter 80%. Estas mudanças, vistas em 
conjunto com o acórdão do TCU, sinalizam o risco de uma nova 
rodada de investimento em grandes hidrelétricas na Amazônia 
(ÂNGELO, 2018, INESC, p. 6-7). 
 
 

Nessa observação de “MD” Ângelo, expõe-se a alternância que prevê a 

dinâmica da execução do território como norma política, como viés da 

qualificação das virtualidades do território na Amazônia. Aprecia-se a 

hidroestratégia em sua essência regulada pelas instâncias que justificam a 

garantiam do crédito (político – BNDES) e o controle fiscal (econômico – TCU), 

porém, as justificativas quanto ao sociocultural e ambiental passam ao largo.  

Insisto nesse sentido, por caracterizar as ações do capitalismo político, 

pois outra ação política se materializou na Lei nº 13.334, de 13 de setembro de 
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2016, que criou o Programa de Parcerias de Investimentos (PPI), e foi 

revalidado e ampliado pela Medida Provisória nº 882/201965, publicada no dia 

03 de maio de 2019. Essa projeção lança mais um argumento da possível 

integração operacional do processo político territorial na Amazônia, cujo 

dispositivo reforça o conceito do território como norma política.  

De acordo com a MP, essa ação objetiva acelerar o andamento das 

concessões e auxiliar a retomada das obras em rodovias, hidroelétricas, portos, 

ferrovias, do PPI, mas situo que essa revalidação está em consonância ao 

PNDR.  

Em contrapartida, Ângelo (INESC, 2018) traz a justifica em que o TCU 

argumenta no acórdão66, enquanto sinalização viável ao controle fiscal das 

empresas e aos consórcios para a construção e operação de novas 

hidroelétricas. 

 
O TCU alega, no acórdão, que “somente a fonte hídrica é capaz de 
fornecer empreendimentos com altíssima capacidade de geração – 
como as UHE Belo Monte (11.233 MW), UHE Tucuruí (8.370 MW), 
UHE Jirau (3.750 MW), entre outros –, cada um dotado de 
importância única e fundamental para a segurança energética”. Para 
o tribunal, as fontes intermitentes – como eólicas, solares, biomassa e 
PCH –, “apesar de adicionarem capacidade de geração ao sistema, 
não permitem ao Operador Nacional do Sistema ter um controle 
sobre a produção de energia dessas usinas, uma vez que só 
conseguem gerar eletricidade quando há disponibilidade da sua fonte 
de geração”. De acordo com o acórdão, embora a dimensão 
socioambiental seja tema de bastante relevância, “é fato que essa 
preocupação ocorre na medida em que as demandas de meio 
ambiente surgem e tornam-se obstáculos a serem superados para 
que as políticas energéticas e econômicas se concretizem” 
(ÂNGELO, INESC, 2018, p. 4). 
 
 

Essa sinalização, na primeira linha da citação, dá viabilidade para as 

hidroelétricas projetarem o futuro incerto para Amazônia, faz parte das 

referências políticas de integração operacional do território, o aproveitamento 

dos recursos e exclusão da sociodiversidade amazônica.  

                                                             
65

 Cf. BRASIL. Medida Provisória nº 882, de 03 de maio de 2019. Diário Oficial da União: seção 
extra, Brasília, DF, ano 157, nº 84-A, p. 01-03. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Mpv/mpv882.htm. Acesso em: 12 de 
Jun. 2019.  
66

 Acórdão 2.723/2017-tcu-plenário sumário: auditoria de natureza operacional. processo de 
estruturação de grandes empreendimentos hidrelétricos. Deficiências relacionadas ao 
tratamento das variáveis socioambientais e à análise da adequabilidade dos evtes realizada 
pelo poder público. Possibilidade de assimetria de informações. Determinações e 
recomendações. Arquivamento. 

https://contas.tcu.gov.br/sagas/SvlVisualizarRelVotoAcRtf?codFiltro=SAGAS-SESSAO-ENCERRADA&seOcultaPagina=S&item0=607720
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E de uma experiência mais antiga, a Europa e USA conciliam suas 

justificativas para diluir os obstáculos para a remoção das hidroelétricas. Para 

Alves, Marques e Menezes (2018) a efetiva remoção de barragens, consiste 

em “quatro razões motivadora: economia-ecológica, segurança, direito e 

política” (2018, p. 44) que justificam o contrário ao que propõe as instituições 

brasileiras, como o TCU. Posso considerar que essa ação do TCU, um trâmite 

político, exerce sua centralidade como norma política exclusiva às UHE para 

que se mantenham em pauta. Esse é um dos porquês e um dos pontos ao que 

refiro como território como norma política. 

É possível estabelecer uma relação nessa atual conjuntura política 

quanto a megaprojetos na Amazônia. Em sentido direto, o Estado estabelece 

algumas regras que são ajustadas no decorrer dos processos, tal como o 

Acórdão do TCU, o PNDR da União e os inúmeros dispositivos como a MP Nº 

882/2019. Esses dispositivos sustentam tecnicamente as ações e práticas das 

virtualidades políticas no território, pois asseguram megaprojetos iguais aos 

hidroelétricos.  

Para tanto, em recente apresentação, a destinação da Amazônia 

perpassa por outra ação na atual conjuntura política. Porque no escopo do que 

chamam ”Plano Dubai”, em outras palavras, imagens possíveis de “luxo”, 

“riqueza”, ”estilo de vida” e “inovação”, indicam a “nova” perspectiva de integrar 

a Amazônia a uma exploração ainda mais profunda, segundo análise da 

Secretaria de Produtividade, Emprego e Competitividade (SEPEC)67. Significa, 

portanto, uma autorização e ascensão política à exploração mais densa da 

Amazônia, para integrá-la, mais uma vez, operacionalmente ao contexto 

político e econômico do país.  

De certa forma, o governo brasileiro em contraste com as heranças 

políticas, tenta propor suas próprias heranças. Insinua, paulatinamente, 

diversificar a matriz econômica da região Amazônia, principalmente, ampliar o 

agronegócio, massificar o turismo ou torná-los mais elitizado e considerar mais 

investimentos à biotecnologia, mas com provável atrativo ao privado. Isso pode 

revelar a estratégia de reduzir as ocorrências de dependência de incentivos 

fiscais privilegiados pela Zona Franca de Manaus, modelo que por um algum 

                                                             
67

 Cf. O jornal a Crítica. Amazônia no Plano Dubai. Acessado em 14 de junho de 2019. 
Disponível em https://www.acritica.com/opinions/a-amazonia-no-plano-dubai. 
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tempo tem mantido a Amazônia nas aparências do desmatamento e da 

exploração. 

Entretanto, o processo que visa secundarizar a Zona Franca de Manaus, 

e reduzir a geração de empregos, observa-se a sua ação se apoiar nos 

estados do Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia e Roraima, sob a esfinge dos 

polos biofármacos, turismo, defesa, mineração e piscicultura (SEPEC, 2019). A 

ótica do processo político que se alterna nessa atual conjuntura, e poderá 

estabelecer a configuração do escaleno situacional para além das 

desigualdades. Pode constituir ou pode trazer uma falsa realidade, ou seja, o 

“luxo” e a “riqueza” do Plano Dubai (PD) se converteriam em “desigualdade” e 

“pobreza”. Poderia transformar o Agronegócio, que significaria obstruir a 

política do modo de vida (uso, prática, autonomia) de povos e comunidades 

tradicionais na Amazônia: afastá-los dos recursos naturais e da realidade em 

que compreendem direito e território.  

Nessa sequência, o “estilo de vida” do PD se convertia no turismo que 

faria da compressão dos territórios (limitados, controlados, mediados) a 

segregação dos lugares, qualificados pelos megaprojetos com o falso 

equilíbrio: apropria-se do modo de vida como mercadoria. E a “inovação” do PD 

será a biotecnologia em que a relação (dialógica, assistencialista, sustentável) 

com os povos e comunidades tradicionais usufruiria dos seus conhecimentos 

tradicionais: acomodá-los a política das compensações. 

Portanto, a análise que situo trata de uma determinação política exercida 

pela dominação política. Pode existir uma superficialidade, mas a sua estrutura 

consiste da condição que “enquadra”, de um jeito ou de outro, o sujeito social 

no território como norma política na Amazônia. Para isso, os dispositivos que 

funcionavam antes como instrumentos de controle político e de domínio do 

território, agora, ver-se-ão a sua influência política conceituar o território. 

Observa-se que, desde a Operação Amazônia, certo tipo de “autorização 

política” tangenciava os planos, programas e projetos na Amazônia. Significa 

dizer que as prerrogativas econômicas passavam na Amazônia, passavam pela 

dominação da instância política, especialmente. 

Consiste dessa análise, a possível integração operacional, o cerco está 

por se fechar para a Amazônia, como argumentara o professor Jean Hébette 

(2004), ou não passe de um escaleno situacional. O qual se alterna e pode ser 
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revertido em qualquer imagem de análise, porque o processo político territorial 

na Amazônia está em trânsito, ainda não cessou. Denota observar que a 

proteção colidiu com o capital e projetou o protecionismo em que o Estado 

tenta integrar o operacional como processo político. Para isso, tem elaborado 

dispositivos operacionais que as virtualidades políticas agregam aos efeitos por 

antecipação temporal na Amazônia e flexibilizar direitos e territórios. 

De modo que esta flexibilização pode denotar da morte da política do 

modo de vida, daquela exercida pelos povos e comunidades tradicionais, ou 

seja, o uso, a prática, a autonomia, as territorialidades especificas (Almeida, 

2008). Esse fio dinâmico que ora as empresas e o Estado temem e classificam 

desde os relatórios como “atores sociais”, capazes de causar riscos ou de 

obstruir o processo das usinas. O cerne dessa antecipação temporal concentra 

dissipar essa política, cujas ações deverão envolvê-la, e os sujeitos sociais no 

espaço interdisciplinar do capital. 

Porém, a efetivação da Amazônia como “território interdisciplinar do 

capital”, estabelece regras à possível integração operacional do processo 

político territorial. Porque, nessa análise, observa-se que os povos e 

comunidades tradicionais, os pescadores estão em trânsito também, por isso é 

necessário apressá-los a contribuir com as virtualidades políticas. Para tanto, o 

relatório final expõe a necessidade de antecipar-se a política do modo de vida 

dos sujeitos sociais, que podem causar impedimentos e conflitos à instalação 

de UHE na Amazônia. 

Nessa ótica, entre as virtualidades políticas desenhadas pelo Estado e 

as virtualidades do território pretendidas pelo capital, está a política. Mesmo 

assim, ainda não é possível à integração operacional, por razão das 

virtualidades políticas não permanecerem vinculadas, por muito tempo, às 

hierarquias do território como norma política. Em vista que logo produzam 

novos dispositivos e reconfiguram suas intenções, doravante, políticas, para 

qualificarem as virtualidades do território, mas sem antes, desde os relatórios, 

tentar extinguir ou converter a política do modo de vida, do uso, da prática e da 

autonomia que Estado e empresas temem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao recuperar a Operação Amazônia como ponto de referência, para esta 

análise, no processo político territorial na Amazônia, foi para evidenciá-la como 

precursora dos efeitos da antecipação temporal. Dessa forma, nesse momento, 

analisei e constatei a obstrução, compressão e relação, desses efeitos já no 

cotidiano dos pescadores em Apuí (AM) e Colniza (MT). Porque estão 

presentes desde os anúncios dos megaprojetos, nos dispositivos elaborados e 

nas ações das virtualidades políticas, que qualificaram as virtualidades do 

território à futura instalação das UHE na Amazônia. Entretanto, o escaleno 

situacional tende a se mover, ampliar às novas áreas por resultados desiguais, 

caracterizado pelas ações políticas que se ajustam por dispositivos. 

Então, oriunda desse processo político, em trânsito, a antecipação 

temporal se movimenta no intervalo entre o anúncio e a construção das usinas. 

Trata-se, portanto, de uma política do Estado para “dobrar” a política do modo 

de vida dos povos e comunidades tradicionais na Amazônia. Essa política de 

enganar combina e coloca na mesma relação o capitalismo político, cuja ação 

tem origem no Estado, em que atuam as virtualidades políticas. Porque 

elaboram ou ajustam dispositivos políticos que qualificam as virtualidades do 

território como norma política, após o anúncio do relatório final, que 

desencadeiam os efeitos da antecipação temporal.  

Uma prática política que organiza o espaço interdisciplinar do capital, ou 

seja, no âmbito das relações políticas em que o Estado, as empresas e povos e 

comunidades tradicionais convergem pela disputa política de influenciar o 

território. Uma vez que a política do modo de vida é persuadida pelos efeitos 

obstrução, compressão e relação. No entanto, ao convergirem nessa disputa, 

os efeitos da antecipação temporal flexibilizam e subtraem direitos e territórios 

dos pescadores, cujas relações passam do uso, da prática e da autonomia a 

classificação de obstrução.  

São “atores sociais” que podem produzir conflitos e impedir o processo 

de construção das usinas. Essa disputa condiciona os pescadores a aceitar a 

compressão dos seus territórios de pesca em que passam a ter limite, controle 

e mediação para no caso manter alguma atividade de pesca. Entretanto, o 

efeito da relação, exercida pelas virtualidades políticas, determina o espaço 
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político de diálogo, de assistência e sustentável. O único espaço com 

“autorização política para viver”, porque é onde a política do modo de vida 

passa a ser desagregada e agregada dos efeitos da antecipação temporal. 

A relação amazônica “essencial e equilibrada” dos povos e comunidades 

tradicionais, a política do modo de vida, contradiz os efeitos que marcam a 

antecipação temporal como manifestação política do Estado. Para tanto, a 

prática política busca antecipar e influenciar o cotidiano dos pescadores, ao 

criarem dispositivos que validam o território como norma política. Essa variante 

constante não segue o curso das águas, da cheia e da vazante, nem da terra-

firme e da várzea, segue a dinâmica pré-estabelecida pelo Estado como 

argumento político-social. 

Para fins de debates, continua a segregação dos recursos naturais, das 

virtualidades do território, de povos e comunidades tradicionais, da transição da 

Amazônia dos pescadores à Amazônia das UHE, ao espaço interdisciplinar do 

capital. Essa contínua dominação política gerou a antecipação temporal e seus 

efeitos, cujo território como norma política planeja, projeta e programa a região 

amazônica. Consoante a esse processo político, as virtualidades políticas 

emergem dispositivos somados às relações políticas para priorizar ao capital a 

possível integração garantida dos benefícios da Amazônia. 

Nesta ótica, observei que os eventos têm se repetido na Amazônia, 

como planos, projetos e programas, que vão e vem com as “chuvas no verão”, 

que não é inverno, mas o horizonte é pessimista. A tendência parece seguir as 

normas da instância e da dominação política, seja aquelas relatadas no barco 

Santa Rosa, na Operação Amazônia, em 1966, ou aquelas do Plano Regional 

de Desenvolvimento do governo atual, mais uma vez articulado pelo Estado 

para execução das empresas. 

A norma política, os dispositivos políticos como norma, são marcantes 

na Amazônia, funciona como uma estratégia aliada às virtualidades políticas, 

asseguradas de legalidade a sua execução ou expropriação, a flexibilização de 

direitos e territórios. Esse é o cerne que compõe o território como norma 

política, esta ordem hidroestratégica, da operacionalidade, da estância política. 

Numa relação à Microfísica do Poder, de Foucault, poderia ser a “microfísica da 

política na Amazônia”. Agentes políticos em suas escalas, locais, regionais e 

nacionais/internacionais, elaboram e acionam dispositivos políticos 
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operacionais que fortalecem a antecipação temporal, enquanto os efeitos agem 

no cotidiano dos pescadores. Nessa perspectiva de análise, o Estado cada vez 

mais se antecipa a partir das suas ações políticas, que identificam e classificam 

os sujeitos sociais que podem interferir na instalação dos megaprojetos. 

A pesquisa apresenta, nessa análise, que os relatórios finais sobre os 

inventários destinados aos megaprojetos, trazem dados qualificados para 

garantir a aprovação de viabilidade dos estudos hídricos. Esses mesmos dados 

são de domínio público e servem para as empresas lhe darem com os 

pescadores no início das obras. Porque até então, os efeitos gerados pelo 

anúncio do Estado, de que haverá UHE, infiltram e preparam ações políticas 

para “dobrar” os pescadores. Ações como as reuniões dos pescadores em 

Colniza, convocadas pelos vereadores, na câmara municipal e em Apuí, ações 

que retiraram o espaço de reunião da organização dos pescadores. Essas 

ações, cujos efeitos estão minando a resistência política dos pescadores, 

contudo, ao manter o seu modo de vida, resistem. 

Esses efeitos têm perdurado, e as ações constam dessa infiltração no 

cotidiano das relações políticas dos sujeitos sociais na Amazônia. Portanto, os 

pescadores de Apuí e Colniza ainda estão sob os efeitos da antecipação 

temporal, porque as possíveis UHE ainda não chegaram. Parece não ter volta 

esse processo, contudo, ainda em trânsito, asseguram que não terão 

obstáculos, pois classificam aqueles com maior força para tal, os “atores 

sociais” que podem produzir algum tipo de risco ao capital e às demandas do 

Estado. 

Na prática, a antecipação temporal, nesse processo político na 

Amazônia, rompeu com a Amazônia dos pescadores, porque as “cenas 

amazônicas” os excluem ao incluir as hidroelétricas, como forma de “integração 

e inclusão social, e também de preservação dos meios naturais”. Configura 

outro ordenamento territorial para os rios amazônicos. Por isso, as ações da 

antecipação temporal convergem em classificar pescadores, a obstrução, a 

compressão e a relação de uso, prática e autonomia política do seu modo de 

vida como impedimentos às UHE na Amazônia. Sobretudo, para alcançar as 

virtualidades do território em que as dobras políticas convertem-nas em 

território como norma política. 

Dessa forma, busquei revelar na área da pesquisa os sujeitos, os 
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pescadores, que não constam nos mapas do relatório final. Nessa análise, 

trazer à tona esses sujeitos, rompe com as ações das virtualidades políticas, 

com o espaço interdisciplinar do capital, nessa parte amazônica. Porque, os 

relatos do seu “LO”, seu “CH” e o seu “MD”, apresentaram a alternativa frente à 

dominação das virtualidades políticas e dos seus dispositivos.  

Em todo caso, foi possível evidenciar e estabelecer os critérios que 

apresentaram a antecipação de supressão de direitos e territórios dos 

pescadores antes das obras das usinas, cuja tentativa de acomodação política 

é o fato pertinente. Uma tentativa gradativa de diluir a organização política dos 

pescadores. Isso tem ocorrido bem antes das obras, ou seja, após a divulgação 

dos resultados dos estudos de inventários de potencialidade hídrica e da sua 

aprovação. 

Oriundo desse momento está a transferência de responsabilidade, 

porque não há ausência de parâmetros legais, também, para antecipar a 

devida causa de garantia de direitos e territórios aos sujeitos sociais antes das 

obras das usinas. Consta de uma contradição, porque os argumentos 

socioculturais e ambientais, econômicos e políticos tentam ir contra a 

supressão desses direitos e territórios. Isso se dá pela antecipação das 

informações ao classificarem por “atores sociais”, possíveis causas de conflitos 

e risco às UHE. 

Os critérios de classificação bem antes das obras dos sujeitos sociais 

dar-se-ão em função de não fortalecer a dada identidade relativa dos 

pescadores como organização política. O Estado brasileiro tem efetivado essa 

estratégia, desvincular-se dos megaprojetos bem antes do processo, transfere 

às empresas a responsabilidade efetiva à estigmatização dos povos e 

comunidades tradicionais. Além de tentar desvincular os pescadores da política 

do modo de vida como argumento técnico, conforme anuncia o relatório. 

Em observação ao relatório final e aos relatos dos pescadores, é 

possível considerar a necessidade dos empreendedores em decifrar a política 

do modo de vida. O sentido aqui, seria transferi-la aos relatórios e designar 

uma permissão política, uma permissão para “viverem melhor” no território 

destinado pelas empresas. Essa interpretação dos técnicos do governo 

premedita e antecipa a aceitação dos efeitos pelos pescadores. Antecipar as 

suas formas de resistências garante aceitar as condições das empresas e do 
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Estado. Contudo, a experiência dos pescadores contradiz essa decifração, 

porque segundo constatei, a aceitação às usinas, pode ser a própria resistência 

como alternativa dos pescadores. A intenção dos pescadores em Apuí, pelo 

menos, é entrar, fazer a política por dentro e por lá buscar as alternativas. 

Expressa uma condição de desigualdade, porque não podem falar nem ser 

ouvidos, mas se fazer presente consta como alternativa. 

Este fio condutor me permitiu pensar que os efeitos da antecipação 

temporal, em que os pescadores estão inseridos, ainda não consumiu a política 

do modo de vida deles. A antecipação temporal abrangeu os usos, as práticas 

e autonomias, mas não podem antever as mobilizações de povos e 

comunidades tradicionais. Ou seja, o que se observa como modo de vida, é 

uma resistência política, os efeitos da antecipação temporal tentam reescrevê-

la, eliminá-la ou, no mínimo, acomodá-la. 

Em outras palavras, sem qualquer dúvida de errar, mas poderei, pode 

ser possível, as relações históricas e futuras da política e da economia como 

equilíbrio sustentável na Amazônia, da comunicação dialética dos eventos 

contemporâneos, derivam e serão principalmente dessa política: do uso, da 

prática e da autonomia de povos e comunidades tradicionais.  

Esses eventos políticos contemporâneos tentam marcar o fim 

catastrófico dessa política por megaprojetos que antecipam suas estratégias 

(como UHE, mineração, rodovias, ferrovias e hidrovias) na Amazônia. 

Visualmente assinaladas pelo afastamento, pela apropriação ou acomodação 

dos sujeitos sociais, preterindo a nova cartografia social da Amazônia a uma 

cartografia do capital sem os pescadores, buscando converter em colapso essa 

política. Em que os conflitos diluídos e os que ainda não foram pelas 

virtualidades políticas, permitiram-me analisar tais efeitos premeditados pelo 

Estado. 

Assim, o Estado busca realizar sua abordagem, construir e conceituar e 

projetar a longo prazo, cujos efeitos não garantem a ausência de conflitos ou 

que o cenário não se torne pessimista também. Então a estratégia veiculada 

nessa Amazônia contemporânea deslumbra transferir às empresas tal relação 

enquanto o próprio Estado se mantém mediador. 

Segundo porque, em minha hipótese, foi possível estabelecer os 

critérios entre o processo político territorial (planos, projetos, programas) e a 
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antecipação temporal e seus efeitos. Haja vista, que as ações do Estado (a 

antecipação dos eventos), pré-estabelecem a tentativa de desconstruir a 

política do modo de vida, de colapsar as organizações políticas. Além disso, 

nessa análise, foi possível constatar também a movimentação da massa de 

trabalhadores, os chamados “barrageiros”, buscando novas obras. 

Portanto, pode ser identificada a política do modo de vida, mas as suas 

relações estão além das ações das virtualidades políticas, cujas estratégias de 

resistência não estão associadas à classificação nos relatórios. Pois, as 

intervenções do Estado e a concessão dos megaprojetos às empresas, 

passam a exigir e propor classificações, explicações, conceitos e diálogos 

infindáveis para distinguir aqueles que podem mobilizar-se. Além das formas 

de assistências governamentais que tentam transformar povos e comunidades 

tradicionais em aqueles “sem conhecimento”, sem vínculos com o rio. Uma 

forma sustentável daquelas que constam como “adequadas à paisagem 

amazônica” nos relatórios analíticos das empresas de consultorias. 

E, de acordo com a relação política existente, recursos naturais e povos 

e comunidades tradicionais mantêm a Amazônia em equilíbrio, os 

megaprojetos devem continuar planejados, programados e projetados. As 

virtualidades políticas no território ampliam as virtualidades do território, 

qualificando-os ao espaço interdisciplinar do capital como atributos do território 

como norma política. Enquanto os dispositivos diluem os obstáculos e 

possibilitam garantias jurídicas aos investimentos e consórcios para a 

instalação de hidroelétricas na Amazônia. O que leva ao esvaziamento dos 

mapas produzidos para esse fim, da ausência das representações e 

organizações social e política dos sujeitos sociais na Amazônia.  

A antecipação das situações de conflitos, que envolvem povos e 

comunidades tradicionais e UHE na Amazônia, pode evidenciar cerco aos 

recursos naturais e à forma política do modo de vida. Parece-nos bem a 

conjuntura política atual, em que cercam as autonomias, de agentes sociais, de 

academias, de direitos e de territórios. A perspectiva, dessa análise, se perfaz 

pessimista, porque a formação política prevalece como o único espaço de 

transformação da Amazônia. 

Contudo, a pesquisa proporcionou-me identificar que as virtualidades 

políticas mantêm muitos interlocutores, sejam locais ou regionais. E levou-me a 
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refletir sobre a pergunta que seu “CH” havia feito a mim: porque era importante 

fazer a pesquisa? Considerando como apoio a resposta dada anteriormente, 

responderia agora: é importante porque é uma alternativa de aproximar 

milhares de pescadores na Amazônia. Além disso, poderia se justificar pela 

possibilidade de denunciar a “forma política de agir da lei”, a política de “dobrar” 

na Amazônia. 

Portanto, essa forma política é uma “verdade” ajustada por dispositivos 

na Amazônia, que se revela, no momento, contra a política do modo de vida 

que ainda se contrapõe como alternativa aos pescadores. Porque, aceitar as 

condições políticas do Estado significa aceitar como alternativa para resistir, 

teórico e politicamente. Mas isso não está definido, pode mudar na próxima 

vazante ou cheia do rio, e os efeitos da antecipação temporal colidirem com os 

efeitos que ainda persistem da política do modo de vida dos pescadores na 

Amazônia. 
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